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MAIS UM VOLUME 

A Diretoria atual do Departamento do Arquivo do 
Estado, que assumiu seu cargo a 3 de Setembro de 1938, 
já publicou cerca de 17 volumes constantes de "Sesma-
rias", "Inventários e Testamentos", "Boletins", e "Do-
cumentos Interessantes", fora a divulgação de centenas de 
originais insertos no "Correio Paulistano", em artigos diá-
rios do Diretor. Entregando aos cultores da nossa His-
toria, mais o presente volume, o de n. 69r dos "Documen-
tos Interessantes", é indiscutivelmente real o serviço pres-
tado às inteligências que se debruçam sobre papeis ances-
trais, procurando divulga-los, comenta-los, regista-los, pô-los 
em fim no livro que é o eterno repositorio das épocas que 
se foram, do tempo que passou, das gerações que findaram. 
Tais publicações se originaram do patriotismo governamen-
tal que os incentiva, aplaude, custeia e oferece ao publico, 
concedendo verbas orçamentarias para tal fim. 

Este volume grava um período de governo do capi-
tão general Luiz Antonio Botelho de Souza Mourão, Mor-
gado de Mateus que inegavelmente foi um dos grandes 
governadores da era das Capitanias. 0 inesquecível his-
toriografo que foi o Dr. Antonio de Toledo Piza, teve na 
Diretoria desta casa unia ação profícua, larga, brilhante, 
dedicada e tenaz em prol dos muitos volumes que se pu-
blicaram no Arquivo, comentando em notas, alguns epi-
sodios desenrolados ao tempo de Colonia. Apezar das mil 
dificuldades antolhadas para a impressão da presente obra. 
vencemo-las em parte, tanto quanto possível, dada a pre-
caria situação dos originais lidos e compulsados, com to-
do o capricho de quem quer respeitar os textos sagrados 
pelos séculos. 
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Esta Diretoria, entre seus outros encargos de admi-
nistração geral, se vem empenhando tenazmente para que 
se multipliquem as publicações históricas que constituem 
uma das missões cívicas e culturais deste Sodalicio. A 
verba consignada tio ano corrente de 1946, graças ao aco-
lhimento das autoridades, foi de Cr$ 40.000,00 que está 
*endo empregada nas edições do Departamento do Arquivo 
do Estado, da Secretaria de Educação e Saúde Publica. 

Para 1947, pedimos Cr$ 100.000,00 afim de aumen-
tar ainda mais as edições de nossas obras. 

Pleiteiaremos junto aos poderes públicos a elevação 
continua dessa cifra, porquanto, alem dos 500 ou mais vo-
lumes que temos de publicar, surge a reedição dos já pu-
blicados, muitos deles exgotados ha muitos anos. Deus 
nos dê vida e saúde para levar avante este magnífico 
programa de cultura histórica e construir o grande edi-
fício de que necessitamos para maior desenvolvimento dos 
trabalhos desta casa e atestado solene e inconcusso de que 
dentro das paredes do Departamento do Arquivo do Es-
tado, se guardam e veneram as relíquias de um passado 
que foi a viga mestra da nacionalidade. 

S. Paulo, Julho de 1946. 

JOÃO LELLIS VIEIRA 

Diretor do Departamento do Arquivo 
do Estado. 







DUAS PALAVRAS 

O presente volume, que representa o 69.° da série 
de "Documentos Interessantes''. organizado pela Secção 
Histórica do Departamento do Arquivo do Estado, cor-
responde ao 98.° do respectivo códice, sob a rubrica — 
oficios do General D. Luiz Antonio de Sousa Botelho 
Mourão, aos Vice-Reis e Ministros, — 1771-1772, códice 
este que contem 197 folhas, das quais até 188 verso estão 
escritas e as nove restantes em bratico. 

Os termos de abertura e encerramento se acham mui-
to rotos, lendo-se neste ultimo a assinatura de Thomé 
Gomes e a data — outubro de 1739. 

Devido á ação do tempo, e principalmente da agua, 
as partes inferiores de todas as folhas estão inutilizadas, 
sendo que apenas em algumas delas, podem ser reconsti-
tuídas uma ou outra palavra. 

Esse, talvez, o motivo pelo qual, apezar da impor-
tância de que se reveste, deixou de ser copiado e publi-
cado pelo dr. Antonio de Toledo Pisa, o saudoso e esfor-
çado diretor do Arquivo. 

Entretanto, procurando salvar tais documentos, ao 
menos em parte, e tendo em vista a publicação da corres-
pondência ainda inédita, referente a aquele notável Gover-
nador da Capitania de S. Paulo, não poupamos esforços 
nem sacrifícios para a apresentação deste trabalho aos nos-
sos leitores, embora com as falhas que acabamos de assi-
nalar. 

0 dr. Antonio Piza, no volume IV desta mesma sé-
rie, paginas 83 a 107, fez constar a interessante narrativa 
do encontro havido entre os índios do Sertão do Tibagí, 
campos de Guarapuava, e a expedição dirigida pelo Te-
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nente Coronel Affonso Botelho de Sampaio e Sousa, — 
documento esse que vem precedido de uma nota inserta á 
pagina 82 do mesmo livro, na qual declara que estando 
o diário redigido pelo proprio Tenente Coronel, muito 
extragado pela ação do tempo e pelas traças, o cadete 
Prancisco Olintho de Carvalho, que fazia parte da expedi-
ção extraíra uma cópia, sem alterar o original, — copia 
essa que, encontrada entre os velhos papeis do marechal 
Arouche, fôra-lhe confiada pela. própria família daquele 
ilustre marechal, e que, nessa ocasião, publicava com a 
assinatura do copista. 

E' o original desse documento, registrado de fls. 44 
a 59 do livro 98, que, cuidadosamente revisto e copiado, 
— embora já constando do volume 4.°, — reproduzimos, 
não só para que não haja solução de continuidade no tra-
balho de reprodução de todos os documentos constantes 
dos nossos códices, como também por se tratar do registro 
do proprio original. 

S. Paulo, julho de 1946. 

ANTONIO PAULINO DE ALMEIDA 



CARTA P A R A O SNR' M A R Q U E Z DO L A V R A D I O 
VICE R E Y D O E S T A D O 

111.™° e Ex.m o Sn r ' — iJ-elas c a r t a s que recebo cio 
Gov.or de San ta Cat l iar ina, e da Colonia, t ive a noticia 
de q'a Buenos A y r e s f o r ã o r eme t idos de Missoens h u m 
Capi tão e hum Al fe res e onze soldados Pau l i s t a s e 
pela c o n f r o n t a ç ã o t e n h o conhecim. t o de q' sem duvida 
a lgúa hé es te o Capi tão Silveira com o r e s to da sua 
Comp." cj' en t rou pelo Rio de Reg.°, o q.al por mot ivos 
q' eu a inda ignoro excedendo os l emi tes e as o rdens 
de Seo dest ino se precipi tou nes ta desgraça . P o r é m 
como este Capi tão he h o m e m de g r a n d e merec im. t 0 pe-
la constancia e valor com q' execu ta o descobrim. t o . . . 
Rio cjue ho je nos he man i f e s to 
Reyno , de todo o f avor que for possível se lhe 
em o cazo q' e s t e meo parecer 
V. Ex. a me lembra 
escrevesse ao Gov.or da Colonia q' 
V. Ex. a nan am 
desculpando 
servir ia p." t e r m o s cabal in te i reza 
ap rez iona rão 
par t icu lar 
assim a , 

(1 linha comple t amen te ilegivel) 

lhe di tar o seo claro e elevado discernim. t o Deos g. J ee 
a V. Ex.:L São P a u l o a 3 de Abri l de 1771 — Ill.mo e 
Ex.m o Snr ' M a r q u e z do LaVradio Vice R e y do E s t a d o 
do Brazil . 



Para o Mesmo Snr' 

Ill.mo e Ex.m o Snr ' — Mandei p ropor ao Conego 
F a u s t i n o Thezour . " do Cabido des ta Diocese o t r e spas -
se do dinr.0 q' V. Ex. a a p o n t a n a Sua Ca r t a de 12 de 
J u n h o e ao m e s m o t inha t a m b é m escr i to com m. t a ef i-
cacia Manoel da Costa Cardozo , segurando- lhe a té pelo 
seo cabedal o p r o m p t o pagm. t o , mas os Conegos t inhão 
já disposto do d inhei ro p.11 essa Capital por o u t r o modo 
como m o s t r o u por Car ta , e nes t e s t e r m o s não teve lu-
g a r o t r a spasse . 

Como a g o r a vay p." essa Cidade Anton io Franc is -
co de Sá, que he verdadr . 0 e bem estabelecido nesta 
Capitania , e ha de vol ta r breve, por elle sendo V. Ex. a 

servido pode rá ser conduzido f ie lmente o dinheiro que 
V. Ex.n lhe m a n d a r e n t r e g a r , pois a inda q' o m a r em 
todo o t e m p o hé a r r i scado a quadra p resen te hé mais 
socegada e Deos pe rmi t a que não t enha per igo. 

E s t e Senhor G.de a V. Ex . a m. s ann.-" S. Paulo . . . 
de 1771. Ill.mo e Ex.m o Senhor M a r -

quez do Lavrad io Vice Rey do E s t a d o do Brazil . 

Senhor 

. e n t r e g a o prez. t e Alvará 
por p. t c a V. Ex. a an te s de 

avizo de V. Exa . 
. . São Pau lo a 1 de Ju lho 



Apontamento do q' se deve seguir com as 
expediçoens q' hão de hir formar a nova 
Villa Real das Bananeiras. 

T o d o o res to das Bande i ras q' andão no se r t ão me-
nos os q' fo rão pa ra G u a t e m y se mandem m a r c h a r p.a 

o Rio de I). Luis , a f o r m a r a dita Villa no an t igo fun-
dam. '0 <q' se descobrio cie Villa Rica. onde fas B a r r a o 
Rio Mourão , p.a cu ja p a r a g e m se m a n d e m t r a n s p o r t a r 
todo o n.° de famíl ias q' voluntar iam. '* se cjueirão aly 
es tabelecer , e t a m b é m a lguns cr iminosos daquelles q' 
possão e n t r a r no indul to de perdão. 

O .Comandante a quem se e n c a r r e g a r es ta del igen-
cia t e r á toda a capacid." q' se requer p.a ser fundador 
de h u m a nova Povoação , e t a m i m p o r t a n t e como t a m -
bém das o u t r a s impor t an t e s emprezas q' daly se hão 
de dispor e em chegando ao re fe r ido fundam. ' 0 da Villa 
Rica, f a r á er igir a nova V.a Real das Banane i ras , aco-
modando os Po,voadores e a r r u a n d o a V.a com boa or-
dem e regular id . 6 f azendo edef ica r as Cazas e res tau-
ra r os Templos , e r epa r t indo as t e r r a s ad j acen t e s com 
boa economia p.a se f o r m a r e m Sit ios e F a z e n d a s os no-
vos Povoadores , deixando ainda b a s t a n t e p.a a comodar 
os mais que pelo t e m p o adian te fo rem chegando. 

Cuidará logo sem perda de t e m p o fazer ros sas e 
p l an ta r com m. ' a abundaricia toda a qual idade de man-
t i inentos com que se possa 
e o Povo-emq. to não fo rmão seus es tabe lec imentos 
h a j a m a n t i m e n t o s com abundanc ia 
socor re r o G u a t e m y e fo rnece r 
çoens q' f o r e m m a n d a n d o 
Ordem q' se deve pa 
t h é se es tabelecer 



Apontam.1" do mais q' se hade seguir de-
pois de estabelecida a Povoação cuja Ins-
trucção se dará com tal cautela q' nunca 
poderá ser lida n e m vista de outro. 

i 

O Comand. 6 q' deve ser pessoa in te l igente hirá par -
t icu larm. t e I n s t r u h i d o de pa lavra , e com inviolável se-
g redo em tudo o q' hade o b r a r dispondo tudo como de 
sy sem q' n inguém mais perceba o p ro jec to das suas 
disposiçoens. 

Depois de t e r os Povoadore s acomodados na situa-
ção acima re fe r ida , e r epar t idos os serviços necessár ios 
não só p.a a sua su s t en t ação mas t ambém p.a o mais 
que deve faze r , cu idará logo em se ad ian ta r a p rocura r 
a B a r r a do Rio do Reg.°, seguindo a corr . t e do Rio Mou-
rão ou p. r aquella p. te cj' en tende r se rão as S e r r a s mais 
baixas, e mais fáceis de p a s s a r ; p r o c u r a r a m en co n t r a r 
as cabeceiras do Rio P iquer i q ' deSagoa sobre as Sete 
Quedas do P a r a n á , e daly irá seguindo a campanha le-
vando a m ã o d i re i ta o m e s m o P a r a n á a té chega r a Bar -
ra, do Rio do Reg i s to , onde ha de f aze r o q? e s tá deter-
minado. 

P e r t o da B a r r a do Rio ' 
. . . . an t igam. t e a Cid° de Real que foi des t ruh ida no seu 

f a r á toda a deligencia por descobr i r os seos fun-
nelle® s ignaes q' a inda hão de es tar bem conhe-

a r v o r e s de f r u t o , s ignaes de Caminho 
q' ally foi f u n d a d a aquella Cid.° 

p r o c u r a r á aly es tabelecer 
com tal caute la 

se ja p resen t ida dos • • 
depois das not icias 
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leva as fo rças nem 
he preciso que 

sem ser v is to em d is tan-
p.a q' não duvida o que re rem 

vir d isputar- lhe o lugar . E deve hir o Comand. t o t ão ins-
t ruh ido e adver t ido nes t a del igencia q' em todo o en-
con t ro que possa acontecer - lhe sem ser esperado, por 
sy m e s m o lhe saiba dar sahida, f azendo se em todo o 
cazo a u t o r da deligencia m o s t r a n d o ser sua p rópr ia e 
q'. não t em ou t ro in t en to mais q' andar a conquis ta dos 
índios bravos , c o n f o r m e o c o s t u m e sempre p ra t i cado de 
t empo m. t o an t igo , de a n d a r e m ce r t ane j ando , e conquis-
tando por essas pa r t e s . 

N ã o encon t r ando g e n t e civilisada q' lhe possa dispu-
t a r ou embaraça r a corr ida daquelas t e r r a s , ou o u t r o 
a lgum embaraço ou empedim. t 0 que se lhe ponha p ro -
cu ra rá sitio v a n t a j o z o e capaz p.a Povoação com boa 
agoa de beber e se h i rá logo es tab lecendo e fo r t i f i c an -
do e de tudo da rá pa r t e . 

No cazo de encon t r a r índ ios b ravos , de n e n h u m 
modo os o fenda , an t e s p rocu re todos os meyos de os 
a m a n ç a r e m e t e r de paz, u sando com elles de toda a 
mancidão e ag rado , l izogeando-os com a l g u m a s dadivas 
porq ' n isso consen t i r á h u m a g rande pa r t e da felicid.6 e 
segurança des ta empreza . 

Se se pude r a lcançar a lgum índ io do M a t o q' lhe 
sirva de Guia se rá m. t o conveniente porq ' hé cer to , q' 
elles sabem as Veredas, como prá t icos das suas t e r r a s , 
e a es te t r a t a r ã o sempre bem e com m. t 0 a g r a d o em-
fim o ca rgo o bom t r a t o 
q ' teve. 

E m tudo o re fe r ido 
m a n d a n t e com o m a y o r empenho 
das as percauçoens e cautelas 
fatalid.® j á succedida, e possa 
se encaminha 



CARTAS D E SERVIÇO 

que escrevem p." a Corte sobre a Caza da Fundiçam 

N. 1 

P a r a o UI.mo e Ex.m o Snr . ' Marcjuez de P o m b a l 

111.mo e JEx.1"0 Snr ' — Fazendo-me requer imento os 
off ic iaes da Camera des ta Cidade^ j u n t o com a repre -
sen tação q" a m e s m a Camera f izerão os Minis t ros fis-
cadores des ta Comarca que a V. Ex. a j un to por copia 
p.a e f f e i to de se l evan ta r a Caza de Fundição , q' se acha-
va abollida nes ta Cap. t a , e t endo recebido a Rea l ordem 
de 30 de J u l h o de 1766, em q' S. M a j e s t a d e por ca r ta 
f i rmada de sua Real M ã o me facu l ta poder l evan ta r a 
d.a Caza, f icou tudo sem efei to por conta da u r g e n t e 
causa de fa l t a .. 

P rovedo r i a os r e s tos necessár ios p.a se p a g a r e m 
os Of ic iaes 

t a n t a fa l ta de meyos na Real F a z e n d a q' p.a se 
a inda pagando-se as cons ignaçoens 

P rovedor i a todos os annos desaSeis contos 
e f aze rem no Rio de Janr . 0 

Provedor i a e haver a lem 
do Se r t ão e as novas F o r -

neceSar iam. t e mui tas des-
dar se e a vista de 

no pro je-
fazándo novas 

não podia 
o seu rendim. '" nes ta deficuld.® se foi passando o t e m p o 
thé que ins tando novamen te , a C a m e r a po r conta do ve-
x a m e que padecião os P o v o s em hi rem fundi r o seo 
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O u r o ao R i o ' d e Jane i ro , mandey houvir ao P r o v e d o r 
da Fazenda Real q' sahio com a m e s m a duvida de fa l ta 
de rendim. t 0 e com o p r o j e c t o de poder abol i r -se huma 
das Cazas da Fund ição das Capi tanias visinhas, onde 
fosse menos preciza pa ra res tabe lecer a des ta Cidade, 
q' era mais neces sa r i a ; po rém como todas es tas icleas 
p.a se po rem em pra t i ca necess i tavão de m. t a s e dif icul-
tosas in fo rmaçoens , e passar -se g r a n d e circuito de t e m -
po p.a se rem resolvidas p. r Sua M a g e s t a d e , f icando en-
t r e t a n t o os Povos padecendo o discomodo q' apon t ão 
em o seo req . t 0 : p a r a a t a lha r tudo isto tomei o expe-
diente de enSinuar a C a m e r a me p ropuzesse o ser con-
veniente aos Reaes in te reSses , e ao bem c o m u m des ta 
Capi tania a l t e ra r o Regim. t 0 , cedendo em mim todas as 
nomeaçoens q' lhe compet ião , p.a eu poder res tabe lecer 
a Caza da Fund ição de Oficiaes hábeis e compet . e s , e 
podellos a j u s t a r com salar ios suf ic ientes , e p ropórs iona-
dos as d iminutas fo rças des ta Cap. t e , com q' sem f icar 
g r avada a Real F a z e n d a com empenhos , f icassem os 
Povos bem servidos, e em boa a r r ecadação o Rea l 5." 
de S. Mag. e . P a r e c e n d o bem es te a rb í t r io me p ropu-
zerão por h u m t e r m o que m a n d a r ã o lavra r nos l ivros 
da C a m e r a : em q' t a m b é m cedião em mim todas as 
faculd.e8 q' lhe compet ião p.a eu poder t r a b a l h a r como 
melhor en tendeSse no estabelecim. t o da d.a Caza 
tendo 
o Proc. o r da Coroa q' não t eve duVida 
e res tabeleci a d.a Caza na f o r m a seg. t e . 

Salvador P e r e i r a da S.a 

t em de cento e cinco 
do O u r o a lem do 
f ic iente em rezão 
são as m e s m a s 
Regim. t o 

r a r a s vezes o f azem com o p r e t e x t o de o u t r a s ocupa-
çoens, e q.d0 há delig.ça se lhe pagão seos sala-
rios a cus ta das par tes . 
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Fiscaes q u a t r o cada anno, servindo cada hum, t r ê s me-
zes e lhe a rb i t re i pa r a todos cem mil reis, t ocan-
do a cada hum do seo t r i m e s t r e s vinte e cinco 
mil reis , e não fa l t ão pessoas capazes que quei-
r ão servi r este emprego , com tan ta , ou melhor 
sa t i s f açam q' de an tes era , quando os elegião as 
C a m a r a s , e r epa r t i ão en t r e sy o dinheiro q' lhes 
compet ia . 

T h e s o u r e i r o Manoel J o s é Gomes , h o m e m de negocio 
bem estabelecido nes ta Cid.®, e lhe a rb i t re i de Or -
denado cincoenta mil reis por anno, porq ' não 
fa l t ão quem o queira ser em razão de lhe não 
ocupar mais do que dous dias na semana , que 
aSs igna a Ley p a r a l abo ra r a Caza, e q' hé m. t o 

b a s t a n t e pa ra aviam.40 das p. tes q' m e t e m o seo 
O u r o e t e r menos t r aba lho q' o A lmoxa r i f e da 
F a z e n d a Real , a que se dava a n t e c e d e n t e m e n t e o 
o rdenando de vinte mil reis . 

Esc r ivão da Rece i t a : Manoe l Giz ' da Silva, com duzen-
tos mil reis de o rdenado , hé h u m dos h o m e n s de melhor 
no t a des ta Cid.e e g r a n d e con tador , pessoa m. t 0 capaz 
e bem escolhido 
. . . depender delle toda a direção da Gaza em q' de ordi-

os In t enden t e s , todas as vezes q' deixão 
sempre . 

Coimbra com se ten ta 
bem mais t r aba lho do que 

Recei ta . 

cento e vinte rnil 
mui to 

o m e s m o q' j á se an te s era Esc r ivão da In tenden-
cia, e hé m. t 0 capaz e verdadr.0 . 
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F u n d i d o r : Jozé Alz ' Ferr. ! l , com qua t ro cen tos mil 
reis de Ordenado , e ra our ives do Rio de Janr .° , 
m. t o per i to na sua a r t e , t a m b é m m.4" verdadr ." e 
com cred.° de boa conciencia e verdade em tudo 
m. t o capaz. 

E n S a y a d o r : Antonio M a r q u e s F o r t u n a , com q u a t r o 
centos mil reis de Ordenado , h o m e m m. t0 ver-
dadr." e q' me mandou do Rio de Janr .° . o Mar -
quez de Lavrad io Vice Rey . por noticia q' havia 
da sua verd.°, saber, e bom procedim. t o . 

A j u d a n t e dos dous a c i m a : L p u r e n ç o Cor rêa de A n d r a -
de, com cem mil reis de o rdenado , h u m dos m e -
lhores our ives des ta Capi tania . m. t o capaz. 

Segundo A j u d a n t e : Jozé Venceslau, com o o rdenado 
de vinte e sinco mil e seis centos , com a obri-
gação de t r a z e r todos os f e r r o s limpos, a u ra r 
e l impar as balanças , e r e f o r m a r tudo o q' pre-
cizar de concer tos , hir pagando-se- lhes o que se 
m a n d a r fazer de novo. 

Além de todos estes o rdenados , ce r tos a rb i t re i de mais. 
duzen tos mil reis, pa ra p a g a r Se rven tes pro 
azei tes e mais p r epa ros de que se preciza 
do este calculo chega a quan t ia 
t o s e quinze mil e seis centos 
r end imen to a Re 
se empenha todos 

' mil reis por fa 
fazer este . . ; 
be jos do Rendim. ' 0 

r ão a , . 
que 
sa t i s fazer ao pagam. t o dos Soldados, Sarg. t o s M ó r e s e 
A j u d a n t e s das T r o p a s Auxi l iares , como Sua M a g e s t a d e 
de te rminava ás m e s m a s Camaras , cu jas sobras se des-
t inavão a concer tos dos caminhos e por iSso os apliquei 
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a Caza da Fundição , q' he fundada para beneficio do 
publico. 

I s to obrei dnterinam. t e a l t e rando o Regim. t 0 da Real 
F a z e n d a , por não ter ou t ro s meyos de que me valer 
por fa l ta de rendas , pa ra poder cumpr i r a Real O r d e m 
de S. Mag. e , em q' me manda res tabe lecer a fundição 
n e s t a Cidade e r e p r e s e n t a r a Camera , e Povo . por di-
f e r e n t e s vezes o q. to lhe era neceSsar ia p.a evi tar o ve-
x a m e de ir fund i r o seo Ouro ao Rio de Janr . 0 , e p.^ 
ap rove i t a r os R e a e s Quintos , em q' havia desçam.0 8 dan-
do es ta providencia em q u a n t o o t e m p o ou S. Mag. e q' 
D." G.de, não ac re scen ta r os rendim. t o s desta Provedor ia , 
p.a se p a g a r e m todos os Off ic iaes desta Caza, segundo 
os o rdenados q' pelo Regim. t 0 es tão estabelecidos, e a 
q ' elles p e r t e n d e m conservar o seo direito. 

O que ponho na presença de V. Ex. a que Deos G.'la 

mui tos annos. São Paulo , a 20 de Ju lho de 1771 — 
Ill.mo e Ex.m o Sr. Marquez de Pomba l . 

CARTA D E TODOS OS D O C U M E N T O S 

das quais se res tabele-
des ta Cid.e o que se execu-
b ro de 1770. 

des ta 
Gen.El 

111.™ 

Ill.mo e Ex.m o Sn r ' — Os Minei ros Faiscadores , Co-
merc ian te s e mais peSsoas do Povo , nos r eque rem le-
vemos a p resença de V. Ex. a , ' a r ep resen tação j u n t a com 
q' implorão a r e s t a u r a ç a m da Caza da Fund ição que 
des t a Cid.e foi abolida. 

Não hé só o mot ivo da conveniência própr ia , mas 
sim o impulço da nossa obr igaçam, q' nos est imulla a 
e x e c u t a r o q' nos pedem, e j u n t a m e n t e com elles a ro-
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ga r a V. Ex. a a t t enda com a na tu r a l piedade ao seo r e -
querim. t o , porq ' en tão e s t amos cer tos , que acos tumada 
re t idão de V. Ex. a lhes def i r i rá com a jus t iça q' c lamão 
não só a seo benef ic io mas t a m b é m em utilid.6 da Real 
Fazenda , como t e s t e f i cão os d o c u m e n t o s juridicos, com 
q' p rovão todo o expreSso na dita r ep resen tação . 

Deos G.do a Ill.ma pessoa de V. Ex. a como todos ne-
ceSs i tamos , e lhe pedimos. S. Paulo , em V e r e a n ç a d e 
24 de Ma yo de 1766,// De V. Ex. a os mais r e v e r e n t e s 
subdi tos , F ranc i sco Roiz ' Pen t eado / / Sa lvador M a r -
ques Brandam / / Ignacio Xavier de Almeida L a r a / / 
Anton io F e r n a n d e s Nunes. 

R E P R E S E N T A Ç Ã O F E I T A AOS 
OFF. e s DA CAMERA Q' A C O M P A N H A V A A 
CARTA S U P R A 

S E N H O R E S Off . e s da C A M A R A . 

Os Mineiros , Fa i scadores 
Povo des ta Capi tania e seu t e r m o 
e por todas as mais 
não aSs ignão 
lhes ocorre p.a 

expe r imen tão 
Cidade em q' não pouco in te ressa a Real Fazenda de 
Sua M a g e s t a d e são a dizer que = 

No t e m p o em que se cobrava o Rea l Quin to do Ou-
ro pelo m e t h o d o da Capitação, e ra l imi tada a q. t a q' a 
Fazenda de Sua Mages t ade percebia do Contin.+e des ta 
Comarca , porque só rendia seis cen tas secenta e seis 
oi tavas, e sessen ta g r a o n s por anno como diz a cer-
t idão ' = N.° 1 — C u j a q. t a a r azão de mil e quinhen-
tos reis a oi tava, empor t a a dr.° nove cen tos noven ta 
e. nove mil e c incoenta reis. 

Não se ignorava es te pequeno réd i to na Corte , p.° 
onde todos os annos era remet ido, e por isso quando S_ 
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M a g e s t a d e m a n d o u res tabe lecer as Cazas de Fundi -
çoens se conciderou desneceSsar ias a des ta Cidade, e 
sem e m b a r g o disso a mandou o d.° Snr ' l aborar , po r 
e s t a r bem in fo rmado de ser es ta Com.c a aquela por on-
de pacem t r a n z i t o p.a a Mar inha não só os Viandantes , 
e Minei ros das Minas de Cuyabá, mas t a m b é m m. tos 

das Geraes, , a compra r cava lgaduras q' a ella vem do 
Rio Grande e Corit iba, a lgodoens , e ou t ro s gene ros da 
t e r r a , e por iSso precisa a dita Caza. p.a t i r a r toda a 
ocazião de ex t rav io ao Real Quinto . 

Pr inc ip iou ella o seo lavor no d i a o n z e de 
. . . de mil e se te cen tos e c incoenta e hum, e a render 

h u m anno p. r o u t r o q u a t r o mil e seis centas, 
.' como se vê da cer t idão N.° 2 que re-

qu inhen tos reis a oi tava 
secenta e hum mil e 

a u g m e n t o ao Real Quin to 
de cinco contos nove 

c incoenta reis cada 
, rendim. t o a respei to 

a Caza de Mi-

extenças , e a es te resp. t o com.'" mais exceSso a escrava-
t u r a que nella se ocupa na ex t r ação do Ouro , porem 
t a m b é m he ce r to q'< a Caza desta Cid.e não t em a t e rça 
pa r t e das despezas q' faz cada h u m a daquelas , não só 
por s e rem nes te Pa iz em mui to m a y o r comodo do que 
naqueles se r epu t ão o carvão , lenha, azeite, e mais ma-
te r iaes da t e r r a , mas t a m b é m por serem mais avu l tado 
os salar ios , e j o rnaes dos Oficiaes, e t r aba lhadores por 
q ' os infal íveis , q' cada anno vencem os escr ivaens, the -
zoure i ros . ensayadores e Fundidores daquellas, impor-
t ão cinco contos e seis cen tos mil reis, e os m e s m o s 
oficiaes da des ta Cidade t a m som. '8 t r e s con tos t r ezen-
tos , e ca to rze mil e seis centos e secenta e sete reis 
como cons ta da ce r t idam N.° 3. e isto alem dos Ordena -
dos dos in tendentes , porq ' cada hum dos das Minas 
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vence por anno cinco nvil c ruzados , e o desta Cidade 
quinhentos mil reis. 

M o s t r a s s e ou t ro sim pela cer t idão N. 4.° i m p o r t a r 
a to ta l despeza q' cada anno faz a Caza da Fund ição 
desta Cidade, en t r ando os di tos salarios de todos os of-
ficiaes t r e s contos oito centos e q u a r e n t a e t r e s mil du-
zentos e o i t en ta e seis reis, os quaes haba t idos dos seis 
contos nove centos secenta e hum mil e qu inhen tos 
reis, q' rende o quinto, s e vê ficar excedendo esta re-
ceita a aquela despeza t res contos cen to e dezoi to mil 
duzentos 
e en tão evidente se m o s t r a 
a S. M a g e s t a d e o Exm.° 
Caza de fundição fazia 
de que rezul tou de t e r . 
a rb í t r io a sua abolição 
para as pa r tes fund .' 
que coubesse no po 
tos, como tudo 
na Cer t idão 
das p remiSsas por bem daquela pe rmiSsão , se fes ces-
sar o lavor da Caza, m o s t r a r e m o s a g o r a não comple ta r 
as condiçoens com q' se pe rme t io a ext inção, mas an 
tes pelo contr .° g r a v e m e n t e p re jud icada a Real Fazen -
da e Povo, este com g r a n d e discomodo bastantem. 1" 
vexado. 

Pela Cer t idão N.° 2 se m o s t r a q' hum anno por 
ou t ro e n t r a r ã o na Caza da Fundição , vinte t r e s mil du-
zen tas e cinco o i tavas de Ouro , que p a g a v ã o o Quin to 
e no pr.° anno da in tendencia depois de abollida a d." 
Caza, t e r e m - s e a p r e z e n t a d o t ão somen te onze mil sete 
centos q u a r e n t a e seis oi tavas , e sessen ta e sete g raons , 
vindo a f a l t a r p.a complemen to daquela en t r ada onze 
mil q u a t r o cen tos c incoenta e oi to o i tavas , e cinco 
g raons , e consequentem. t e duas mil duzen tas , noven ta e 
huma , e q u a r e n t a e q u a t r o g r aons , q' des t a s havião de 
rezu l ta r ao Real Quinto , q' a dinheiro impor t ão quase 
•o to ta l de toda a despeza, e a inda es ta f a l t a se deve con-



ciderar m a y o r por l aborar demais O u r o das Minas do> 
Dis t r ic to de San to A m a r o , descober to e ex t rah ido no 
d.° pr.° anno da in tendencia , e depois de ceSsar a Caza 
p. r q' e s ta foi ex t inc ta no u l t imo dia do mes de Ju lho 
de mil sete cen tos secenta e dous, e o d.° descober to 
repar t ido ao P o v o no dia doze de Fevr ." do anno seg. t e, 
como se m o s t r a da Cer t idão N.° 7. 

No Cap.° 5, 6, e 7 do Regim. t o q' p." es ta In tendenc ia 
o Exm.° Conde de Bobadel la se de te rmi -

Comarca se vá fund i r a Caza da Moeda 
m e s m a In tendencia dando as p.tR' 

ce r t idão de como se recolheo, e quin-
pena de p a g a r o f iador 

f icar es te o conductor 
das nas leys respec t ivas 

man i f e s t a nos d.os Ca-

Gn.a l o q. t0 s empre 
quan to 

m a n d a n d o elle crear semelhan te Tntendencia na de P a r -
n a g u a des ta m e s m a Capit . a não só concedeo a aquel-
les m o r a d o r e s o poderem gu ia r os seos Ouros p.a a d.a 

Caza da Moeda, ou p.a a Fund ição des ta Cid.e, s egundo 
lhe fosse mais comodo, mas t a m b é m lhe não impôs o 
ornnus da f iança como cons ta da Cer t idão N.° 9. 

Que rem a lguns supor q' mu i tos dos Viandan tes q' 
des ta Capit.a f a zem cam.° por t e r r a p.a o Rio de Jane i -
ro, que re r i ão an tes t e r o discomodo de mais a lguns dias 
de v iagem e levar os seos Ouros a fund i r em qualquer 
das Cazas de Minas Geraes , por se l iv ra rem das di tas 
f ianças e ev i t a rem g r a n d e t r aba lho e demora em alcan-
çarem cer t idoens p.a naquele p re f ixo tr.° desobr iga rem 
as d.as f ianças, p r inc ipa lmente nas ocazioens de f r o t a 
em que os Ofic iaes da Caza da Moeda, lhe não sobra 
t e m p o p a r a as pas sa rem, e mui to mais por delia n ã o 
t e r e m e m o l u m e n t o a lgum e ainda que verdadei ra fo ra 
e s t a supozição, e que daquele O u r o se pagasse o Real 

i 
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Quinto naq. l a s Cazas sempre a F a z e n d a de S. Mag. e era 
g r a v e m e n t e pre jud icada . 

P o r q. to os Povos das q u a t r o Comarcas das d.as Mi-
nas Geraes se ob r iga rão a S. Mag." s egu ra r - l he cada 
anno cem a r r o b a s de Quin to de Ouro , ex t rah idos na-
queles con t inen tes e debaixo desta obr igação 
vido aboll ir o m e t h o d o dá Capi tação estabe-
lecer as Cazas de Fund ição dessa 
ze rem as Cem aRobas j 
queles mesmos Povos com 
e en tão fica man i f e s to 
ção do Ouro des ta 
ver perceber o Seo 
da Fundição de 
S. Mag. e foi 
de h u m a s p.a o u t r a s Comarcas , e q u a n t o mais q' já de-
pois de si ibstar a Caza tem havido nes ta Cid.e s ubsu r ro 
de t e r nella aparèc ido cordoens e o u t r a s obras que pela 
sua exceSsiva g rossu ra , t em cauzado a desconf iança de 
serem fabr icadas com o O u r o ex t rav iado ao Real 
Quinto . 

Fica assim m o s t r a d o o p re ju ízo da Real Fazenda , 
e t a m b é m em p. te o g r a n d e v e x a m e e d iscomodo dos 
comerc ian tes , e mais pessoas q' r e m e t e m e levão ouro 
em pó p.a o Rio de Janr .° , naquel la f iança a q' os obr iga 
sem a tenção as c i rcuns tanc ias que oco r r em, p. r t a lvez 
não caber no t empo de q u a t r o mezes o poderem apre-
zen ta r a Cer t idão da Caza da Moeda, pois he cer to , que 
quase todas as r e m e S s a s q' se f azem hé p. la Vila de 
Santos , p.a onde, q u a n t o an tes deve ir o O u r o e spe ra r 
embarcação , e ao depois o r eg re s so de o u t r a daquela 
Cid.® q' possa t r a S e r a Cer t idão, ao m e s m o t e m p o que 
o tr.° concedido e n t r a a vencer -se logo q' nes ta Cid." 
se ap rezen ta od.° O u r o e pela incer teza q' consigo t r a -
zem as viagens de m a r não haver ia f iadores , se os mes-
m o s in te ressados o não fossem huns dos ou t ros , por não 
t e r e m ou t ro remedio. 
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P a r a se m a n i f e s t a r h u m g r a v e pre ju izo que o Povo 
des ta Capi tania es tá recebendo na Caza da Moeda , co-
m o ha toda rezão e jus t iça , se f az preciso saber q u e 

es tabelecer o m e t h o d o da Capi tação se cobrava 
o Real 

fund ição como a g o r a se pra t ica , e nellas pa-
ma te r i aes com q' s e lhes fund iam 
o preço de t r e zen to s e vinte re is . 

neSse t empo se apu rava nos 
da e Moeda do Rio de 

sabia dono determi-
Theo logos des t rebui lo 

. . . . t a lgúas , porem na 
as fundido-

declarando nes te cazo, p e r t e n c e r e m a sua Real F a z e n -
da as d.as escovilhas, por equ iva len te a aquelas despe-
zas, o que se es tá obse rvando nas Cazas de Minas , e 
s empre se obse rvou na des ta Cid.e, como se vê da Cer-
t idão N.° 11, m a s m u i t o pelo contr . 0 se p ra t i ca na do 
R.° de Janr .° , onde obr igão as p. t es a p a g a r as taes des-
pezas sem e m b a r g o de ally de ixa rem as suas escovi-
lhas. P o r a lguns dos m o r a d o r e s des ta Cid.e foi recla-
m a d o aquelle procedim. t o , a que respondeo o P rovedo r 
da Caza, com o f r ivolo p r e t e x t o de ser aq. l a h u m a Caza 
de Moeda, e não como as o u t r a s q' só e rão de Fundi -
ção, e como se não fo ra cer to q' nella pr.° se funde o 
O u r o de q' se faça em m o e d a ; po rem como p.a se con-
t inuar em req. t o s e ra precizo demora , e os q' ally vão 
por r azão do seo negocio toda a brevid® lhe hé conve-
niente a evitar despezas mayores , se suge i tão a aque-
les p re ju ízos na fa l ta de meyos pa ra se desone ra rem. 

Os mineiros , f a i scadores e descobr idores de Ouro , 
são pessoas a q' S. Mag. e m. t o a t t ende , e manda a ten-
der, e nes ta a t enção devem ser pr incipaes os des ta Ca-
pi tania . cu jos n a t u r a e s f o r ã o os pr imei ros que se em-
p r e g a r ã o e a c t u a l m e n t e con t inuão nes tes exercicios a 
benef ic io do Real E rá r io , e são elles os q' e s tão expe-
r i m e n t a n d o o mayor p re ju izo na fa l ta da Caza, de onde 
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recebendo os O u r o s em b a r r a delle se u t i l izarão pelo 
seu jus to valor pa ra compra e conSe r to das f e r r a m e n -
t a s de que ac tua lm. t o carecem os serviços 
v is tuar io dos e sc ravos que nelles se ocupão 
fossem t am a b u n d a n t e s como • 
mora deixem os seos Ouros 
nunca o podião m a n d a r 
Vil la de Santos , q' lhes 
se vem obr igados a 
Ínf imos preços 

Ao : 
de a abolição • . . ' . . . . . 
l a v o r o 
r ep rezen tação a vista da qual e seos documen tos , sem 
duvida a manda r i a cont inuar , mas a iSso não deo lu-
ga r o t e m p o por adoecer da molést ia de q' falleceo c 
como de p rezen te pela m e r c ê de Deos, e benigna co-
miseração de S. Mag." vemos com m a y o r e s v e n t a g e n s 
reproduz ido aquelle c a r a t h e r na Il lma. e E x m a . Pes soa 
do Snr. D. Luiz Antonio de Souza Bote lho Mourão , pro-
prio General des ta Capit . a , e a s se r t o r nosso na sua pre-
sença devem Vm.ceB como cabeça des ta Republ ica , re-
quere r a con t inuação da d.a Caza. q' p.a iSso se acha pa-
r amen tada de todos os i n s t rumen tos , e só fa l ta de so-
limão. e cadinhos , que se podem pedir a in tendencia 
geral do R.° de Janr .° . obr igada a aSs is t i r com os ma-
ter iaes neceSsar ios , porque só aSsim he q' se podem con-
ciderar sa t i s fe i tas as providencias neceSsa r i a s p.a a se-
gu rança do Real Ouin to e comodid. e das p a r t e s q' S. 
Mag. e r ecomenda a sobre d.a ca r t a do Ex.m o Secret'-.0 

de Es tado , e principalm.1" o t e m p o p rezen te em q' -e 
cont inuão os descober tos do Ouro , e Se espera a resti-
tuição dos já fei tos , e uzu rpados a esta Capi tania . São 
Paulo , 16 de M a y o de 1766 = Manoel de Oliveira Car-
dozo — Manoel Soares de Carva lho — J o z é Cor rêa da 
Silva — P e d r o T a q u e s de Almeida Paes e L e m e - -
F ranc i sco P i n t o do R e g o — Diogo P i n t o do R e g o — 
J o z é da Cruz Almada — J o z é Antonio Roiz ' — A n t o -
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nio F r z ' do Valle — Bento Lopes de Leão — Fel is 
E loy do Val le — Ma-

Alexandre B a r r e t o de L ima e Moraes 
P e r e i r a — Luis de Campos — Jozé da Cos-

P e r e i r a M e n d e s — Franc i sco G o m e s — 
Anton io de Ar.0 — Ignacio Bor-

J a c i n t o J o z é de Abreu — 
Franc i sco de Vasc.o i 

de Carva lho — 
Carva lho — Manoel 

Manoel 
L o u r e n ç o Ribr.° Guim. e s J o z é da Pied.® Soares — Jo-
zé Alz ' Fe r r . a de Souza — P e d r o José T a v a r e s — Jozé 
Couto Mor . a — Manoel de J e s u s Per . a — Anton io Fe r -
nandes Ou te i ro L i m a — Felis Fe r r . a N e t o — Domingos 
F e r n a n d e s L ima — A n d r é Alz ' da Silva — Joaquim 
F e r r . a — Domingos Gomes do A m a r a l — Manoel Bap-
t i s ta S imoens — Dom.0S F ranc i sco de A n d r a d e — An-
tonio Jozé P i n t o — J e r o n i m o de Cras to Guim.®55 — Pe-
dro de Almeida L a r a e F igue i ra — Manoe l F ranc i sco 
Vas — T h o m é Rabelo P i n t o — Franc i sco Coelho Ay-
res — Manoel Jozé da E n c a r n a ç ã o — Fel ipe Vas — 
Franc i sco de Sales Ribr.° — Manoel J o ã o Salgado — 
Manoe l Mont r . 0 da Fonceca — A m a r o A n t u n e s da Sil-
va -—• D o m i n g o s Guedes — Ignacio Alz ' da Silva — 
Manoe l J o z é Gomes — Anton io Gomes Machado — 
Berna rd ino J o z é da Silva — Franc i sco Teixei ra Coe-
lho — Anton io Miz ' de Almeida — Manoel de Far ia 
Cou to — Luis Pe r . a de Macedo — D o m i n g o s Soares de 
F igrd . 0 — J o ã o Per . a da Silva — Vicente Jozé de Mello 
— A g o s t i n h o De lgado e Arouche — Jozé da Silva Bri-
to — T h o m é P o n t e s dei Rey — Ben to de 01ivr.a L ima 
— J o z é Rodr igues Per . a — Manoe l Izidorio de Souza 
/ Manoel de F r e i t a s Sara iva / Jozé M a t h e u s de Sá / 
Manoel J o z é Roiz ' / Sebas t iã Teixr . a de Mi randa / 
Ignac io An ton io de Almeida / An ton io F o r t e s de Bus-
t a m a n t e e Sá / Salvador M a r q u e s B r a n d a m / J o ã o Dias 
Cerque i ra / 
Coelho / J o ã o de São P a y o Pe ixo to 
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<la Fonceca / ' Domingos 
Lopes / F ranc i sco Xavie r 
Manoel Gonçalves 
Rafae l S imoens 
Viejra dos San tos / 
Jozé de Godoy / 
pim / J o ã o 
tonio B e r n a r d o 
J e r o n i m o . 
Jozé Rodr igues Ga to / E s t e v ã o F r a n c o da Rocha 
Joaqu im José de Almeida / Manoel José- da Silva / 
F ranc i sco Mon te i ro de Gouvea / Miguel Alz ' Fe r r e i r a 
/ J o z é Luis Per ." B r a g a / Jozé A n t u n e s da Silva / 
Antonio da Silva e M o r a e s / Manoel da Silva Rocha / 
J o ã o F e r n a n d e s Cruz / Manoel Caet.0 e Silva / Manoel 
de Ar." Br i t to / F ranc i sco Jozé Machado de Vascon-
cellos / Ben to Borges Chaves / Ignacio da Costa Sin-
t r a / Jozé Giz' Coelho / Manoel Cae tano Vaz da Silva. 

D O C U M E N T O N.° 1 

Dizem os mineiros , fa iscadores . comerc ian tes e 
mais pessoas do P o v o des ta Cidade, e seu t e r m o que 
p.a r eque r imen tos q' t em de f aze r ao 111.mo e Ex.m o Se-
nhor Genera l desta Capitania , lhes hé preciza uma cer-
t idão porcj' cons te o q u a n t o repelia pa ra S. M a g e s t a d e 
o qu in to do Ouro des ta Comarca , no t e m p o que se co 
brava pelo m e t h o d o da capi tação, hum anno por o u t r o 
o q' hade cons ta r pelos l ivros que se achão nes t a in-
tendencia e por i s so : P e d e m a V.M. c e lhe faça mercê 
m a n d a r que o escr ivão delia passe a di ta cer t idão do 
que na verd.® cons ta r = E . R . M . § P a s s e do que 
cons tar . Pe re i r a da Silva — § E m observanc ia do 
despacho 

P e r e i r a da Silva, Ouv idor Geral e In ten-
Cidade e Comarca de São Pau lo , Cer t i f ico eu 

escrivão do Ju iz da In tendenc ia que 
escravos que mine ravão nes ta 



- 28 — 

da Caza da Fundição se cobrava 
ção, Se acha o t e r m o de 

dos dous annos de . 
n t a s t r in t a , e 

aSsim a ser o ren-
oi tavas e secenta 

. ' em o d.° L.° 
mim 

Esc r ip t a e ass ignada nes t a Cid.e de São Paulo , aos nove 
dias do mes de M a y o de 1766 annos. E u sobre d.° João 
de Oliveira Cardoso, escr ivão da In tendenc ia cj' o es-
crevy e ass iney — J o ã o de Oliveira Cardozo. 

D O C i m < ° N.« 2." 

Dizem os mineiros, fa iscadores comerc ian tes e 
mais pessoas do Povo des ta Cid.8 e seu tr.° q' pa ra 
j u n t a r e m ao Reg. t 0 que tem de f aze r pela Camera ao 
111.mo e Ex.m o Sn r ' General des ta Capitania , a resp.10 

da Caza da F u n d i ç ã o desta Cid.°. lhes hé preciza l iuma 
ce r t idão porq ' cons te o O u r o que hum anno por ou t ro 
en t r ava na d.a Caza, desde o t e m p o q' ella en t rou a 
l abora r a t é q' foi levantada , e o q. to a este respei to e 
na m e s m a f o r m a rendia de qu in to pa ra a Real Fazd." 
annua lm. t e e por isso = P e d e m a Vm. lhe faça m.ce m a n -
dar que o escr ivão da In tendenc ia passe a dita cer t i -
dão do q' na verd." cons t a r pelos l ivros da d." Caza — 
E . R . M . § P a s s e do q' cons t a r — Per." da Silva 
— § E m observanc ia do despacho supra do Dr . Sal-
vador Per . a da Silva, Ouv.o r Geral In t enden te nes ta 
Cid.® de Sam Paulo , e sua Comarca , Cert i f ico, eu J o ã o 
de Oliveira Cardozo, escr ivão do Ju i zo da In tendencia 
do Ouro , q' a caza da Fund ição e n t r o u a t r aba lha r no 
dia 11 de O u t u b r o de 1751, como cons ta do l ivro 1." 
da E n t r a d a do O u r o na d.a Caza, e; foi abolida a mesma 
Caza em o dia 31 do mes de J u l h o de 
secenta e dous como cons ta do tr.° de abolição 
Reaes q' servio na sobre d." Caza a 
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nove mezes e vinte dias que laborou .. 
c incoenta mil seis cen tas 
como se man i fe s t a por 
tia co r responde e Vm. c e 

anno e a es te respei to 
der o Quin to p.a 

Oi tavas como 
aos Thezour . 0 8 

ta l das 
no to ta l das oi tavas , e he o q' achey cons ta r pelos d.03 

l ivros a q' me r epo r to em cer teza do q' passo a presen-
te por mim escr i ta e ass ignada nes ta Cid.e dè São P a u -
lo, aos dez dias do mes de M a y o de mil e sete cen tos 
e secenta e seis annos, eu sobred." J o ã o de 01ivr.a Car -
doso, escr ivão da In tendencia q' a e sc revy e aSsigney,. 
J o ã o de Oliveira Cardozo. 

D O C U M . ° N.° 3 

Dizem os mineiros, fa iscadores , comerc i an te s e 
mais pessoas do P o v o desta Cid.® e seo t e r m o , q' p.a 

j u n t a r e m a req. t o s q' t em de f aze r pela C a m e r a ao 
111.™° e Ex.m o Snr ' General des ta Cap. t a . a respe i to da 
Caza de Fundição , lhe he neceSsar ia h u m a cer t idam 
porq ' conste os sal lar ios q' vencem os Off . e s das Cazas 
de Fund içoens de Minas Geraes , e t a m b é m o q. t0 v e n -
cião os da Caza des ta Cid.°, q' t udo hade cons t a r pelos 
livros q' se achão nes ta In tendencia e po r i s so : Pedem 
a Vm. lhes faça m.cc md. a r q' o escr.a m da m e s m a In-
tendencia passe a d.a Cer t idão — E . R . M . § P a s s e 
do q ' cons ta r — Per . a da Silva — § E m observanc ia 
do despacho supra do Dr . Salvador Per . a da Silva, 
()uv.or Geral e In t enden te do Ouro nes ta Cid.e e Co-
marca de S. Paulo , cer t i f ico, eiu J o ã o de OHvr.a Cardo-
zo, escr ivão do Ju i zo da In tendencia , que a folhas t r in-
ta e duas verso do livro do Reg.° Geral , q' servio na 
Caza de Fund ição desta Cid.", se acha r eg i s t ada h u m a 
cer t idão passada 
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exped.e do O u r o da Provedor ia da Villa 
Ordenados q' f o r ã o estabelecidos 

des ta Cid.° e a fls. 50 V o u t r a cer t i -
da Caza de Fundição de 

Sabará , dec larando os 
da d.a Caza, e todas as 

das q.es cer t idoens cons-
de Minas oito cen-

tos enta , e seis mil seis 
centos mil reis 

t r i n t a e t r e s reis — O escr ivão da en t r ada de Minas, 
oito cen tos mil reis, e o des ta Cid.°, duzen tos secenta 
e seis mil seis centos secenta e seis reis — O E n s a y a -
dor de Minas , oi to centos mil reis, e o desta Cid.e qui-
nhen tos e o i t en ta e qua t ro mil r e i s . . — O A j u d a n t e 
do d.° ensayador em as Minas , q u a t r o centos mil reis, 
e o des ta Cid.° duzen tos noven ta e dous mil reis — o 
fundidor de Minas , oi to centos mil reis, e o des ta Cid.e 

quinhen tos o i t en ta e q u a t r o mil reis — O a j u d a n t e do 
d.° f u n d a d o r em Minas , q u a t r o centos mil reis, e o des-
ta Cid.e duzen tos noven ta e dous mil reis — Todo o 
re fe r ido cons ta das d.as duas cer t idoens no d." Livro 
a q' me repor to , em fé do que passo a prez. t e por mim 
escr i ta e ass ignada nes ta Cid.° de São Paulo , aos doze 
dias do mez de M a y o de 1766 ann. s . Eu sobred." J o ã o 
de OHvr.a Cardozo, escr ivão da In tendenc ia q' a escre-
vy e ass igney — J o ã o de 01ivr.a Cardozo — Out ros im 
declaro mais q' das m e s m a s cer t idoens cons ta q' o es-
cr ivam da conferenc ia das Cazas de Minas, vence ca-
da anno de o rdenado oi to centos mil reis, e, o des ta 
Cid.° duzen tos secenta e seis mil seis centos secenta e 
seis reis. Eu sobred." escrivão q' o dec larey e assig-
ney — J o ã o de Olivr." Cardozo. 

D O C U M E N T O S N." 4 

Dizem os mineiros , fa iscadores , comerc ian tes e 
:mais pessoas do P o v o des ta Cidade, e seo t e r m o que 
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Pa 
requerim. t o s q ' t em de fazer pela Camera ao . . 
desta Capi tania lhes hé precizo 
das as despezas q' fez a Caza da Fund ição 
a laborar a té que foi 
peza a cada hum anno 
q' se achão ne 
mercê mandou q' o 
a d.a cer t idão 
da Silva — § 
Salvador Per." 
Cid.p de 
J o ã o de 01ivr.a Cardozo, escr ivão do Ju izo da In ten-
denc"a q' a Caza da Fundição desta Cid.'' principiou a 
laborar aos 11 dias do mes de O u t u b r o de mil e sete 
centos e c incoenta e hum e foi abolida no dia 31 de 
Ju lho de 1762 vindo aSsim a d u r a r o t e m p o de seo la-
vo r des annos e duzen tos e noven ta e t r e s dias e fes 
de dçspeza e m todo es te t e m p o em salar ios e o rdena-
dos de todos os Off ic iaes como t a m b é m em jo rnaes de 
escravos, carvão , lenha e azei te e mais p re ju ízos , qua-
ren ta e hum contos qu inhen tos e dezoi to mil e, dezoi-
to reis como cons ta do L iv ro do pagam. t o dos d.os or-
denados dos quaes ainda a lguns se es tão devendo, mas 
vão incluidos na dita conta , e t a m b é m do livro dos d.08 

jo rnaes e despezas miúdas q' se rv i rão na d.a Caza, aos 
quaes me repor to , aqual despeza r a t e a d a pelos di tos 
annos e dias vem a tocar cada anno, t r e s contos oito 
centos e q u a r e n t a e t r e s mil duzen tos o i t en ta e seis 
reis, salvo qualqr . e r ro ou equivocação que possa ha-
ver, sem e m b a r g o de serem por mim exac tam. t e exami-
nadas as d.as despezas nos sobre d.os L.os, em fé do q' 
passo a p rezen te por mim escr i ta e aSs ignada nes ta 
Cid." de São Pau lo aos doze dias do mes de M a y o de 
1766. Eu Sobred." J o ã o de 01ivr.a Ca rdozo escr ivão da 
Intend." que o escrevy e ass igney — J o ã o de Olivr." 
Cardozo. — 
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D O C U M E N T O N.° 5 = 

Dizem os Mineiros , fa iscadores . comerc iantes , e 
ma i s pes-

q' pa ra j u n t a r e m a reque-
ao Ill.mo

 e Ex.m o Snr ' 
h u m a cer t idão com 

nes ta ao Ex.1"0 

abolida a Caza 
serv i rão na 
merce ni.aai 

nes ta 
por cer t idão — E . R . M . — § Pas se do q' cons ta r 
— P e r e i r a da Silva — § E m observancia do despa-
cho supra do Dr . Sa lvador Per . a da Silva, Ouv.o r Geral 
e Intend." do Ouro nes t a Cid.® de São Pau lo e sua 
Com.ca . Cer t i f ico e,u J o ã o de 01ivr.a Cardozo escr ivão 
do JUÍZO da In tendenc ia q' a fls. 60 do L.° de Reg.° das 
Ordens R e a e s q' servio na Caza da Fundição nes ta 
Cid.° se acha reg.d a a copia da ca r t a do Ex.m o Secretr . 1 

de E s t a d o Fran . c o X.e r de Mendonça F u r t a d o , requeri-
da pelos sup.es da qual o seo t h e o r hé o seg.® § Illus-
t r i ss imo e Ex.m o Sn r ' —- Sendo p rezen t e a S. Mag. e pe-
la c a r t a de V. Ex. a de doze de J u n h o do anno p rox imo 
passado, exceder a despeza da Caza da Fund ição de 
São P a u l o a recei ta , o rdena o d.° Snr ' f ique no arbí -
t r i o de V. Ex. a a abolição des ta Caza, e as p r o m p t a s 
providenc ias q' são neceSsar ias p.a as pa r t e s fundi rem 
o seo O u r o com m e n o r d iscomodo que couber no pos-
sível. e pa r a se s e g u r a r e m os seus Reaes Qu in tos . 
Deus G.de a V. Ex. a . N . Snr. a da A j u d a , 13 de A g o s t o 
de 1760 / F ran . c o X. e r de Mendonça F u r t a d o — Snr ' 
Conde de Bobadel la / Nada mais do q' o sobred." se 
c o n t e m na d.a ca r t a q' aqui bem e f ie lmente copiei da 
p rópr ia que se acha no d.° l ivro a q' me r epo r to e vav 
na verd.® sem couza que duvida faça, por mim confer i -
da em ce r t eza do q' passo a prez.*® por mim escr ip ta 
e aSsignacla nes ta Cid.e de São Pau lo aos 13 dias do 
m e s de M a r ç o de 1766 annos. 
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Eu sobre d.° 
Olivr.a Cardozo Escr ivão da In tend. a q' a 
e aSs igney — J o ã o de Olivr .a Cardoso 
escr ivão / J o ã o de Oliveira Cardozo 

D O C U M E N T O N.° 6 

Dizem os Minei ros 
soas do P o v p de 
q' tem de fazer 
Capi tania r 
cons te a quantid." de O u r o que se ap rezen tou nes ta In-
tendencia o pr.° anno da sua creação, e como hé 11 c-
ceSsar io despacho — Pedem a Vm. lhes faça m.ce man-
dar q ' o escr ivão passe a d.a cer t idão — E . R . M . § 
Passe do q' cons t a r — P e r e i r a da Silva § E m obser-
vância do Despacho Supra do Dr. Salvador Pe r . a da 
Silva Ouv.o r Geral e In t enden te do Ouro nes ta Cid.1' e 
Comarca de São Paulo , cer t i f ico E u J o ã o de Oliveira 
Cardozo escr ivão do Ju izo da In tendenc ia q' o Ouro 
q' sahio des ta Còm. c a p.a a Caza da Moeda da Cid.'' do 
Rio de Janr .° . no pr.° anno da creação des ta In tend . a 

t|ue teve principio no pr.° de A g o s t o de 1762 e f inali-
zou no u l t imo de Ju lho de 1763 fo rão cen to e oitent;i 
e t r es ma rcos q u a t r o onçàs, duas o i tavas e secenta e 
sete g raons . como cons ta dos se ten ta e oito Reg i s tos 
11 l ivro delles, desde fls. 2, a té fls. 21, a cj' me r e p o r t o 
em fé do q' passo a p rezen te por mim escr i ta e assig-
nada nes ta Cid.° de Sam Pau lo aos 10 dias do mes de 
Mayo de 1766 annos . Eu sobred." J o ã o de Olivr.3 Car-
dozo, escr ivão da In tendenc ia , q' a escrevy e aSs igney 
— J o ã o de Olivr,a Cardozo . 

D O C U M E N T O N.u 7. 

Dizem os mineiros , fà iscadores , comerc ian tes , o 
ma i s - . .' 
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des ta cid." e seu tr.° q r p." j u n t a r e m a: 
req.108 q' t em 

•.. Ill.mo e Ex.m o Sr. Gen.a l desta Capi tania lhes 
cons te o dia, mes , e anno, em q v 

se descobr i rão na Freg . 8 

. . t . . . . por ora não há nella 
m.ce lhe faça m.ce m a n d a r 

fo rão fe i tas as di tas 
' E. R. M. § §Passe 

. . . A lmada escrivão 
São Pau lo 

por El Rey N. Sr. q' Ds ' G.d e etc.. Cert i f ico q' 
sendo-me ap rezen tado o tr.° porque nelle se p rocedeo 
pelo Gua rda M ó r Geral das Minas P e d r o Dias Paes 
Leme , a concessão, posse e medição das da tas de t e r -
ras e a g u a s Mine raes des ta Com.e a do d.° livro a fls. 
12, cons ta fazer o d.° Guarda M ó r Geral par t i lha e re-
p a r t i d o ao P o v o do Cor r igo chamado de San ta Anna, 
no Des t r i c to da F r e g u e z i a de San to A m a r o des ta d.a 

Com.c a de São Paulo , aos 12 dias do mes de Fevr .° de 
1763 annos , e por me ser pedida, e mandada paSsar a 
p rezen te Cer t idão por Despacho do Dr . Ouv.o r Geral e 
Super in tend." das t e r r a s mineraes , Salvador Per . a da 
Silva e paSsey na verd. e do 1.° a q' me r e p o r t o nes ta 
Cid.e de São Pau lo aos 20 d e M a y o de 1766 an." / / 
Jozé da Cruz Almada . 

D O C U M E N T O n. 8 

Dizem os mineiros, fa iscadores , comerc ian tes e 
mais pessoas do povo des ta Cid.°, que p.a j u n t a r e m a 
r ç q u e r i m e n t o s q ' t em de fazer pela Camera ao Ill.mo e 
Ex.m o Sr . Gen.a l desta Capit . a lhes he preciza h u ma cer-
t idão com o t h e o r dos Cap.os 5, 6, e 7 do Reg.° q' foi 
dado a es ta In tend . a pelo Ex. r ao Conde de Bobadela , e 
como p.a iSso hé neceSsr . 0 despacho — Pedem a Vm. 
lhes faça m.ce md. a r q ' o escr.a m da d.a In tend. a lhes 
j^aSse a d.a Cer t idão com o t h e o r dos,d.0 s cap.05 = E . 
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R . M."1 Posse do q ' cons t a r — Per.1* da Silva = § 
E m observanc ia do desp.® 
Per . a da Silva Ouv.o r Geral , e I n t enden te 
de São Pau lo e Sua Com. c a 

zó, escr ivão do Ju izo 
do L.° 1.° de Reg.° q' serve » 
o R e g i m e n t o delia cu jo 
fo rma seg.® § 
Real respect iva 
tend. e com seo 
n u m e r a d a s 
o qual l ivro 
as peSsoas q' levarem ouro p.a se vir fundi r a Caza da 
Moeda des ta Cidade, de m o d o que passados q u a t r o rae-
zes seja responçavel o f iador por todo o O u r o regis-
tado. e o p a g a r á como devedor principal cons t a t ando 
não se haver ap rezen t ado no d.° t e m p o o tal Ouro na 
mesma Caza da Moeda ao escr ivão das en t r adas p.a lha 
dar no receb imento do l avor — § P a r a es te e f f e i t o 
se p r e s t a r á f iança de cada parcela do O u r o de que se 
compuze rem des t inc t amen te as guias , podendo hum 
m e s m o f iador se-lo de mais parce las se por seos bens 
o Int.end.'' o j u lga r capaz de r e sponde r por ellas, em 
cu jas f ianças se dec la ra rá q' se ob r igão a r e p r e z e n t a r 
den t ro do d.° t e m p o de q u a t r o mezes ce r t idão da Caz:i 
da Moeda do Rio de Janr .° , em como nella se apre-
z e m t o u e quin tou o O u r o r eg i s t ado , e a f iançado § 
Sem esta cer t idão do escr ivão das e n t r a d a s se não 
r epu t a r á pago o Rea l Qu in to do O u r o respect ivo a ca-
da Guia e por iSso o in tenden te examina rá cada sema-
na os livros, e achando ser passado o d.° t e m p o sem 
q' cons te a m a r g e m dos d.08 aSsen tos t e r se lhe apre -
zen tado a r e fe r ida cer t idão, p rocederá c o n t r a o f iador 
ou f i adores a té q' a a p r e z e n t e m , e cazo se veref ique 
não te r vindo á Caza da moeda o d.° O u r o será prezo 
logo o f iador , e seqües t rado na f o r m a da d.a Ley e Re-
g imen to a thé com ef fe i to ser pago e rea lm. t e sa t i s fe i to 
Sua M a g e s t a d e do seo Rea l Quinto , f icando alem dis to 
o d." f iador , e condu to r do O u r o ex t rav iado sug. t o 
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r r o g a d a s nas Leys respect ivas . Não se cont in-
ha nos d.os ].os 6.° e 7." p a r a g r a f o s do Regim.1 0 

dos propr ios Reg i s t ados no d.1' 
sem couza cjue duvida faça 

aSs ignados em fé do q' passo 
aos 9 dias do més de 

d.° J o ã o de 01ívr.a Cardozo 
aSs igney — J o ã o de 

D O C U M E N T O n.° 9 — 

Dizem os mineiros, fa iscadores , comerc ian tes e 
mais pessoas do povo des ta Cid.e, e seo t e r m o que para 
j u n t a r e m a r equer imen tos q ' tem de f aze r pela Camera 
ao 111.™° e Ex.m o Sr. Gen.aI des ta Cap. t a lhes he preciza 
huma cer t idão com o theo r da o rdem ou bando do 
Ex.™° General do Rio de Janr.° , a resp. t o da formalid. e 

com q' os m o r a d o r e s da Com.e a de P a r n a g u á devião' 
m a n d a r o O u r o em pô p.a a Caza da Moeda do d.° Rio' 
de Janr . ° ou p.a a Fund ição des ta Cid.e e ou t roS im q' O' 
escr.a m des ta In tendenc ia declare na d.a cer t idão como» 
escr ivão q' foi da d.a Caza de Fund ição se do Ouro-
que nella en t rou daquella Comarca fo rão pedidas cer-
t idoens pa ra dezobr iga r f ianças q' houveSsem dado e 
por isso — Pedem a Vm. c e lhes faça mercê m a n d a r s e 
passe a dita cer t idão do que cons ta r na verd. c / E . R . 
M . § P a s s e do que cons t a r — Per ." da Silva -— §' 
E m observancia do Despacho Supra do Dr . Salvador 
Per . a da -Silva, Ouvidor Geral e Intend. 6 do Ouro desta 
Cid.'' de São Paulo , e sua Comarca , cer t i f ico eu J o ã o de 
Olivr." Cardozo, escr . a m do Ju ízo da Intendencia . q' a 
folhas t r i n t a e q u a t r o ve rSo do L.° de Reg.° das Or-
dens Reaes q' servio na Caza da Fundição des ta 

reg is tado h u m Bando do Ex. m o . . . G o m e s ge-
nera l do Rio de Janr .° , e t a m b é m C a -
pi tania dando a f o r m a em que . . 
gua devião ex t r ab i r dellas 
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p a g a r e m o Rea l Quinto 
mane i ra seguindo 
Sua M a g e s t a d e 
erei tos Gov.° r 

com o Gov.or 

sendo Sua M a g e s t a d e servido abolir o m e t h o d o da co-
brança do Qu in to por capi tação. me manda ponha to-
das as caute l las precizas a q' en t r e " a s Cazas de F u n -
dição o O u r o q' do fim des te mez em diante se e x t r a -
hir nas Comarcas em que há Minas e q' nas Cazas de 
Fundição se jão obr igados os m o r a d o r e s a qu in ta r o seo 
Ouro . E porq ' na Comarca de P a r n a g u á e seos dis-
t r ic tos não há Cazas de Fund ição e es tão fó ra do Re-
g i s to l ivres de exames das G u a r d a s : Ordeno q' da d.11 

Comarca e seos anexos , ou descober tos não possa sa-
hir ouro a lgum em pô sem ser eui caminho rec to a In-
tendencia Geral desta Cid." t r a zendo o Conduc tor Guia 
aSinada pelo Ouv.01' Geral da d.a V.a r eme t ida a Caza 
da Fundição de São P a u l o ou ao Intend® Geral do Ouro 
nes ta Cid.e t endo no al to da Guia o sello q' mando p.a 

com elle se m a r c a r , e as mais caute las q' de t e rmino ao 
d.° Ouv.o r Geral de P a r n a g u á . Os M e s t r e s das e m b a r -
caçoens q' da d.a Comarca de P a r n a g u á vierem a este 
P o r t o se rão obr igados logo q' derem en t r ada nes te 
Gov.° ir levar re lação ao I n t e n d e n t e Geral da g e n t e q' 
t r az na sua embarcação , an tes de ella se desembarca r 
p.a q', pa recendo ao d.° Intend. 6 Gera l mande fazer os 
exames q' en t ende r convenientes e as pessoas q' t rous -
serem O u r o em pó com a guia r e fe r ida lha ap rezen ta -
rão pa ra ser logo met ido na Caza da Moeda e nella 
qu in tado como S. Mag . e de te rmina na L e y de 3 de De-
zembro de 1750. Toda a pessoa que 

O u r o em pó sem Guia e as mais formalid. e s 

que nas q' dispõem a sobre d.a Ley de 
novo Regim. t 0 de 4 de Março de 

dos annos de 1732, 33, e 
. . rec to a In tendenc ia 

da Com.™ de São Pau lo 
conduc to r como 



— 38 — 

; o.q' a mesma 
. e pa ra que 

B a n d o 
que se r eg i s t a r á na In tendenc ia da V. a de P a r n a g u á e 
na C a m a r a delia. Rio de Janr.0 a 11 de J u n h o de 1751. 
— Gomes Fr.1' de Andr ." § — E o u t r o sim cer t i f ico 
que sendo eu escr ivão da Caza da Fundição des ta Cid."' 
na Recei ta e Despeza , desde a sua c reação a t é a sua 
abolição nunca as p. tes ped i rão Cer t idão dos Ouros q' 
nella se fundi rão , e q u i n t a r ã o vindos com Guia da Co-
m a r c a de P a r n a g u á , na f o r m a do Bando Supra q' aqui 
bem e fielm.t® copiey do Reg i s to q' se acha no d.° li-
vro a q' me r epor to , e vay na verd.® sem couza q' du-
vida faça . por mim confer ido, em fé do q' passo a p re -
zen te por mim escr i ta , e ass ignada . S. P a u l o a 11 de 
M a y o de 1766 — Eu J o ã o de Olivr." Cardozo Escr."nl 

da In tendencia q ' a escrevy e a s s igney — J o ã o de 
Olivr,a Cardozo. = 

D O C U M E N T O N.° 10 

Dizem os Minei ros Fa i scadores e Comerc ian tes e 
mais pessoas do P o v o des ta Cid.® e seo t e r m o q' p.a 

j u n t a r e m a req.t0!i q' t em de fazer pela Camera ao 
111.™° e Ex.m o Sn r ' Genera l des ta Capi tania , lhes hé pr>:-
ciza h u m a Cer t idão po rq ' cons tem como os m o r a d o r e s 
de Minas Geraes s e g u r a r ã o a S. Mag.® sem a r r o b a s de 
qu in to cada anno, de Ouro nas q u a t r o Cazas da Fundi -
ção das d.as Minas e que no cazo de have r f a l t a ser ião 
por fe i tas por d e r r a 
q u a t r o Comárcas das m e s m a s Minas Geraes 
da L e y NoviSs ima a resp. t o das d.as Cazas 
nes ta In tend . a — E por iSso — 
m a n d a r q' o Esc r ivão da d.a 

t idão — E . R . M . — § .' 
E m observancia do 
e In tend . e do O u r o 
Sa lvador Per . a da S.a

 : 
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escr ivão do Ju izo -
q' servio 
se acha Regd. 0 o Alvará com força de ley a resp. t o das 
Cazas da Fundição q' S. Mag.® foi servido res tabelecer 
cu jo 1.° Cap.° hé do theor e f o r m a segu in te = § — 
Regu lando a percepção do m e s m o Direi to Senhor ia l so-
bre o d.° m e t h o d o q' sou servido r e i n t e g r a r e res t i tu i r 
in te i ram. t c ao es tado em q' se achava quando foi sus-
pendido : O r d e n o que logo que se f indar o t empo que 
os m o r a d o r e s das Minas houve rem p a g o antecipadam. '" 
pela Capi tação, e logo q' pr inc ip iarem a laborar as Ca-
zas da Fund ição q' res tabeleço, todo o Ouro q' nellas 
f icar pelos dir. t o s dos 5.os, se acumule em cada hum an-
no, reduzindo-se a to ta l idade de h u m a só soma o que 
se achar nos Cof res de todas as respec t ivas Comarcas 
p.a aSsim se concluir se há exceSso ou diminuição na 
Cota das cem a r r o b a s q' os sobre d.03 Povos de Minas 
Geraes se ob r iga rão a s e g u r a r annualm. '" a minha F a -
zenda t o m a n d o sobre sy o enca rgo de que não chegan-
do o p roduc to dos 5.os a comple ta r as m e s m a s cem ar-
robas , as comple ta r ião elles P o v o s por via de d e r r a m a , 
e excedendo os mesmos 5.08 a aquela impor t . a se ciaria 
o ac ress imo em beneficio de meo Real E r á r i o § H é 
o q u a n t o se contem no §.° 1.° do Cap.° 1.° do d.° Alva-
rá com força de Ley que aqui bem e fielm. t e copiey do 
propr io q' se acha 

repor to , e vay na verd.' ' sem couza q' duvida 
confer ido por fé do q ' passo a prez. t e por 

nes ta Cid.e de São Pau lo aos 11 
ann. s — E u J o ã o de Olivr." 

o E s c r e v y e aSsignei 
por mim d.° Escr.aIU 

D O C U M E N T O N.° 11 

Dizem os Mineiros , Fa i scadores , Comerc ian te s e 
mais peSsoas do P o v o des ta Cid.® e seo tr.° q' p.a jun-
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t a r e m a req. tos q' tem de f aze r pela C a m e r a ao lll.n,° e 
Ex.m o Snr . ' Gen.a l des t a Cap. t a lhes hé precizo hua Cer -
t idão com o t h e o r das Ordens de Sua M a g * em q' de-
clara pe r t encem a Sua Real F a z e n d a as Escovi lhas do 
O u r o das Cazas de Fundição , cu ja o rdem cons ta do 
Regim. t 0 das m e s m a s Cazas e po r iSso = Pedem a 
Vm.® lhes faça m.co m.d"r que o Escr . a n da Intend. a pas-
se a d.a C e r t i d ã o — E . R . M . c e / / § P a s s e do q ' c o n s -
t a r — Per . a da Silva / § E m observancia do Despa-
cho Supra do Dr . Ouv." r Geral e Intend.® do O u r o nes-
ta Com. c a e Cid.'' de São Paulo, Sa lvador Per . a da Sil-
va, ce r t i f i co eu J o ã o de Olivr." Ca rdoSo Escr.""1 do 
Ju izo da In tendencia , q' no L.° de Reg.° das Ordens 
Reaes q' servio na Caza da Fund ição des ta Cid.e des-
de fls. 13 the fls. 27 se acha Reg i s t ado o Regim. '0 q' 
S. Mag.® "mandou p.a se obse rva r em todas as Cazas de 
Fund ição e en t re todas as suas de te rminaçoens hé hu-
ma delia a do §.° 1.° do Cap.° 14 do theor e f o r m a se 
gu in te / / § Como sou servido dar l ivrem. t e as 
es neceSsr.0 S p.a a Fund ição o rdenando 
nem em razão delles nem no 
g u m a em jus t a r ecompensa 
dec la ra r q' o p roduc to da 
§ Con tem o r e fe r ido 
conservou na Caza da 
da recei ta e despeza 
e o m e s m o 
Minas Geraes e G o y a z e s ; cu jo § aqui copiey do pro 
prio q' aqui se acha no <1.° L iv ro a q' me r e p o r t o e 
vay na verd.® sem couza q' duvida faça por mim escri-
ta e aS ignada e confer ida em fé do q' paço a p rezen te 
ne s t a Cid.e de São Pau lo a 12 de M a y o de 1766 annos. 
E u sobre d.° J o ã o de Olivr.» Cardozo escr ivam da In -
tend. a q' a escrevy c o n f e r y e aSs igney / / J o ã o de Oü-
vr.a Cardoso. Confer ida por mim d.° Escr ivão J o ã o de 
01ivr.a Cardoso / / 



D E S P A C H O D E S. EX. 

I n f o r m e o Prov . c r da F a z e n d a Real . São Pau io a 
24 de Abril de 1769 — Com a Rubr ica de S. Ex. a 

I n f o r m a ç ã o do Provedor . 

111.™° e Ex."'" Snr ' . A r ep rezen tação que faz a Ca-
m a r a des ta Cid.e a V. Ex. a pelo req. t o do Povo . me pa-
rece útil a esta Cap. t a e t a m b é m o poderá ser m u i t o á 
Fazenda Real se a S. Mag. e fosse prez. t e 

sendo a Caza da Fund ição de Villa Bôa de 
l evan tando-se a des ta Cid.e em razam 
P o r t o s de m a r q' fação viagem preci-
' Cazas das Fundiçoens e po-

a se lhes t i r a r os qu in tos 
Cid.e lhes servia de em-

havendo-o f icava m.'" 
' Cap.tH como 

q' hé 
mui to m a y o r do q' aqui se pode fazer nes ta , como se 
m o s t r a pela Cer t idão j un t a N.° 3. c laro es tá - q' fica 
percebendo a Faz . d a Real a utilid.® do acrésc imo q' se 
não dispende alem de q' t a m b é m se f azem desneceSr.0 3 

os Reg i s tos q' e s tão na extremid.® das Minas G e r a e s e 
Guayazes vindo daquelas p.a es ta Capi tania , q' na m.* 
intell igencia de pouco servem por nam impedi rem a q.,n 

quizer passar com O u r o pelos m a t o s e campos a b e r t o s 
em q' es tão c i tuados, e depois de se paSsa r em p.a o 
Cont inen te des ta Cap. t a e s tão seguros com o d i s fa rce 
que nella cor re o O u r o em pó por haver lavras e Mi-
nas e t a m b é m querendo paSsa r daqui aos P o r t o s de 
M a r não tem Reg i s to s q 'os impeSsão p.a a facilid.® do 
t r anspo r t e do Ouro aonde lhes pa rece r , c o n f o r m e o des-
tino de quem o conduzir a paSsa r por alto. Nes t e s tr."a 

faz a Faz. ' l a Real conveniência popando o Sallario 
daqueles fieis dos d.03 Reg i s tos que são pagos cada h u m 
delles a t r e s en to s mil reis p. r anno e p a g a n d o a es tes 
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q' são ni. t0 mais precizos som." duzen tos mil reis alem 
de q' como das P a r a g e n s des tes Reg.o s p.a os P o r t o s de 
m a r desta Cap. t a e a inda do Çontin, t e do Rio Grande 
não há mais minas t qdo aquel le que se lhe achaSse Ou-
ro em pó, es tava r e p u t a d a con t r aband i s t a 
como S. Mag.® de t e rmina e des ta f o r m a 
os 5.os q ' prezentem.*® não hé m. t o 

r ep rezen t ando - se a S. M a g e s t a d e 
e r a precizo f aze r se de q ' ! 
chegão p.a as Ordena 
conta e menos pode 
dição e p.r esse mo 
tem o u t r o s 
dencia, 
q' a inda hoje se lhes e s t á devendo o Sallario de a lguns 
e não há com q' s a t i s faze r - lhe p.a q' des ta f o r m a o 
m e s m o Senhor mandaSee dar a providencia com algu-
ma conSignação ma i s q' podia sahir dos con t r ac to s do 
Sal, ou Pesca das Baleas ou dos m e s m o s 5.os, sa t i s fa-
zer se todas as despezas q' f izeSse a Caza ,da Fundi -
ção, porq ' de ou t r a so r t e e ra impoSsivel su s t en t a r - s e 
pelas razoens expreSsadas . Es te hé o meo parecer , é 
o q' posso i n f o r m a r a V. Ex. a q' d e t e r m i n a r á o q' fo r 
servido. São Pau lo , 6 de Mayo de 1769 — O Prov.° r da 
F a z e n d a Real J o z é Onor io de Va l l ada res e Aboim. 

D E S P A C H O D E S. EX.a 

Vista a i n f o r m a ç ã o do Provedor da Fazenda Real , 
e n a m h a v e r rédi tos nes ta P rovedor i a p.a se p a g a r e m 
os Off . e s da Caza da Fundição , podem reque re r a S. 
Mag.® que Deos G.de lhe d ê a neceSsar ia Prov idenc ia 

• ou me a p o n t e m os meyos q' a cha rem mais convenien-
tes p.a se es tabelecer a d." Caza. São Paulo , a 2 -de 
M a r ç o de 1770 — Com a Rubr ica d e S. Ex. a 
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CARTA D A C A M E R A 

q' j u s t a s as r ep rezen tações 
. . . . . . . . . . . pa ra a nós e a nossos 

Fundição desta Cidade 
a bolição nos ou-

Janr . 0 

cor rendo- lhes o risco do mar e ainda aos qu in tos de 
Sua M a g e s t a d e Fidel iSsima q' nos obr igão a f aze r o 
ter .° que incluzos r e m e t e m o s a V. Ex. a , p.a q' pondo 
V. Ex. a os olhos nelles queira m a n d a r l evan ta r nes ta 
Cid.6 a d.a Caza de Fund ição por Serviço de S. Mag. e 

e socego de todo es te Povo , o q' e s p e r a m o s da 111.*™ 
Pessoa de V. Ex. a como P a y e Senhor de toda es ta Ca-
pitania. S. Pau lo em V e r e a n ç a 7 de M a r ç o de 1770 — 
De V. Ex. a — Os mais humi ldes Subdi tos — J o z é Giz' 
(Joelho. Ju iz Prezid." — Vereado r Ignac io P e d r o z o de 
Aveiros — V e r e a d o r Manoel de Fa r i a Cou to — V e r e a -
dor J o ã o Per." da Silva — O P r o c u r a d o r Manoel Tei-
xe i ra Coelho. 

Termo de que faz menção a Carta acima 

T e r m o de Àcordão que fazem os Oficiaes da Ca-
m e r a pára efe i to de se a s s e n t a r a Caza da Fundição 
nes ta Cidade — Aos sete dias do mes de Março de 1770 
annos, nes ta Ci'd.*' de São Paulo , em as Cazas da Ca-
m e r a delia, onde se achavão os V e r e a d o r e s ac tuaes da 
mesma , Ignacio Ped rozo de Aveiros, Manoe l de F a r i a 
Couto, e o V e r e a d o r J o ã o Pe re i r a da Silva e ass is tên-
cia do Proc. o r Manoe l Te ixe i ra Coelho e a presidencia 
do Ju iz Jo se Gonçalves Coelho, e sendo todos jun-
tos 
bons do P o v o e republ icanos 
zão de t e r m o s viv 
comum des te 
ref le t indo na 
se abolio 
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a levar os seos O u r o s a Caza da Moeda no R.° de Janr.°, 
cor rendo- lhe o risco do mar , e a r r i scando os mesmos 
5.03 de S. Mag." F . Sendo- lhes preciso dar fiança e mos-
t r a r Cer t idoens da m e s m a Caza da Moeda em t e m p o 
de te rminado , que mui t a s vezes não hé possível ap ron-
ta r pelas ince r tezas do mar , f icando expos tos ao g r a -
vamen das penas q* são Cotninadas aos q' f a l t a rem a 
es tas condiçoens, pelo q' mui tos se vem pfec izados a 
vender o seo ouro com p re ju í zo e preço d e m i n u t o do 
seo valor por evi tar aqueles inconvenientes e g r ande 
circuito do t e m p o e por q' es tes e ou t ro s mot ivos de-
rão ocazião a r e p r e z e n t a ç ã o q' nos fez o m e s m o Povo, 
p.a t a m b é m a p o r m o s na Presença do 111.mo e Ex.m o Sr. 
Genera l des ta Cap. t a au ten t i cada com docum. , o s e pedin-
do o re s t abe lec imento da d.a Caza da Fundição de q' 
se m o s t r a não só a utiliid.1' da Real Fazenda , mas t a m -
bém o in te resse do m e s m o bem comum em q' labore 
de novo a dita Caza, pa recendo-nos jus to es te r e q . l \ 
de novo imploramos ao m e s m o 111.'"° e Ex. l n o Senhor 
General se d igne m a n d a r ^estabelecer a d.a Caza, e m 
a tenção as sobre d.as razoens , e t e r o m e s m o 111.mo e 
Ex.m o Sn r ' Genera l o rdem de S. Mag . e p.a aSsim o de-
t e r m i n a r ; e porq ' toda a duvida q' impede a execução 
des ta Gr.de ob ra , consis te na f a l t a de rendim. t 0 q' t em 
a P rovedo r i a des ta Capi tania 

p a g a r os Sal lar ios aos Off ic iaes da d.a Caza 
Regim. t o pois ainda que se l evan taSse como 

conservar em pouco tempo Se 
possivel em o p rezen te es tado 

. da Real poder p a g a r os 
Regim. t o s são de t e r -

cujos t e r m o s a ten-
pa ra o bem 

, . lie conciderando 
l abora r 

com menos, como se expe r imen tou no t empo an t igo 
em q' v inhão a fund i r os O u r o s do Cuyabá , Guayás e 
P a r a n a m p a n e m a , e sendo t a n t a a quantid. c não labora-
va todos os dias nem t inhão os Off . e s s empre q' fazer , 
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e jun tam. t e a q' no t e m p o p rezen t e os man t imen to s es-
tão mais ba ra tos , e as pessoas t em menos em q' ga -
n h a r a vida, e se pode rão achar e a j u s t a r os Ofic iaes 
benemer i tos , e capazes por infer iores o rdenados q' S. 
Ex. a lhes o fe rece r , p a r a f icar o pagam. ' 0 p roporc iona-
do á possibilid.® da Real F a z e n d a , e poder aSsim sub-
sistir p.a o f uc tu ro , emq.'° S. Mag . e q' D.s g.® não dá ou-
t ras providencias p.a a u g m e n t a r as di tas rendas , aSsen-
t a m o s e concluímos en t re nós, com o parecer dos ho-
mens bons q' a d.a Caza da Fundição se não pode e s t a -
belecer sem q' se a l te re o Regim. ' 0 , não só q u a r t a n d o 
o n.° de Off ic iaes necessár ios na d i ta Caza, mas t am-
bém quan to aos Sallarios q' lhes es tão de te rminados , 
p.a quem f icando o pagam. ' 0 delles p roporc ionado a 
possibilid.® das r endas da Real F a z e n d a possa subssis-
t ir pa ra o fuc tu ro , emq. '° S. Mag.® não d e t e r m i n a r ou -
t r a s providencias, e se consegue ou t ro augrn. '0 das ren-
das da m e s m a Real Fazenda , p o r t a n t o r o g a m o s pedi-
mos e r eque remos ao Illmo e Ex.m o Sr. D. Luis A n t o -
nio de Souza Bote lho M o u r ã o , Gov.or e Cap.m Gene ra l 
des ta Capi tania q' p." faci l i tar a Creação da d.a Caza 
de Fundição nes ta Cid.® 
o R e g i m . ^ aSs im nos p reços como no 
t a m b é m in te rpor a sua a u t h o r i d * 
e capi tar - lhes os preços porq ' a d 
as Eleiçoens e nomeaçoens 
se ja por graça , ou pe 
mais benemer i t o s 
Senhor não so 
q' hoje t em de • • 
e s t a m o s 
se nós m e s m o s as f izeSsemos, e nos ob r igamos por nós, 
e nossos succeSsores a d a r m o s t odas as i n fo rmaçoens 
de que prec izar , com que se f ica j u n t a m e n t e sa t i s f a -
zendo ao R e g i m e n t o , e com ellas e sem ellas nos obri-
g a m o s a e s t a r pelas eleiçoens do m e s m o Sr. p a r a que 
em tudo f ique sa t i s fe i ta qua lquer segurança , que for 
da m e n t e do R e g i m e n t o , que nos suge i t amos pela res-
pect iva faculd.® das nomeaçoens p.a q' desde logo por 
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este tr.° de Vereança damos , e havemos as eleiçoens do 
111.™° e Ex.m o Sr. Gen.aI des ta Capi tania por nomeaçoens 
nossas, como se nós m e s m o s as f i zeSsemos e tudo o 
q' o d.° Sr. despozer a j u s t a r , e d e t e r m i n a r ap rovamos , 
e havemos por bem, e som. t e lhe pedimos, e r equere -
mos em nosso nome, e do m e s m o P o v o faça l evan ta r 
a dita Caza ou na f o r m a que aqui dec laramos , ou pelo 
modo q' elle d.° Snr ' e n t e n d e r que S. Mag . e F . se dará 
por mais bem servido, e este povo por sa t i s fe i to , e de 
como aSsim a s s e n t a m o s m a n d a m o s lavra r este t e r m o 
que que remos se cumpra , e gua rde e por elle d e r r o c a -
mos todos os mais que a es te resp.*0 se t enhão fe i to 
na p a r t e que fo rem con t rá r ios a este, de que se d a r á 
copia ao d.° Tll.mo e Ex.m o Sr. Gen. a l p.a que a tenda a 
e s t a nossa deprecação, eu J o ã o da Silva Machado es-
cr.am da C a m a r a q ' o escrevy — o Ju i s Presid® José 
Gonçalves Coelho — Os V e r e a d o r e s Ign. ç o P e d r o s o de 
Aveiro — Manoel de F a r i a Couto — J o ã o P e r e i r a da 

Manoel Teixei ra Coelho / E não se cont inha 
no d.° tr.° q' hé es te q' eu aqui bem 

que se acha lançado no livro 
me r e p o r t o o qual passey por 

Off ic iaes da Camera , e vay sem 
vay aSs ignado pelo 

C a m e r a p.a m a y o r va-
Camr. a E u Jo -

escrevy e confery 
'. Ped roso 

de Avei ros / / V e r e a d o r J o ã o Pe re i r a da Silva — Ma-
noel de F a r i a Couto / O P r o c u r a d o r Manoel Teixei ra 
Coelho / T inha o Sello das A r m a s Reaes — 

Despacho de S. Ex.a 

Sobre o tr.° que ap rezen tou a Camera , h a j a vis ta 
o Dr . Proc.° r da Coroa, pa ra i n f o r m a r com o seu pa-
recer . São Pau lo a 30 de A g o s t o de 1770 / C o m a R u -
brica de S. Ex. a / 
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Reposta do Dr. Proc.0r da Coroa 

Ill.mo e Ex.m o Sr. — Sa t i s f azendo a P o r t a r i a de V. 
Ex. a a cho ser j u s to que se es tabeleça novam. t e a Caza 
da Fund içam por ser util ao bem c o m u m e a Real F a -
zenda, e como daque la se preciza, e se pode por com 
menos sal lar ios do que aqueles que se achavão es tabe-
lecidos no m e s m o Regim.1® pareceme q' nes ta p a r t e se 
pode a l t e r a r por nisso perceber ut i l idade a m e s m a Real 
Fazenda , ò q' não pode deixar de ser d o a g r a d o de S. 
Mag. e q' D. s Gd.e pela necessid.® q' t em este povo, co-
mo faz cer to em seo r eque r imen to , e com a t enção aos 
lemi tados rédi tos des ta P rovedo r i a t a m b é m se deve f a -
zer a deligencia p a r a q' se es tabeleça com menos sal-
larios, pois des tes podem e 
mesma Caza demi t indo os avu l tados 
Regim. t o e com m a y o r razão porq ' n 
não tem o labor que se exper imen 
do q' tudo V. Ex. a m a n d a r á 
de Ag.'° de 1770 — 
P a y o Peixoto . — 

Vis to o requer im. t o 

em que 
da C a m a r a pa ra se p ropo rc iona rem as despezas das Ca-
zas com os rédi tos des ta Provedor ia , passem-se na 
Ordens necessar ias p.a se res tabe lecer a Caza da F u n -
dição. São Pau lo a 31 de A g o s t o de 1770. com a Ru-
brica de S. Ex. a 

Copia de huma Ordem porq' se incumbio 
ao Dr. Ouv.or como Intend.® o examinar se 
estava a Caza da Fundição n o s tr.os de po-
der Laborar. 

P o r q u a n t o S. Mag. 6 q' D.s g.d® he servido conceder-
me faculdade pa ra res tabe lecer a Caza da Fund ição que 
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e s t á abolida nes ta Cap. t a e Camera desta Cid.'' me tem 
r e p r e z e n t a d o a g r a n d e necessid.® q' nella há e o vexa-
me q' os P o v o s expe r imen tão com a sua fa l ta sobre 
cu jo Requer im. t 0 foi ouvido o Proc.° r da Fazenda Real 
e Dr . Proc.° r da Coroa, em cu jos pa reSeres me pro-
curei c o n f o r m a r — O Dr . Sa lvador Pe r . a da Silva q' 
o ra se rve de I n t e n d e n t e do ou ro des ta Capi tania passe 
immedia tam. t c a Caza q' servio de Fundição nes ta Ci-
dade, e j u n t o com o ensayador An ton io Marques F o r -
t una e o Fund ido r J o z é Alz ' Fe r r . a examine o es tado 
em q' se acha a dita Caza r evendo o Invent r . " que fez 
seu An teces so r o Dr . Ouv.o r Dom.° s J o ã o Viegas , quan-
do a d.a Caza foi abolida por ordens q' houve da Cor te 
do Rio de Jane i ro , e p rocure saber onde parão os t r a s -
tes, l ivros, 

t a m b é m o mais q' fa l ta p.a e fe i to de 
d.a Casa deq' me da rá exa t a in fo rmação 

as providencias necessar ias são 
• • • Rubr ica de S. Ex." 

Esc r i t a a S. Ex. a 

de V. Ex. a q' me foy 
laborar a Caza 

de V. Ex. a se acha a m e s m a Caza p repa rada , e por 
ora com o mais conducente p a r a e n t r a r e m os Of f i -
ciaes de q' delia se compoem a exercer os d i fe ren tes 
min is té r ios a q' são des t inados : da l ista e c a r t a j un t a 
verá V. Ex. a o q' se necess i ta pa ra a f u c t u r a subsis-
tência da d.a Caza, e na f o r m a das Ordens de S. Ma-
ges t ade já recorr i ao de Dez.o r Intend.® Geral do Rio 
de Janr . ° pa r a nes ta p a r t e lhe dar providencia, e nenhu-
ma duvida ha da minha p a r t e em q' se abra e es tabe-
leça a p red i ta Caza de Fund ição em qual quer dos dias 
da semana que en t r a p.a o q' devem preceder Edi taes 
sem e m b a r g o do q' V. Ex. a m a n d a r á o q' fo r servido. 
São P a u l o a 14 de S e p t e m b r o de 1770 — O Dr. Ouv.01 

da Com.c a Sa lvador P e r e i r a da Silva. 
Não faça duvida a f a l t a de bi lhetes impressos , 

porque t o m e j ' sobre mim es ta ma té r i a e m a n d a r por 
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hora lavrar as Guias de mão, vis to have r l ivro de Re-
gisto impresso e rubr icado por hum dos Min is t ros do 
Concelho U l t r a m a r i n o o q' se p ra t i ca nas Minas de 
Guayazes quando ha fa l ta delles, es ta fa l ta não hé 
substancial mas sim ext r inseca que não admi te ques-
tão p.a deixar de l abora r a Caza. H é o que me parece 
devo declarar a V. Ex . a p.a o rdena r o q' fo r servido. 
São Pau lo 14 de S e p t e m b r o de 1770 / Salvador Per . a 

da Silva. 

Carta do Dr 
Comarca 
de Janeiro 

Sr. Dez.o r 

em meo poder 
ta e, 31 de .* 
Sua M a g e s t a d e 
em esta Cid." de que se me f a z precizo dar conta a 
Vm. t e com a l ista incluza dos m a t e r i a e s q u e f a l t ão pa-
ra a f u t u r a Subsis tência . T ã o bem se fazem necessá-
rios bi lhetes impreSsos pa ra por elles serem gu iadas 
as Bar ras , e como não os havia mando por ho ra f aze r 
as guias de l e t ra de mão, visto se acha rem ainda mui-
tos livros em branco, onde dela se c o s t u m ã o r e g i s t a r 
para a conferencia , que u l t i m a m e n t e se faz no Livro, 
em que as m e s m a s se t r a n s c r e v e m , o q' t udo me pa-
receo devia ob ra r para a p r o m p t a execução do lavor 
da d.a Caza, porem Vm. ' e em es ta ma té r i a me orde-
na rá o cj' f o r util, e con fo rme , as novas o rdens q' t i-
ver do mesmo Senhor . Deos g.° a Vm. c e p. r m. s an-
nos. São Pau lo a 12 de S e p t e m b r o de 1770/ Do Ou-
vidor Intend.® da Com.™ de São Pau lo Sa lvador Per." 
da Silva. 

/ * 

Traslado do q' se pedio ao Intend.® 
Geral do Ouro em a Cid.' do Rio de Ja-
neiro p.:l a fuctura Subsistência de poder 
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laborar a Caza da Fundição desta Cid." de 
São (Paulo e hé o que se segute: 

Guias impressas — D u z e n t o s Cadinhos sor t idos — 
H u m G a r a f a m de agua F o r t e — H u m a aRoba de azou-
gue — 

Carta q' Sua Ex.1 escreveo a Camara 
.<{ lhe dá p."' da nomeação q' tem 

Caza da Fundição. 

S. Mag . e q' t enho Reprezen ta -
â e P o v o des ts Cid." 

rão em mim todo 
Caza da Fundição p.B 

t ima 
fa l ta q' ha nas Rendas Reaes des ta P rovedor ia , e porq ' 
t enho t r a b a l h a d o com incançavel zelo do bem Comum 
des tes P o v o s não só em descobri r o a rb í t r io de acres -
sen ta r as di tas r endas pa ra se p a g a r e m os o rdenados 
dos Off ic iaes da d.R Caza q' de novo ac rescen tão ao pu 
blico, m a s vencendo todas as dif iculdades, e duvidas q' 
nes ta ma té r i a tem ocor r ido aplanados f ina lmente to-
dos os obs tácu los es tá chegado o tr.° de se poder abr i r 
a d.a Caza, p.a o q ' t enho nomeado para Off ic iaes delia 
os s e g u i n t e s : — Intend.® o Dr . Ouv.o r Min i s t ro nomea-
do p. r S. Mag.® — Fisca l o Dr . J o ã o de São P a y o Pei - -
xo to , q ' serve ac tua lm. t o de P r o c u r a d o r da Coroa — 
T h e z o u r e i r o Manoel J o z é Gomes , hum dos abonados 
des ta Cid.® cazado e estabelecido nella — Escr ivão da 
Recei ta e Despeza o Al fe re s Manoel GonSalves da Sil-
va, dos pr inc ipaes des ta T e r r a hum dos melhores con-
t a d o r e s delia — Escr ivão da In tend. a o Capi tão P e d r o 
Miz ' Coimbra , q' ac tua lm. t e serve de Official m a y o r da 
Secretr.® do Gov.° -r— Esc r ivão da Fundição David An-
tunes , q' a c t u a l m e n t e es tá servindo de Escr ivão da In-
tend. a — E n s a y a d o r An ton io M a r q u e s F o r t u n a , manda-
do pelo Snr ' Vice R e y des te E s t a d o para o d.° E m p r e -
g o — Fund ido r Jozé Alz' Fe r re i r a , hum dos melhores 
Ouwves do Rio de J a n e i r o — Ajud® dos dous, Louren -
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ço Corrêa de Andr. e , hum dos melhores Our ives des ta 
Cap. t a — F e r r e i r a j o z é da Costa Coti l leiro o me lhor 
q' ha na Cid.e e m. t 0 curiozo. E pa ra que se conclua 
com melhores 
das m.as nomeaçoens p.a q' a resp. t o das pessoas 
f o r m e m com o seo parecer se são de 
mes com a sua ap rovação e co 
G.de a Vm.c e s . São Pau lo 
Antonio de Souza 
desta Cid.e. 

Tll.lno e Ex.m o Senhor — R e c e b e m o s a honra de V. 
Ex. a em nos par t ic ipar a N o m e a ç ã o dos Off.o s pa ra a 
Real Caza da Fundição des ta Cid.e bas t a ser fe i ta por 
V. Ex. a p.a e s t a r toda ella com todo o ace r to como da 
Ca r t a de V. Ex. a se mos t r a . A Ill.ma P e s s o a de V. Ex. a 

nos Guarde D.8 por m. s annos p.a augm. t o des ta Capit." 
S. Pau lo em Çamr.? 16 de s e p t e m b r o de 1770 — De V. 
Ex. a os mais humildes subdi tos — Jozé Giz' Coelho — 
Manoel de F a r i a C o u t o / J o ã o Per." da S.a / Manoe l 
Teixr. a Coelho. 

Copia da Carta que S. Ex." esoreveo ao 
Dr. Intend." em q' lhe dá a mesma p.te da 
nomeação q' t em feito dos Officia.es p.a a 
Caza da Fundição. 

P o r q u a n t o na conformid . e das Reaes Ordens de 
S. M a g e s t a d e e r ep rezen taçoens q' ouve da p.e da Câ-
m a r a e P o v o des ta Cid.e e t e r m o q' fes a m e s m a Ca-
mara , cedendo em mim o direi to de n o m e a r os Of í i -
ciaes da Caza da Fundição, pa r a poder p roporc ionar 
os seos a j u s t e s e possibilid." das Reaes Rendas , t e n h o 
fei to eleição e a j u s t e 

enviadas na lista jun ta , para q' tudo se faça 
p. te a Vm. c ê das minhas nomeaçoens p.a 

. nomeadas V m . r ê me i n f o r m e como-se-
e es tão c o n f o r m e s com a S u a 
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Deos gd. e a Vm. c ê São P a u l o . 
Antonio de Souza — 

a r t a pelo 

Ill.mo 

Ill.mo e Ex.m o Sr. — Vi a lista dos novos Officiais 
elleitos pr. V. Ex. a , que V. Ex. a me fas a honra reme-
ter a c o m p a n h a d a com a C a r t a de V Ex. a de 16 do cor-
ren te , e acho q ' d e s e m p e n h a r ã o o Coiceito q' V. Ex. a 

delles fes p.a se rem ocupados na Casa da Fund ição des-
ta Cid.° e me capaci to cumpr i r ão em tudo com as Suas 
obr igaçoens , e f i ca rá sa t i s fe i to o principal ob jec to das 
leys, e R e g i m e n t o s q' hé ev i t a rem-se os pre ju ízos q' 
podem rezu l t a r a Real Fazenda , e ex to rçoens as p.tes. 
H e o q' me parece devo i n f o r m a r a V. Ex. a q' Deos gd.e 

m. s ann. s São Pau lo 17 de S e p t e m b r o de 1770. Do Dr . 
Intend. e da Comarca Salvador Per. a da Silva. 

Bando pelo qual se fas publico ter-se 
mandado {abrir a Caza da Fundição/ / 

D o m Luiz An ton io de Souza etc. P o r q u a n t o em 
Conformid.® das Reaes Ordens de S. Mag. e e Represen-
taçoens , que me fes por d i fe ren tes vezes a Camara e 
Povo des ta Cid.®, tenho res tabelec ido a Casa da F u n -
dição que se t inha m a n d a d o abol l i r : ordeno a toda a 
pessoa de qualquer 
que t e n h a O u r o em pó ou de fo lhe ta se 
no C o r r e n t e mes em diante , o venha p.a nelle pa-
g a r o qu in to a S. M a g e s t a d e e 
ma té r i a , o q' f a r ã o debaixo 
Leys , e o rdens q' há nes ta 
chegue a not icia de t odas Cai-
caixa-s pelas ruas 
rezidencia de p 
da Fund ição 

•de S. Pau lo 
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T h o m a s P i n t o da Silva Secre t r ." do Gov.° o fes escre-
ver / / Dom Luis Anton io de Souza. 

Copia de Huma Ordem porque Se 
mandou abrir >e laborar a Caza da Fun-
dição 

P o r quan to t enho recebido as o rdens de S. Mag."1' 
q' Ds ' gd.° p.a se poder l evan ta r a Caza da Fundição des-
ta Capi tania , como cons ta da Ca r t a de 30 de J u l h o de 
1766 f i rmada de Sua Real Mão , e a t endendo as re'pre-
sentaçoins q' me fes a Camera , e P o v o des ta Cid.e so-
bre o vexame que padecia em ir qu in ta r o Seo Ouro ao 
Rio de Janr . ° com risco do mar , em cu jo requerim.1 0 

foi ouvido o P r o v e d o r da Fazenda Real , que duvidou 
.com o f u n d a m e n t o da fa l ta de meyos p.a se p a g a r e m 
os Off ic iaes da d." Caza ao que oco r reo a C a m a r a p.a 

novo arb í t r io de Se poder deminuir o n u m e r o de O f f i -
ciaes, e ordenados delles a l t e r ando o R e g i m e n t o e ceden-
do em mim a faculd.° de os n o m e a r e a j u s t a r como 
m o s t r a por hum t e r m o a resp.*0 do qual , foi ouvido o 
Dr . P r o c u r a d o r da Coroa e F a z e n d a a quem senão . . . 

em cujo pa rece r me c o n f o r m e y : H e y por 
Caza da Fund ição na f o r m a da Ordem de S. 

Mg. e ada. E porq ' o Dr . Ouv.o r Sa lvador 
Pe re i r a da Silva . . . . I n t enden t e do Ouro des ta Cidade 

. to do Cor ren t e anno passou 
d.a Caza me i n f o r m a 

ar sem e m b a r g o 
, : . expreSsas q' eile 

m a n d a n d o vir 
m a y o r de t r i -

men to 
In t enden te faça abr i r a r e fe r ida Caza q' nella se dê 
principio a t r aba lha r desde o dia 17 do Corr . t e mes em 
diante, c o n f o r m e o Bando q' t enho fei to lançar dando 
a s providencias q' j u lga r são necessar ias p.a q' se p ro-



— 56 — 

panhão as b a r r a s que pas sa rem por ahy na f o r m a que 
se p ra t i cou no t e m p o e;n que aquy houve Caza de F u n -
dição, bem entendido q' desse t r aba lho se não deve le-
var o rdenado nem e m o l u m e n t o a lgum. E p.a q' chegue 
a not icia de todos* es ta minha j u s t a de te rminação man-
da rá l avra r edi taes p." q' se jão publ icadas e a f f ixados 
nas pa r t e s publicas dessa d." V.a Deos gd.de a Vm. e ! 

São P a u l o a 17 de S e p t e m b r o de 1770 / D o m Luis An-
tonio de Souza / / Sr. Dr . Ju iz de F ó r a Jozé Gomes 
P i n t o de M o r a e s / / 

Copia da Carta q' S. Ex. ( escreveo ao 
Intend." de Parnaguá p." q' passe as Guias 
do Ouro com declaração de o vir fundir 
na Caza da Fundição desta Cid.® 
Rio de Janeiro 

E m vi r tude de h u m a 
1766 q' fica e m meo Pode r t enho mandado res tabelecer 
ne s t a Cid.® a Caza da Fund ição q' se achava abolida pelo 
q' se me faz precizo adve r t i r a Vm. 0 6 : 
em beneficio 
a Vm. c ê q' 
poSsivel 
Se prohiba a Vm. c ê que em beneficio do Comercio, e 
das p a r t e s o possa Vm. c é t a m b é m guiar para o Rio de 
J ane i ro naqueles Cazos em que a neceSsid. c pedir. D.s 

Gd.e a Vm. c ê São P a u l o a 17 de S e p t e m b r o de 1770 t 
D o m Luis An ton io de Souza / Snr ' Ouv.o r pela Ley da 
Comarca de P a r n a g u a . e Intend.® do O u r o delia. 

Copia de huma Ordem de S. Ex. em 
q' arbitra o s Ordenados que anualmiente 
podem perceber o s Officiaes da Caza da 
Fundição: — 

P o r q u a n t o sendo S. Mag. d o servido m a n d a r res ta -
belecer a Caza da Fund ição des ta Cid.e e fa l t ando to-

2 3 4 5 6 unesp% 9 10 1 1 12 1 3 14 
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t a l m e n t e as facu ldades nas R e a e s rendas p.a Se paga-
r em os O r d e n a d o s aos Off ic iaes delia na f o r m a do Re-
g imento , p.r e s t a rem apl icadas as Cons ignaçoens a 'ou-
t ros d iversos p a g a m e n t o s q' de n e n h u m modo se podião 
escuzar , e sendo a s sen t ado com o parecer dos Off ic iaes 
da C a m a r a e do P r o c u r a d o r da Real F a z e n d a a quem 
Se deo vista como de o u t r a s mu i t a s pessoas de en ten-
d imento e experiencia q' nes ta ma té r i a consu l t ey e ouvi 
com cu jos votos me con fo rmey , q' os Of f . ^ 
. . . se podião a j u s t a r por mu i to menos do q' de te rminava 
; em n.° p.a f icarem com a devida p o r p o r 

emq. t 0 S. Mag. e não de t e rminava 
. . . . suas Rendas de t e rminey ín-

Off ic iaes q' cons tão da 
na mesma se declara 

Dr . Intend." 
- rido em q u a n t o 

- aplicar m a v o 

Paulo a 17 de Sep t embro de 1770 — Com a Rubr i ca de 
S. Ex. a — 

Lista dos Ordenados ,que vencem in' e • 
rinam.1" cada anno os Off.e s da Caza da 
Fundição desta Cidade. 

Ao Dr. Intend.® por t e r já o rdenado e ser 
Minis t ro de S. Mag.B a quem deve recor -
rer pedindo a P rov i zão necessar ia , se não 
a rb i t r a , e vencerá como a te aqui / 150$000 

Q u a t r o f iscaes a 25$000 rs e todos / 100$000 
Thezour.» / 50$000 
Escr ivão da Recei ta e Despeza / 200$000 
Escr ivão da In tendenc ia . / 70$000 
Escr ivão da Fund ição / 120$000 
F u n d i d o r / -íOOSOOO 
E n s a y a d o r / 400$000 
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Segundo Ajud. ' 
Pr imr .° Ajud.1 

e 

/ 100$000 
/ 25$000 

1 :615íf000 

E p.a as despezas da Caza se cons ignão 200$000 

1:815$000 
Com a rubr ica de S. Ex. a a 

Copia de huma . . . . de S. Ex.a em q' 
determina 
diçam 

Caza da Fun-

P o r q u a n t o sendo S. Mag. d e servido m a n d a r res ta -
belecer a Casa da Fund ição des ta Cid.e não hé por 
hora em abundancia m a y o r q' se ja neceSsr.0 ocupar to-
dos os dias da S e m a n a e p.a q' as p. tes sa ibão os dias 
em q' devem concor re r com o seo Ouro , t a n t o para 
Se lhe não seguir d e t r i m e n t o como para q' os Off ic iaes 
não pe rcam t a m b é m o Seo t e m p o espe rando dias in-
te i ros sem t e r e m q' f a z e r ; de te rmino q' a Caza da Fun -
dição se ab ra as Segundas Fe i r a s e aos Sabados de 
cada Semana logo pelas se te h o r a s da manhã , servindo 
o Sino, q' chama o Coro da Sé dê Sinal, p.a se acha-
r em p r o m p t a s as pessoas de q' a d.a Caza se c o m p o e m , 
e nesses dias se f u n d i r á todo o O u r o q' e n t r a r , ainda 
q' se t r aba lhe p. te da noite, e Se to ta lm. t e for g r a n d e 
á quantid." q' se não possa concluir no m e s m o dia, en-
t ã o se ab r i r á da m e s m a f o r m a nos dias SuceSsivos a t é 
q' abso lu tam. ' 6 não h a j a mais q' fundi r , e o Dr . In ten-
den te m a n d e por E d i t a e s na Sobre d.a f o r m a tendo to-
da a pe rcaução necessar ia p.a q' nos dias mencionados 
não f a l t em os Off ic iaes e os ma te r i ae s precisos p.a o 
lavor da Caza. S. P a u l o a 9 de O u t u b r o de 1770. 

Com a Rubr i ca de S. Ex. a 
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Copia da Portr."1 que Se paSou para «e 
passar para a Caza da Fundição a impor-
tância do 

mes tre «xcepto o q' pertence ao 
Dr. Intend.0 

Tesoureiro. 

Cid.° 

Pau lo 

mento 

1770 

Real Ordem ao A lmoxa r i f e da 
Real Caza da Fund ição desta 

t r ez mil e novecen tos 
des annos pa ra paga-

p rox imo passado 
neceSsar ias . S. 

S. Ex. a 

N." 3 

j u n t o u - s e t a m b é m por D o c u m e n t o a Real Ordem 
de 30 de Ju lho de 1766, porq ' se manda l evan ta r a Caza 
da Fundição na Cid.° de São Pau lo . 

Docum. " que aCuza ai Carta q' vay adiante 

Quando aos I n t e n d e n t e s pareça necessar ia a l g u m a 
in ter ina providencia , a pedi rão aos Gove rnadores do 
Des t r i c to que se lhes concederão as que couberem nas 
suas faculdades dando me logo conta de t udo o q' de-
t e r m i n a r e m : e aos m e s m o s Governadores e n c a r r e g o o 
especial cuidado, que devem te r nos m e s m o s In t enden -
tes pa ra os adve r t i r em de tudo o q' convier ao meo 
Serviço, e me par t i c ipa rem as fa l t as , omissoens , ou 
descuidos q' nelles houver t endo os mesmos Gove rna -
dores entendido q' por força desta recomendação , f icão 
responsáveis das dezordens q' houver nas In tendenc ias 
•e na a r recadação dos quintos . 

N. 5 
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Para o Mesmo Snr' Marquez 
? do Pombal 

N.° 4 

Ill.m° e Ex.m o Sn r ' — O 
meyos des ta Capi tania 
Cid.® cedesse por hum 
r e g i m e n t o das Casas 
deixando t udo pes-
soas mui to capazes 
se acomoda 
Selar ios q' com elles a junte i p.u f icarem proporciona-
dos a faculd. e do f u n d o que res tava do novo imposto, 
t o r n a n d o a res tabe lece r depois dos dez annos pelos 
P r o c u r a d o r e s das C a m a r a s pa ra p a g a m e n t o dos Sa rgen -
tos M o r e s e A j u d a n t e s das novas T r o p a s de Auxilia-
res por serem es tes sobejos o único dinheiro que ha-
via na F a z e n d a Real , l ivre de o u t r a s apl icaçoens p.a se 
poderem p e r p e t u a r os di tos p a g a m e n t o s : me parecia 
ser mu i to conveniente não só p.a m a y o r utilid.® do Real 
Serviço de S. Mag.® e a r r ecadação dos Seos Reaes Quin-
tos, mas ainda p.tt melhor expedição e admin i s t r ação do 
q' toca as p.1*®, q' as d.as nomeaçoens dos Ofeciaes da 
Caza da F u n d i ç ã o f icassem per tencendo aos respect ivos 
Generaes daqui por diante , e se t i r assem to t a lmen te 
as nomeaçoens das C a m e r à s emq, t o a f o r m a das Elei-
çoens e g o v e r n o dela não m u d a S s e m de face. E u já 
r ep re sen t ey pela Secre t r . a de E s t a d o dos Negocios do 
Reino em Car ta de 30 de J u n h o de 1768, o q' são as 
r e fe r idas Cameras , q' alem de servi rem nelas peSsoas 
mu i to ineptas e des te tuh idas de toda a authorid.® são 
de Ordinr . 0 Governadas pelos Republ icanos , q' vem a 
ser ce r tos chefes das famil ias q' há em todas as Ter -
ras , por meyo dos quaes com sua indust r ia fazem me-
te r nos pe louros 

e os g o v e r n ã o in t e i r amen te p.a Seos 
e f azendo Off ic iaes da sua fação se 
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e Am.°, dando lhes a g a n h a r 
lhes facul ta o Reg im. t o q' a l gumas 

ndo g r ande p a r t e do Ca-
fora delia sem asses -

t a m b é m os In ten-
dentes Sucedeo f ica rem 

aSs ignar 

nem dependencias na m e s m a t e r r a he q' pode escolher 
as pessoas idôneas, f icando a Seo a rb í t r io consu l t a r a 
Camera se quizer , porq ' ' pouco t e m p o que passe na 
mesma t e r r a logo alcança o bom ou máo delia, e he 
m. to j u s to q 'aSs im como os Gov.°a pelo § — 19 do Cap. 
3.° dos In t enden t e s es tão responçaveis das desordens q' 
houver nas In tendenc ias , e na a r r ecadação dos Quintos , 
t a m b é m he jus to e conveniente se fie delles a escolha 
das pessoas m q' possa descançar o Seo Cuid.°, alem de 
q' a Caza da Fund ição hé de S. Mag.8 , os Off ic iaes são 
pagos pela Sua Real Fazenda os seos Off ic ios se deri-
g e m a ezac ta a r recadação do direi to Senhor ia l do Real 
Quinto, e Sendo todos es tes in te reSses propriam.1® da 
Coroa, porq ' r azão hão de ser n o m e a d a s as pessoas q' 
hão de co r r e r com es ta admin i s t r ação pelas C a m e r a s 
ou propriam.'® pelos Republ icanos q' as gove rnão , q' 
t em os diversos f ins e in te reSses de se ut i l izarem a sy 
e a Seos pa ren te s podendo-se tudo fazer pela d i reção 
e a rb i t r io de hum General q' hé conhecido e escolhido 
por S. Mag . e q' alem da honra com q' nasceo, j u r a de 
servir ao m e s m o Snr ' nas Suas Reaes Maons e q' sabe 
hade de vol ta r pa ra o R.n0 aonde hade aparece r na P r e -
zença da mesma Mag.® a dar con tas do q' t iver obrado 

e nas que 
impõem as mais a p e r t a d a s cie q' não 
tem as Cameras , nem Republ icanos que 
nellas me tem em côntas a l g u m a s 
vezes ineptas e me parece 
q' por es tas e O u t r a s 
foi S. Mag.® servida da Capi tania de, 
Goyaz 
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Genera l s egundo me i n f o r m ã o ainda q' não vi ainda do-
c u m e n t o por onde t enha es ta not . a com cer teza . E s t e 
hé o meo pa rece r e o q' in tendo he mais convenien te 
as ut i l idades de S. M a g e s t a d e , como se es tá vendo por 
t e r res tabelec ido a Real Caza da Fundição com tão 
pequena despeza, sendo sem duvida h u m a das mais bem 
servidas de Ofeciaes q' t em es tas Capi tanias vesinhas , 
e Se em tudo o mais eu podesse ob ra r do m e s m o mo-
do, o Serviço de S. Mag. e havia de ser mais bem feito, 
•e f o r r a r m. t o d inhei ro p.a o t e r p r o m p t o p.a o q' fosse 
necessr.0 . V. Ex. a d e t e r m i n a r á o q' fo r Servido. 

Deos gd. e a V. Ex. a m. s ann.8 São- Pau lo a 27 de 
Ju lho de 1771 — 111.mo

e Ex.m 0 Snr ' M a r q u e z de Pombal . 

Para O Mesmo Snr.' — N.° 6 — 

111.mo e Ex.m o Sn r ' •— O mui to que hé conveniente 
aos in t e reSses da Rea l F a z e n d a o es t abe lec imento da 
Caza da Fundição nes ta Cid.e, man i f e s t a pela m a y o r 
quantid. e de ouro q' vay e n t r a n d o na dita Caza do q" 
antecedentem. 1 6 se c o s t u m a v a guiar pela In tendenc ia 
nos annos p re t é r i t o s p.a o Rio de J a n e i r o 

havendo ainda anno que e s t á res tabelecida já 
a t e rça p a r t e do q' de an tes se passa-

va In tendencia . 

N e s t a conta não en t ra a inda 
ho ra fazelo ver fun-

morado re s como 
do concideravelm.' ' 

no t empo pre-

an t eceden te s pa ra o Rio de J a n e i r o por aquella I n t e n -
dencia o que procede da m u i t a deligencia q' t enho fei-
to em fazer l avra r t odas as fa i sque i ras q' ally há p." 
as poder ex t ingui r como t a m b é m pelo que t em acresci-
do do S e r t ã o do T b a g y em q ' Se vão a u g m e n t a n d o ca-
d a dia mais as esperanças . 
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T u d o cons ta das Cer t idoens q' r eme to p.a V. Ex." 
ver e 110 f im do anno em q' se hade m a n d a r o Quinto* 
h i rão com elle as Cer t idoens do mais que t iver acres-
cido a t é esse t empo . 

D. s gd.e a V. Ex. a m. s an. s São Pau lo a 20 de 
Agos to de 1771 — Ill.mo e Ex.m o Senhor M a r q u e z do 
Pombal . 

No o i tavo anno da In tendenc ia 
des ta Cid.° de São P a u l o cons ta pela 
Cer t idão ex t rah ida do livro do mani -
fes to , haver-se gu iado p.a a Caza da 
moeda do Rio de J a n e i r o pa ra nella 
p a g a r quin to a S. M a g e s t a d e 
A qual havia de render de qu in to 

P o u c o depois do principio do novo anno da d.a In -
tendencia se res tabeleceo a Caza da Fundição . . . . pr in-
cipiou a l aborar em 17 de 7br.° do anno 
passado de 1770 e a thé 3 de Abri l 
no de 1771 q' tem decorr ido 
recebido de quin to 
Excedeo a fundição 
O qual excesso 
exede por m 

Certidão do Escrivão da Intendencia da 
Comarca (de Parnaguá 

Crispim F e r n a n d e s de Oliveira, Esc r ivão da Real 
In tendencia nes ta Villa de P a r n a g u á , e Sua Comarca 
etc. Cer t i f ico que revendo o livro que serve de mani-
fes to do ou ro que se e x t r a h e des ta Capi tania nelle-
achei haver - se man i f e s t ado . 

No anno de . . . . 1761 " . . . . 118—2—0—21 — 
No anno de . . . . 1762 " . . . . 378—4—6—67 — 

191—2—6—18 
38—2—1—18 
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N o a n n o de . . . . 1763 " . . . . 293—5—5—57 — 
N o anno de . . . . 1764 " . . . . 333—7—1—36 — 
No anno de . . . . 1765 " . . . . 266—1—7—00 — 
N o anno de . . . . 1766 " . . . . 262—2—1—63 — 
N o anno de . . . . 1767 " . . . . 324—5—3—18 — 
N o anno de . . . . 1768 " . . . . 476—3—4—27 — 
No anno de . . . . 1769 " . . . . 380—1—2—40 — 
N o anno de . . . . 1770 " . . . . 430—6—5—09 — 

O que tudo cons ta do livro a que me r epo r to de 
que passo a p re sen te Cer t idão aos t r i n t a dias do mes 
de J ane i ro de 1770. O Esc r ivão de Comarca Crispim 
F e r n a n d e s de Olivr." 

Senhor. N.° 7 

IU.mo Ex.'"° Snr Depois de te r r e s t abe l e -
dos que a V. Ex." 

an tes pa ra satis-
delia t em na labo-

de das Reaes 

e Seis. e da R e p r e s e n t a ç ã o q u e me fez a C a m e r a desta 
Cid.°, cedendo em mim o Seo Dire i to e r eque rendo que 
a l te raSse o R e g i m e n t o da Fundição pa ra p roporc ionar 
os Salar ios as d iminutas fo rças do R e n d i m e n t o da 
Real F a z e n d a nes ta Capi tania , em q' as rendas são tão 
poucas q' todos os an. s se empenha em deSaseis con-
tos que lhe fa l tão , compu tada a Rece i t a pela despeza 
cer ta q' tem de fazer como a V. Ex. a t enho m o s t r a d o : 
sobre o q' foi ouvido o P r o c u r a d o r da F a z e n d a e o Pro-
c u r a d o r da Coroa, que não teve duvida. Achei que nem 
a inda , pa r a o p a g a m e n t o des tes pequenos Sallarios, ha-
via modo na Real Fazenda desta Capi tan ia por fa l ta 
de r e n d i m e n t o ; e me vi precizado a valer dos Sobejos 
do dinheiro do novo imposto, que (ficava r e s t ando de-
pois de pagos os Soldos dos S a r g e n t o s m o r e s e Aju-
d a n t e s de Auxi l iares , pa r a cu jos p a g a m e n t o s havião 
lançado a s C a m e r a s segunda vez a ins tancias minha» 
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o m e s m o impos to depois de f indos os p r imei ros dez 
annos , q' ap l icarão p.a as obras dessa Cor te . 

E nes ta f o r m a se foi pagando aos Off ic iaes da 
Fundição hâ h u m anno a esta pa r t e em thé opresente , 
mas por q' o Dr . Ouv. o r que serve de In t enden t e tendo 
en t r ado na p e r t e n ç ã o de q' achando-se res tabelec ida a 
casa da Fund ição 
se lhe deve p a g a r todo o o rdenado q' 
pelo Regim. t o sem deminuição 
p a g a m e n t o não h a d inhei ro 
lhe t enho aplicado acred 
ordenados . Re 
Servido d e t e r m i n a r 
de o u t r a s p. ,os -
dente , e mais 
do Reg imen to 
a lhes p a g a r pelo modo que já t e n h o es tabelecido não 
só aos Oficiaes da Caza m a s t a m b é m ao m e s m o Ouv." r 

q' serve de In t enden t e sem e m b a r g o da duvida em q" 
tem en t r ado V. Ex. a d e t e r m i n a r á o que for servido. 
De os gd." a V. Ex. a São P a u l o a 21 de A g o s t o de 1771. 
— 111.mo e Ex.m o Senhor Marquez de Pomba l . 

A c o m p a n h o u es ta Ca r t a h u m calculo dos Ordena -
d o s e despesa da Caza da Fundiçain . 

Para o Senhor Conde de Valladarés 
General de Minas Geraes 

111.™° e Exm.° Snr" — Recebo a Ca r t a de V. Ex.a 

do pr.° de Agos to , e com o devido respei to devo por 
n a P resença de V. Ex. a que não ignoro a o rdem que o 
Sr. Conde de Bobadella teve de dividir es ta Cap.a pelo 
Rio Sapucahy e que tendo m a n d a d o a es ta del igencia 
o D e s e m b a r g a d o r T h o m a z q' a esse t e m p o re-
sidia nessa Cap.a por o m a r c o de Divisão no m o r r o do 
Lopo, cu jo fac to não es tá ainda ap rovado po r Sua Mag. e 

porq.*° sendo servido m a n d a r me G o v e r n a r es ta C a p . a . . 



— 66 — 

a m.a jur isdição em os l imites q' ella t inha 
a n t i g a m e n t e . I s to he o q' Sua Mag. e de te rmina , po rem 
eu dese jando c o n f ò r m a r - m e a equid.® do Sr. Vice R e y 
Conde da Cunha , me acomodey a conservar as couzas 
naquele e s t ado em q' as a c h e y : ass im p r o m e t y ao d.° 
Sr . em q u a n t o elle dava conta sobre esta maté r ia , e se 
esperava sobre ella a rezolução de S. M a g e s t a d e que 
a t é a g o r a não t em vindo. N e s t a conformid . e passey o 
t e m p o do Gov.° do Sr . Luis Diogo, e igua lmente foi V. 
Ex. a servido a j u s t a r comigo q' nem eu excedesse estes 
l imites nem V. Ex. a os excederia p.a m.a p. t e de q' t enho 
Car t a de Cinco de M a y o de 1769 q ' t e s t e m u n h a a inva-
riável pa lavra de V. Ex. a 

O novo descuber to de q' se t r a t a , supos to estes in-
difect iveis Lemi tes pe r t ence indubitavelm." a es ta Ca-
pitania, pois não só pelo exame q' m a n d e y fazer está 
m u i t a s léguas pa ra Cá do M o r r o do Lopo, mas t e n h o 
alem delle h u m a Sesmar ia passada pelo Sr. Conde de 
Bobadel la a u t o r da demarcação , em a qual mandou in-
f o r m a r a Camera de São Paulo , e S. Mag. e a conf i rma 
m a n d a n d o - m a cumpr i r , cu jo t i tu lo hê au ten t ico e não 
podem preva lecer a elle as Copias das Ca r t a s par t i cu la -
res q' V. Ex. a me apresen ta . 

Nes t e s t e r m o s se ja V. Ex. a servido m a n d a r a ordem 
q' passou p.a se r e p a r t i r e m o d.° descober to 
e spe ro q ' V. Ex. a obre em v i r tude da 
professo , e da Sua inal teravel 
a V. Ex. a m. s ann. s 

Ill.mo e Ex.m o Snr 
D. J o s é por g raça de Deos Rey d e - P o r t u g a l e dos Al-
g a r v e s da quem e dalem Mar , em A.írica, Senhor dc 
Guiné da Conquis ta N a v e g a ç ã o Comercio de Ethiopia , 
Arabia pérs ia e da índ ia etc. F a ç o saber aos q' es ta 
minha C a r t a de Conf i rmação de Sesmar ia v i rem, que 
por pa r t e de Cláudio F u r q u i m de Almeida me foi apre-
zentada, ou t r a passada em n o m e do Conde de Bobadella, 
Gove rnador e Capi tão Genera l q' foi das Capi tania das 
Minas Geraes e Rio de J a n e i r o da qual o t heo r hé o 
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S e g . t e : Gomes F r e i r e de Andrada Conde de Bobadeüa 
C o m e n d a d o r da O r d e m de Chr is to do Conselho de S. 
Mag.® M.® de Campo Gen.a l dos Seos Exérc i tos , Gov.or 

e Cap.m Gen.a l das Cap. tns de Minas G e r a e s e Rio de 
Jane i ro , Gov.or do Tr ibuna l da Rellação da m e s m a Cid.° 
etc. Faço saber aos q' esta minha Car ta de Sesmar ia 
virem q' a t endendo a me r e p r e z e n t a r p.r Sua p.am Clau-
diò F u r q u i m de Almeida m o r a d o r e Cidadão da Cid.® 
de São Paulo , que elle Sup. e t inha estabelecido hua 
Faz . d a d e Gado vacum e cr iaçoens de éguas em a pa-
ragem e S e r t ã o chamado — P o u s o Al legre p' confina-
va de húa banda com o M o r r o do Lopo, e da o u t r a com 
os Campos do Ribe i rão f u n d o q ' comprehendia as var -
gens e Campes t re s do Ribe i rão Camandocaya aonde se 
achava es tabelecida a dita Faz.<ls p.a cinco 
an. s naquelle S e r t ã o sem o po-

a nem Senhor io , e dis tava des ta Cid." 
mais ou menos , e porq ' se lhe fazia pre-

cizo ar a m e s m a F a z e n d a por Se 
es tes pedindo- me lhe f izeSse 
quadras dos pred i tos Campes-

t r e s n o Ribei rão das 
Camandocaya e a o u t r a p.1'" com 

t en tação com 
Sua M a g e s t a d e 

da Cid.® de São Pau lo a quem senão ofe receo duvida, 
nem ao P r o v e d o r da F a z e n d a Real da V.a de San tos 
aq.m se deo vista . H e y por h e m dar de Sesmar i a em 
nome de Sua M a g e s t a d e em v i r tude da O r d e m do d." 
Sr., de quinze de J u n h o de mil, e se teCen tos e Onze 
a o dito Cláudio F u r q u i m de Almeida, duas l éguas de 
t e r r a em quadra , na pa r t e ac ima dec la rada e com as 
con f ron t açõens expresadas e sem pre ju ízo de t e rce i ro 
ou do Dire i to que a lguma pessoa a ellas t enha , com 
declaração q' as cul t ivará e m a n d a r á c o n f i r m a r es ta 
minha Ca r t a por S. Mag® den t ro de dous annos , e não 
o fazendo se lhe d e n e g a r á mais t e m p o e an t e s de to-
m a r posse dellas se f a r á med i r e d e m a r c a r jud ic ia lmen-
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te. sendo p.a este e fe i to no t i f i cadas as peSsoas com 
quem c o n f r o n t a r , e se rá obr igado a f aze r os Caminhos 
de Sua t e s t a d a com pon te s e es t ivas onde neceSsr .0 f o -
rem, e descobr indoSse nella rio caudaloso, que neceS-
site de ba rca pa ra Se a t r aveSsa r , f icará rezervada de 
h u m a das m a r g e n s delle m e y a légua d e t e r r a em qua-
dra , pa ra Comodidade publica e nes ta da ta nam poderá 
suceder em t empo algum peSsoa Eclesiást ica, ou Reli-
gião', e Sucedendo, será com o enca rgo de p a g a r dizi-
mos e o u t r a qualquer que Sua M a g e s t a d e p ropor de 
novo e não o f a z e n d o se poderá 
t a m b é m sendo o d.° Sr. servido 
delia a l g u m a V. a o poderá 
a lgum ou pensão para 
es ta da ta vieiros ou 
que nella se 

( s eguem-se 5 l inhas comple t amen te ro t a s ) 

FuVquim de Almeida das re fe r idas t e r r a s na f o r m a de-
c larada acima. E por f i rmeza de tudo lhe m a n d e y pas -
sar a p rezen te por mim aSs ignada e sellada com o Si-
ne t e de minhas A r m a s , que se cumpr i r á in te i ramente 
como nella se contem, reg i s tando-se nos l ivros desta 
Secre ta r i a do Governo e mais pa r t e s a que toca r e Se 
passou por duas vias. Dada nes ta Cidade de São Se-
bast ião do Rio de J a n e i r o — Jozé Per . a Leão a fez aos 
nove de N o v e m b r o de mil e Sete Centos e Secenta e 
dous — O Sec re t a r io do Governo Anton io da Rocha 
M a c h a d o a fes escrever / / Conde de Bobadella / / Pe -
d indo-me o d.° Cláudio F o r q u i m de Almeida, que por 
q u a n t o o Sobre d.° Gov.or e Cap.m General q' foi da 
Cap. t a de Minas Geraes e Rio de Jan r . 0 lhe dera em 
meo n o m e a re fe r ida t e r r a no Cifio mencionado na Car-
ta , nes ta i nSe r t a , fosse servido manda r - lha con f i rmar , 
e sendo visto o Seo r eque r imen to , e o que s o b r e ella 
r e sponde rão os P r o c u r a d o r e s de minha fazenda e Co-
r o a : H e y por bem faze r - lh e m.06 d e lhe con f i rmar f 
como por es ta con f i rmo / as d i tas t r ê s léguas de t e r r a 
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de comprido e h u m a de la rgo , con t inuadas e não ín-
t e r r u p t a s na p a r a g e m e Se r t ão chamado —- P o u z o Al-
legre — d e n t r o das con f ron taçoens e debaixo das mes-
mas c lauzulas expreçadas na Ca r t a ne s t a incorporada 
com 

de que dispõem a ley. Pe lo que 
General da Cap. t a de S. P a u l o 

c u m p r ã o e 1 g u a r d e m es ta 
Sesmar ia e a fação cumpr i r 

i n t e i r amen te como nella se con tem sem duvida 
centos reis que 

. ( s eguem-se 5 l inhas rotas") 
El R e y com Guarda / O Secre t r . 0 J o a q u i m Miguel 

Lopes de L a v r e a fez escrever / P e d r o J o z é Cor rêa a 
fez / Cumprasse como Sua Mag. p m a n d a e reg i s tesse 
nos l ivros da Secre t r . a des te Gov.° e mais p. tcs a q' to-
car / / São Paulo . 23 de A g o s t o de 1771 / 

1). Tviiis Antonio <lc Souza. 

Para o Snr* Marquez 

Vice Rey 

111.mo e Ex.m o Snr ' — Com o mot ivo das novidades 
que p r o x i m a m e n t e sucedem sobre os Lemi t e s desta 
Cap. t a com a de Minas G e r a e s me hê precizo recorrer 
a V. Ex. a p.a que com a g r a n d e author id ." da Sua Pes-
soa, e como Cabeça deste Es t ado , que i ra occorrer a 
es tes inconvenientes , pa ra o q' devo i n f o r m a r a V. Ex.B 

q' quando S. M a g e s t a d e q ' D. s G.d!! foi servido de me 
nomear p.a o Gov.° des ta Cap. t a , ampl iou a minha ju-
risdição a t é os lemites que ella teve a n t i g a m e n t e , res-
tabelecendo-a ao seo an t igo es tado , o que cons ta das 
palavras d a minha P a t e n t e e C a r t a s credenciaes q' en-
viou a es ta Camera . 

Ouaes fossem es tes limites, an t igos ord-
ens q' se expedirão sobre es ta ma té r i a . . 
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Minas Geraes q' naquele t e m p o 
P a u l o foi mandado sepa ra r 
César que foi o pr.° Gove rnador 
indo j u n t a m e n t e Go 
de Almeida 
es te Governo 
Sr Conde 
Conve 
couza a l g u m a sobre es tes pon tos emq. t o dava conta a 
S. Mages t ade , e ass im passei todo o t e m p o do Gov.° do 
Sr. Luis Diogo som® acon tecendo aparece r o Desco-
b e r t o do R.° P a r d o nos lemi tes desta Capi tania , e man-
dando-o ocupar por hua g u a r d a , dei conta a S. Ma-
ges t ade , e veyo rezolvido que me fô ra ap rovado este 
p roced imento . 

Vindo-o depois Gove rna r as Minas o Senhor Conde 
de Valadares , e , i n fo rmando-o des ta ques t ão assentou 
comigo o dito Senhor q' nem eu nem elle devíamos al-
t e r a r aqueles lemites , por onde es tas Capi tanias fo rão 
devididas desde o seo principio, como cons ta da Carta 
de cinco de May o de 1769. 

E s t a n d o po rem as Couzas nes te Socego aconteceo 
receber avizo repet idos de q' as Gua rdas de Minas Ge-
raes , se t inhão ad ian tado quinze ou mais léguas ocupan-
do as Se r r a s de q' eu e s t ava de posse p.a den t ro dos le-
mi t e s desta Capitania, como o f o r ã o as Guardas q' es-
t ava no A r r a y a l chamado do J a c u h y , que se veyo pos-
t a r sobre a m a r g e m do R.° P a r d o aonde p lan tou o M a r -
co e t apou a e s t r ada Geral q' des ta Capi tania segue pa-
ra S. J o ã o de E l R é y e abr indo o u t r a pelo Sitio cha-
m a d o do Bezer ra , e por o u t r a p. te ad ian tando-se t a m -
bém o de s t acamen to que cos tumava e s t a r no Ar raya l 
do O u r o fino, veyo avança r huraa gua rda a thé a F reg . s 

nova de J a g u a r y Dis t r i c to 
At ibaya , a l i s tando p.1® da g e n t e daquella 

as suas o rdenanças . 
disposiçoens se a lcanção serem 

novas Minas chamadas de 
a u l t ima demarca-

. . . São 
Rodr igo 
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T h o m a z Rubim por 
d.a indevida 

por t e r o d.° 
todo o 

divizão 

os meyos da subs is tência a estes povos e os reduzio 
a l amen tave l pobreza em q' se achão. 

Com es tas novid.** se a l t e r a r am m. t o concidera-
velm. t e os Povos des ta Capi tania , f azendo-me repet idas 
r ecomendaçoens a C a m e r a des ta Cid.e e o Proc . o r da 
Coroa, l embrando-me a obr igação q' t inha de os defen-
der e a m p a r a r e conse rva r os seos Di re i tos e posses 
daquel les Descobe r tos de q' dependia a sua subsis tên-
cia e de Suas fam. a s , p r o t e s t a n d o - m e os pre ju ízos da 
Real F a z e n d a pelos 5.05 do O u r o des ta Cap. t e que de-
vião pagar - se separados na Caza da Fund ição des ta 
Cid* sem ser confundidos na Cota das cem a r r o u b a s 
por se rem desta Cap. t e e na de Minas G e r a e s d e donde 
os P o v o s se ob r iga rão aquela Contr ibuição annua l e 
ass im como das t e r r a s das o u t r a s Cap. t a s de Goyazes, 
M a t t o Grosso, etc. paga o ou ro o 5.° separado nas suas 
respect ivas Cazas de Fund ição assim s e devia t a m b é m 
obse rva r es ta de São P a u l o adonde S. Mag . e t inha fei-
to res tabe lecer de novo a sua an t iga Caza da F u n d i ç ã o 
q' ac tua lm. e se acha laborando. 

A vista des t a s r ep resen taçoens e pa ra socegar os 
ân imos des tes Povos , não podia de deixar de conde-
cender com as Suas Súplicas que 
de r epa r t i r em e m i n e r a r e m as d."R 

rem todas as aver iguaçoens 
gnas e j u r a m e n t a d a s de que 
e s t a r e m as di tas Minas 
t a n t e a indevida de 
de es t a r na posse 
mais adiante 

mat r . a es 
res expe 
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respe i to es tas razoens pedincjo-lhe fosse S. Ex. a Servido 
m a n d a r r e t i r a r as Suas g u a r d a s , de ixando-me e m paz 
naque las t e r r a s de q' Eu es t ava de posse nes ta Capi ta-
nia, a t endendo a q ' eu me não ad ian tava nada a pe r t en -
der aquelas q' S. Ex. a t inha na conformid.® da disposi-
ção do Ex.m o Sr. Conde da Cunha , não obs t an t e o per-
m e t i r e m as Reaes Ordens que r e s t i t uem es ta Cap. t a ao 
Seo an t igo es tado e jur isdição. 

M a s porque e s t a minha C a r t a pode rá não t e r toda 
a fo rça e ace i tação neceSsr . 8 na P r e z e n ç a do Ex.m o Sr. 
Conde de Val ladares , por isso me encaminho aos pés 
de V. Ex. a com es ta Suplica, r o g a n d o InstantiSsimam.® 
a V. Ex. a quei ra in te rpor a Sua g r a n d e author id . e e res-
pei to p. a q' cesse de todo es ta ques t ão e mais não se ja 
p e r t u r b a d o naque las t e r r a s de q' ent re i de posse ao 
t e m p o que vim g o v e r n a r es ta Capi tania , v is to não in-
novar eu couza a l g u m a a resip.to daquelas q' achey 
ocupadas por p. t e daquela Cap. , a de Minas , sem e m b a r g o 
de p e r t e n c e r e m , e as m a n d a r e m res t e tu i r as Reaes or-
dens a t t e n d e n d o a Ser es ta resolução do Ex.m o Conde 
da Cunha a t é a deciSão da Conta q' deo a S. Mag.® so-
bre es ta ma té r i a . 

Sobre o q' o b r a r á V. Ex." aquilo que en tender hé 
mais convenien te ao Serviço de 

lhe mereço . 

A Ill.ma e Ex. a Pes soa de 
5 de N o v e m b r o de 1771. 

des ta acima 
Minas Geraes 

G u a r a t i n g u e t á em 1714 e já vai r eg i s t ado no 1.° 1." da 
Secre ta r i a pa r t i cu la r a fls. 237 V. 

Copia do Alva rá de 2 de Dezembro de mil e Sete 
Centos e vinte , po rq ' S. Mag. e manda f aze r a divisão 
dos d.os dous Governos pelos m e s m o s conf ins q' tem a 
C a m e r a de São P a u l o com a do Rio das Mor t e s , e fica 
r eg i s t ado no m e s m o livro fls. 240. 
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Copia da P rov i são do Concelho U l t r a m a r i n o de 
23 de Feve re i ro de 1731, porq ' S. Mag. e o rdena q' a 
Divizão en t re a Villa de G u a r a t i n g u e t á e a do Rio das 
Mor t e s seja pelos M o n t e s que f icão en t re a m b a s e fi-
ca r eg i s t r ada no dito L.° 1.° a fls. 245. 

Para o Mesmo\Snr. ' 

111.mo e Ex.m o Senhor •— A es te ins t an te me vem a 
noticia de e s t a r conseguida a b e r t u r a do Cam.° de t e r -
ra p.a G u a t e m y desde Sorocaba em t h é o rio G r a n d e . . . 

deligencia fica vencida toda a deficuld." 
g rande p.a lá, já a m a y o r p. to e s tá a b e r t a 
de pouca intid.°. O Ca 
hum serviço concideravel 
Ca r t a são os Cabos por 
e todo o apare lho necessár io 
rão m u i t a s 
o Caxoros q' 
V. Ex. a gov 
part icipo. D.s gd.e a V. Ex . a S. P a u l o a 7 de Novem-
bro de 1771 — 111.rao e Ex."10 Sn r ' M a r q u e z de Lavrad io 
V"ce Rey do E s t a d o do Brasil . 

Copia 

111.mo e Ex."10 Sr. — Serve es ta de dar con ta a V. 
Ex. a em como c h e g a r ã o os meos h o m e n s da picada do 
R." Grande com bom suceSso, seja o Senhor bem dito. 
Do Rio A g u a p y subi rão ao R.° Grande , descerão por 
elle abaixo, e t o m a n d o P o r t o na P icada de F ranc i sco 
Paes , b o t a r ã o o Seo r u m o a picada p.a en co n t r a r com 
a q' levarão do Campo, e fel izm. t e sah i rão a ella f ican-
do toda ella em t e r m o s de se abr i r e con t inuar o Cam.° 
q' todo elle hé f a r t iS s imo de pas to s com campes te s e 
se r rados e pelo m a t o m. t 0 t aqua r i sem e mpedim. t 0 al-
gum porq ' t r es f u r n a s q' pa s sa r ão t em a ta lho per to , 
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e segurão q' abe r to é f r anco em quinze dias se pode 
des ta Villa ir p.a lá, is to hé a té o "R.0 grd.c , assim mais 
de toda a Camp. a e m a t o hé f a r t o de CaSsa e mel e 
o mais q' d iscerão poderá o p o r t a d o r des ta q' hê o meo 
gen ro o Cap.m Fr . c o Manoel F iúza m a n i f e s t a r a V. Ex.! l 

por Mis té r io o vencerem dous ho-
mens pa s sa r ão des te Des t r i c to em t e m -
po h o m e n s poderozos e 

Servido de q' venha 
de V. Ex. a q' este he to-

p.a em tudo exe-
cu to r Sorocaba, 5 de Novb." 

sub dito e menor 

P R I N C I P I A O REGIS-
TO DO A N N O 

D E 
1772 

Para o Sr* Ccmde de Valladares General 
de Minas Geraes 

111.mo e Ex.m o Sr. ' — A boa Saúde de V. Ex. a será 
pa ra mim o mais par t icu lar in teresse , pois como tenha 
V. Ex. a mui to bom e m. to v igorozo 
me em Cousas do Seo Serviço não me 

N e s t a ca r t a que a g o r a 
p r ime i ro de D e z e m b r o de 
V. Ex. a em respos ta a 
rão marcos e R e 

— Que V. Ex. a 

em des t r i c to 
t a nos com q' 
p roviden 
M a g e s t a d e . 
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Exm.° Snr. ' , todos es tes soldados que f o r ã o mui-
tos em n u m e r o se es tabe lecerão m u i t a s léguas d e n t r o 
dos lemi tes des te Gov.° como a V. Ex . a t e n h o m o s t r a -
do, e ainda pres is tem por o rdem de V. Ex. a 

E apelo que toca a pessoa de V. Ex. a e ao Seo 
resp. t 0 sou o pr.° que com toda a Capi tania lhe dez.® 
obedecer sem q' seja precizo ou t ro m e y o mais q' o de 
cons ta r da von tade de V. Ex. a . mas p.10 que pe r t ence 
a jur isdição do Governo, parece q' sendo elle d i fe ren te 
seria mais c o n f o r m e a boa o rdem q' naque las Couzas 
q' fossem do Real In t e reSse , eu lhes desse providencia 
como estou dando, e ainda no cazo de V. Ex. a j u l g a r 
o u t r a s mais precizas , eu não fa l t a r i a a acaute l la las com 
a pontual idade que devo. 

P o r e m como V. Ex. a me dis q' de todas es tas cou-
zas tem dado Conta a S. Mag.6 , o m e s m o Senhor q' o 
he de todos es tes E s t a d o s , d isporá dellas o q' lhe pa-
recer mais j u s to e nes tes tr .o s n inguém h a v e r á q' du-
vide a execuçam dos Seos R e a e s Direi tos . 

P a r a o q' f o r do Serviço de V. Ex. a e s t a rey sem-
pre mui to p r o m p t o com a m a y o r e mais 

' . . Deos Guarde a V. Ex. a São P a u l o a 
1772 — Ill.mo e Exm.° Snr ' Conde de 

Valladares. 

CARTAS Q U E S E E S 
C R E V E M P A R A A S E C R E T A R I A 

D E E S T A D O EM JANR.° D E | 
1772 

N.° 1 — 

Para o 111.™° e Ex.mo Senhor Marquez de Pombal 

Ill.n,° e Ex.m o Snr ' — Deos dê a V. Ex. a m u i t a vi-
da, e mui ta saúde como lhe deze jamos pa ra o nosso 
amparo , p.a ver no t e m p o do seo fel icíssimo Min is té r io 
mui tas felicidades e a u g m e n t o s p.a a Rea l Corôa, pois 
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de todas são m e r e c e d o r a s as Suas Exce len tes v i r tudes 
de q' a Gloria E t e r n a depois de m. t o s 

ser condigno p r ê m i o : Eu assim o dito 
ef icazes empenhos pois me t i ro 
de Ma theus , habe l i t ando-me 
suas sabias In s t ruçoens 

Serviço em cu jo em 
desvelos poder de 
cousa que fosse 
de S. M a g e s t a d e 

de que sendo 
as minhas dispociSsoens pe rme t io por in te rçeSsão de 
M a y San t iSs ima que A f o n s o Bote lho de S. Payo , com 
hum Corpo de g e n t e q' mandey p repa ra r as suas or-
dens acabasse de r o m p e r todas as dif iculdades que até 
a g o r a t em havido, e pene t rasse por hua t r avess i a de 
mui tas léguas de m a t o s em q' a té a g o r a se t inhão re-
botado todos os Comandan te s das Bande i ras que Se 
e m p r e g a r ã o nes ta empreza , e descobr indo-se os Cele-
bres Campos de G u a r a p u a b a adonde foi achar fe l i smen-
te a F o r t a l e z a de N. Snr." do C a r m o , que o T e n e n t e 
Cândido Xavie r 110 anno an teceden te de 1770, navegan-
do pelo Rio de Reg i s to abaixo e guiado pelo c larão dos 
fogos que obse rvou na vespera de N. Senhora de Sep-
t embro , foi es tabelecer nos mesmos Campos como a V. 
Ex. a já dei c o n t a nas C a r t a s claquelle anno de cinco de 
D e z e m b r o de se ten ta , debaixo do n u m e r o 6. 

Da Copia da re lação incluza que me manda o dito 
Afonço Bote lho de São Payo , verá V. Ex. a com m a y o r 
individuaçam tudo o que se passou nes ta conquista , co-
mo t a m b é m nas p ra t i cas e encon t ros que teve com os 
índ ios q' l izongeou m.'°, e conSeguio com toda a feli-
cid.e desejada m e t e r de paz , p o r t a m t o nes t a s ocazioens 
não menos p r u d e n t e que liberal, e va-

emba raço não só de a f r o n t a r os per igos q' encon-
mas t a m b é m de f ia r aos Gentios a Sua 

an ta era precizo q' t ivesse p.a 

• ca. 



— 77 — 

E m dia de N. Senhora 
naqueles Campos 

devemos a t r ibui lo 
na tu rae s . 

O mais q' 
s ima com 

comprehenção de V. Ex. a porq ' achando-nos estabele-
cidos nos dous cer toens de T ibagy e Ivay com duas 
P r a ç a s f o r t e s quais são a dos P r a z e r e s de G u a t e m y , e 
a de N. Senhora do C a r m o de G u a r a p u a b a q' já es tá 
gua rnec ida com ar te lhar ia que logo o fiz conduzir na 
mesma Condu ta de A f o n ç o Bote lho e podendo-Se já 
dar as maons de hua p.a a o u t r a p. t e pela comodid. e q' 
oferece o Rio de D. Luis , median te o estabelecim. t o q' 
tenho pr incipiado nelle no Cit io das banane i ras , sobre 
os f u n d a m e n t o s da an t iga Villa Rica q' no século pas -
sado des t ruh i r ão os Pau l i s tas , já V. Ex. a vê pelo mapa 
q' lhe jun to , combinado com os ou t ro s que já lhe te 
nho mandado eni como levo estabelecida hua g r a n d e e 
ad ian tada Bar re i ra , q' nos fecha mui tos cen t ros de le-
goas de Cer toens fe r t i l iSs imos p.a a nossa p. te adian-
t ando concideravelm. '6 os Domín ios de S. M a g e s t a d e , 
e fel ici tando pela comodidade que t emos das N a v e g a -
çoens dos Rios, mu i t a s ut i l idades aos Seos Vassa los , e 
novas ideas pa ra m a y o r e s conquistas , como a V. Ex. a 

median te o f avor do Ceo t enho promet ido . 
T a m b é m verá V. Ex. a como da comunicaçam e ci-

vilisação destes Ind ios . se f r a n q u e a o passo a ad ian ta i 
a Conquis ta a té o P a r a n á , e Rio do Reg i s to , pois hé 
Cer to que elles como n a t u r a e s hão de saber as va re -
das das Ser ras , e as pas sagens dos Rios e t a m b é m nos 
m o s t r a r ã o as minas de Ouro , e todos os haveres que a 
f ama tem 
te r ras . Os m e s m o s índios nos 
nos de f endemos nellas, e 
r imos p.a o Grêmio da 
os individuos q' por e 

P a r a 
q ' seria conveniente 
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concideravel 
p r e t r e s 
pe ten te 
se mudem todos os annos por des t acamen tos , e duzen-
tos Aven tu re i ros Pau l i s t a s de espingarda , e pé descal-
ço p.a t odo o Serviço, e nes ta F o r t a l e z a do Ca rmo de 
G u a r a p u a b a cem A v e n t u r e i r o s com Seo Cap.m e Subal-
t e rnos pagos segundo o Soldo noVam. t e es tabelecido e 
mui to m o d e r a d o que lhe arbi t rei . 

P a r a o r e fe r ido sem embg.° de q' em execução das 
J u s t i S s i m a s o rdens q' V. Ex. a t em passado p.a se me 
p a g a r e m as Cons ignaçoens do C o n t r a t o das Baleas e as 
mais q' se c o s t u m ã o p a g a r na A l f a n d e g a e P rovedor i a 
do Rio de Janr.° , receby a l g u m a s r emessas e me acho 
ac tua lm. e com dr.° suf iciente p.a poder acodir as despe-
zas o c u r r e n t e s pelas ef icazes deligencias que o Ex.m o 

Vice Rey do E s t a d o tem empregado ob rando marav i -
lhas a j u d a n d o - m e com inexplicável zello, e activid.® com 
q' se emprega no Real Serviço, com tudo não bas t ão 
as r endas des ta Cap. t a p.a pode rem s u p o r t a r p.a o fuc-
t u r o todos os gas to s neceSsr.0 8 de hüa di la tada F r o n -
te i ra q' novam. ' 6 se lhe acrescen ta . 

P a r a cu jos fins hade ser necessár io q' V. Ex. a sendo 
servido mande as ses t i r a esta Capi tania com a lguma 
porção da P rovedor i a de Minas a m e s m a imitação q' a 
Cap. t a de G o y a z ass is te a de M a t t o Grosso, quando se 
lhe pede a l g u m Socorro , pois se dá a mesma , ou m a y o r 
razão, e ass im como a de M a t t o Grosso cobre a cie 
Goyaz esta F r o n t e i r a de T y b a g y e Yvay cobre e de-
fende da p. te do Sul a - t odo o Brazi l . 

E s t a s P rov ínc ias ou Capi tanias vão chegando a 
ponto de 

rem de hua volta m. t o g r ande , e a V. Exa . 
depois de re f l e t i r 

concideração nes ta ma t r . a cuido parecerá 
mudanças ao menos na Economia 

g randes despezas, e as clesneceSsarias 
emq. t 0 não chegão as utilid."* 
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por na P r e s e n ç a de 
com aqueles 

São P a u l o a 28 de J a n e i r o 
M a r q u e s de Pombal . 

COPIA DA RELAÇÃO E CARTAS 

111.mo e Exm.° Senhor —- P a r a da r C u m p r i m e n t o as 
o rdens de V. Ex . a en t r e i pelo P o r t o do C a r r a p a t o a 18 
de Novembro , e cheguei a es tes Campos de Guarapua-
ba dia de S a n t a B a r b a r a q u a t r o de N o v e m b r o pelas tr.es 
ho ra s da ta rde , com a gen te e t r e m q' cons ta do Mapa 
incluso, passando todo o Ce r t ão , q' hê m a t o g roSso de 
t r i n t a legoas sem couza de m a y o r cuid.°, nem acha r 
novidade memoráve l . H o u v e s empre bom tempo, a 
mayor felicid.e q' Deos foi servido da rnos pois se esti-
vesse máo t e m p o seria impossível o sahir fo ra todo o 
t r em por cauza dos cavalos nam a t u r a r e m o m a t o pelo 
pouco pas to q' nelles hâ, e s empre houve a perca de 
quinze, ou dezaSeis cavalos, q' f icarão cansados e 
mor tos . 

E u passei a l g u m a s noi tes bem mal acomodado, 
dormindo no Capote , ceando hua pouca de a g u a fr ia , 
e ou t ro s incomodos por cauza de f icar a t r a s todo o 
Trem, mas a g o r a nada l embra pelo gos to a de me ver 
nes tes a legres Campos , e te r ac re scen tado aos Domí-
nios de S. Mag . e no Gov.° de V. E x . a : es tes g rand iozos 
Campos e di la tados Cer toens , pois os Campos q' já te -
nho descober to passão de q u a r e n t a l éguas de N o r t e a 
Sul e de les te ao E s t e pelo q' t enho andado mais de 
vinte com h u m g r a n d e Rio, q' passa pelo meyo , e por 
ter a lgumas Caixoeiras não hê navegavel em toda a 
p a r t e : t em pelos Campos 
e o u t r a s aguadas que os f azem alagadiços 
pois todos dizem que p roduz indo 
pas tos q' são de m. to de fe r 
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raes de Cur i t iba , e se .. 
delicioso P a í s pois 
lentes a t e r r a mo 
ser precizo pe Cu-
r i t iba é o u t r a 
sendas, e 
uti l idades, pois t a m b é m há boas e spe ranças de O u r o 
p.a a p. t e de Oes t e q' se houve r t e m p o hei de m a n d a r 
examinar an te s de sahir pa ra fo ra se Deos for Ser-
vido. 

No m e s m o dia que sahy a es tes Campos , deixan-
do a m a y o r p. te da gen te a r anchado no Capão de San-
ta B a r b a r a , sahy com dous Capi taens de Cavalo, J o z é 
dos Santos Roza . e F ranc i sco Carnr . 0 Lobo, a exp lora r 
o Campo, e ver o q' nelle havia, tendo marchado hum 
q u a r t o de legoa a t i r amos hum t i ro e logo em dis tan-
cia de t r e s q u a r t o s nos responderão com hüa g r a n d e 
f u m a ç a p re sumindo ser gent io , e achey ao T h e n e n t e 
Cândido X.or com vinte e o i to c a m a r a d a s em h u m fo r -
te que t inha pr incinpiado com ranchos fei tos , e bas tan-
te caute la pa ra defeza do g e n t i o ; foi inexplicável o 
g o s t o que todos t ivemos por nos encon t r amos t am bre-
ve quando era dos m a y o r e s cuidados q' eu t inha eni 
me ver , g a s t a r i a mui to t e m p o em t o p a r es ta gen te que 
t inha en t r ado pelo P o r t o de N. Snr. a da Vic tor ia , ou 
q' a inda não te r ião sahido ao Campo, e q' is to me de-
morar ia . T a n t o que ò d.° T e n e n t e me reconheceo, al-
vorou Bande i ra q' de hua p. t e t em N. Senhora da Con-
ceição, e da O u t r a as Reaes A r m a s e fez todas as mais 
demons t r ações de alegria que foi possível, pois havia 
quinze dias que aly se achavão sem mais p rov imen to 
q' a l guma Carne seca de porco de mato , e A n t a com 
q' passava sem sa l : ally me e n f o r m e i do e s t a d o daqu 
la Expedição , e achey toda desba ra t ada , e s e r i a m e n t e 
senão poderia cont inuar sem hua g r ande providencia 

pelo desmayo em q' todos e s t avão 
te pelo dezacordo do T h e n e n t e Fel ipe de S. 

Th i ago h u m dia ou dous de v iagem dis tante 
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foi ao P o r t o da de N. S. da Vi tor ia 
lhe dizia pa r t i a já p,a o Car-

rapa to dese java encont ra lo a tê 
per tendia se diseSse a 

foi b a s t a n t e p." 
Rio do Regis to 

1 da Cayacan-
C a r r a p a t o 

pa ra iSso dar h u m a volta de mais de cen to e cincoen-
ta léguas o q' em dous dias conSeguia con t inuando a 
m a r c h a p.a elles de donde se achava , passando de mes 
que pa r t io do P o r t o de N. Snr.11 da Victor ia com tr in-
ta homens em 3 canoas, a the a g o r a não t enho noticia 
delles. 

T a m b é m t inhão deze r t ado vinte e q u a t r o homens 
pouco an tes do d.° T e n e n t e S. Th iago , pa r t i r levando 
as a r m a s e façoens que t inhão de que o m e s m o Ten. t 0 

não t inha dado p. , e e depois de dar a lgúas providen-
cias me recolhi pe las-se is ho ra s p.a o Capão de San ta 
B a r b a r a , onde es tava a nossa gen te , q' já de h u m al to 
t inhão vis to a Bandeira e T o r r e , q' r econhece rão com 
ocolo, e f e s t e j a r ão com m. t a s salvas, e t a m b é m lhe ti-
nha m a n d a d o dar p. to por h u m Cavale i ro p.a os t i r a r do 
Cuid.°, que lhe podia cauzar a m.a demora . Ao ou t ro 
dia 5 de D e z e m b r o com todos ós Oficiaies e mais gen-
te ((ue me a c o m p a n h a v ã o m a r c h e y para o F o r t e e com 
o m a y o r a lvoroço nos acomodamos nos Ranchos q' es-
tavão feitos, e ba r r aca que levavamos e todo o dia se 
passou em nos a r r u m a r m o s , e no dia 6, Sex ta fe i ra pe-
la hum a hora , mon te i a Cavalo com- 16 Cavale i ros fui 
ver o Campo p a r a a p. te de Oeste , e t endo andado t r ez 
legoas não encont re i mais que Campo e a lguns Ca-
poens, e tudo q u a n t o podia descobr i r , t udo e rão cam-
pos, e porq ' dese j ava saber onde f icava o Rio g rande , 
de q' havia noticia mandei ao Capi tão Fran . c o Carner . 0 

Lobo e ao Ten. t e Dom.° s Lopes Cascaes, con t inuaSse a té 
e n c o n t r a r e m o Rio Grd.6 e descobr i rem a lguma . . . . . . 
índios, pois não t inha visto signal 
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Capoens ves t íg ios de R o s s a s a p.a 

onde cheguey pelas des ho ra s es tavão com 
g rande Cuid.0 pela dia acabado 
vespera de N. Senhora 
Carne i ro e os mais 
•chegado a elle e 
e no mesmo dia <. 
por Signal 
ens e a noi te 
no Domingo dia de N. Senhora da Conceição can tou o 
Rd.° P. e F r . Jozé , Missa , e se f e s t e jou a m e s m a Se-
nhora com o m.or cul to que foi possível, e confessan-
do-se m. t a gente , e quazi no fim da Missa Sucedeo o q' 
cons ta da Relação inc luza : paSsou-se todo o dia com 
mui to con ten tam. ' 0 e vár ios d iver t imentos pelo gos to 
em q' todos es tavão . 

Na segunda Fe i ra sahy com os t r e s Capi taens , e 
t r i n t a de Cavalo, a t hé o Rio a ver o P o r t o onde havia 
de a lo ja r -nos , e dar o rdem a f aze r canoas p.a se pas-
sar a o u t r a p. t e chegamos já quas i noi te em h u m Ci-
tio ao pé delle, onde nos a c o m o d a m o s e pela mui ta 
chuva q 'houve neSsa noite p a S s a m o s bem mal, e sem 
e m b a r g o de con t inuar a chuva ao o u t r o dia 10 pelas 
oito ho ra s moncei a cavalo, f icando o Capi tão Lou ren -
ço Ribr.°, com a sua gen te a p rocu ra r o melhor por to 
do Rio, e me recolhy ao F o r t e de N. Snr. a do Carmo, 
onde es tava mais gen te a dispof a m a r c h a p.a o Rio, 
na 5.a fe i ra 12, fui p.a a p a r t e do L e s t e q' hé aonde 
sahe o Cam.° de N . S n r . a da Vic tor ia p.a os Campos, ver 
se achava melhor l uga r p.a dar principio a For t a l eza , 
e por não achar pa rage .n suf ic iente , nem me a g r a d a r 
o Citio onde es tava principiada. Na 6.a feira com toda 
a g e n t e m a r c h e y p.a o Rio onde cheguei no Sabado, e 
já aly e s t ava o Cap.m Lour . ç o , c i tuado em boa p a r a g e m , 
onde o Rio da Váo por hüa Caixoeira e s t ando mui to 
baixo sempre com grd. e deficuld.® 

N ã o posso no M a p a que p rezen tem. ' 6 o fe reço a V. 
Ex. a es tes campos ass igna la r o lugar da F o r t a l e z a q' 

;neles pe r t en -
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. . . não a lcanço verdadr ." conhecim. t 0 delles 
descobr imento , m a s se D.E me a juda r , p o s t o 

heide estabelecer naquela p . " 
execução das o rdens de V. Ex." 

do Rio J o r d ã o 22 de 
obed.e e ce r to Cr.° A f o n ç o 

Rellação do pr.° encontro q' o Ten.' 
Coronel Afonço Botelho de Sam Payo teve 
com os índios do Certão do Tybagy nos 
Campos de Guarapuaba. Dezembro de 
1771. 

Es tando a ba r racado nas m a r g e n s do Rio Jo rdão , 
que paSsa quaSi pello rnèyo dos novos Campos de Gua-
rapuava cor rendo de en t re o N o r t e e N o r d e s t e p.a o 
Sul, e resolvendo passar a m a r g e m occidental p.a des-
cobrir os Campos q' sevião p.a a m e s m a p. t e o fis no 
Domingo 15 de Dezembro , ouvindo Missa q' disse o 
Rd.° P. e Capellão F r . Jozé de San ta T h e r e z a de Jesus , 
a companhando-me os t r e s Capi taens de Cavallo da Tro -
pa Auxil iar de Curi t iba, F ranc i sco Carne i ro Lobo, Lou-
renço Ribeiro de Andrade , e Jozé dos San tos Roza , o 
T h e n e n t e D o m i n g o Lopes Cascaes, os dous Sarg.1"8 da 
P r a ç a de San tos , Manoel Gomes M a r z a g ã o . e J o z é 
Joaqu im César , e var ias peSsoas mais, q' por tudo fa-
zião o n.° de 26 Cavaleiros sem provim.10 a lgum, pois 
faz ião tenção de vol ta r no m e s m o dia, e passando o Rio 
na Caxoeira q' fas no mesmo P o r t o , que p e r m e t i a váo 
com a lguma dificuld.1 ' pela co r ren te , que fas o despe-
nhado das aguas , e m. t 0 mais pelos Calderoens, e Ca-
naes q' t em pelas lages em q' t r o p e s s a n d o os Cavalos 
fica evidente o per igo como Sucedeo nes ta ocazião ca-
hindo os Cavalos de qua t ro Camaradas , h u m se avizi-
nhou a m o r t e por Se não poder d e z e m b a r a ç a r dos es-
t r ibos sendo levado com o Cavalo pelo impulço das 
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a g o a s a lugar fundo, onde foi visto dar t r e s vol tas o 
Cavalo por sima delle e por mi lagre de D.E escapou e 
assim m e s m o cont inuou a v i a g e m : des te per igo se não 
l ivrou 
me lancei fo ra com brevidade 
dando -me agoa por baixo dos braços , e sendo socorr i -
do pella g e n t e de pé q' se me avezinhou pa ra acaute l -
lar o p e r i g o ; paSsei o mais a thé ga-
nha r hua lage mais a l ta q' es tá quazi em meio rio q* 
t endo nes te paço 
c incoenta b raças de largo, pouco mais ou menos , . . . . . 
g r a n d e p.4*" hê per igozo por cu jo mot ivo para o não re -
pe t i r r e t rocedendo a ba r r aca pa ra m u d a r roupa fiz no 
meyo do Rio na m e s m a Lage mandando vir da Ba r r aca 
a roupa , passando a g e n t e de pé q' os cavalos todos 
co r r i ão o mesmo risco, e p roseguindo paSsei o Rio sem 
mais novid.8, continuei a viagem ao R u m o de Oes te 
com pouca d i ferença , q' he o a t r a v e s s a r do Campo q' 
es te faz o Seo c u m p r i m e n t o com o Sobred.0 Rio q' 
pelo q' se t em visto parece te r de Cumpr ido mais de 
q u a r e n t a l éguas is to hê de N o r t e a Sul, e de l a rgo pe-
lo q' t e n h o andado , e f a l t a p.a anda r mui to mais de 
vinte, e p rosegu indo como digo chegamos a h u m Ca-
pão que Serão cinco léguas de dis tancia ao por to , ao 
pé do qual Se achou h u m a t r i lha de gen te , e dahy a 
pouco h u m caminho q' t e r á hum palmo de la rgo bem 
seguido, e logo assente i con t inua r por elle p.a a p.'6 do 
Sul p.a e ncon t r a r o Gent io de quem indispençavelm." 
havia de ser, e porq ' os Caens sen t i rão P o r c o s no tal 
Capão c o r r e r ã o p a r a elle lat indo, e a lguns C a m a r a d a s 
j u n t a m e n t e in t endendo eu Ser gen t io brade i pa r aSsem 
p.a o n ã o m a l t r a t a r e m , po rem segu rando e rão porcos 
montezes , nos d e m o r a m o s a lgum t e m p o em q' os Ca-
m a r a d a s seguindo os Caens pelo m a t o m a t a r ã o qua t ro , 
com ĉ ' f i camos hábeis a seguir o Cam.° porq ' p.a iSso 
só t i nhamos a l g u m a s perdizes q' eu t inha m o r t o , e 
aSs im p r o S e g u i m o s o d.° Cam.° a t é chegar ao Cor r ego 
do Campo do Crave i ro d i s t an te h u m a légua, aly acha-
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mos hum Rancho g r a n d e e vár ios s ignais de nelle te-
rem pouzado os índios haver ia couza: de oi to dias, e por 
ser já t a rde d e t e r m i n e y pouzas semos como f izemos 
a r r edado do passo cem braças , por ap rove i t a r h u m ver-
de bom p.a os cavalos, e t e rmolos a vis ta , e porq ' o 
Ten.*0 Cascais com t res c amaradas caminhão ad ian tado 
a explorar , e já era noi te r epe t imos no p roseso p. a se 
reco lherem a elle o que f izemos pasamos 
mui to bem porco do m a t o açado e perdizes, do rmimos 
com mui to Socego es tendidos pello Campo com as cau-
tellas, pa ra nam . . . . 

feita j u n t a m o s os cavallos e sem mais d e m o r a par t i -
mos porq ' hua grd.® t r o v o a d a q' ameaçava h o r r o r o z a 
chuva nos não apanhaSe a pê, t endo escapado de tan-
tas em toda a noi te paSsada . p roSegu imos v iagem 
acompanhados b a s t a n t e m e n t e delia seguindo o m e s m o 
Caminho do Gent io e depois de e n c o n t r a r m o s a lguns 
paSsos imper t inen tes p.a os Cavalos tendo m a r c h a d o 
mais de légua, av i s t amos em h u m al to hum g r a n d e 
rancho do Gentio, onde chegando o achamos deze r to 
de poucos dias, e nelles fo rão vis tas var ias a lcofas . ou 
Ses t inhos em q' o gen t io tem g u a r d a d o Seos pobres 
t ras tes , e en t re estes foi achada a S e m i t r u n f a compos-
ta de penas nam mal tecidas, e h u m a f i t a b r a n c a a ma-
neira de liga t r ançada , dois novelos de fio mui to bem 
fiado, panellas, p o r u n g o s e hum g rande de meta l . Ca-
racaxazes , e o u t r a s Couzas com que c o s t u m ã o f aze r 
seus fes te jos , n a s fon te s vezinhas lagos de p inhoens , e 
ou t ro s viveres de que se c o s t u m ã o sus t en ta r , e porq ' 
se lhe t i r a r ão a lguns des tes t r a s t e s p.a mos t r a r - lhes , 
recompencei de ixando- lhe h u m a Carapuça ve rmelha , 
duas facas, miSsangas , meda lhas , anéis, ma rava lhas , 
f rocos , e o u t r a s couzas semelhantes , e p rosegu indo 
mais dis tancia de duzen t a s b raças e s t ava em h u m Ca-
pão hum a Rossa , de pe r to de a lqueire de p lan ta de mi-
lho que já apendoava , e con t inuando o caminho por el-

s imas 
par tes e ass im paçamos 

t rovoadas tão grandiS-
. cor r ião p.a d i fe ren tes 

Na segunda 
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le a c h a m o s vár ios a lo j amen tos , e h u m b a s t a n t e m e n t e 
g r a n d e que imado do f o g o do Campo, na dis tancia de 
t r e s léguas boas a c h a m o s o u t r a de t r e s ranchos g r a n -
des q 'hem acomodão cen to 
e hum, pequeno aonde por vir já 
da r a n ç a d o de t e rminey pou 
h ^ r a s da t a rde , e p.a m e l h o r F r a n -
cisco Carnr ." Lobo j u n t a m Cas-
caes com mais dous C a m a r a d a s 
rão o Caminho 
já vár ios q' Se 
q' f i ca rão oito 
dé Chaves 
Ribeiro, e o Capi tão J o z é dos San tos com òs Cançados 
p.a o q' se ba r reou hum dos Ranchos onde foi achado 
um Cirio de milho b r a n c o rocho, e amare l lo todo po-
ruruca , q' t e r ia h u m bÕ alqueire, do qual se remediou 
a neceSsid. e do Cavalo cançado e a nossa com pi ruâs 
q' hé milho t o r r a d o fe i tos em hua Pane l la dos Gentios 
q' se a c h a r ã o duas do q' todos comerão , e g o s t a r ã o 
mui to bem, e E u os a c o m p a n h e y com o m e s m o gosto , 
bebendo em sima hüa pouca de agua q' foi a sobre -
meza . 

Fu i as Pe rd izes e m a t a n d o q u a t r o a vis ta do Ran-
cho me recolhi quando já aparec ia o Cap i tam Carnr.1" 
e os d.os exp lo radores dando m u i t a s salvas, e repe t in-
do-as t ivemos bom anuncio, vindo ao T e n e n t e sem ves-
tia, e sem ba r r e t e , e hum C a m a r a d a J o ã o Lopes nú só 
com as Cyroulas e os mais sem a lguns t r a s t e s q' le-
va rão o q' nos fez infer i r t i nhão dado tudo ao gentiov 
pelo a lvoroSso com q' v inhão e logo c o n t a r ã o q' t endo 
marchado pouco mais de hua légua e n c o n t r a r ã o hum 
rancho que imado, e logo mais ad ian te em hum L a g o 
t i r ando P i n h ã o hum índ io com sinco f i lhos, q' pelos ve-
rem a r r e b a t a d a m . t e fug i rão , e elles as redeas sol tas os 
a lcançarão , f azendo logo ao longe sinal de paz ba ten-
do as pa lmas com q' pa rou o índio sob reSa l t ado em ex-
t r e m o sus to de q' logo o t i r a r ão , dando o T e n e n t e hua 
Carapuça de pizão encarnada q' duvidou o índio p e g a r 
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nella, mas botando- lhe de sima do Cavalo o apanhou 
antes q' chegasse ao chão, ficou a l eg re e m. t o imais 
q.d0 o mesmo T h e n e n t e despio hua c h i m a r r a t a de bae t a 
cor de rosa q' levava vest ida, e pegando nella a ab ra -
çou mui to con ten te , logo se apeou o m e s m o T h e n e n t e 
e lha vest io, e m. t0 'mais sa t i s fe i to , J o a m Lopes, q' t i-
nha dado alcance ao f.° lhe vest io as suas m o m b a x a s . 
dando a vest ia delle ao filho, a Camiza de b e r t a n h a a 
ou t ro . O Cap.m Canr.° deo hum lenço b ranco a hüa fi-
lha. Diogo Boeno fez o mesmo, o u t r o C a m a r a d a deo 
o u t r o lenço e a b r a ç a r ã o m. t o aos pequenos m o s t r a n d o -
lhes m. t 0 ag rado . O P a y ficou m. to sa t i s fe i to e dando-
lhe abraços a todos e p ra t i cando por assenos por se 
não en tender a l ingua, disserão lhes onde nós e s t ava -
mos a r ranchados , e p r o m e t e r ã o de vir ao o u t r o dia, e 
por f im deo mais J o ã o Lopes ao P a y h u m Facão , que 
m o s t r a n d o gos to nas mais dadivas, com es ta fez ex t re -
mos de a legr ia , e pos-Se a c o r t a r o capim do Campo 
com elle o q' vendo os noSsos f o r ã o ao m a t o buscar 
hum páo, e c o r t a r ã o em m u i t a s pa r t e s d iante delle, que 
mos t rou m a y o r c o n t e n t a m e n t o e despedindo-se por 
aSsenos, es te ficou de vir ao o u t r o dia com mais com-
panheiros . Os nossos C a m a r a d a s q' t inhão hido a cas-
sa do mato , ouvindo nelle o e s t rondo das Salvas en ten-
dendo es ta rmos 1 a t acados do Gent io acodi rão a toda a 
preSsa, e cer t i f icados daquelle encon t ro soav iza rão o 
pezar da pe rda da cassa, em g o s t o s ; passamos a noite 
com as caute l las neceSsar ias sendo t ão g r a n d e a chuva 
e t r ivoadas , p r inc ipa lmente depois de reza r que chovia 
nos r anchos como se fosse no Campo. Dezase te , Te rça 
fe i ra se cuidou em a j u n t a r os Cavalos, e porq ' o pas to 
era m a S s e g o s o , se espa lharão de tal so r te que a t é o 
meyo dia a inda não t inhão aparec ido todos , pelo que 
teve o gen t io t e m p o a thé ás nove ho ra s de acha r -nos 
no Seo a r a n c h a m e n t o vindo o pr.°, oi to gu iados pelo 
q' no dia an teceden te , foi vest ido pelos exploradores , 
foi J o ã o Lopes , e o T h e n e n t e recebelos h u m pouco 
•desviados do rancho , aba r r acando-os e fazendo- lhes 
mui tas cor tez ias , o q' foi com a lgum receyo com q' vi-



— 88 — 

nhão chegando a nós com mui t a a legr ia e os t r a t e m o s 
com g r a n d e car inho, e de os velos manSos , causou 
prazer , compa ixão g rande , foi de velos nú e sem com-
p u s t u r a a lguma pois a lguns t r az i ão a seu modo cami-
zas sem m a n g a s , e es tas m e s m a s sendo mui to cur tas , 
de so r t e que se lhes via todo o corpo da c in tura para 
baixo, dous t r az ião hum bordão na m ã o 
infer imos ser insígnias de Oficiaes en t re elles, e os 
mais com arcos e f lexas de q' t a m b é m , 
mais velhos t e r i ão . . . 
de hum palmo pouco mais ou m e n o s e co r t ados por 
d iante mui to redondo e dois com huas coroas nos p ro-
prios l uga re s que os nossos P a d r e s tem bem redondos 
que parecia de menores as sobrance lhas rapadas , de to-
dos em gera l as b a r b a s crescidas a huns mais a ou t ro s 
menos , e pe rgun tando- lhes por acenos porq ' as não 
fazião como nós, r e sponde rão pelos m e s m o s por não 
t e rem com q ' : a fala t ão b a r b a r a que hé to ta lm. t e des-
t inta da Geral I n d i a n n a ; fo rão logo vest idos despindo-
se os nossos das p rópr i a s Camizas do corpo, pois o 
t r e m todo nos f icou no P o r t o q' dis t e r mais de dez 
l egoas ; eu lhe dei a vest ia q' levava vest ida, q' e ra 
corde cana com bo toens b rancos f icando com hum So-
b re tudo , e a vesti a hum q' lhe t inha dado a camiza,. 
e todo se mirou , pondo- lhe a l g u m a s medalhas ao pes-
cosso. m a r a v a l h a s , vidri lhos, q' por cautel la f o r ã o e os 
mais C a m a r a d a s de rão a m a y o r p. t e dos Seos t r a s t e s 
f icando quasi n ú s ; e t a m b é m mui tas facas , e facoens o 
que elles mais que tudo e s t i m a r ã o e h u m machado q ' 
hia pa ra f aze r a lgum Caminho q' fosse neceSsr . 0 mos-
t r a n d o por acenos o e s t i m a r e m p.a t i r a r mel e aSsim 
como Se v i rão ves t idos discerão q' hião c h a m a r ou t ros 
q' t inhão f icado no Cam.° e f o r ã o dous a es te efei to 
cor rendo , e os mais f i ca rão t r a t a n d o - n o s com m. t a fa-
miliarid.® como Se fossemos mui to conhecidos, pegando 
em cascas de p inhoens nos o fe rec ião se os que r í amos 
q' os hiam buscar , e dizendo lhes q' sim por os con-
t e n t a r p e g a r ã o em dous jacazes que aly e s t avão e pe-
gando na mão de h u m Camarada José P in to o levarão-
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a the a borda do m a t o que d is ta rá do a l o j a m e n t o em 
q' e s t avamos dous t i ros de esp ingarda , e a que lhe deo 
a en tender t r a z por ser longe onde 
es tavão os p inhoens e logo vo l t a rão os dous que t inhão 
hido a conduzir os mais quais e rão 
oito os recebemos e ves t imos hum 
q' se chamava 

os mais me t r a t a v ã o 
' ndo pra t icas im-

percept ives agracio por aSsenos , e lhes 
pedimos f izerão pedindo- ' 
nos a t i rasse t ão bem a q ' se lhe fez 
o gos to he pedimos 
a t i r aSsem o q' f izerão, porem foi e r r a d o e m a n d a n d o -
Ihe eu b o t a r ao ar lhe at i rei com tal felicid.6 de em-
p rega r toda a ca rga no d.° Couro, em q' logo pegarão , 
admirandose todos de o ver passado de hua p. te p.a ou-
t ra t i ravão-nos as Ca tanas das ba inhas pedindo m.1" 
lhas deSsemos q ' se lhe de rão o u t r a s couzas p.a os de-
ver t i rem os pedião m. t0 os bo toens das ves teas , por se-
rem de Casquinhas re luzen tes e ao Cap i t ão J o s é dos 
Santos , t i r a r ã o a lguns pela sua mão, co r t ando-os com 
um facão sem o fende rem o pano, nem a corda do pé' 
do botão. C h e g a r ã o os dous q' t inhão hido ao P inhão 
despedos da roupa que lhe t í nhamos daclo p.a não su-
j a rem e t r azendo b a s t a n t e P i n h ã o lançarão no meyo 
do t e r r e i ro e lhe f izerão f o g o em sima, e n t r a n d o logo 
a pegar nelles, ens inando como se comião, poSse- lhe 
no t e r r e i r o hum q u a r t o de porco do mato , e lhe disse-
mos q' comessem o q' não ace i ta rão , convidando nos 
mui to a q' f o s semos aos Seos a r r a n c h a m e n t o s , e pe-
gando me na m ã m querendo me levar, t endo andado 
h u m pouco lhes disse foSsem elles ad ian te que eu me 
punha a Cavalo q ' lá hia t e r o cj' elles pe r seberão bem, 
e deixando nos a lguns arcos, e f lechas , se f o r ã o em-
bora m os t r ando -nos , nos esperavão no Seo alojam.1 0 e 
os dous q' t inhão hido buscar o pinhão, nos discerão q' 
p.a onde elles f o r ã o buscar o pinhão es tavão cavalos, e 
mandando lá, a chamos cinco q' nos fa l t avão , os quais 
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se andavão p rocu rando toda a manhã , o q' tudo se p e r -
cebeo p. r acenos , e nis to conhecemos a sua lizura. De-
pois de a p a r e c e r e m os Cavalos sendo per to de hua ho-
ra m o n t a d o s 
c a m a r a d a doente e t r e s que a-
chey com os mais , deze joso âni-
mos dos m e s m o s gen t ios 
Ia hir , segui o Caminho q' elles t inhão tomado , lagos de 
pinhão providencia de q ' u são pa ra o . . ' . . . 
to, e hua a r r a 
si legoa e meia 
vistou a 
nos Sen t i r ão sahindo a lguns ao t e r re i ro , como inquie-
tos, v imos ves t i r a roupa q' lhe demos, e hum vest io 
a Camiza com o de de t raz pa ra diante , porcj' fui seguin-
do a m a r c h a sem a l t e r ação chegando já nós em dist.a 

de c incoenta b raças v ierão ao nosso encont ro t r e s bu-
gres , hum com hum bordão e o u t r o s q' ac ima Se de-
c larão sem a r m a s e nos faz ião s ignaes com a mão de 
que chegássemos , e com vozes impre ter ive is e cami-
nhando ace lerados na nossa f r en te , receozos dos cava-
los a the as p o r t a s do Seo a lo j amen to , e porq ' os Caens 
q' nos a c o m p a n h a v ã o se embrabece rão con t ra elles, e 
os nossos t ive rão a caute l la de p romptam. ' 6 cast igalos 
r econhece rão o auxil io e Se pozerão em Socego con-
Se rvandoSse a m a y o r p a r t e del les a rmados , e apeados 
q' fomos , nos f izerão com vozes e aSsenos o abr igo 
de Seos pobres r anchos p.a q' nos l iv raSsemos da chu-
va q ' cahia, e p.° mais os a g r a n d a r e n t r e i em hum ran-
cho quaze de gal inhas pela pequenez da po r t a , e logo 
dous deles comigo levando me direi to ao fogo q' es-
t a v a no f im do rancho , logo se a s sen t a rão , e me ofe-
r ece rão assento , e me sentei em h u m pedaço de páo q' 
ali es tava , e me o fe rece rão do p inhão q' e s tava no fo-
go, t i r ando h u m com a mão descaca rão e comerão di-
zendo me f izesse o mesmo, o u t r o pegou 

de t aqua ra m o s t r a n d o me o uzo q' deyia 
do f o g o descascalo, e comelo, ma 
pinhão o dei ao T e n e n t e Cascaes 
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era in.'° me lhor q' o . o u t r o 
m. to sa t i s fe i tos 3a-

os mais C a m a r a d a s 
rec íprocos 

nos cont inue 

o fe recendo lhes vieSsem ao Po r to onde havia m. t o q' 
lhes dar , o q' elles p r o m e t e r ã o f aze r dando m o s t r a s de 
t r a z e r e m suas molheres e f i lhos e p.a iSso t inhão man-
dado vir j á da Aldeya principal , corando com isto a 
Caute la q' t inhão tido de po las fo ra do alojam. ' 0 , con-
Servando-se nelle sempre som. e os q' podião uzar de 
a rmas , e bem m o s t r a r ã o o receyo que t inhão houvesse 
em nós t ra ição , mas como não v i rão mos t r a s , nos pe-
dirão mui to f i cássemos lá, pois t inhão mandado CaS-
sar, e mela r p.a Pay , q' assim me t r a t a r ã o , e pegavão 
na m ã o a a lguns Camaradas , q' fossem com elles p.a 

lhes da rem de comer aonde t inhão as molheres , e os 
filhos e m o s t r a v ã o m.'° b reve vierão. F a l t a v ã o a lguns 
dos q' pela m a n h ã t inhão hido ao nosso pouzo, es ta-
vão ou t ro s q' lá não t inhão hido, e dos t r a s t e s q' se 
lhe deo poucos t inhão, en t endemos t e r e m nos dados a 
Suas famílias, e emf im vendo nos com resolução de 
m o n t a r a Cavalo t o r n a r ã o a r o g a r nos q' f i caSsemos q' 
havia chover m. t 0 como aSim fo i : E s t a n d o nós mon-
tados t rouce rão -nos hum g r a n d e t ição de fogo, q' le-
vaSsemos en t endemos ser en t re elles hua f ineza g ran -
de pelo m.'° q' lhes cus ta o t i r a lo : e s t ando já a Ca-
val lo: e a pa r t i r veyo hum d fe rece r me hum b a s t ã o dos 
refer idos, hum arco, e h u m a f recha , lhe aceitei e dei 
hum lenço vermelho , e as l igas das pe rnas , q' hé o q' 
lhe podia ali dar de q' f icou m. to sa t i s fe i to . T o d o s os 

mais índ ios nos o f e r e c é r ã o 
maradas , sua f r echa , e vendo o gos to com que acei tn-
vamos p r o m e t e r ã o fazer m u i t a s e t r aze la s 
d iante de nós d i re i tas ao ar com que 
q ' elles f izerão hua 
com resolução de ve rmos ao po r to 
de donde t inhamos saido, l evan t amos u m a g rande crus 
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p.a m e m ó r i a de que ali t í nhamos chegado e pr imei ro lu -
g a r onde D. s . . . 
divina 
nunca p rezumia achalo t ão h u m a n o , e t r a t ave l como 
exper imente i . O m e s m o Senhor pe rmi t a dar lhes a luz 
p.a a c e r t a r e m com o Cam.° da Sua Divina ley e os t r a -
ga ao Grêmio da I g r e j a , e a mim fo rças p.a cont inuar 
es ta g rd . e obra. F icou-se c h a m a n d o este P o u S o o de 
San ta Cruz, e con t inuando a Viagem debaixo de grd.ea 

T r o v o a d a s , e inf in i tas chuvas , nos veyo anoi tecer no 
meyo do Campo, e porq ' os C a m a r a d a s se pozerão em 
opinioens sobre o r u m o q' devia seguir , se f o r ã o apar-
t ando pelo escuro da noi te de f o r m a que me achey só 
com o Capi tão L o u r e n ç o Ribeiro, e o Capi tão Jozé dos 
San tos Roza , e des C a m a r a d a s quazi perdidos sem sa-
ber p. r onde m a r c h a r í a m o s , nos ab r igamos a hum Ca-
pamzinho, sendo já dez horas da noite , aly passamos 
sobre a t e r r a b r anda por molhada , supr indo a f a l t a da 
Ceya o insopado da Roupa , e cuidose mui to em f a z e r 
hua boa fogue i ra p r o c u r a n d o a lenha molhada com hua 
luz ; a es te t e m p o ouvimos salvas e conhecemos ser o 
Capi tão Carnr ." com a lguns Camarad as , r e spondemos-
lhes, q' conhecendo elle e s t a r m o s já pouzados o fize-
mos t a m b é m em hum pequeno Capão, e os mais Ca-
m a r a d a s q' se a cha rão divididos f izerão o mesmo, e 
porq ' pelo direi to e s t a r í a m o s d i s tan te do P o r t o a thé 
legoa, e m e y a a t r o p a q' nelle velava cuidadoza, ouvin-
do os t i ros nos j u lga r ão em a lgum perigo, e porq ' o 
J o r d ã o não dava váo t rovoadas , cuida-
rão logo em b o t a r hua canoa ao R.° 
paSsa rão a o u t r a banda, e f izerão diligencia p.a nos en-
con t r a r dando salvas, a t he q' com a m a n h ã mon tamos , 
e nos fomos jun tando , de f o r m a que ao m e s m o t e m p o 
c h e g u e m o s todos ao por to , onde com a noticia do paS-
sado fomos recebidos com rec iprocas salvas e em to-
dos a a legr ia , v is to como Deos favoreceo es ta empreza 
para r edução des te imenço P o v o pagão. Nes t e dia de-
zoi to como já dice cheguemos a es te P o r t o , onde a 
a legr ia dos q' f icarão de nos verem vol tar ilezos, e coni 



— 93 — 

as noticias r e fe r idas lhes cauzou emulação e pezar de 
os t e r deixado, e deo bas tan te - ma té r i a p.a q' dever t i -
mos estes dias a t é hoje Dom.0 22 do cor ren te , na espe-
rança de ve rmos nes te P o r t o o Gent io a que se deo 
Cumprim. t o apa recendo ho je as sete ho ra s e m e y a da 
m a n h ã d e f r o n t e ao P o r t o em hum alto a lguns , e porq ' 
logo se percebeo q ' o u t r o s caute lozam. t e se encobr i rão 
por de t r az da lomba ordene i a nossa gen te q' cur io-
zam." se a lvorassava a velos, se não movessem das 
ba r racas , e r anchos onde es tavão e não p e g a S s e m em 
a r m a s fo ra do Rancho , p.a q' o noSso Socego lhes de-
minuiSse o r e c e y o ; passando logo em hua Canoa a ou-
t r a banda a recebelos o Cap.m Carnr.0 , J o ã o Lopes e 
ou t ro s mais, com car inhos e abraços e o f e r t a s os re-
solverão logo a paSsa r o Rio, g r i t ando pr.° p rendesem 
os caxor ros adver tenc ia dos mesmos indios, e o f e r t a n -
do-lhes a canoa p.a a paSsagem, eles por assenos dis-
cerão ao Capi tão Carnei ro , q' pois es tava de bo t a s paS-
sasse nella, q' elles irião pela Caxoeira apon tando p.a 

baixo, onde ella exis te e dá váo, a c o m p a n h a n d o - o s hum 
moço por n o m e Franc i sco Miz ' o qual pos to d i a n t e ao 
passar do váo só pe rme t i r ão emq. t o baixo, po rem che-
gados adonde é o lugar mais per igozo pozerão p.a t raz , 

t o r n a r ã o a sondar 
dar a paSsagem, e t a n t o q' v ierão des te lado a n d a r ã o 
a p rocu ra r por P a y , q' ass im me t r a t a v ã o 
a té q' sahy a recebe los ; f izerão me m. t a f es ta e mu i to 
a legres chega rão a minha ba r r aca , onde mandei dar 
dous covados de bae ta a cada h u m , ou a m a y o r pa r t e 
delles : facas contas,- e ou t r a s 
infini tas couzas 
confuzão com q' chegavão huns, e se r e t i r avam p.a che-
g a r e m out ros , não f izesse verdar . 0 

computo de tudo q. to levarão, dos primr.0 8 q' chega rão 
a Ba r r aca foi h u m a moça (jue t e r i a 16 annos pouco 
mais ou menos , bem fe i ta , e se andasse t r a t a d a se não 
conheceria por índia t r az ia hua t a n g a a p e r t a d a pela-
sinta que dava por cima dos joelhos sem mais c o m p u s -
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t u r a a lguma, p repa rou - se com huma t a n g a de suful ié 
.bae ta ve rmelha , ao pescoço var ias miSsangas , pentes 
na t es ta , chapeo na cabeça, de que ficou m. t0 a legre , 
foi dizer aos seos t a n t o q' sahio da Bar raca , q' estava 
mui to boni ta o que se lh e percebeo, por ser quazi na 
l ingua da t e r r a ; todas as suas acçoens erão obradas 
com hones t idade , v ie rão mais duas mulhe res que pas-
savão de q u a r e n t a annos , e fo rão vest idas na m e s m a 
sor te , vár ios rapazes de oito ann. s pa ra cima todos bem 
fei tos, e hum q' t e r ia dez annos , vest io Anton io da 
Silva Fr.°, dando- lhe camiza de linho e calção branco, 
vest ia e chapeo q' não parecia índ io criado nes tes cer-
toens, mas sim rapaz nascido em hua t e r r a m. t 0 civi-
l i zada ; vinha t a m b é m hum índio pequenino, q'- ter ia 
dous ann." e meyo a té t rez , t raz ia o P a y as costas , era 
bem fei to e boni to , t a n t o q' se vio en t re nós chorou 
com b a s t a n t e excesso, mas dando- lhe hua bae ta verme-
lha, e vár ios br incos logo Se acomodou, por fim porq ' 
hum t o m o u h u m machado em hum rancho, sahindo com 
elle dançando e f azendo e x t r e m o de a legr ia e dando a 
en tender q' era p.a t i r a r mel fez q' mui tos delles, per-
dido o receyo se d e r r a m a S s e m pelos ranchos en t re os-
nossos , confund indo-os com os ou t ro s de f o r m a que 
já facilid.e em fim todo o macha-
do duas bayone tas hua ca-
t ana o g o s t o do q' a levou 

Soseguey , dando lhe a en tender que era p.a o CaSique 
se cá vieSse mandouse pelos p re tos tocar T r o m b e t a s , 
boazes e Caixas com o q' f i ca rão admi rados e a legres 
R o b e r t o André , q' excelentem. t e toca viola, a tocou e 
dançou e elles a legres e confuzam. t e o f izerão e f izerão 
fo r t e s deligencias por levar a viola bolindo mui to nas 
cordas e mi rando-a m.'° examinando o q' t inha por den-
t ro . Ser ião por todos se ten ta , pouco mais ou menos , 
forão se pelas dez ho ra s deixando mui t a s f r echas e ar-

q ' v i rão em grd. c exceSso, hua 
. . . a de fender infini 

em hua bayo-
faca de m a t o 

ne ta 
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cos a todos os c a m a r a d a s dando a en tender hião b u s -
car as mulheres , e vinhão, e quasi se lhes percebia q' 
quer ião vir comigo, e logo q' se p r e p a r o u o a l t a r p.a 

o novo Capelão dizer MiSsa por ser D o m i n g o q' ouvi-
mos e demos m. t a s g r a ç a s a Deos por t ão bons princí-
pios da redução des tes pagaons , t endo todos passado o-
Rio p.a a o u t r a banda an tes de pr inc ip ia rmos a MiSsa 
e se f o r ã o deixando nos cheyos de gos to , e a legria , pe-
la esperança que t e m o s de recolher p.a o Grêmio da 
I g r e j a es te indispençavel rebanho . H é q-,to Se t e m pas-
sado nes tes Campos de G u a r a p u a b a com os índios de 
Nasção Xoelan, segundo a l g u m a s pa lavras que Se lhes 
t em percebido e pa ra m a y o r c lareza fiz ex t rah i r es ta 
Relação no P o r t o do P inhão do Rio Jo rdão , aos 22 de 
Dezembro de 1771 / / 

Affonço Botelho de Sam.Payo. 

Copia 

Logo q' de te rminey 
de Cori t iba conceito que 
Missa q' nelle se s 
e Senhora da Conceição 
e porq ' p.a com 
a t rope lando 
possíveis 
o t e m p o a t rope lando di f iculdades apliquei a j o rnada de 
f o r m a que a fo rça d e dif iculdades com que se vence-
rão t a n t o s quasi impossíveis , aSsim Se compr io o meo 
dez.0 q' a t r ibuo a especiaes favores da m e s m a Senhora . 

N o dia da m e s m a Senhora sendo o pr.° em q' se 
celebrou MiSsa nos campos , e s t ando todos a ella em 
Ora to r io que p.a iSso se fes de h u m rancho com a de-
cencia poSsivel fabr icado, cu ja f r e n t e era ao Sul ou 
Sudueste , de onde corr ia o vento t ão f resco q' não 
ofendia as luzes do a l ta r já no f im da Missa se ouvio-
q' hum pano e s t r o n d o z a m e n t e ba t i a os A r e s em for-
ma de bande i ra q' se ag i tava a violentos impulsos ; e-
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porq ' o ven to não era b a s t a n t e p.a t ão repet idos movi-
men tos , mot ivou a Curiozidade de quazi todos p.a exa-
mina rem o Cazo, e a c h a r a m q' pe rmanecendo a bandr." 
se rena a lvorada no Ba luar te se t inha levantado h u ma 
toa lha de meza que por cletraz dos Quar t é i s com ou-
t r a mais roupa es t ava ao Sol ao lado da Epís to la em 
dis tancia de quazi q u a r e n t a passos a qual es tendida 
em f o r m a de Bande i ra e levada em boa a l tu ra fer ia os 
a res com vár ios mov imen tos , já r e t rocedendo já vol-
t ando a t é que se rena cahio na P r a ç a : es ta Casualid." 
já naquele mesmo dia quizerão vár ios a t r ibu i r a felis 
numpcio com que a V i rgem N. Snr. a nos 
quer ia f avorece r , e porq ' 

respondido p iamente a ellâ deve 
P o r t o do P inhão do R.° J o r d ã o a 23 de De-

zembro de A f f o n ç o Bote lho de S. Payo . 

o Gentio habi-
t a n t e toda vo lun t a r i a . 

os t r a t o s q' 
pren-

pela 
Dous a rcos p repa rados 
Doze f r echas a l g u m a s d i f e ren te s 
Dous bas toens 
H u m punhal de Oço 
H u m a alcofa , ou Ses t inha com var ias penas ' 
Dous ca racaxazes 

Y 
H u m a S e m i t r u m f a de penas tecidas 
H u m novel inho de fio 
Duas f i tas f r a n c a s com q' a t ã o a cinta 
Duas Camisol.as 
H u m a t a n g á de molher 

V a y t a m b é m m o s t r a s do milho. P o r t o do P i n h ã m 
.do Rio J o r d ã o a 23 de D e z e m b r o de 1771 — Sam Payo — 
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Relação das Roupas e mais Alfayas 

que S e derão aos índios ido P o v o de Santa 

Cruz aos 22 de Dezembro de 1771. 

O Then. t e Cor.e l Afonço 
Bot t . 0 de S. P a y o . . . / 1 vestia cor de Cana 

1 lenço ve rme lho 
h u m a s ligas em 

•O Capp.m Lour.«° Ribr.° 
de A n d r a d a / A vestia de 

O Capp.m Fran. 0 0 Car-
nr.° Lobo / 

O Then. e Dom."® Lopes 
Cascaes / 

O Cap.m J o s é dos San-
tos , / 

O Darg . t o M a y o r / 

O Sarg. t 0 J o sé / 

/ h u m par de ligas vermelha > 

João Lopes 1 f i ta p r e t a do Cabelo 
1 vest ia de gu ingao 
1 Camiza de b e r t a n h a 
h u m a s m o m b a x a s de risca-

do de S. P a u l o 
1 lenço encarnado 
1 Facão 
1 Coifa 
1 faca f l amenga 
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Diogo Bueno Barboza . 

J o s é P i n t o 

Ant .° Luis de Siqr." . . . 

P e d r o de L i m a 

Ant.° Chaves 

Diogo Bueno de Almd. a 

Manoel, Giz' 

O P r e t o Cyr iaco 

Deo mais o Sarg. t o Sezar 

1 S u r t u m de bae ta cor de 
roza 

1 camiza de linho 
1 faca de ponta 

1 S u r t u m de bae ta cor de-
roza 

1 Camiza de linho 
1 faca f l amenga 

1 Camiza de A lgudam 
1 faca f l amenga 

1 S u r t u m 
'1 faca f l amenga 

1 faca f l amenga 

1 facão 
1 lenço 
1 Su r tum 
1 Camiza cie A lgudam 
1 faca f l amenga 

f l amenga 
panno fo r r ado de 

baeta 

1 Camiza de a lgudam 

1 Faca f l amenga 
1 Facão 
1 X i m a r r a de bae ta cor d e 

roza 

1 Espe lho 
1 pen te de cabeleira 
1 M a n g u i t o de pistola 



— 99 — 

O Sold." M.e l Fran. c° . . 1 
1 
1 

O Criado do Then.« Co-
ronel / 1 

1 
1 

Camiza de pano de linho 
faca f l amenga 
par de l igas enca rnadas 

par de ligas enca rnadas 
facão 
anzol 

T o d o o Contheudo se deo aos índ ios no pr.° encon-
t r o que com elles se teve, e aos 16, e ao 17 do cor-
ren te mez de D e z e m b r o des te prez. e anno de 1771 — 
São P a y o —• 

N.u 2 
/ • 

Para o m e s m o Snr Marquez 
de Pombal 

Ill.mo e Ex.m o Sr 
dias depois de te r dado 
com q' principiou aco 
Xaques nos C a m p o s 
m.a obr igação q' • 
q' o m e s m o 
oens q ' a inda 
no dia 8 de % 
ent roduzisse no nosso Alojam. t o q ' e s t ava na borda do 
Rio chamado J o r d ã o com o des igno de aprove i t a r - se de 
a lgum descuido nosso e m a t a r a todos como fes a sete 
Ca ma ra da s , q' f iados nas Suas f ingidas perçoaçoens se 
a longa rão a t é paSsa r hua lomba a donde t inhão pos ta -
do de emboscada todas as suas fo rças e aly f o r ã o mor-
tos cruelm. t e 

Da Relação j u n t a t i rada das Ca r t a s do Then. t e Co-
ronel Cômand." da Expedição Afonso Bote lho, pode rá 
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V. Ex. a ver com mayor individuação este SuceSso e o 
grd. e r isco de vida q ' cor reo o m e s m o Then. t c C o r o n e l 
e toda a Sua g e n t e e pelo mot ivo de quererem sus ten-
t a r o C a r a t h e r de Amizade e conf iança q' pertendião-
m o s t r a r aos índios p.a os me t e r de pas pelos meyos 
suaves na conformid . e das Ordens de q' hião ins t ruídos , 
como t a m b é m poderá V. Ex. a no t a r a constancia e So-
cego com q' o m e s m o Then . t e Coronel se deixou cercar 
c apa lpar dos m e s m o s índios , e a t é c a r r e g a r por elles 
t endo já hido an tec ipadamen te desa rmados aos Seos 
a lo j amen tos , e dados todos os seus vest idos só p.a os 
persuad i r melhor a ace i tar a nossa amiz.e , e ao m e s m o 
t e m p o a p ruden te cautel la de os não deixar e n t r a r nos 
nossos Corpos da gua rda , es ta rem a ponto as noSsas 
a rmas , escorvada a Ar t e lha r i a e os bota fogos acezos, 
cu jas percauçoens ainda q' des fa rçadas f izerão com q'" 
os índ ios p.a não execu t a r em to ta lm. t e o seo p rano . . . 

não f a l t a r ã o Theo logos e Jur i s -
tas m a n d a r fazer a g u e r r a a aq. l e . . . . . . . . . 

a res tos , em q ' em sem.es . . . 
i Se f izerão : mas 

Reaes Ordens de que 
de Solor zano 

; p.a rezolver 

índ ios obr iga r e compelir e deixar os Campos e vive-
res em Povoaçoens e vida Civil, com a nossa. Deixan-
do este pon to a melhor comprehenção de V. Ex. a e 
Real Reso lução de S, Mag. e a t endendo jun tam. t e a q' 
qualq. r g e n e r o de Gue r r a nes tes Cer toens sempre ne-
ceSsi ta de g r ande e a v u l t a d a i despezas. sigo por hora 
o m e y o t e r m o de p r o c u r a r a conservação dos mesmos 
Campos, e con t inuar a r edu ç ão dos Gent ios por Cam.'' 
indirecto buscando o Ouro p.a me faci l i tar os modos de 
os reduzi r a fé por meyos mais suaves e s eguros em 
benef ic io do m a y o r serviço de S. Mag. d e e utilid.6 dos 
Seos in te reSses , a inda q' por iSso ar r i sque mais a dila-
ção do t e m p o e glor ia de comple ta r o meo Governo 
esta empreza . 
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Com es tes f i rmes pon tos de vista , e os com q' V. 
Ex." me ins t rue na Sua Ca r t a de 22 de J u l h o de 1766, 
de que por Cor i t iba , S. J o z é e S. Carlos , cuide em 
ocupar o mais breve q' for possível o M o r r o de Apu-
xa rana , etc. 

T e n h o passado Ordens posi t ivas e ins t ruçoens par-
t iculares a A f o n ç o Botelho, a quem fiz Coronel com o 
mot ivo des te descobr imento , do Pr .° Regim. t 0 de Cava-
laria Auxi l iar dos D r a g o e n s de S. Paulo , p.a que dè 
providencia e p rocure por todos os meyos e promes-
sas possíveis r e an imar o u t r a vez a g e n t e que ficou 
hum pouco a t emor i zada da mul t idão e atrocid." dos í n -
dios p.a que se unão e t o r n e m o u t r a vez a e n t r a r pe-
los Caminhos e va r adou ros 
e s t amos p e r f e i t a m e n t e a t é aly i n f o r m a d o s 
mayOres obras a F o r t a l e z a de -
Citio em que foi pr incipiado 
minan te a Campanha 
e t e r r a , e to r r ioens no a r te lha-
ria com sua força p." ser-
tas q' cahira p.a de-
fender do 
me i n fo rmey p.a o rdena r a p la ta , (sic) e a d." P r a ç a 
com capacid.® bas t an t e de con te r den t ro hunia Povoa -
ção de mais de Cem vezinhos p.a f icarem livres dos in-
sul tos com as rossas nas Costas , e S e g u r a s a Comuni-
cação com o nosso P o v o a d o p.a q ' na f o r m a dos pre-
ceitos de M o n t e Cueli. sobre a g u e r r a ofencivel "po-
" d e r s egu ra r as costas , es tabelecer , e a f i r m a r em al-
" g u m P o r t o que Seja como hum C e n t r o f i r m e capaz 
" d e sus t en ta r , e f avo rece r todos os m o v i m e n t o s q' se 
"houve rem de f aze r senhor ia r os g r a n d e s Rios, e pas-
s a g e n s e es tabelecer hua linha de Comunicação , e 
"Cor respondênc ia p." receber os Socor ros e e m f i m pe r -
p e t u a r por todos os modos naquele P a í s a morada . 

P a r a faci l i tar a d." Povoação t enho mandado pu-
blicar o Bando de q' r eme to a Copia, e fica diligen-
ciando mover os ân imos p.a adquer i r aven ture i ros , com 
q' possa ac res sen ta r as Bandei ras com mais gen te s , e 
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menos despeza da Real Fazenda , e se aSsim conseguir 
em n u m e r o Suf ic iente , a minha idea quer ia f aze r p ro-
va se alem des te es tabelecim. ' 0 principal , e mais conSi-
de rave l q' de t e rmino f u n d a r na e n t r a d a dos Campos po-
dia me te r o u t r a Bandr ." pequena pelo Rio de D. Luis , 
de q' t enho livre a navegação , f azendo ad ian ta r em thé 
os fundam. t o s da an t iga V." Rica, e dahy sobir pelo . . . 

e n t r a da p. te e squerda a examina r o q' 
o d.° Rio, e o u t r a q' saya de A-

. a sobir pelo Rio P e q u e r y 
de me persuad i r q' aquele 
m. t o s de me persuad i r que 

de J o r d ã o não he 
dos Campos a de 

. . .' sar ios 
pa ra ver se posso por a lgumas des t a s V a r e d a s chegar 
a Se r r a de A p u c a r a n a , e m a n i f e s t a r o O u r o porq ' des-
cobe r t a s a s suas Riquezas c reyo q' a ambição dos ho-
mens lhes f a r á S e r r a r os olhos a todos os per igos e os 
e m p e n h a r á a a r r i sca r tudo pa ra se apude ra rem dellas 
por mais q ' as dificuld.68 s e jam h o r r o r o z a s e os per igos 
e m i n e n t e s ; e nes ta f o r m a c o n s t e r n a r os índios por to-
das as p. tes p.a os ob r iga r a ceder, e famil ia l izar-Se 
comnosco reduzindo-os a ab raça r as verdades Cathol i -
cas aSim como dese jamos , e se pede a Deos com m. , a s 

e repe t idas Súplicas q' t e n h o mandado faze r . 

E s t a hé a m . a i d e a q ' toda exponho,ao melhor acer-
to, e i l luminada comprehenção de V. Ex. a q' Ds. G.1'" 
por mui tos annos . S. P a u l o a 19 de Fever .° de 1772 — 
III.0,0 e Ex. m o Sr. M a r q u e z do Pomba l . 

Relação do Segundo SuceSso aconte-
cido com o s índios no Campam. " do Rio 
Jordão tirado do Diário q' ao General de 
S. Paulo D. Luis Antonio de Souza Bote-
lho Mourão, escreveo o Tenente Coronel 
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Afonço Botelho de São Payo e Souza, Co-
mandante da Expedição. 

Ill.mo e Ex.m o Senhor — Di 
a V. Ex. a dos Campos de Guarapuava 
do anno p r e t e r i t o das E x 
se t inhão passado com o 
e no e s t ado em q' se achavão 
conquis ta lo , sem ex 
foi ocor rendo 
em q' veyo 
ao nosso A r r a y a l 
amizade p." nos a c a b a r e m a t r a ição o q ' logo bas tan-
t e m e n t e nos derão a conhecer uzando de sua ferocid.6 

e enganos pelos modos q' a V. Ex." exporey na Seg.* 
Relação. 

Depois de t e r dado a Re fe r i da conta vendo a insu-
ficiência do lugar em q' se t inha principiado a F o r t i f i -
cação an tes da minha chegada, imedia tam. ' 6 me dispuz 
a chegar logo na elleição. e mudança de o u t r a melhor 

~cituação pa ra cons t ruh i r h u m a F o r t a l e z a que com 
resp. t o mil i tar possa conServa r nes tes Se r toens a obe-
diência dos ba rba ros , q' nelles hab i tão , e s egura r o di-
rei to, e de fença do Pa i s em q' se podem es tabelecer 
opulent iSs imas Povoaçoens com mult ip l icadas Fazen-
das de Gados, a que está convidando o ameno des tes 
deliciosos e f e r t e i s campos . 

O Gent io q' naturalm. t<" vive sempre em descon-
fiança. sem e m b a r g o de não espera r a afa.bilicl' e ag r a -
do com q' o t r a t a m o s tendo-Se r e t i r ado no dia 22 com 
promessa de vo l ta rem com Suas famíl ias movidos, ou 
do receyo q ' juntam.® tem de nós pelas t i raniSsimáS 
acçoens q' com elles p ra t i ca rão os an t igos a pouco mais 
de c incoenta ann.3, ou da curiosidade de n o t a r e m os 
nossos movim. t o s ju lgasse q ' de ixa rão sent inel las . porq ' 
indo a lgum dos nossos a Cassa no dia 24 a huns Ca-
poens q' abe i rão o Rio pe r to des te P o r t o c o n f o r m e a 
recomendaçam 
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. . . conhecerão h a v e r delles t r i lha f resca , e t endo m o r t o 
chamada J a g u a t a r i c a — e pondo-a 

a caçada, e na vol ta não achando 
conhecerão q' o gent io a t inha le-

de q u a t r o que se ver if icou mais 
Capoens mais a l tos 

ao negac ia r o q' 
ou t ro s poderam 

a lgum en-
conservá-

vamos. Vi rão f o g o em hum Capão pe r to em q' Supo-
zeram os nossos e s t a r mayor n u m e r o de índios. 

N o dia 25 se d iscerão as t r es MiSsas do dia de Na-
tal an t e s de a m a n h e c e r dia claro, esperando q' viessem 
os índios nesse dia por e s t a r em pe r to a f im de nos 
acha rem mais de semba raçados p.a os receber , e como 
não apa rece rão a t é o meyo dia se ocupou a gen te n a s 
deligencias precizas huns p.a a Cassa , e o u t r o s p.a o 
Campo a t r a s dos gados e Cavalhada . 

No dia 27 indo o u t r o s C a m a r a d a s t a m b é m a cassa 
p.a a p. t e dos Capões do pouzo t r i s t e encon t r ando huns 
porcos no campo, ao ma ta los virão que dous Bugre s de 
hum al to vezinho cur iozam. t e p rezenc iavão o modo com 
q' os nosso faz ião a Cassada, e porq ' os Po rcos acua-
dos dos Caens, se recolherão a h u m Capão vezinho se-
gu i rão-nos a mata los , andando os Camaradas embebi-
dos no p rove i toso deleite da m a t a n ç a dos porcos, por 
ouv i rem hum aSobio r e p a r a r ã o q' hum bugre m. t0 per-
to deles, o t inha dado, re t i rãdo-se sem haver mais 
acção. 

No dia 28 logo de menhã apa rece rão a lguns e;n 
hum al to q' fica f r o n t e i r o a este P o r t o na distancia de 
mais de seis centas b raças de onde longo se r e t i r a r ã o 
t o r n a n d o a aparece r no m e s m o lugar ao meyo dia e 
ser ião t r e s ho ra s quando chega rão mais pe r to de sor te 
que acenando-se - lhe e b radando elles f i ze rão 
ser mais que curiosid." de exploradores 
q' chegassem ao P o r t o se re -
banda do Rio aonde elles -
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e o SeguiSsem em a lguma .. 
p rocurando-os aSsim 
se auzen t avão ' 
f izerão, e a 
a l to Seis, 
ca vão 
Voltarão os noSsos p.a elles, e chegando os índios , se 
ab rassa rão , d e r ã o g r andes m o s t r a s de c o n s e r v a r e m a 
mesma amizade, convidarão-nos q' vieSsem ao p o r t o 
onde havia m. to q' lhe dar ao q' m o s t r a r ã o r e sponder 
sendo mal en tendidos os. Seos acenos, q' hião buscar 
suas famíl ias , e couza de comer , e q' v inhão p.a lhes 
da rem facas e facoens, e ass im Se despedi rão com mui-
tos car inhos, e abraços tendo hum delles uzado a acção 
de co r t a r huns pequenos r a m o s do Campo e es tendelos 
no chão com acenos q' os noSsos en t ende rão , p.a q ' 
nelles p izaSsem, será ta lvez a f ec tuozas f inezas e n t r e 
elles, como en t re os Hebreos . e paSsou-se o r e s to do 
mez, e anno sem mais novid." q' o não virem como es-
perávamos . 

A N N O D E 1772 

No pr imei ro dia des te Anno depois de dizer MiS-
sa o Rd.° Capelão e de me confessar , mais va r ias peS-
soas, m a n d e y a Pau lo de Chaves , com dezoi to Cama-
radas paSsar o Rio alem e p r o c u r a r o cam.° que no Ca-
pão dos porcos t í nhamos topado do Gentio, eSeguin-
do p.a a p. te do Sul p.a delle a p roSsegu i r p.a a do Nor -
te aver se havião mais a l g u m a s a ldeas do Gentio, e fa -
zer ou t r a s deligencias neces sa r i a s : Passou-se o Rio 
alem pelo nieyo dia municiado 

p.a poder em di la tar-se o t empo q' fosse precizo 
para 

ordeney. 

No dia dous pa s sa r ão o Rio p.a alem 
que por lá andava , por t e r 

p rocura l a v i rão se te 



— 10(5 -

• delle sahia, e conhecendo 
elles l evan ta rão os 

t a m b é m os 
Rio. 

Não 
houve mais novid.® a té o dia Sinco que paSsei com seis 
cavale i ros o Rio alem, e segui as Suas m a r g e n s p.a a 
p. to do Sul a ver se e n c o n t r a v a p a r a g e m Suficiente , p." 
dar principio a F o r t a l e z a e t endo andado quazi t r es lé-
g u a s av i s tando g r a n d e s campos que es t avão p.a o Sul, 
e f a l t ão examina r segui p.R a p.te de O e s t e e t endo m a r -
chado h u m a boa légua encon t re i o Cam.° q' os índios 
t inhão fei to q.do vierão a este P o r t o no dia 22 de De-
zembro do anno passado, e me recolhi por elle p.a o 
P o r t o encon t r ando vár ios paSsos em r ibeiroens q' com 
"bastante t r aba lho passamos . Recolh ime pelas oito ho-
ras da noite , e pouco depois chegou Pau lo de Chaves, 
com a pa r t i da que t inha ido p.a a p. te do N o r t e como 
acima se lhe o rdenou dando as not . a s Segu in te s = 

Que caminhou pelas m a r g e n s do Rio J o r d ã o a té as 
cabecei ras pela p.1® d o Nor t e , q' nascem dos Montes , e 
cos t iando-as ao Sul encon t rou com h u m a l o j a m e n t o dei-
xado de poucos dias com a lgum milho e m u r a n g a s , e 
q' p rosegu indo o m e s m o r u m o para examina r toda 
aquel la cos ta a té o Capão dos porcos , mais ad ian te 
a c h a r ã o o u t r o alojam.1® m a y o r onde hum dos ranchos 
t inha de compr ido vinte e sinco paSsos e oito de largo, 
e a h y a c h a r ã vár ios t r a s t e s do uso do gen t io de pa-
nellas po rungos , Caracachazes e linho em es t r iga , do 
qual f azem os Seos panos , e m o s t r ã o q' o t i r ão das or-
t i gas g randes , t r e s cochos mui to bem fei tos , e limpos, 
que bem podem levar de se te a lqueires p.a c ima cada 
hum, bal layos e ses tos bem tapados e bem fei tos rebo-
cados por den t ro , e por fó ra com Sera , que se supõem 
Ser 
agua das F o n t e s , Chr i s t aes f inos, que os 
pa ra Suas navalhas , h u m a s rossas q' 
alqueire, e a l g u m em pendão 
que e n c o n t r a m o s no Capão 
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' Alojam. t o pa ra a Alcleya co-
nhecerão o r a s to dos 
supõem mot ivou a r e t i r ada 
do Capão dos 
samos aos 
f izerão 
Ti ra ra -se - lhe dous po rungos g r a n d e s e s e lhes deixou 
hua faca e h u m a s ligas, e dahy p rosegu indo ao m e s m o 
R u m o de hum g r a n d e al to av i s ta rão toda a C a m p a n h a 
que vay por t r a z do Capão dos porcos a té os m o r r e t e s 
do m a t o que se avez inha á se r ra V u t u r u n a , q' t a m b é m 
av i s t a rão disviada da m a m u t a r i a • pelo n e g r o delia da 
qual os Cabeços mais s ignalados que v i rão são co r ren -
do do Sul p.a o Nor te . 

I s to hé o lhando p.a o P o e n t e q' hé por onde pas-
sa o Rio do Reg.ü daly c o r t a r ã o a p r o c u r a r o Ribe i rão 
do Capão dos P o r c o s e a cha rão ser de bom t a m a n h o 
a agoa neg ra , parada , vár ios sal tos lagiados, com os 
demais co r regos que em toda a v iagem e n c o n t r a r ã o , e 
ve r t em da costa do M a t o g ros so pa ra os Campos, 
huns p.a o Rio Jo rdão , e o u t r o s p.a o Rio do Capão 
dos P o r c o s ; a cha ram t res Pouzos do Gentio. dous com 
ranchos , e h u m sem elle porem g rande , que bem mos-
t r ava ser de m. t a g e n t e ;• que por elles passa rão , e daly 
se recolherão a este po r to t endo m a r c h a d o nes te cir-
culo boas qua ren t a léguas. Nas cabecei ras do Rio J o r -
dão n o t a r ã o que p.a, ou t ro lado hav ião verdes novos nas 
C a m p a n h a s que p.a aq. l e lado exis tem, co r rendo pa ra o 
Nordes te , e l es te ; e porq ' não d iv izarão caminho, nem 
tr i lha que passaSse p.a aquelle lado, pode-se p r ezumi r 
que D.a aquel la Se r r a hab i ta ou t r a Nasção de Gent io. 

Aos 6 do d.° mez pa r t io o T h e n e n t e Cascaes com 
onze C a m a r a d a s de Cavalo a buscar passo no Rio do 
P inhão que deste lado nasse de les-Nordes te , e vay fa -
zer b a r r a no Jo rdão . Aos 

t inhão passado o Rio e lançado f o g o aos 
Campos do o u t r o lado , Chaves 
com a lguns C a m a r a d a s a examina r 

P i o J o r d ã o en t r e o P o r t o do P inhão , e vevo com 
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h o r r o r o z o por ser en t re o mato . 
a ir ver o Citio, onde fo r -

f azendo a p r o m t a r Caza 
p.a o ou t ro lado 

de índios em 
' em d i fe ren tes 

em d i fe ren tes luga res q' cada hum delles m o s t r a v a t r a -
zer mais de cento e c incoenta índios , e porq ' marcha -
vão apressados , d i re i tos ao por to , julguei virem como 
t inhão promet ido , suspendi logo a Viagem vol tando pa-
ra o quar te l , f azendo a p r o m p t a r as roupas q' se t inhão 
fe i to p.a ves t i r as mulheres , e o mais q' a todos se ha-
via de dar , e dei o rdem ao S a r g e n t o Manoel Gomes e 
ao Ten. t e Cândido, es t ivessem cada hum a Sua pessa do 
Ar t i lha r ia p r o m p t o p.a dar fogo, e as mais a r m a s e os 
Corpos das Guardas com as cau te las necessr. a s , sem dar 
suspei ta aos índios , desconf iávamos delles. 

Sem e m b a r g o de ser o Gent io mui to m a y o r em n.° 
do que c o s t u m a v a vir não cauzou h o r r o r a nossa T r o -
pa pelas repe t idas vezes q' os t í n h a m o s vis to aly, os 
Cassadores na Cassa os Comprado re s no Campo, e em-
f im nos Seos propr ios A l o j a m e n t o s aonde hé inexplicá-
vel o per igo a que nos expozeinos. 

V inhão tocando Suas Gai tas com t aqua ras vierão 
d i re i tos ao P o r t o , p a s s a r ã o o Rio indo a lguns dos nos-
sos recebelos ao por to , com o m e s m o Car inho e ag r a -
do chega rão ao nosso Quar t e l , e os primr.0 8 sem as 
c o s t u m a d a s a r m a s q' t r a z e m , vinhão a lgumas molheres 
q' f o r ã o logo ves t idas e p r e p a r a d a s de savas , camizas, 
ba jos , contas , br incos , missangas , espelhos, e m. t a s mais 
couzas , e os h o m e n s t a n g a s de chita r iscada, e tudo 
q u a n t o ape tec ião se lhes d a v a ; com demaz iada confian-
ça e n t r a v ã o pelos r anchos e chegavão a lguns a t o m a r 
machado ' . . . . 
b a y o n e t a sem e s p e r a r q' se lhes dessem 
dezagrada r . E s t a v a no 
Ribr.0 e a l g u m a G e n t e comprou de 
e o m e s m o no Quar te l da 
esquerdo e no Cen t ro 
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•duas sentinellas 
y a s q' se lhes . . . . 
ins tavão por ellas percebia-se- lhes g r a n d e desconçola-
•ção: t r o u x e r ã o milho verde q' o f e r t a r ã o , e na mesma 
f o r m a bolos de milho t ão asca rozos que só o dez.° de 
os a g r a d a r t i rava o h o r r o r de os acei tar sendo dificul-
toz o achar meyos de d i la ta r comelos, pois ins tavão 
t a n t o o f i z e S s e m o s : f o r t e m e n t e t r a b a l h a r ã o com m. t o i 

e imper t inen tes Caminhos p.a conduzi r -me ao P o r t o e 
me não cus tou pouco a de persuadi los sem lhes mos-
t r a r dezagrado , pon to em q' se cuidava mui to p.a os 
adquer i r ao Grêmio da I g r e j a , na mesma f o r m a o 
Cap. ,n Lour.Ç° Ribr." o Cap.m J o z é dos San tos e o u t r o s 
mais, que rendo nos levar as Cos tas , p r o c u r a n d o todos 
os meyos e ag rados p.a nos reduz i r a ir a seos ba r ra -
cam. t o s , e porq ' pela con fuzão r a ro s r e p a r a r ã o no que 
os mais ob ravão que rendo cada h u m ser au tho r de he-
róicas acçõens, huns em pra t i cas mal percebidas , só p.1' 
acenos enSinando a l ingua a huns , e o P. e N. a ou t ros . 

E s t a n d o com es ta famil iar id. e todo o seo pon to era 
in t roduz i rem-se nos nossos C o r p o s de Gua rda o q' não 
poderam conSegui r , e dezenganados t e m e r ã o por em 
execução o pensam. ' 0 em q' v inhão de nos acabar a to-
dos e r o u b a r e m - n o de q' Deos nos l ivrou pela Sua Al ta 
e Divina Providencia , e pela sincerid.6 e boa in tenção 
com q' p rocu rávamos a redução destes ba rba ros , que 
debaixo de tão bôa fé, ace i tando as dadivas com q' to-
dos hião convidados t r az ião t am d a m n a d o o coração, e 
p.a conSegui r me lhor o seo fim convidavão a todos com 
imper t inen tes r o g o s : cahi rão na impruden te rezolução 
de passa r o R.° com elles cada h u m por 
. . Manoel P in to , J o z é P in to , Vicente Domingues , J o ã o 

Manoe l Fran. c o , Lour.«° c a m a r a d a do Rd.° ca 
Cap.m San tos todos a pé, e sem a r m a s , e o 

e persuadidos dos car inhos daqueles 
se encobr i rem com a lomba 

descobrim. t o m e y a légua dist.° 
a t é onde es tavão g r a n d e 

e os f izerão perecer 
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b a r b a r o s doze 
O Cap.'d 

O Cap. m Carnr.0 <j' hia a Cavallo tendo-se apeado 
a beber agoa com elles e m o n t a d o o u t r a vez a Cavallo 
con t inuava pa ra onde elles o gu iavão acompanhãdo-o 
sempre hum g r a n d e n.° de Gentio, mais como f icava 
mais al to, pode ver ia hum dos C a m a r a d a s m o r t o no 
chão, e conhecendo a t ra ição, dess imulou, e t a n t o que 
pode g a n h a r a lguma dis tancia deo de esporas ao Cav.° 
e a toda a Car re i r a .pode g a n h a r hum paSso pela ban-
da debaixo, e s t ando todo o al to cuber to de Gentio, e 
co r rendo venceo o escapar - lhe com a felicid.® de lhe 
não a c e r t a r e m com ias inf in i tas f rechas , q' lhe a t i r avão 
sendo providencia do Al t í ss imo p.a q' escapando viesse-
mos j io Conhecim.'® da aleivoza ferocid.e daqueles cruéis 
inimigos. 

Elles q' em d is t in tos t ros sos t inhão ocupado toda 
a C a m p a n h a vendo que o d.° Cap.m lhes escapava por 
hua baixa, p rocu rando o po r to d a s Canoas aRiba do 
yáo, apa rece rão eni hü al to de onde fazendo Signaes 
aos q' comnosco es tavão, e s t e s subitam.® com a reba tada 
Car re i ra e g r i t a r i a f u g i r ã o f u g i r ã o p.a o P o r t o do Vão 
e passando-o se un i rão á aquelle Corpo, e inda ao fu-
gir o f izerão com tal indus t r ia q' com acenos f ing i rão 
irem b u s c a r . q u e comer . E s t a acção nos deixa confun-
sos. e m.4® mais vendo a es te t e m p o h u m Cavaleiro q' 
era o d.® Capi tão que a redia solta demandava o pos to 
das Canoas g r i t ando af l i to por ella e chegando, infor-
m a n d o nos daquele aleivozo cazo nos pos em grandiS-
simo peza r não só do sucedido como de não sabermos 
an tes q' f ug i s sem, porq ' certam.1® 
as m o r t e s dos nossos C a m a r a d a s 
vigança, como p.a q' o h o r r o r do 

Deos q' reconhecia 
e dez.® q' t í n h a m o s da redu ç ão da 
l ivrar nos por este modo 
todos conf iados na ima 
aquelas f e ras 
telos, -
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l ivrar nos dos inimigos q' se fazião t ão domést icos e 
famil iares , e com t a n t a maldade que se observou de-
pois se rem envenenados os bolos q' clerão porq ' h u m 
único cão que comeo h u m delles logo mor reo . 

T a n t o que o dito Cap.m nos i n f o r m o u do Cazo de-
te rmine i ir sobre elles com hua P a t r u l h a de Cavalos , 
que mo impedirão, p.a q' se p ã o desan imassem aquelle 
pequeno corpo, e ass im mandei h u m a esquadra , que 
m a r c h a n d o com a p re s t eza possível no alcance delles 
não c h e g a r ã o a ver se não o r a s t o que a t r a v e s s a n d o 
as res t ingas , se m e t e r ã o aos Capoens do m a t o onde a 
Cavalar ia n e n h u m par t ido t em e m. t o pouco os de pé, 
pois elles ,como Senhores da Caza, sabem das e n t r a d a s 
e sa idas : nes tes t e r m o s vo l t a rão com os Corpos os Ca-
maradas , que f o r ã o Sepul tados com a pied.e possível, e 
hum delles Seme vivo que se confessou , a inda durou 
24 horas . Vendo as Couzas nes te e s t ado e o per igo em 
que se achava o Ten.® Cascaes com os poucos C a m a r a -
das qué o acompanhavão , q' pelos fogos , que t inhão 
fei to fac i lmente o Gentio os podia encon t r a r , e elles 
ignorando o Seo m á o an imo os receber ião com a cos-
t u m a d a afabilid.® da qual bem se aprove i ta r ião m a t a n -
do-os como o f izerão aos ou t ros , que a p a n h a r ã o sepa-
rados do Corpo , o mandey logo chamar , e as dés h o r a s 
da no i te c h e g a r ã o ao aba r racam. t o com a not . a de te-
rem achado o passo no n.° do P inhão , o qual 

g r a n d e z a ao Rio Jo rdão . 
Nes t e s t e r m o s ven-

,de pe rece rmos a fome por não ha-
q ' apenas chegar ia p.a 

do Gent io chegar ia p.a 

Cassa sem 
Cassadores nas 

e doentes , e debel i tado do trab.°, os cavalos e s t a f a d o s 
do laborioso Cam.°, e de exp lo ra r a C a m p a n h a de f o r -
ma q' pos tos em rondas em poucos dias acabar ião e 
expos tos ao Campo o gen t io os ma ta r i a como já ti-
nhão principiado, ciando fim a t rez q' não forão mais 
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vistos, e hum que se achou va rado de hua f recha . A 
neceSsid.® de forças , e gen te p." r eba t e r a fú r ia de tão 
g r a n d e mul t idão de Gent io q' mais crescerá em se 
a j u n t a n d o os da Aldeya q' exis te ao N o r t e a impoSsi-
bilid.® de pode rmos ser socorr idos de Povoado em pou-
co t e m p o ; o per igo de nos t o m a r e m os Cam.os com Si-
ladas, por u n i f o r m e acordo de todos de te rminey reti-
r a r m o s - n o s a sa lvar as vidas e o T r e m de S. Mag.®, q' 
sem r eméd io perecer ia tudo em poucos dias pela falta 
de m a n t i m e n t o s . 

Aos 11 de Janr.® p a r t i m o s com as caute l las poSsi-
veis p.a ev i ta r os aSsa l tos q' poder íamos t e r principal-
m e n t e se já nos t iveSsem tomado a en t r ada do Mato. 
Deos q' nos livrou de t an to s per igos, nos livrou tam-
bém des te dando-nos t ão felis viagem", q' bas ta r i a hum 
só dia de chuva nelles pa ra q' perdesse toda a Cava-
lhada q' por f r aca mal pode sahir a lguma p. , e com o 
T r e m fazendo-se m a r c h a s m. t0 ordinr."8 

O favor de t ã o repe t idos mi lag res devemos a Ds 
pelas o raçoens com q' nos soco r r e r ão os pios, e devo-
tos P o v o s de Cur i t iba com as cont inuas novenas, e re-
pet idas Súplicas q' >fizerão a Deos. e a Sua M a y San-
t iSs ima rogando pelo noSso bom SuceSso, pois os pe-
r igos de q ' Deos nos l ivrou nem ainda os q' virão ca-
ba lmen te os conhecerão 
cauza h o r r o r aos ânimos mais 

Copia dos 

Não tive a felicid.e a m.a 

vontade 
abe r tos os ma tos , rompidos os campos vadiados, os 
passos do R.° Sabidos, reconhec idas as fo rças e mult i -
dão do Gentio infidelidade e barbarid.® com que deseja-
vão a c a b a m o s p.a se seguir es ta ação c o n f o r m e V. 
Ex. a d e t e rmina r pois se me fazem precizas o u t r a s Or-
dens, e o u t r a s fo rças p.a se poderem t r a t a r como ini-
migos q' em q u a n t o as não houver p.a d i rec tam. t e h i r 
aos seos a r rancham. t o s que ima- los e des t ruhi - los todos 
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os homens degola- los , os pequenos t i ra- los, e educa-los 
em Povoado , as m u l h e r e s da m e s m a sor te nunca se ha-
de poder viver nos Cãpos com liberd.", nem S. Mag." 
ut i l isar-se daquelas T e r r a s e dos haveres q' os an t igos 
anunc ia rão com paz, e qu ie tação dos Seos VaSsal los . 

Os Campos q' pude descobri r m o s t r ã o p a s s a r de 60 
legoas de Cumpr ido e 30 de la rgo sem se chegar a ver 
o fim nelles n ã o há m o s t r a s de g e n t e civilizada só va-
r ias Nas ç oens de Gent ios porq ' t endo-nos t r a t a d o nas 
p r imei ras vezes só com huns de dous signaes nos bra-
ços e a lguns de Coroa rapada no meyo da cabeça nes-
ta u l t ima vezes q' v inhão a a c a b a m o s , se a c h a r ã o 
q u a t r o difer. t o s s ignaes d is t in t ivos de q u a t r o Nasçoens 
q' ainda na l ingua pos to se lhes não percebia fazião 
diferença sem q' en t re es tes vieSsem os que se perce-
beo c i tuados p.a o N o r t e dos Campos porq ' examinou 
Paulo tle Chaves não t e r passado r a s to delles e v indo 
mais de mil 110 dia 8 todos de dezaseis a t é 40 annos 
t r e s velhos e 5 rapazes e nove molheres , que n u m e r o 
de povo n ã o hé neceSsr ." . 

mil homens escolhidos capazes de a r m a s que 
Aldeyas gua rnec idas , pois v inhão 

P a t r u l h a s no campo. 
I s to nos fes conhece r 

• • • • - e porq ' a nossa era tão 
pareceres de todos 

: não sahir p.a fo ra 
todos e o T r e m 

a sahir p.a 

p.a fora sa lvando toda a g e n t e e T r e m o q' não pode-
ria fazer a d i l a ta r -me mais t e m p o pois os Cav.os n o 
pas to os ma ta r i ão . como pr inc ip iarão f r e c h a n d o os do 
T e n e n t e Cascaes e t r es q' se não virão mais e pos to 
em rodeyo, p e m t inhamos gen te p.a iSso, nem elles se 
conServar ião vivos m. tos d ias por fa l ta de pas to . 

E s t a s as not icias q' posso dar a V. Ex." em cuja 
prez. ç a ponho a re l lação inclusa das .forças, q' me pa-
recem precizas p.a ,entrar no S e r t ã o pois será conci-
deravel perda não se ap rove i t a rem as rossas q' p.* 
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M a yo podem dar dés ou doze mil mãos de milho, e em 
4 dias saem os m a n t i m e n t p s a Campo, este povoar -se 
de onde se podem seguir mui tas utilid.*s ao povo e a S. 
Mag. e no .entanto que V. Ex. a de t e rmina o que devo 
ob ra r fico mandando conce r t a r os a r m a m e n t o s , e por 
todo o T r e m em bom r e s g u a r d o p.a segui r as Ordens 
de V. Ex. a q' Ds. gd.° m. s annos. Citio do Ca r r apa to 
a 21 de J a n e i r o de 1772. 

Bando e m q' o Gen.1' de S. Paulo no-
vam.'° convida da parte de S. Mag.de a to-
dos o s moradores desta Cap.ta p.a a delig.gia 

de penetrar o Sertão do Tybagy. 

D. Luis Anton io de .Souza etc." Po r q. to t em fei to 
lançar bandos em q ' mo-
radores des ta Capitania 
vas tos e inculto s e r t ão tão 
todo o a g r a d o de S. Mag." e 

me facu l t ava o poder 
gu iSsem 
com tudo 
del iberado a l evan t a r Bandr." p.a poder en t r a r a aque-
les Ce r toens de ixando t é a g o r a l abra r todo o Serviço 
q' nes ta p. t e se t em fei to por conta de S. Mag. d c com 
que se t em conSeguido o e s t a r m o s já c i tuados nos ce-
lebres campos de Gua rapuaba , e t e r m o s comunicado 
m. t o f ac i lmente com os índios habibadores . delles, po-
r em como sem m a y o r força de gen te , se não poderá 
subses t i r naqueles campos,, e se r tão do T y b a g y , q' hé 
todo hab i tado de G e n t i o bravo , tpor isso: Faço saber 
a todos em gera l que Eu da p. te de Sua Mag. e convido 
novara. t e p.a e n t r a r e m nes ta deligencia, e em nome do 
m e s m o Senhor lhes p r o m e t o , q' qualquer Serviço q' fi-
zerem será r e m u n e r a d o a sua p r o p o r ç ã o com os g r a n -
des p rêmios e mercês de Senhor ios de T e r r a s Alcai-

ídarias Móres , F o r o s de Fidalgo, e Háb i tos de Chris to , 
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como o m e s m o Senhor pelas Suas Reaes Ordens me 
pe rmi te alem de te rem perfer . ç n nas da tas de T e r r a s o 
agoas minera is que se descobr i rem por aquelles CertÕes 
a cu jo f im se dir ige esta deligencia, e a fazer m e t e r de 
paz, domes t ica r e civilizar os índ ios hab i t adores del-
les, e u l t imam. t e recebelos no Grêmio da nossa San ta 
F ê Cathol ica : E p a r a es te fim concedo em nome de S. 
M a g e s t a d e pe rdão Geral a todos os Cr iminozos com-
prehendidos em quaesque r Crimes, que se quizerem 
e m p r e g a r n e s t e ut i l iss imo Serviço, sem cpic dependão 
p.a to ta l absolvição dos Crimes q' t ive rem mais do que 
o emprega r - s e nelles como fieis Vassa los de S. Mag." 
com reze rva som.0 naqueles Cr imes que o m e s m o Se-
nhor houver por bem excep tuando 

E pa ra que chegue a noticia de todos os mandey 
lançar a toque de Caixas pelas ruas des ta 

que se a f i xa r á na po r t a da Caza da m.a re-
zidencia . p.a se rem enviadas p.a difer. t e a 

Cid.® de São Pau lo a 12 de 
Silva Secre ta r io 

Para o mesmo Senhor 

N. 3 

IIL™0 e Ex.m o Snr ' . — Depois do descobr imento dos 
Campos de G u a r a p u a b a de q' a V. Ex. a dou Conta não 
hé menos essencial o descobrim. t o do Cara." de t e r r a 
p.a a P r a ç a do Gua temy , pela gr.d c necessid.6 que ha-
via delle p.a se poder socor re r com p r o m p t i d ã o a dita 
P raça em todo o t e m p o sem depender da monção co-
mo p.a se faci l i tar p.a o j fucturo a lgum g e n e r o de Co-
mercio com as F a z e n d a s de Criação q' se pode fazer 
na Vacar ia , ou com os Cas te lhanos vezinhos se for util 
que se p ra t ique , como p.a con t inuar a comunicação 
des ta Capi tania p.a aquela F r o n t e i r a sem os rodeyos 
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clilação e incomodid. e s das navegaçoens dos Ryos . Es t a 
empreza depois de var ias ten ta t ivas , q* sahi rão f rus -
t r adas nos annos passados consegui a g o r a por meyo 
da acer tada düação do Caip.™ M ó r de Sorocaba , Jo sé de 
Almeida Leme , que vendo o quan to eu t inha t raba lhado 
ha t res annos p.a descobr i r as va r adas das Ser ras , se 
o fe receo p rocura l a s a sua cus ta sem despeza a lguma 
da Rea l F a z e n d a , e sem .outro in te resse mais q" daque-
la r e m u n e r a ç ã o q' S. Mag . e me de te rmina nas Suas 
Reaes Ordens , eu p r o m e t a p.a e m p u n h a r aos naturaes, 
des ta Capi tania no louvável t r aba lho des tes úteis des-
cobr imentos . 

Com efei to t o m a n d o aSy a di ta . empreza o refe-
rido Capi tão M o r de Sorocaba , a in ten tou pelo 
os an t igos dizião ser impossível vade 
deira com as suas p rópr ias despezas 
q' achando no meyo' do m a t o 
pricipicios q' empedi rão 
segu i rão lhes m o s t r a 
aSsim o paço 
pan t anaes 
exponho pelas Copias das C a r t a s do d.° Cap.m Mor . 

Cuja refer ia V. Ex. a como da P r a ç a do G u a t e m v 
se ab r i r a já cam.° em thé o Rio Avinhe ima e des te ao 
Rio Pa rdo , adonde dezemboca a picada q' vay da vilki 
de Sorocaba , fa l ta mui to pouco é sem dif iculd* p.a fi-
car todo abe r to ; , e já passei as o rdens p.a q' es te Des-
tacam.4 0 que a g o r a mando m u d a r na dita P r a ç a faça 'a 
m e t a d e delle a sua v iagem por t e r r a , e a o u t r a a me-
tade pelo Rio com par t i cu la res Ordens p.a se en t re so-
c o r r e r e m huns a ou t ros , e v i rem a la rgando , e f ran-
queando o Cam.° e a m e s m a o rdem tem o Capi tão Mór 
de Sorocaba de ob ra r pela sua p. t e p.a o q' já t em lan-
çado gen te adiante , e elle fica a par t i r em peSsoa p." 
dar calor a es ta obra. 

A g o r a hé q' eu concidero aquela P r a ç a com todos 
os meyos de poder subses t i r , e conservar - se median te 
o favor de Deos pela Comodid. e de ser socorr ida, e co-
municada des te P o v o a d o em poucos dias e em todo o 
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tp.° p.r es te c a m i n h o : sem q' t enha o per igo de facili-
t a r a passagem aos inimigos em t empo de g u e r r a porq ' 
alem da Ser ran ia q' tem a P r a ç a d iante de sy p.a a p. ta 

do P a r a g u a y adonde ha h u m só paço q' fecha a mes-
ma Praça , t em o Rio G u a t e m y o R.° Gi-d.® P a r a n á , e 
mil def iculdades q' lhes não podem consent i r a passa-
gem e es ta dificuld.® se ac rescen ta f azendo E u povoar 
de fazendas o Cont inente p.a o q' r ep rezen to a V. Ex.rt 

q'hé m. t 0 util se facul te p.a e s tas pa r t e s as F a z e n d a s de 
Criação de bes tas moa re s prohibindo ao m e s m o t e m p o 
em Minas adonde não são úteis , 

: sos Direi tos q' se p a g ã o dos d.°" 
e n t r a d a s como t enho mos t r ado . 

de t e rmina rá o q ' for servido. Deos gd.c a 
de Fevr .° de 1772. 

'. . . M a r q u e z de Pombal . 

Copia da Carta 
que Escreveo ao Gov."r e Cap.'n 

General desta Capit.1 de S. Paulo 
o Cap.m Mor da V.a de Sorocaba. 

III."10 e Ex.m o Senhor — Sendo q' minha vont . e era 
dar con tas a V. Ex. a depois da deligencia do Cam.° do 
Rio Grd.e concluída me ve jo obr igado pela demora q' 
tem havido a da r lhe a g o r a conta do q' hâ na d.a dili-
gencia. Sah i rão p rox imam. t e sete peçoas da picada e me 
t r o u s e r ã o novas por escr i to q' c h e g a r ã o com ella a h u m 
Rio chamado o Guapey que medeya en t r e o P a r a n a m -
panema, e N h a m b o y , e p.a mais abrev ia r f i ze rão os Ca-
bos canoas a h y e f o r ã o pelo Rio abaixo a buscar a 
B a r r a , e dahy a P icada de F ranc i sco Paes , p.a comuni-
carem com a Sua, a qual dizem não acha rão impoSsi-
*el a lgum, mas sim tudo capaz de t r a n s p o r t a r an imaes , 
por t e r m. t o pas to , por ser pu ros se r rados e fax inaes . 

O s ' q u e sah i rão vierão compondo a picada com al-
guns a ta lhos , e por isso g a s t a r ã o pouco mais de mes e 

c m 1 2 3 4 5 6 unesp% 9 10 1 1 12 1 3 14 
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meyo os q' f icarão a acabàr a del igencia ju lgo não t a r -
da rão mui to , e do q' sur t i r darei con tas a V. Ex. a qv 

eu não socego m a n d a n d o socor ro repet idas vezes em 
thé a bo rda do m a t o onde se acha empayolado p.a 

quando vo l ta rem, e todo o meo excesso d.° 
Cam.° dur . t e o Gov. u de V. Ex. a e as 
este gos to . He o q' se me o fe rece a 
os cabos darei conta do q' 
G.de Fel ism. t e a té 
De V. Ex. ç a o mais Jo sé 
de Almeida L e m e 

Copia da Carta que escreveo ao Gov. 'r 

e Cap."' General desta Cap.u' de S. Paulo 

o Cap.m Mór da V.1 de Sorocaba. 

Ill.mo e Ex.m o Senhor — Serve esta de dar conta a 
V. Ex. a e m e s m o chega rão os meos homens da picada 
do R.° Grd. e com bom SuceSso se ja o Sr. Bend i to : do 
R.° A g u a p e h y sah i rão ao Rio Grande , descerão por elle 
abaixo, e t o m a n d o po r to na P icada de Franc i sco Paes , 
b o t a r ã o o seu r u m o a picada p.a encon t r a r com a q' 
l evarão do Campo, e felism.° sahi rão a ella f icando to-
da ella em tr .o s de se abr i r e con t inuar o cam.° q' todo 
elle hé fa t i l i ss imo de po r to s com campes t r e s e se r ra -
dos, e pelo m a t o rii.to t aquar i sem empedim.1 0 a lgum por 
q' t r e s f u r n a s que pa s sa r ão tem a ta lho e s egu rão q' 
abe r to e f r anco se pode des ta Vi la em quinze dias ir 
p.a lá is to he a té o Rio Grd.e , ass im mais q' toda a 
C a m p a n h a e m a t o hé f a r t o de Cassa e mel, e o mais 
q' d isserão pode rá o p.or des ta q' hé meo Genro o 
Cap."1 F ran . t 0 Manoe l F iúza , m a n i f e s t a a V. Ex. a 

Pode-se a t r ibui r por mis té r io o vencerem dous ho -
mens 
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passa rão des te Des t r i c to | | 
em t e m p o a lgum j 1 

Pode rozos e[são dous cabos 
h é D . s servido q u e j d a bandr . a quej 

do Gov.° de V. Ex.a[ e ra compos ta j 
obediencia fico p r o m p t o | d e mais homes.j 

q' Ds. G.de felism.1e ' — I 
V. Ex. a Subdi to 

Para o Mesmo Snr' Marquez de Pombal 

N.o 4 

Ill.mo e Ex.m o 'Senhor. — Com os j u s t o s mot ivos das 
concideraçoens que me tem m o s t r a d o a exper iencia , e 
con t inuo es tudo de seis annds de Gove rno nes te B r a -
zil me p a r e c e prec izo por na P r e z e n ç a de V. Ex. a que 
t endo r ep re sen t ado em C a r t a de Cinco de J a n e y r o de 
1768 que a in t rodução de B u r r o s e B u r r a s p.a c r iação 
de Bes tas m o a r e s nas Capi tan ias de Minas e ra mui to 
prejudicial aos Reaes In t e r e s se s de S. Mag . e nes ta A m e -
rica, pelos lucros q' f icavão cessando dos Di re i tos q' 
pagão nas e n t r a d a s os re fer idos an imaes em o Reg.°, 
mas t a m b é m por f icar deminuido o m a n e y o dos nego-
cios de q' se ut i l izão os VaSsa los de S. Mag. e em os 
hir c ompra r a V iamão , e conduzi r , m a s sobre todas es-
ta concideraçoens 'ser mais essencial o d e f r a u d a r e m - s e 
des tas conveniências os m o r a d o r e s das F r o n t r . a s po r 
se rem os meyos mais adequados q' t em de pe rnece rem 
nellas, e de as povoa rem. E t a m b é m t endo reprezen-
tado po r cauza das m e s m a s conc ideraçoens ao Ex.m o 

Vice Rey do E's tado, M a r q u e s de Lavrad io , e s tes ur-
gen tes mot ivos p.a eff.° de se prohib i r a e n t r o d u ç ã o de 
B u r r o s e B u r r a s nas Cap. t a s de Minas , p.a f a zendas de 
cr iação V. Ex." 
das Copias j un t a s , d izendo-me 
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t a v ã o as d.as c r e a ç o e n s lhe não p r o v i -
dencia. 

P o r e m s e m e m b a r g o 
toda as c o n c i d e r a ç o e n s 
ser da m. a o b r i g a ç ã o 
nas c i r c u n s t a n c i a s 
a p roh ib i ção das F a z e n d a s de b u r r o s e b u r r a s no in te -
r ior das C a p i t a n i a s de Minas , po r q u a n t o a c h a n d o - s e 
d e s c o b e r t o s os l a r g o s c e r t o e n s do T y b a g y e m a i s p r in -
c ipalm. e os C a m p o s de G u a r a p u a b a , e C a m p a n h a s da 
V a c a r i a , que c o n f i n ã o com os D o m í n i o s de H e s p a n h a , 
a d o n d e hé as m e l h o r e s p r o d u ç o e n s de s t e g e n e r o , j u lgo 
se r ev iden te que n ã o h a v e r á me lho r m e y o de a s f a z e r 
P o v o a r e f o r t a l e c e r , com as r i q u e z a s de m u i t a s f a z e n -
das do que f a c u t a s s e p r i v a t i v a m . t e n a q u e l a s p. t e s som.1 

que f o r e m f r o n t e i r a s das C r i a ç o e n s de b e s t a s m o a r e s , 
e f a z e n d a s d e b u r r o s e b u r r a s , p r o h i b i n d o e s t a s no in-
t e r i o r das C a p i t a n i a s de Minas , f i c a n d o p o r e m as d i t a s 
F a z e n d a s n a s t a e s C a p i t a n i a s de M i n a s , em benef ic io 
dos d o n o s p.a c r i açoens de cava lo s e g a d o v a c c u m , por 
q ' d e s t a s o r t e nem se t i r ã o os m e y o s de v ive rem os fa-
zende i ro s das d.aB Minas , n e m se d e f r a u d a m ao neg.^o 
dos q ' as v ã o c o m p r a r as F r o n t e i r a s n e m se p r e j u d i c a 
ao b e m publ ico de se s e r v i r e m das d i t a s b e s t a s m o a r e s , 
p o r q ' se e n t r ò d u z e m dás n o s s a s F r o n t r . a s em a b u n d a n -
cia a d o n d e as vão b u s c a r os p a s s a d o r e s q' n e g o c i ã o 
ne l las , e t i r ã o os seos l uc ros do louvável t r a b a l h o de 
as c o n d u z i r e n r i q u e c e n d o - s e a Sy e a o s q' lhe f i cão (1) 
os d inhe i ros , p o r ser h u m dos n e g o c i o s ma i s sol idos q' 
ho je h á n e s t a Capit . a . n e m se d e f r a u d ã o as R e a e s Ren -
das p o r q ' na p a s s a g e m dos Reg i s tos , p a g ã o a v u l t a d o 
Di r e i t o s , e t e r á S. M a g . e s e g u r a s , e p o v o a d a s as s u a s 
F r o n t r . a s com es te p o d e r o z o r a m o de Negoc io , q' n e m 
h u a f a l t a f az n a s C a p i t a n i a s de M i n a s , onde 

o s m e y o s de g a n h a r a vida a c r e s c e n d o ma i s 
a s B e s t a s d e s t a s F r o n t r . a s v i z inhas 
m. t o m a y o r e s , e m e l h o r e s do q' são 

(1) Deve ser fião os dinheiros. 
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estabelecim. t o s q" se tem fei to 
das des ta Cap.'a, e o comer-

. damno com tal 
poder a t a lha r porq ' 
p roh ib i r a en t r ada 

rado t a n t o 
t an to a ambição dos c readores nes ta mat r . a que os 
t r a n s p o r t ã o por m a r do Rio Grande da Colonia, das 
I lhas, e a té desse Reino, em t a n t a Copia que se V. 
Ex. a pa recendo- lhe lhe nam por p r o m p t o remedio dou 
por acabado em breve t e m p o não só es te Grd.e r a m o s 
de Comerc io nes ta Cap. t e , e a concideravel r enda q' 
produz p.a S. Mag.° nos Reg i s tos de V i a m ã o e Cur i t iba , 
mas t a m b é m acapaclas as F r o n t e i r a s pois n inguém ha -
verá q' se exponha a vir nellas a r r i s cando ao per igo 
da Gt íerra , eas incomodid. e s daque las d i s tanc ias poden-
do t e r d e n t r o dos P o v o a d o s os m e s m o s lucros, e com 
mayores comodid.0 8 e mais socego. Deos G.dc a V. Ex. a 

São Pau lo a 20 de Fevr .° de 1772 / * 111.mo e Ex.m o Snr . 
Marquez de Pomba l . 

Acompnha esta Ca r t a h u m a Copia de O u t r a q ' já 
se escreveo ao m e s m o Ex.m o Sr. M a r q u e s de P o m b a l , 
da tada de 5 de J a n e i r o de 1768, a qual <fica já lançada 
n o Livro E principia —- O Negocio 
da pas sagem dos Animaes de Curi t iba etc.a 

A c o m p a n h a mais a d.a c a r t a ac ima a copia de h u m 
P a r a g r a f o do Cap.° de huma Car ta do Senhor M a r q u e z 
do Lavrad io , vice Rey do E s t a d o , dap t ada de 27 de 
Fevr ." de 1771, e t rez o rdens de S. Mag. e de q' t a m -
bém se 
m e s m a C a r t a r e t r o as quais se achão 
Car ta s do Sr. M a r q u e z de Lav rad io 

Para 

111.mo e Ex.n ,° 
e 26 de : 
e na ou t r a de 20 de Abril de 1770, me de t e rmina V. 
Ex. a q ' sendo p r e s e n t e s a S. Mag. e os inconvenien tes 
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q' se seguião a Sua Real Fazd. a , de se rem r e m a t a d o s 
os c o n t r a t o s das respec t ivas Cap. t a s pela J u n t a do Rio 
de Janr . 0 , r e s u l t a n d o por este mo t ivo deminuição nos 
preços dos r e j e r i dos con t r ac to s , fô ra o m e s m o Senhor 
servido de a p r o v a r a r e m a t a ç ã o q' se f izera pela J u n t a 
des ta Cid.6, do c o n t r a t o dos meyos dir. t o s do Reg.° de 
Curi t iba, a L e o n a r d o de Ar.° e Agu ia r , por t e r l ançado 
no d.° C o n t r a t o m a y o r preço do q' t inha lançado na 
J u n t a do Rio de Janr .° , B e r n a r d o Gomes da Costa , e 
ser c o n f o r m e as Suas R e a e s o r d e n s : Me ordena V. 
Ex.a f inalm. e q' t odas as vezes q' me não cons ta r vi-
rem r e m a t a d o s os c o n t r a t o s da R e p a r t i ç ã o des ta Cap. t a, 
pelo Concelho U l t r a m a r i n o , os faça r e m a t a r por esta 
J u n t a , r e m e t e n d o p.a o Real E r á r i o as Cer t idoens com 
as condiçoens delia não sendo por menos preço do q' 
t iver sido na u l t ima r ema tação . O que aSsim o t e n h o 
fei to execu ta r na f o r m a q' V. Ex. a me ordena. D. s Gd.e 

a V. Ex. a São Pau lo a 20 d e F e v e r e i r o de 1772 — III.1"" 
e Ex.m o Sn r ' M a r q u e s de Pomba l . 

N. 6 

Pana o mesmo Senhor 

m o s t r a d o a V. Ex. a em d iversas p.10" das 
t em fe i to as Reaes r endas 

t iva a r r ecadação com 
q' t em es ta P r o -

p a g a r as a n n u a e s despe-
zas mui tas e g r o S s a s di-
vidas a t r a z a d a s 
das Novas F o r t a l e z a s da Mar inha , e das Expediçoens 
do Ser tão . 

P o r e m ainda q' es te augm. t o não hé pequeno a mim 
me não sa t i s faz , nem me pa rece de m. t a con ta a vis ta 
dos grd. c s meyos q' cocidero nes t a s va s t a s conqu i s t a s 
requ iSs imas dos melhores , e mais preciosos cabedaes do 
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M u n d o , como são o Ouro , as pedra r ias , o a s suca r , o 
t abaco e o u t r o s m. t o s gene ros , e pa r t i cu la res p roduçoens 
de que abunda . 

N e s t a ce r t eza o lhando pa ra a g r a n d e Copia de po-
breza e vadiação q ' nella há . e p.a o pouco q' tudo isto 
rende me tem dado e s t a conc ideração m. t o que fase r ao 
intendim. t o por espaço de t r e s annos, em q' gas te i noi-
tes in te i ras , e t a rdes compr idas a imag ina r de onde 
proceder ia t a n t a pobreza , e tão pouco rendim. t o nas 
P r o v e d o r i a s q' nem p.a os g a s t o s ce r tos me chegava 
no meyo de t a n t a s e tão abundan t e s r iquezas, q' pode-
r ião f aze r r ender m. t o mais. 

P a r a r emed ia r esta fa l ta , puz em execução as 
"Reaes Ordens q' V. Ex." me exped : o em dias de Ju lho 
de 1766 p r o m o v e n d o com toda a ef icacia a l avoura dos 
a lgudoens , e dos t r igos , ou ro dos a r ados e a cu l tura 
de ou t ro s gene ros que a fertil id." des tas T e r r a s me pro-
metia, p rocure i a ex t ençam do Comerc io que se acha 
l ivre pa ra S. Mag." convocando os homens de negocio 
para e n t r a r e m nelle 
estabeleci a Fabr ica do F e r r o 
res de del igencias pa ra f aze r o 
t r aba lho , e m a n e j o dos Seos 
tirei ou t ro a lgum 
m. to dos impedim 
a conSegui r es tes 
incançavel e 
E s t e s in 
na Pres . ç a de V. Ex. a de viva voz, quando t iver a hon-
ra de me ver ou t r a vez aos Seos pez se Deos assim o 
permi t i r , porque em couza t ão g r a n d e e de t a n t a con-
c ideração não fio ,do meu Ju i zo q' e s tas r e f l exoens se-
jão capazes p.a as esc rever a V. Ex. a som." direi na 
Sua Prez . ç a o q' alcancei p.a q' V. Ex." a p u r a n d o as tos-
cas nosçoens das m. a s exper iencias possa examinar a 
luz do Seo Clar iSs imo i n t e n d i m e n t o se ellas tem a lgum 
valor. 

Po rq ' me pe r suado q ' e s t e s E s t a d o s neceSs i tão de 
h u m a volta na Sua E c o n o m i a in te r io r q' emende o mal 
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q' os precepi ta em q' V. Ex. a sem m u d a r leys, nem or-
dens, nem a l t e r a r o g o v e r n o Civil dos Povos t i re de 
hua só vez as cauzas que t a n t o impedem / se me não 
fa lha a idea / os copiozos f r u c t o s des tes r iquíss imos 
estados'. O g r a n d e Comercio q' nelles pode haver e as 
enchen tes de r iquezas que podem inundar aos Reaes 
Thezouros . Deos Gd.e a V. Ex. a . São Paulo , a 26 de F e -
vere i ro de 1772 ' / Ill.mo e Ex." Senhor M a r q u e z de 
Pomba l . 

N. 7. 

Para o Senhor Marquez de Pombal 

111.mo e Ex.° Snr ' — Pelo Cap.m de Cavalos, F r a n -
cisco '. . , 

da Freg . " da Conceição, q' hé junta . t e t a m b é m 
. pa r a Rio de Jane i ro , envio o Qu in to do 

do rendim. t o de hum anno da Real 
da Ordem de V. Ex.® 

de 4 de O u t u b r o , d o anno 
nas p. tes a q' tocava e 

J u n t a s cons ta 
. . di ta Caza, e pa-

Ser Capi-
Capi tu lado no Cuyabá . M o s t r a se t a m b é m o q' r endeo 
as escovilhas e o g a s t o que houve de Sol imão, m. t o me-
nos do q' c o s t u m a v a Ser. T a m b é m ve rá V. Ex. a a di-
f e rença m a y o r q' a g o r a houve do renndim. t o do Quinto , 
do q' não era aquel le que rendeo respect ivo ao t empo 
a n t e s de ser abolida a Caza. 

E f inalm. t e e s p o n h o a V. Ex. a os gas tos q' nella se 
t e m feito, t a n t o de conse r tos e m a t e r i a e s como de Sal-
lar ios. E V. Ex. a d e t e r m i n a r á o que for Servido. Deos 
Gd. e a V. Ex. a . São Paulo , a 26 de Fevr.° de 1772. Ill.mo 

e Ex.m o Sr. M a r q u e z do Pomba l . 
Segue-se a L i s t a do Ouro q' e n t r o u na Real Caza 

da Fund ição etc. 



SAO PAULO 31 de DEZ.° D E 1771 
LISTA D O O U R O Q' E N T R O U NA REAL CAZA DA F U N D I Ç Ã O E PAGOU Q U I N T O 
A S. MAG.® D E S D E O DIA 17 D E S E P T E M B R O D E 1770 E M Q' S E ABRIO A CAZA 

A T H S O DIA P R E Z E N T E EM Q' SE FAS A REMESSA D O REAL Q U I N T O 

Pessoas que apresentarão o Ouro 

1 . 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 

Antonio de Miz' de Alrad.a 

O dito 
O dito 
O dito 
Ignacio Francisco Vieira . . 
Antonio Miz' de Almeida . 
O dito 
Manoel José da Encarnação 
Antonio Miz' de Almeida . 
O dito 
O dito 
O dito 
O dito 
Jozé Francisco Soares 
Antonio da Silva Campos . 
Manoel Roiz' Jordão . . . . 
O dito 

B a r r a i 



N . o s Pessoas q' apresentarão o Ouro 
l i 
II o u r o e m p ó 

l i 
|! m.cos 
l í 

1 
on.Ça« 

Vem da lauda retro 
II 
II 49" | 1" 0" 

30 Joaq.1" Manoel da S.a e Crasto 
II -
II 0 " 1 5" 3" 

31 Antonio Gomes Machado 'II 2" 1 4" 2" 
32 Jozé Loureiro de Almeida lí 2" 1" 3" 
33 Domingos Frz' Lima II r | 2" 1" 
34 O dito !0" | 1" 7" 
35 André Alz' da Silva II r 1 3" 2" 
38 Cláudio de Madureira Calheiros II 6 " | 0" 2" 
39 O dito || 6" | ' 0 " 3" | 
41 Jozé da Pied.'' Soares II 1 " | 0 " 0 " | 
42 O dito II r 1 4" 7" | 
43 Salvador Marques Brandão l í 2" r 4" 0 " | 
44 O dito . | l o 1 6" 4" 1 
45 André Alz' da Silva |l 6" j 7" 2" 
46 O dito II 6" 1 7 " 2" | 
47 O dito | 7 3" | 
49 Antonio de Ar.° Lara • I I 1" 1" 7" | 
50 Antonio Pinto Montr.° • II r | 4" 5" I 
51 Dom.03 Frz' Lima • I I i" | 0 " 6" | 





52 | O Alfr.s Pedro de Almd.» Lara 
53 j Amaro Antunes da Silva 
54 | O Alferes Estevão Joze Ferr." 
55 | O dito 
56 O P.v Jozé Barboza de Lima . . 
57 Dom.0S Frz.' Lima 
58 Manoel Jozé Rodrigues 
59 O dito 
60 O dito 
61 Manoel Teixr." Coelho 
62 Joaquim Jozé de Almeida 
63 O dito , . 
64 Manoel Jozé da Encarnação . . . 
67 Jozé Antonio Roiz 
68 Amaro Antunes da Silva 
69 Joze Antunes da Silva 
70 João de Lima e Abreu 
71 O dito 
72 Cláudio de Madur.a Calheiros . 
73 Thomaz Pinto da Silva 
74 Antonio Soares Ferro 
75 Joaquim Coelho Duarte 

0" 3" 
2" 0" 
0" í 4" 
0" | 2" 
0" i 3" 
2" i 7" 
1" í 2" 
0" 1 3' 
1" 1 6' 
r 1 1' 
3" 1 2' 
1 1 5 
1 1 3 
3 1 3 
2 1 6 
0 ! 2 



6" 1 42 | 0" 0" -1 6" 8" 2/5 0 2" 6" 30 
5" I 56 | 0" 3" 2" 54" 2/5 1" 4" 7" 49 
5" 1 37 | 0" 0" | 7" 36" 1/5 0" 3" 4" 46 
4" 11 0" 0" 4" 2" 1/5 0" 1" 7" 56 
5" 48 1 0" 0" 1 5" 67" 1/5 0" 2" 5" 4 
5" | . 43 | 0" 4" 1 5" 66" 1/5 2" 2" 2" • 11 
0" 1 31 1 0" 2" | 0" 6" 1/5 0" 7" 6" 4 
2" 1 33 | 0" 0" 1 5" 21" 0 0" 2" 4" 18 
6" 1 | 0" 2" 1 7" 43" 2/5 j 1" 3" 3" 49 
4" 69 | 0" 1" 1 7" 28 1/5 1 0" 7" 2" 24 
5" 1 H " | 0" 5" I 2" 45 2/5 | 2" .— 7" 45 
0 1 18 I 0 2 1 4 61 — | — — — 48 
0 I 70 | 0 2 — — I — .—. 
6 1 - 1 

1 -
1 - 1 

1 -
1 -
j -
| -

1 - 1 
1 - 1 
1 - 1 
! - 1 

! -
1 -

1 -
• 

1 I 1 I 



VJ.OS Pessoes q' apresentarão o Ouro 
j 
1 o aro em pó Q u i n t o s 

fl 
! 
1 

Barras 

í m.cos 
1 1 
on.Ças | 

1 1 

1 
8.as | 

1 
gr.s m.cos 

1 t 
on.ías | 8.a« gr.s 5 . ^ m.cos on.Ças 8. a s i gr-s 

Vem da lauda em fronte 145 
1 1 
1 7 | 

1 
7 | 21 29 1 

1 
1 4 47 2 /5 | —' — — 1 — 

80 Antonio Roiz' Velozo de Oliveira | 0" 
1 1 
1 4" | 

I 
3" I 48 1 00" 0" 

r 
1 9 9 3/5 | 0" 3" 3" | 28 

83 João Baptista dos Reis Banha I 0" 1 7" | 2" 1 24 0" 1" r 3" 48 0 | 0" 5" 5" 12 
85 Antonio de Freitas Branco 1 4" 1 4" | 6 35 0" 7" | 2" 64 3 /5 | 3" 4" 2" 1 61 
88 O dito 1 5" í 6" | 0" | 26 1" 1" 1 1" 48" 2/5 1 4" 3" 7" 1 13 
89 André Alz' da Silva 1 1" 1 7" | 7" 1 38 0" 3" I 1" 36" 2/5 1 1" 4" 1" [ 68 
91 Jozé Antunes da Silva I 0" [ ' 5" | 5" 1 38 0" 1" 1 1" 7" 3/5 | 0" 4" 2" 45 
92 Jozé da Pied.e Soares 1" 1 1" 1 6" 1 33 0" 1" 7" 49" 4 /5 | 0" 7" 4" 18 
93 o R.*1Q D.R Gaspar de Souza Leal | 0" | 4" '1 45 | 47 0" 0" 1 7" 23" 4/5 | 0" 3" 4" 23 
96 Amaro Antunes da Silva 1 4" ! 5" | 3" | 67 0" 7" 1 3" 71 0 | 3" 5" 2" 8 

13 97 o D.1' Manoel Velozo Rabelo e Vasc.o s . . | 0" ! 5 " | 6" | 59 0" 1" 1 1" 26" 1/5 | 0" 4" 3" 
8 

13 
98 João Bap. t a dos Reys Banha | 0" 1 6" | 3" | 60 | 0" 1" 1 2 26" 2/5 | 0" 4" 6" 1 48 
99 Antonio Dias Torres | 0" 1 7" | 7 1 60 | 0" 1" 4" 55" 1/5 | 0" 6" •0" 18 
00 Salvador Nardes de Vas.C0S Noronha . . . | 0" 6" 1 4" 42 0" 1" 2" 37" 1/5 | 0" 5" 0" 9 
01 Jozé Vieira do Valle 1" 1 6" | 3" 1 52 I 0" 2" 1 7" 10 2/5 1 1" 3" 0" 1 69 
02 Antonio Frz' da Cruz | 9" 1 4" | 7" 42 1 7" 3" 8 2/5 | 7" 2" 1" I 36 
03 Domingos da Rocha de Abreu 1" 1 5" I 4" | 39 t 0" 2" 5" 51" 0 1 1" 

| 0" 
2" 4" 23 

04 O dito 0" i 7" 0" 57 0" 1" 3" 21" 4/5 
1 1" 
| 0" 5" 3" I 17 

07 Paschoal Frz' São Payo r 1 6" | 0" I 11 | 0" i 2" ! 6" 31" 0 i 1" 2" 6" 4 







N.oa Pessoas q' apresentarão o Ouro O u r o em pó 

1 m.cos 
1 1 
| on.Ças | 
1 1 

1 | 

1 
gr.s 

Vem da lauda retro 225 
1 1 
1 r 

1 
1" | 58 

134 Od.° Costodio Fran.™ Per." í 3" 
1 1 
1 2" | 

1 
0" 0 

135 Od.° 3" 1 4" 1 4" | 33 
136 Amaro Antunes da Silva 1" 1 1" 1 3" | 63 
137 Jozé Ferr.a de Meireles 0" I 3" 1 3" 42 
138 O Cap.1" Fran.™ Montr." de Govea . . . 9" | 3" 0" | 0" 
139 O d.® 10" 1 7" | r \ 36 
140 Gonçalo Jozé de Oliveira 1" 1 1" 1 2" 1 36" 
141 Antonio de Freitas Branco 0" 1 3" | i " ! 24 
142 Amaro Antunes da Silva 0" 1 6" | 0" 1 32 
143 O Cap.m Loupo dos Santos Serra 0" 1 5" ! 0" 1 18 
144 Antonio da Silva Campos 0" 1 7" r 5" I 69 
145 Amaro Antunes da Silva i 5" 1 2" 1 3" | 30 
146 Luis Per.a de Macedo ! 0" 1 5 0" | 13 
147 O Cap."1 Thomaz Pinto da Silva 0" 1 5" | 6" 1 53 
148 Manoel de Faria Couto r 1 1" 1 2" 9 
149 Gonçalo Jozé de OHvr.a i " 1 1" ! 5 ' t 42 
150 Jozé Luis Mor.a 3" | 1" I 

! i" 1 
1" 
6" | 

32 
151 O d.® 2" 

| 1" I 
! i" 1 

1" 
6" | 5 



Q ui nt o s Barras 

m.cos 
1 

on.Ças 1 S.a® gr.s 5.os m.cos on.Ç&s 8.38 gr.s 

| 45" r 
1 
1 3 
l 

40 2/5 — — — — 

| 0" 5' 1 1" 43 1/5 2" 4" 0" 60 
| 0" 5' | 5" 49" 4/5 2" 6" 1" 14 
| 0" r | 7" 12 3/5 0" 7" 2" 15 

0" 0' 1 5" 37 1/5 0" 2" 5" 39 
I 1" 7' | 0" 0" 0" 6" 6" 3" 66 
1 2" r | 3" 50" 2/5 8" 0" 0" 60 
I 0" r 1 6" 64" 4/5 0" 7" 0" .61 

0" 0' 1 5" 4" 4/5 0" 2" 3" 28 
I 0" r 1 1" 49 3 /5 0" 4" 6" 06 
I 0" r 0" 3 3/5 0" 3" 6" 66 
1 0" r 4 28" 1/5 0" 5" 7" 64 
1 1" 0' 1 3" 63" 3 /5 4" 1" 2" 58 
| 0" 1* | 0" 2" 3 /5 0" 3" 6" 40 
I 0" r 1 1"' 25 0 0" 4" 4" 15 
I 0" r 1 6" 59 2/2 0" 7" 0" 66 
I 0" i* | 7" 37 1/5 0" 7" 1" 16 

0" 5' 0 20 4/5 2" 3" 0" 20 
| 0" 3' 1 29 •4/5 1" 5" 4" 69 



Ant.u Lopes Ferro 
Domingos Guedes 
João Giz' de Olivr/1 

O d.» 
O d.® 
O d.® 
Q d.® 
O d.» 
O d.® 
Agost.® Delgado Arouche 
Jeronimo Machado 
Amaro Antunes da Silva 
O d.® 
João Bap. t a dos Reis Banha 
Jozé Loureiro de Almd.a 

O R.'1® Dr. Gaspar de Souza Leal 
Cláudio de Madureira Calheiros . 
Antonio de Madur.a Calheiros . . 
Ignacio X.pr Luiz 
O d.» 
Manoel Henriques de Olivr.a . . . 
Ignacio X.or Luiz 
Antonio Ribr.® do Vale 

Soma e passa em 



7" 35 0" 3" 1" 35 1 4/5 1" 4" 3" 11 
7" 10 0" 0" 6" 16 1 2/5 ' 0" 3" 0" 50 
3" 38 0" 6" 2" 22" 1 o 2" 7" 6" 52 
3" 54 0" 7" 3 68 1 2 /5 3" 4" 6" 27 
3" 56 0" 7" 3" 68 1 4/5 3" 4" 4" 1 
7" 28 0" 5" 3" 5 1 3/5 2" 4" 5" 63 
1" 65 0" 3" 6" 56" 1 1/5 1" 6" 6" 14 
7" 42 0" 4" 7" 66 I o 2" 2" 7" 22 
2" 7 0" 3" 0" 30 1 1/5 1" 3" 5" 22 
5" 27 0" 0" 5" 63" 1 o 0" 2" 6" 06 
0" 12 0" 2" 0" 2" 1 2/5 0" 7" 5" 0 
2" 33 1" 2", 6" 64" 1 1/5 5" 2" 0" 55 
1" 29 0" 4" 3" 34 1 3 /5 2" 1" 0" 69 
5" 33 0" 3" 4" 21" 1 o 1" 5" 5" 30 
2" 8 0" 3" 3" 44 1 - — 2 51 
4" 36 0" 0" 58 
3" 33 



N.o s Pessoas q' apresentarão o Ouro 
II 

O 
II 

u r o e m pó 
1 

Q ui nt o s 
! 

Barras 

II 
|| m.cos 
I1 

1 
on.Ças | 1 

8.as | 
1 

gr.s m.cos 
i 

on.Ças | 8.as 
1 

gr-s 5.OS | m.cos 
1 

on.Ças | 
1 

8.as 1 gr-s 

Vem da lauda retro 
II 
II 3 2 r 

1 
7" | 

1 
4" | 47 65 4" 

1 
1 5" 52" ' 3/5 - - 1 1 __ 

175 Jozé Franc.00 de Vas.c o s 1! 
II 0" 

1 
r | 

1 
2" | - 54" 0" 0' 

1 
| 6" 67 4 /5 0" 

1 
3" | ? " 1 43 1/6 Dom.03 Frz' Lima II 2" 4" I 7" | 63 0" 4' 1 1" 41 2 /5 2" 0" | 1" 48 

Mi O d.° II • 0" 7" | 1" 1 25 0" r | 3" 33" 4 /5 0" 5" | 5" 11 
1/8 Joze Fran.co de Vas.C0S 1" 2" | 3" 34 0" | 0" 50 0 1" 0" | 0" 1 45 1/9 Antonio Fran.co 

II 0" 5" | 4" | 63 0" r | 0" 70 1/5 0" 4" | 1" | 30 
18U O Cap.™ Salvador Marg.s Brandão . . II 3" 1 0" 12 0" 5' | 0" 2" 2/5 2" 3" | 2" | 37 
181 O d.° r 1" | 4 | 56 0" r 1 7 25 3 /5 0" 7" | 4" 1 q 

182 Agost.0 Delgado e Arouche II 0" 2" | 6" | 9 D". 0' 4" 30 3/5 0" 2" 0" 1 67 183 Jozé Antonio Roiz' i" 3" 0" | 21 0" ?: 1 1" 47 2 /5 1" 0" | 6" 1 / 
184 Ant.0 'Lopes Ferro r 0" | 7" | 69 0" r 1 6" 28 1/5 0" 6" | 7" 1 o 
185 João AIv' de Crasto II 0" 5" 1" | 62 0" r 0" 26" 4/5 0" 4" 0" | 39 
186 O Dr. João Peixoto II 0" 3 5" 18 0" 0' | 5 61 1/5 0" 2 6" 1 o 
18/ Jozé Francisco de Vasconcelos II 0" 4" | 3" 2" 0" 0' 1 7 0 2 1/5 0" 3 1 2 12 
188 O Dito 0" 4" | 3" 1 44 0" 0' | 7" 8" 4/5 0" 3" | 2" 1 50 
189 O Dito 0" 4" .1 0" 0" 0" 0' 6" 28" 4/5 0" 3 1 0" 1 18 
190 Carlos Florencio de Andr.ft II 2" 4" 1 4" 48 0" 4' 1 o 67 1/5 2" 0" | 0" 1 33 
191 Manoel de Faria Couto |l 0" 6" | 1" | 62 0" r 1 1" 70" 0 0" 4 | 5 | 63 
192 Joze Caet.° de Miranda II 2" 0" 1 4" | 49 0" 3' 1 2" 38 3/5 1" 4" | 7" 1 9 





1" 3" 1 1 24 0" 2" 1 62" 1 2 /5 1 1" 0" 5" 1 3 
5" 2" 0 4 1 1" 0" 3" 15 1 1/5 ! 4 0 0 1 45 
2" 2" 0 60 | 0" 3" 4" 69 1 3 /5 f 1" 5" 4" | 36 
1" 1" 1 50 | 0" 1" 6" 53 1 1/5 | 0" 7" 1" I 21 
3 0" 2" 60 | 0" 4" 6" 69 1 3 /5 | 2" 2 1" ! 63 
1" 3" 6" 69" 1 0" 2" 2" .71 1 2 /5 1 0" 6" 1 56 
1 4 2" 1 | 0" 2" 3 43 1 2/5 1" 1" 4" 12 
0" 3" 1" 66 | 0" 0" 5 13 1 1/5 j 0" 2" 3" | 32 
0" 4" 4 46 | 0" 0" 7" 23 | 4 /5 ! o" 3 4 3 
7 5" 3" 00 1 1 4" 2" 14 ! 2/5 1 5" 7 5 1 18 
4 7 2" 62 0" 7" 6 70 ! 0 ! 3 6 5 | 60 
0 2 7 51 1 0 0 4 53 1 2 /5 1 o 1 5 | 36 
5 3 5 12 | 1 0 5 60 1 o 1 4 1 6 j 25 

1 2 1 58 | 0 2 0 28 1 0 ! 1 0 1 61 
3 4 59 | 0 2 2 40 ! 3 /5 ! l 0 7 | 40 

— — 0 4 2 00 1 4 /5 1 2 0 4 | 40 
— — — .— 0 0 5 45 ! 2/5 1 o 2 5 1 63 
— .—' 0 4 3 28 i 4/5 1 2 1 2 | 21 

0 2 5 57' 1 3 /5 j 1 2 - 5 | 20 
— ,— 0 5 55 ! 1/5 1 o 2 6 | 20 

. 2 7 60 | .— | 1 0 4 | 30 
1 4/5 1 5 1 i 60 

í o 6 0 36 
1 0 4 1 j 60 



N . o s 
1 

Pessoas q' apresentarão o Ouro 
| 
I o a r o e m p ó Q u i n t o s 

! 
B a r r a s 

| m.cos i on.Ças S.as gr.® m.cos on.Ças j 8.as gr.® 5.os m.cos on.ças 8.as gr.s 

Vem da lauda retro 399 | 5 2 61 79 7 1 3 55 2/5 — — — — 

332 O P.e Jozé Paes de Almd.a Leme 1" 1 4" 4" 0 0" 2" 1 4" 0 1 4 4 66 
333 Dom.°s Guedes 1 o 1 5" 1" 48 0" 1" | 0" 24 5 0" 4" 0" 42 
334 O Dito | 0" | 7" 0" 60 0" 1" | 3" 26 2/5 0" 5" 4 06 
335 Jozé Vencesláo de Andrade 1" 1 1" 7" 60 0" 1" | • 7" 69 3 /5 1" 7" 6" 23 
336 O Dito | 0" 1 5" 7" 21 0" 1" 1" 33 0 0" 4" 3 24 
337 Manoel Jozé da Encarnaçam 1 1" 1 4" 3" • 66 0" 2" 1 3" 70 4/5 1" 1" 4" 36 
341 Jozé Vencesláo de Andr.e | 0" 1 1" 2" 36 0" 0" | 2" 07 1/5 0" • 1" 0" 12 
342 João Alz' de Crasto | 0" 1 5 6" 56 0" 1" 1" 25 3/5 0" 4" 4" 15 
343 Ignacio Ribr.° | 0" | 2" 4" 25 0" 0" | 4" 05 0 0" 1" 7" 51 
344 O Alferes Manoel Giz.' da Silva 1 4" 1 o 1" 50 0" 6" | 3" 38 4/5 3" 1" 0" 36 
345 Jozé Giz' Coelho 1 0" | 3" 3" 44 0" 0" | 5" 37" 3 /5 0" 2" . 5" 25 
346 Joze Loureiro de Almeida | 2" 1 4" 7" 9 0" 4" | 1" 30 3 /5 2" 0" 1" 36 
348 Fran.™ Pinto Ferras 1 0" 1 1" 7" 22 0" 0" | 3" 04 2/5 0" 1" 3" 54 
349 O Dito | 1" 1 4" 4" 06 | 0" 2" 1 4" 1 1/5 1 1" 4" 67 
350 Manoel Jozé da Encarnação 1" 1 4" 4" 26 0" f' i 

tr 
4" 5 1/5 1" 1" 5" 45 

351 O Dito II 1" 1 5" 1" 0 0" A" / 5" 0" 0 1" 2" 1" 44 
352 João Cardozo da Silva | 0" 1 7" 7" 5 0" r | 4" 44 1/5 0" 5" 7" 22 
353 O Dito 1" | 0" 0" 24 0" r 4" 62 2/5 0" 6" 1" 20 



354 
355 
356 
365 
366 
367 
368 
369 
370 
372 
373 
374 
375 
376 
377 

•378 
379 
380 
381 
382 
383 
384 
385 

Jozé da Piedade Soares 
O Dito . . 
O Dito 
O Cap.m Paulino Ayres de Aguirre 
O Dito 
Antonio Jozé Pinto 
O Dito 
Jozé Vencesláo de Andr.e 

O Dito 
O Dito 
Jozé Pinheiro Lima 
Ò Dito 
O Dito 
Antonio Jozé Barboza 
O Dito 
O Dito 
O Dito 
Carlos de Vasc.os Noronha 
Fernando Dias de Almd.da Falcão . . 
O Capitão Thomas Pinto da S.a . . . . 
Manoel José da Encarnação 
O Dito .-
O Dito 

Soma e passa adiante 



| 0" 0" 0" 0" 4 57" 1 3 /5 0" 2" 2" 00 
1 5" 54 0" 1" 2" 54 1 o 0" 5 0" 54 
| 0" 36 0" 1" 1" 50 1 2/5 0" 4" 5" 60 

1" 60 0" 0" 6" 55 1 1/5 0" 3" 2" 4 
| 0" 36 0" 2" 6" 36 1 o 1" 2" 6" 42 
| 2" 0 0" 0" 6" 57 1 375 0" 3" 2" 9 
1 5" 60 0" 0" 5" 69" 1 3 /5 0" 2" 6" 57 
1 4" 24 0" 2" 2" 33 1 3 /5 1" 0" 7" 9 
| 7" 27 0" 1" 3" 05 1 2/5 0" 5" 2" 23 
1 5" 59 0" 0" 2" 55 1 o 0" 1" 2" 49 
| 0" 0" 0" 3" 1" 43 1 V 5 1" 4" 3" 42 
| 0" 0" 0" 1" 4 57" 1 3 /5 0" 6 1" ' 54 
1 3" 48 0" 1" 5" 38 1 2 /5 0" 6" 4" 48 
| 2" 0" 1" 6" 5" 14 1 2 /5 7" 1" 1" 0 
1 4" 27 0" — 4" 5 | 2 /5 2" 1" 3" 24 
1 6" 36 0" 2" 2 65 1 2 /5 1 0" 18 
1 7" 20 0" 

1 2 /5 
33 

| 5 
1 1" 

11 



N.03 Pessoas q' apresentarão o Ouro 
1 1 
| O u r o e m p ó Quintos 

1 
1 
1 

Barras 

i m.cos on.ças 8.a« gr.s m.«>s 
1 

on.cas | 8.as gr.s 
1 

1 
5 os | 

1 
m.cos 

1 
on.Ças 8.as 

1 
gr.s 

Vem da lauda atraz i 454" 6" 0" 55 90" 
1 

7" | 4" 
1 

68 3 /5 - -
. — 

386 Antonio Lopes Ferro 1" 3" 4" 51" 0" 
1 

2" | 2" 39 0 1" 1" 0" 1 
.387 Antonio José Pinto 1" 7" 4" 45 0" 3" | 0" 66 3 /5 1" 3" 7" 63 
388 João Dias 1 1" 0" 4" 62 0" 1" | 5" 55" 3/5 0" 6" 3 63 
389 Gabriel Antunes da Fon.ca | 0" 5 0" 6 0" 1" | 0" 01" 3 /5 0" 3" 6" 68 
390 Manoel Fernandes Souto | 0" 3" 1" 4 0" 0" | 5" 0 4/5 0" 2" 3" 
391 Joaquim Coelho Duarte | 0" 3" 2" 27 0" 0 | 5" 19" 4/5 0" 2" 3" 13 
392 Antonio de Araújo Lara 1 0" 3" 1" 70 0" 0" | 5" 14" 0 0" 2" 3" 61 
393 João Alz' de Crasto | 0" 3" 7" 36 0" 0" | 6" 21 3/5 0" 3" 0 4 2 
394 Jozé Francisco dos Santos | 0" 4" 6" 14 0" 0" | 7" 46 0 0" 3" 5 42 
395 Manoel José Roiz' | 0" 4" 1" 8 0" 0" | 6" 44 4/5 0" 3" 1" 12 
396 O Alfer.s Ant.o Fran.co de Sá [ 12" 1" 6" 42 2" 3" | 4" 37" 1/5 9" 4" 1" 18 
397 O Dito | 7" 1" 3" 63 1" 3" | 3" 70 1/5 5" 4" 2" 33 
398 O Dito 1 2" 6" 4" 0 0" 4" | 4" 0" 0 2" 1" 1" 30 
3991 j O Dito 0" 7" r 45 0" 1" | 4" 52" 1/5 0" 6" 0 45 
400 O Reverendo Dr. Gaspar de Sz.a | 0" 5" 7" 32 0" 1" | 1" 

! 
35" 1/5 0" 4" 4" 36 

Soma | 486 5" 0 56" 97" 2" | 4" 
1 

68 4/5 — — — — 

Acréscimo q' se achou de pezo a pezo. . | — — — 0" 1" | 6 3 1/5 — - — — 

Soma tudo o q' se remete I — . — — - 97" 4" | 3 
1 

0 0 — - — - > 

(1 linha inutilisada) ! 
j 



N . o s 

25 
26 
27 
28 
36 
37 
48 
65 
66 
76 
77 
78 
79 
31 
82 
84 
86 
87 
90 
94 
95 

105 
106 
108 
113 

r I ^ SAO PAULO 31 DE DEZEMBRO DE 1771 
LISTA DO OURO Q' E N T R O U NA REAL CASA DA FUNDIÇÃO VINDO 

CUYABA Q' NAO PAGOU Q U I N T O POR SER CAPITADO 

apresentarão Pessoas Ouro ura 

m.cos on.ças 

em pó 

8,as | gr.as 

Joaq.m Jozé dos Santos 
O D.°' 
O D.° 
O D.o 
André Alz' da S.a 

Jozé Giz' Barros 
Agostinho Delgado e Arouche . . 
Manoel Jozé da Encarnação . . . . 
O Dito 
Agostinho Barboza de Mello . . . . 
O Dito 
João Ferr.a de Oliveira 
O Dito 
Antonio Roiz' Vellozo de 01ivr.a 

O Dito 
Francisco Pinto Guedes 
Lopo dos Santos 
Amaro Antunes da Silva 
André Alz' da Silva . . . .' 
Dr. Manoel Velozo Ribr." de V.os 

O D.° 
Manoel Teixr.a Coelho 
O D.° 
Joze de Amaral 
João de Almeida 

Soma e passa 

1 48 
5 36 
7 67 
3 45 
4 40 
1 00 
2 00 
0" 45 
6" 27 



DO 

Barras 

m.cos on.ças 

SAO PAULO 31 DE DEZEMBRO DE 1771 
LISTA DO OURO Q' ENTROU NA REAL CASA DA FUNDIÇÃO VINDO 

CUYABA Q' NAO PAGOU QUINTO POR SER CAPITADO 

Pessoas q' apresentarão o Ouro 

m . c o s on.ças 

25 | Joaq.m Jozé dos Santos 
26 i O D.» 
27 | 
28 | 
36 | 
37 i 
48 I 
65 | 
66 | 
76 | 

• 77 | 
78 ! 
79 | 
31 I 
82 | 
84 | 
86 I 
87 i 
90 | 
94 | 
95 | 

105 | 
106 í 
108 i 
113 I 

O D.° 
O D.° 
André Alz' da S.a 

Jozé Giz' Barros 
Agostinho Delgado e Arouche . . . 
Manoel Jozé da Encarnação 
O Dito 
Agostinho Barboza de Mello 
O Dito 
João Ferr.a de Oliveira 
O Dito 
Antonio Roiz' Vellozo de Olivr." . 
O Dito 
Francisco Pinto Guedes 
Lopo dos Santos 
Amaro Antunes da Silva 
André Alz' da Silva . . ..' 
Dr. Manoel Velozo Ribr.0 de V.os 

O D.» 
Manoel Teixr.» Coelho 
O D.° 
Joze de Amaral 
João de Almeida 

Soma e passa 

Oura em pó 



N . o s Pessoas q' apresentarão o Ouro 
- - 1 

í — í — 

Vem d:> lauda retro ! — I — 

116 O Alfer s Ant.° Fran'.c° de Sá 1 — .— 
208 André ^ lz ' da Silva i — | — 
211 Miguel Ângelo de Moraes 1 — | — 
202 O D.o |. — — 

213 O Dito 1 — | — 
">14 O Dito 1 1 . 

215 O Dito 1 — I — 

216 O Dito — ( — 
217 O Dito — [ — 
218 O Dito I — 1 — 

219 O Dito 1 — 1 — 

220 O Dito 1 — 1 — 

221 Manoel José Vieyra da Rocha | — I — 

222 O Dito — 1 — 

226 Agostinho Frz' Roiz' j — 1 — 

227 Manoel Jozé Vieyra da Rocha 1 — | — 

228 O Dito 1 - i 

229 O Dito 1 — 1 - 1 



O u r o e m pó Barras 

— — í m . c o s 
1 1 

o n . Ç a s | 

1 1 

8 . a s g r . a s 
l í i 

j m . c o s | 

I I 1 

o n . Ç a s 8 . a s g r . s 

R— — | 6 2 1 i ! 0 0 8 I I — — — — 

_ j 0 1 2 i 4 0 0 I I o 2 3 0 8 
1 1 1 1 0 I 7 5 9 I I 1 0 6 2 2 1 

1 5 1 4 I 7 6 6 I I 1 5 1 6 1 5 

' ' — 1 0 4 I 6 | 3 0 0 I I 0 4 5 5 3 9 

0 8 1 3 ! 4 0 0 I I 0 8 2 2 4 2 
, 

' — ' 0 4 I 2 | 5 2 4 | | 0 4 1 7 0 3 
, 0 3 1 1 1 0 0 0 0 3 0 4 5 7 

1 0 3 1 7 1 2 0 0 0 3 6 4 6 3 
- , , 1 0 2 I 1 1 2 0 0 0 2 0 6 1 8 
. . 1 0 0 1 5 | 6 2 4 0 0 5 1 5 4 

t ^ 1 0 0 1 3 ! 1 0 0 0 0 3 0 2 4 
, 0 0 í 3 j 2 • 0 0 0 0 . 3 1 2 7 
. 0 0 ! 5 6 1 8 0 0 5 4 5 4 

0 2 2 | 2 0 0 0 2 1 7 0 0 

2 5 1 6 | 5 " 1 8 2 5 2 4 3 6 
. 1 3 2 i o I 5 0 0 3 1 4 5 1 8 
, . 1 2 1 1 7 | 1 2 0 2 1 3 4 5 4 

— — j 0 7 I o 1 2 1 2 0 6 7 3 3 0 





0 7 1 i 2 í 1 8 I I 0 7 0 0 3 0 
2 6 0 1 7 | 3 6 | 2 5 4 4 2 4 

1 6 3 j 7 1 2 4 | 1 6 1 0 4 5 
2 1 4 1 2 1 3 8 | 2 1 0 0 0 0 

0 7 1 1 2 | 0 0 | 6 7 7 6 0 
0 3 4 | 5 1 0 0 | 0 3 3 7 3 0 
0 4 0 1 o 6 6 | | 0 3 7 0 0 0 

1 4 6 4 | 0 0 1 1 4 3 2 3 9 
0 3 4 1 7 1 0 0 j 0 3 4 0 4 2 

1 3 5 | 7 1 0 0 | 1 3 3 4 5 4 
0 1 5 7 1 0 0 | * 0 1 5 4 3 0 
0 7 6 4 1 0 0 | 0 7 5 3 1 8 
0 6 7 j 4 1 0 0 | 0 6 6 3 0 0 
0 1 6 I 3 í 0 0 | 0 1 6 1 4 2 
0 1 5 1 6 1 0 0 | 0 1 5 3 5 4 
0 1 0 6 | 0 0 | 0 1 0 4 1 8 
2 6 4 1 4 | 0 0 j 2 5 6 7 3 6 
2 5 0 1 o 1 0 0 2 4 2 4 4 8 

1 0 0 1 o 1 0 0 1 0 9 6 3 3 6 
2 4 0 1 o r o o i 0 3 7 1 5 4 

2 [ 2 1 0 0 1 0 8 0 ' 6 2 4 

i r i 

1 7 1 1 

1 1 1 

— — - -



N.OS Pessoas q' apresentarão o Ouro O u r o e m pó B a r r a s 

í — í — — — | m.cos on.Ças j 8.as gr.as 
1 
| m.cos 

1 
on.Ças | 8.a s gr.s 

Vem da lauda em frente j — — — — ! 420 3 ! 4 71 . | — — | — — 

251 O D 0 Manoel José Vieira da Rocha . . j , , . 2 6 0 00 1 2 5 | 3 12 
252 O D to .—. | 2 4 0 00 1 2 3 1 4 5 
253 O D to [ — | 1 4 1 7 00 | 1 4 1 4 45 
254 O D to | [ ' , , — — 1 2 3 1 0 00 1 2 2 1 4 54 
255 O D to 1 j — — | 20 0 | 0 00 1 19 5 0 41 
256 O D to I • 1 — - | 20 0 0 00 1 19 4 1 5 18 
257 O D to j — 1 18 7 | 4 00 1 18 4 2 50 
258 O D to .' — .— — | 04 4 1 3 36 1 4 3 1 4 27 
259 O D to — | 08 5 | 4 00 ! 8 3 1 3 24 
260 O D to 1 1 — — 1 05 4 1 6 00 | 5 3 1 7 03 
261 O D to j — 19 4 6 00 19 1 | 3 36 
262 O D I - | .— — í io 7 4 00 1 io 5 4 36 
263 O D 1 ,— — [ 03 5 2 00 | 03 4 1 03 
264 O D to ; . 1 — 1 01 2 1 54 I 01 1 | 1 54 
265 O D to j I ; _ 1 26 4 4 00 1 26 0 1 0 06 
766 o . n | . . — | 06 2 1 2 00 | 06 7 7 18 
767 o n ] 1 — — 1 27 6 | 6 36 | 27 1 | 4 ' 60 
268 O D | — | — — — 1 18 7 | 7 00 1 18 4 1 2 12 
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Pedro Miz ' Co imbra Esc r ivão da In tendenc ia e 
Conferenc ia da Real Casa da Fund ição des ta Cid.e de 
São P a u l o etc. 

Cer t i f ico que na Real Casa da Fundição des ta . . . 

' r eco lherão em hum armo. t r e s meses , e ca to rse d ias . . . 

de 7T5r.° de 1770 em q' se res tabe leceo es ta di ta 

400 >>raças a saber = 245 
de O u r o em pó des ta Capi tania qu in tos para . 
S. M a g * 97 m.cos, 2 _ 
dose achouse t e r 3 gr.o s e 1/5, 
q' por tudo fas a oca-
zião se r eme te 
vay em b a r r a 
de que vay Cer t idão á p a r t e ; cen to c íncoenta e q u a t r o 
Bar ra s , procluctas de 981 m.L0S, 3/0, 1/8. e 21 gr . s de 
O u r o vindo das Minas do Cuyabá , de que se não t i rou 
5.° nor l aborar ainda naque la Cap i t an ia o m e t h o d o da 
Capi tação e Iruma b a r r a p roduc to de duas Onças , t r e s 
o i tavas e dezoi to g rãos , q' me teo nes ta d.a Real Casa 
Anton io Miz ' de Almd. a , de q' t a m b é m se não t i ro i r 
quin to por ser r e s to de Cadinhos q' hav ião f icado de 
ou t r a s Fund içoens q' havia feito, e sahio a d.a ba r ra 
com N.° 40 que vay por u l t imo nes ta lista como tudo 
me lhor cons ta do, L.° 1.° de Reg.° das d.as b a r r a s des-
de fls. 2 a té fls. 101 V.°. a qu'e me r epo r to , de onde se 
ex t rah io a prez. , e l ista na P r e s e n ç a do Dr . Ouv.o r Sal-
vador Per ." da Silva. In tend . e des ta Real Casa , que p.' 
e s t a r tudo c o n f o r m e com o c o n t h e u d o do d.° L.° e se 
acha r sem couza q' duvida faça a a S s i g n o u comigo e 
com o Esc r ivão da Rece i ta e Despeza David A n t u n e s , 
que t a m b é m se achou prez.°. São Pau lo a 31 de De-
zembro de 1771. E eu P e d r o Miz ' Co imbra , escrivão 
da In tendenc ia e conferenc ia que a e sc revy e ass igney 
/ Salvador Per . a da Silva / / P e d r o Miz ' Coimbra / / ' 
David Antunes . 



I 
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David A n t u n e s , Escr. a i n da Rece i ta e despeza da 
Real Casa da Fund ição des ta Cid.° etc. Cer te f ico que 
revendo 

Reg i s to do O u r o r end imen to da Escovilhri 
nelle a Fls. 2 V e acha hum tr." 

T h e z o u r e i r o M.eI 

em hua b a r r a — 
, nes ta Cid.e d e S. 

Pau lo e s t ando p rezen te s o Dr. 
Manoel J o z é Pe-

re i ra de Andrade , Escr."'" da 
da In tendenc ia o Cap.m P e d r o Miz' Coimbra , o da Fun-
dição Manoel Teixr . a da Silva, comigo Esc r ivão da Re-
ceita e despeza ao d ian te nomeado pelo Fund ido r da 
Casa J o s é Alz 'Fe r re i r a , foi a p r e s e n t a d o o O u r o q' ha-
via apu rado desde o dia 17 de setbr.° de 1770, a esta 
p. te e sendo pezado pelo d.° Thezour . " se achou 5 m.c<" 
e 4/8. a s — de ouro em pó e por q' t inha encorporado 
em sy var ias vezes, se m a n d o u fundi r , e depois de apu-
rado se fes l iuma b a r r a q' pfezou 4 m.cos 6 /0 , 6/8."s e 
24 gr.08 e m a r c a d a esta , e cunhada se recolheo ao Co-
f r e onde nelle se deo por e n t r e g u e o d.° Thezour ." p.a 

na pr. a Condu ta s'e f aze r r emessa com o Ouro do Real 
Quinto , na f o r m a das Ordens de S. Mag. e , e de tudo 
p.a cons t a r m a n d o u o D. r Ouv.o r Intend. e , f aze r es te te r -
mo q' a s s ignou com os d.os Fiscal , Thezour . 0 e mais 
Off ic iaes , e C o m i g o David Antunes , Escr ivão da Re-
ceita e Despeza , q' o escrevy. Dec la ro q ' a d.a ba r ra 
foy ensayada pelo ensayado r da Caza Anton io Mar -
ques F o r t u n a , e achou te r de ley vinte e dous quila-
tes , 2 gr.o s e l / 8 . a Eu Sobre d.° Esc r ivam q' o decla-
rey, e todos aSs igna rão e t a m b é m o d.° E n s a y a d o r — 
Per . a da S.a / Manoe l Jo sé P e r e i r a de A n d r a d e / Ma-
noel J o s é Gomes / David A n t u n e s / P e d r o Miz ' Coim-
bra / Manoe l Teixr . a da Silva / / José Alvares Ferr . " 
/ An ton io M a r q u e s F o r t u n a / / E não se cont inha mais 
•em o d.° t e r m o ' 
a q' me r e p o r t o de onde fes passar a p resen te 
de hua o rdem verbal do d.° Ouvidor Geral Sal-
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vador Per ." da Silva, e vay na ve rdade sem 
por q' aly c o n f e r y e 
da Fund ição a David 
An tunes escr ivão 
vy e aSs igney 
David A n t u n e s Esc r ivão da recei ta e despeza desta 
Real Caza da Fund ição de Sam Pau lo etc. Cert i f ico 
que revendo o L iv ro que serve de recei ta e despeza 
dos ma te r i aes nes ta Real Caza da Fundição , nelle a fls. 
7 V a Fls . 10, se a chão em dous T e r m o s c a r r e g a d o ao 
Thezou re i ro actual Manoel J o s é Gomes, oi to a r robas 
31/L. a s , 3 / 0 cie Solimão, q' reduzido a onças são 4:595 
onças. E cio m e s m o L.° a fls. 10 v. se acha hum tr.° 
de r ecenSseamen to por onde cons ta que devendo te r -se 
despendido 1376 mais do di to Sol imão, q' t a n t a s com-
mum." c o s t u m ã o cor responder a o u t r o s t a n t o s marcos 
de Ouro que Se fundio , se achou que s o m e n t e dispen-
deo 1.155, de ixando f icar a beneficio da Caza cont ra 
o cos tume que o rd inar iam. t e se Observa nas fund içoens 
do ouro em pó, 221 onças e se pezou o r e s to que se 
achou impor t a r 6 A e 23 L.ns, que f icão fazendo carga 
ao mesmo Thezoure i ro no m e s m o L.° a fls. 11 V. E não 
se cont inha mais couza a lguma em o d.° L.° a q' me 
repor to , donde fiz passa r a prez. , e ex t rah ida das fo lhas 
nes ta declaradas , em observanc ia de h u m a o rdem ver-
bal do Dr . Ouv.o r Geral e Intend." Sa lvador Per . a da 
Silva, e vay na Verd. e sem couza que duvida faça, por 
q' aly con fe ry Sobscrevy e ass igney nes ta Real Caza da 
Fundiçam, a 12 de F e v e r e i r o de 1772, e E u David An-
tunes, Esc r ivão da Rece i ta e despeza que o sobscrevy 
e aSs igney / / 

David Antunes / 

Escr ivão da recei ta e da In ten-
d a Fundição d e s t a Cidade de 

L.° 1.° da E n t r a d a 
E n t r a d a novam." 

l abora r no dia 
31 de Ju lho. 
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•de J u l h o de 1762 como cons ta do t e r m o de abolição 110 
L.° de Reg.° das O r d e n s Reaes que servio na Sobredi ta 
Caza a fls. 61, e no decu r so de dez annos 9 mezes e 
20 dias, q' l aborou e n t r a r ã o nella, 250,675/8.as de Ouro 
em pó, como se m a n i f e s t a por todos os L.os da d.a en-
t r ada , a qual quan t i a cor responde a 23 :205,/8.as p.r an-
no. e a es te respe i to t a m b é m hum anno por o u t r o veyo 
a r ende r o 5.° p.a S. Mag. e 4:641/8. a s , como consta dos 
t e r m o s da C a r g a do d.° 5.°, fe i ta aos Thezoure i ro s da 
d.a Caza. 

O u t r o Sim cer t i f ico q' no L.° q' ac tualm. 6 serve de 
C a r g a do Real Quin to , se acha h u m tr.° de r emessa do 
que a g o r a vay p.a a Cor te e Cid.e de Lx.a , lançado a fls. 

' 59 e delle cons ta r emete r - se 6:243/8. a s de Ouro , rendi-
m e n t o do m e s m o R.a l Qu in to de hum anno 3 m.es e H 
dias, q' vem a sahi r a r azão de 4:858/8. a s por a n n o : as 
quais con tas fis som.e pelo to ta l das 8.as omit idos al-
guns g r ã o s e se m o s t r a vem a ac rescer a remeSsa 
prez.e as q' se faz ião no t e m p o da an t iga Caza 217/8.aa 

p.r anno , e hé o q' cons ta dos l ivros que cito, aos quais 
me r e p o r t o de onde passey a p rezen te em observancia 
de l iuma O r d e m verbal do Dr. Ouv.o r Geral In tenden-
te , Sa lvador P e r e i r a d a Silva, n e s t a Cid.e de S. Pau lo 
aos 10 de Fevr .° de 1772. E E u P e d r o Miz ' Coimbra , 
Escr ivão da In tendenc ia e Conferenc ia que a e sc revy . 

Pedro Miz' Coimbra./ 

David An tunes , Esc r ivão da Recei ta e despeza da 
Real Caza da Fund ição de S. Pau lo etc 
do dinheiro que 
a fls. 5 V 
t o m a d a s ao Thezou re i ro a tua l Manoel Jozé Gomes, pelo 
qual se m o s t r a h a v e r recebido desde que se res tabe le-
ceo esta Rea l Caza a t é o dia u l t imo de Dezembro do 
anno p rox imo passado, po r q u a t r o t e r m o s no m e s m o 
L.° a fls . 2 a 'fls. 2 V a fls. 3 e af ls . 4, do Tr ibuna l da 
J u n t a da F a z e n d a Real . 1:465$600 rs. 
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M o s t r a s s e mais haver recebido o d.° 
Thezoure i ro de var ias pessoas que me-
t e r ã o o u r o p.a Se fund i r nes ta Real Ca-
za, de que Se não cobrou Quinto , por 
ser do Cuyabá, onde labora o m e t h o d o 
da Capi tação, de p r o d u c t o de Sol imam 
que Se ga s tou com a dita Fund ição a 
r azão de 320 rs. •por cada m.° de Ouro , 
como cons ta de dous t e r m o s a fls. 3 — 
a fls. 4 V 

M o s t r a - s e mais have r recebido em 
duas b a r r a s e dinheiro , que tudo Se 
achou no Cof re des ta Real Caza, q.do se 
res tabeleceo como cons ta do L.° da Car-
ga dos mate r i aes , e ins t rum. t o a a fls. 5 V. . 

314|051 rs. 

298S032 

Somão as t r e s pa rce las do recebim.1 0 

acima dec la radas 1 :997$683 
M o s t r a S s e ou t ro Sim haver despendido o d.° The-

zour.° como cons ta do L.° da Despeza do dinhr.° desde, 
fls. 2 a té fls. 9, em t r in ta t e r m o s de pagam. t o s de orde-
nados dos Ofic iaes des ta Rea l Caza / menos o Dr . In-
tend.® delia q' a t é o p r ezen t e não cons ta t e r recebido 
couza a lguma 1 :459$200 

do L.° q' serve das despezas miúdas des 
fund ição desde fls. 1 a t é fls. 3 V, have r 

res tabelec im. t o des ta d.a Caza 
bem da m e s m a a q. ta de 153$320 

despezas miúdas de 
m e s m o Thezoure i ro 

98$370 rs. 
1:710$890 

683 
Se m o s t r a em Ser no Cof r e des ta Real Caza, f azendo 
C a r g a ao m e s m o T h e z o u r e i r o 286$793 rs. 

E não se con t inha mais em o d.° L iv ro a que me 
r epo r to de onde f is p a s s a r a p r e s e n t e e s t r ah ida das fo-
lhas nes ta dec la radas em observancia de h u m a o rdem 
verbal do Dr . Ou.o r Gera l e Intend." Sa lvador Per . a da 
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S.a, e vay na verd.® sem couza q' duvida faça porq ' aly 
confe r i sobscrevy e ass igney nes ta Real Caza da F u n -
dição, aos 12 de Feve re i ro de 1772. e E u David Antu-
nes, Esc r ivão da Rece i t a e despeza que o Sobscrevy,. 
c o n f e r y e aSs igney / / 

David Antunes. 

N.° 8 

Para o m e s m o Snr' 

Illm.° e Exm.° Senhor — Chegando me a Real or-
dem de S. M a g e s t a d e de 16 de N o v e m b r o de 1770, em 
q' o m e s m o Senhor por Ca r t a f i rmada da Sua Real 
Mão , me o rdena faça devaçar com toda a vigilancia do 
perneciozo descaminho de d iaman tes , q' de hum t e m p o 
a es ta p. te se t em fe i to no tor io , e escandaloso na 

Comerc ian tes da E u r o p a : Sem d e m o r a or-
dem aos Ouvidores das Com.™" da 
pa s sa r ão t a m b é m a todos os de-
vaçassem des te descaminho 
ap. t e s cons ta da Cer t idão Sal-
vador Per . a da Silva 
da Sua Com. c a 

não tem Co ' 
respei to . O m e s m o hé que colho pelas i n fo rmaçoens 
par t icu lares , po rque supos to em d i f e r en t e s t empos se 
achaSse pa ra as p a r t e s do T i b a g y a lgumas pedras lu-
zen tas me cons ta t a m b é m , que por se conhece rem de 
nehum valor , as desp resa rão , e q' j á com es te mot ivo 
em ou t ro t e m p o d ivu lgando-se h a v e r d i aman te s naque-
le s e r t ão foi o Ouv.o r que en t ão era de P e r n a g u á o Dr. 
J e r o n i m o Ribe i ro de Maga lhaens , e o Gov.°r da P raça 
de San tos , Ignac io E loyo de Madure i r a , cada hum por 
sua vez a examina r com Mine i ros exper ientes , e jun-
t ando q. t as ped ra s l u s t rozas e chr is ta l inas pude rão des-
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cobri r , ás r e m e t e r ã o ao Ex.m o Conde de Bobadela, que 
en tão Governava es tas Capi tanias , o qual mandando 
fazer exames no Rio de J ane i ro , ju lgou não t e r em pres-
t imo, nem valor, a lgum, o que cons tou por h u m a Cer-
t idão de E x a m e q' r e m e t e o daquela Cid.e o In t enden te 
Geral , D o u t o r J o ã o Soa re s T a v a r e s , ao Ouv. que então 
servia em P a r n a g u á , Sebas t i ão Roiz ' . 

E por cautela t enho desviado as Bande i ras das Ex-
pediçoens daquelas p. tes, por donde vay co r rendo o Ty-
bagy, f azendõas e n t r a r pela banda que descor re o Rio 
do Regis to , a donde não cons tou nunca deSsa f a m a . 

He o q' se me oferece por ho ra pa r t i c ipa r 
an imo faça prez.° a S. Mag. e que Deos 

São Paulo , a 29 de Fevr." 
de 1772 M a r q u e z de P o m b a l etc. 

Carta acima 

da Ouvedoria 
etc. Cer-

Cer t i f ico que sendo a P r e z e n ç a do D.or Ouv.o r Ge-
ra l e C o r r e g e d o r da Comarca , Salvador P e r e i r a da Sil-
va, ahy na m e s m a com o d.° Min i s t ro e x a m i n a m o s to-
das as devassas t i r adas nas Villas des ta Comarca , a 
resp. t o dos E x t r a c i o s dos d iamantes , e dellas não cons-
t a f icar peSsoa a lgua culpada, e só f a l t ão de q u a t r o 
villas q' ainda não chegarão . A fé do q' passo a pre-
zen te por O r d e m vocal do d.° D.or C o r r e g e d o r que co-
migo aSsignou. São Pau lo , a 26 de F e v e r e i r o de 1772 / 

Salvador Pereira da Sil-
va — Agostinho Delgado e Arouche. 

N. 9 — 

Para o Mesmo Sr' 

Ill.mo e Ex.m o S r ' — Pelas cer t idões j u n t a s i n f o r m o 
a V. Ex. a da ut i l idade q' se seguio a Real F a z e n d a , e m 
se r a r r e m a t a d o por es ta J u n t a o C o n t r a c t o dos meyos 
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Dir. l0B do Reg\° de Cur i t iba , pelos m a y o r e s lanços q' te-
ve nes ta Cid.e o d.° C o n t r a c t o , do q ' e rão os q' t inhão 
t ido na J u n t a do Rio de Janr.°, unido ao de Viamão, 
porq ' des tacão 
fei ta naquela Capital a B e r n a r d o de-
saseis con tos de Réis , com condição 
a es ta Capi tania e sendo na mes 
m e s m a Cap. t a o m e s m o C o n t r a c t o 
t endo o de V i a m ã o 
m e n t e c rescer o 
de V i a m ã o 

sendo por 
a r r e m a t a d o pela q. ta de 16:750$000 rs. em que se vê t e r 
crescido 6:083$334 rs. sobre aquella r e m a t a ç ã o q' j un to 
ao ac résc imo acima vem a r ezu l t a r de a u g m e n t o p.a a 
Real F a z e n d a a quan t i a de 6:416$668 rs. fo ra as propi-
nas das muniçoens . 

Deos. Guarde a V. Ex. a São Paulo , a 25 de Feve-
reiro de 1772 a.s — Ill.n,° e Ex.m° Snr ' M a r q u e z de 
Pombal . 

Certidoens, que acompa-
nham a Carta retro 

Bonifác io J o z é de Andrada , Escr ivão da J u n t a e 
T h e z o u r a r i a da Real F a z e n d a da Cap. t a de São Paulo , 
por P rov i zão de S. M a g e s t a d e etc.a Cer t i f ico e por to 
por fé que revendo o L.° duodecimo do Regis to Geral, 
nella a Fls. 166, se acha reg i s t ada h u m a Provizão pas-
sada em nome de S. M a g e s t a d e , expedida pela J u n t a 
da Real F a z e n d a do Rio de Janr.° , e dirigida ao Prov.° ' 
des ta Real F a z e n d a da Càpi tania de São P a u l o ; cujo* 
theor hé o segu in te 

g raça de Deos Rey de P o r t u g a l e dos Al-
g a r v e s M o r , em Áf r i ca Senhor de 

P r o v e d o r da F a z e n d a Real 
B e r n a r d o Gomes Costa 
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des ta Cap. t a do R.° de Janr . 0 

nos dous Reg.c 's 

no pr imr . 0 de 
: pelo 

•dito Tr ienio l ivres p.a a m.a Real Fazd . a de que pe r ten-
cem duas p.t6S do dito preço a essa P rovedor i a , e h u ma 
p. te a P r o v e d o r i a do Rio Grande pelo Reg.° d e Viamão, 
a cu ja r e m a t a ç ã o se procedeo por v i r tude da m.a Or -
dem de 22 de A g o s t o de 1760, e do a u t o de r ema tação 
•e condiçoens se vos r eme te Copia aSs ignada pelo Es-
crivão da Minha Real Razd. a , pelo q' sou servido orde-
nar vos deis logo posse do di to c o n t r a t o pelo q' res-
peita ao Reg i s to de Cur i t iba ao d.° B e r n a r d o Gomes 
Costa , por seo P r o c u r a d o r , ou Admin i s t r ado r , e o dei-
xeis admin i s t r a r o di to Contr ." na f o r m a que senpre 
se pra t icou sem duvida a lguma . El R e y N.° Senhor , 
o mandou p." D. An ton io Rolim d e M o u r a , Conde de 
A z a m b u j a . do Seo Concelho Vice-Rey e Cap. ,n Genera l 
de M a r e t e r r a do E s t a d o do Brazi l . e P re s iden te da 
J u n t a . Rio de J a n e i r o a 20 de D e z e m b r o de 1762. J o ã o 
Car los Corre ia Lemos . Esc r ivão da J u n t a da Fazenda 
Real, a fiz e sc rever / / Conde de A z a m b u j a / / E mais 
se não cont inha na dita P rov izão que aqui bem e fiel-
men te copiey em fé do q' em cumprim. '" de h u m a or-
dem verbal do 111.™° e Ex.m o S. Luis An ton io de Souza 
Bote lho Mourão , Gov.° r e Capi tão General des ta Capita 
nia e P r e s iden t e da J u n t a , paSsey a p r ezen t e Cer t idão 

a qual vay sem couza q' duvida faça em 
Reg i s to do d.° L.° a q' me repor to por 
nada nes ta Cid." de São Pau lo 
annos / / 

Bonifácio José de Andrada. 

Bonifácio J o s é de Andrada . escr ivão da Jun ta 
de 
de Sam Paulo 

Cer t i f ico e p o r t o por fé que r evendo o L.° duode-
•cimo em que se e sc rep i tu rão os au to s de A r r e m a t a -
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çoens de c o n t r a t o s Reaes , que nes t a J u n t a da Rea l F a -
zenda da Capit . a de Sam Paulo , se fazem nella a fls. 
47 se vê o a u t o de a r r e m a t a ç ã o do Con t rac to dos meyos 
direi tos dos an imaes que pas são pelo Reg i s to de Curi-
t iba, que na m e s m a J u n t a fez L e o n a r d o de A r a ú j o de 
Aguiar , delle cons t a q' o di to c o n t r a t o fô ra r e m a t a d o 
por preço e quan t i a ce r t a de onze contos de reis livres 
para a Real Fazenda, por t e m p o de t r ez annos que te-
rão pr inc ip io .no p r ime i ro de J a n e i r o de mil e se te cen-
tos e secen ta e nove, e f i nda rão no ul t imo de Dezem-
bro de 1771. Todo o re fe r ido passa na verd. e como se 
vê do d.° L.° a q' me repor to , e m fé do q' e em cum-
pr imento de h u m a o rdem verbal do Il.mo e Ex.m o Sr. Lu i s 
Antonio de Souza Bote lho Mourão , Go,v.or

 e Cap.™ Ge-
neral des ta Capi tania , e P res iden te da J u n t a da Real 
Fazenda , passey a p r e s e n t e Cer t idão , e vay sem couza 
q' duvida faça , e p o r mim escr ip ta e aSs ignada nes ta 
Cid.® de São Paulo , aos 24 de F e v e r e i r o de 1772. — 

Bonifácio Jozé de A mirada. 

B O N I F Á C I O J O Z É D E A N D R . a 

Esc r ivão da J u n t a e T h e z o u r a r i a da Real F a z e n d a 
da Cap. t e de São Paulo , por provizão de S. Mag. d e etc. 
Cer t i f ico e p o r t o por fé 

em q' se e sc r ip tu rão os au tos 
nes ta J u n t a da Real 

F a z e n d a de R e m a t a ç ã o do 
que paSsão pelo 

f izerão Cap.m 

Conta 
o dito 

C o n t r a c t o fo ra r e m a t a d o nes ta d.a J u n t a aos re fe r idos 
por t e m p o de t r ez annos que pr incipiarão era o pr.° de 
Jane i ro do prez.6 anno de 1772, e hão de f inda r no ul-
t imo de D e z e m b r o de 1774, e pelo preço e quan t i a cer-
ta d e 16:750$000 rs. livres p.a a Rieal Fazenda. T o d o 
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o re fer ido passa na verd. e o q' cons ta do d.° L ivro a 
q' me r e p o r t o em fé do q' e em c u m p r i m e n t o • de hua 
o rdem verbal do Ill.mo e Ex.m o D. Lu í s A n t o n i o cie Sou-
za Bote lho M o u r ã o , Gov.01" e Capi tão G e n . d des ta Ca-
pit.a, e P r e s iden t e da J u n t a , paSsey a p r e s e n t e Certi-
dão a qual vay por mim escr i ta e aSs inada nes ta Cid." 
de Sam Pau lo , aos 24 de F e v e r e i r o de mil sete centos 
se t en ta e dous / 

Bonifácio José do Andrada. 

T E R M O D E O B R I G A Ç Ã O , e f iança, que aSs igna 
o Capi tão Mór Manoel de Oliveira Cardozo , pelo Cap."1 

M a t h e u s Ignac io da Sylveira e Manoel Ben to da Ro-
cha, como f iador e principal p a g a d o r da quan t i a de oito 
con tos e q u a t r o centos mil reis. pelo c o n t r a c t o dos Di-
re i tos do Reg i s to de V i a m a m , po r t e m p o de 3 ann.8 co-
mo abaixo se declara = 8:400$000 rs. 

Aos dous dias do mes de 
de 1769 ann.® nes ta Cid.® de Sam P a u l o 
da Fazenda Real bonde 
do me achava prez. tB 

com o P r o c u r a d o r 
Ignac io da Silva 
no Ar raya l 
Rio Grande de São P e d r o do Sul, q' elle em n o m e dos 
ditos seus Cons t i tu in t e s havia fe i to h u m a pet ição a 
meza da J u n t a da Real Fazenda , da qual t ive ra o des-
pacho, que me ap re sen tou , em cu ja pet ição ofereceu 
pelo C o n t r a t o dos Dizimos do Reg.° de Viamão , por 
t e m p o de t res annos q ' t i ve rão principio no pr.° do 
prez . , e mes e anno, e hão de f indar no u l t imo de De-
zembro de 1771, o lanço de oito con tos e q u a t r o cen-
tos mil reis, e se lhe mandou por Despacho na mesma 
pet ição incer ta a f i ançaSse o dito Lanço , p." se lhe de-
fer i r em observanc ia do qual despacho dá com ef fe i to 
em nome dos di tos Seos Cons t i tu in tes por Seos fiado-
res ao Cap.1" M ó r des ta Cid.° Manoel de Oliveira Car-
dozo. o qual e s t ando p rezen te por elle foi dito accei-



-.- 156 — 

t ava o ser f iador dos d.os Cap.ns M a t h e u s Ignac io da 
Silveira e Manoel B e n t o da Rocha , ao re fer ido lanço 
de oi to con tos e q u a t r o centos mil reis, ob r igandose a 
f aze r bom o d.° lanço por Sua pessoa e bens moveis, 
e de raiz, p resen tes , e f uc tu ros , no cazo de lhe ser lo-
go r e m a t a d o o d.° Con t r ac to , solemnem.1 0 pelo d.° preço 
aSs im e da m e s m a sor te , e com as d.RS condiçoens com 
q' havia sido p r o x i m a m e n t e R e m a t a d o na Real J u n t a 
do R.° de Janr .° , p.a q' os d.os seus cons t i tu in tes , ou 
qual quer de Seos P r o c u r a d o r e s ou Admin i s t r ado r , pos-
são em t e m p o convenien te t o m a r posse no d.° Regis to, 
e cobra r os seos Di re i tos ou render nos di tos t r e s an-
nos, sem deminuição, 

con t rad ição a lguma , e que debaixo deste pro tes-
to . p r o m e t i d o e de como assim o dis-

Capi tam M o r por f iador 
con tado r da Real Fazen -

da acei tou a dita fi-
ança despacho do dito 

f iança no qual 
E u 

J o z é Bonifác io Ribas , escr ivão da F a z e n d a Rea l que o 
escrevy / / 

Aboim f j Manoel de Oliveira Car-

d o z o / / João Fernandes Cruz. 

J O Z É B O N I F Á C I O 

Ribas, Esc r ivão da F a z e n d a Real nes ta Cid.e de São 
P a u l o e Sua Capi tania , etc. Cer t i f ico q' todo o con-
t eúdo na Copia r e t r o hê do m e s m o que se acha no tr.° 
de f iança l avrado no L.° t e rce i ro de f ianças va r ias des-
ta Provedr . i a a fo lhas t r i n t a e nove, a qual Copia vay 
na verd.® sem couza q' duvida faça porq ' aly co r ry e 
c o n f e r y e me r e p o r t o ao d.° L.°, em fé do que passey 
a p r e z e n t e Cer t idão, com a d.a Copia por ordem que 
pa ra o f aze r tive do 111.™° e Ex.m 0 Snr ' D. Luis Anto -



Rematou o Contracto dos meyos direitos de Viamão e Curitiba, 
na Junta do Rio de Janeiro, Bernardo Gomes Costa, o trienio que 
principiou de Janr.° de 1769; para findar no ultimo de Dezembro 

animaes q.' passão pelo Reg.° de Curitiba, pela 
Junta da Cap. t i l de S. Paulo, o Trienio assima 

| referido a Bernardo de Ar.0 de Aguiar, pela 
quantia em o dito trienio de 

Duas partes 
q' tocão a Prov . r i a 

de S. Paulo. 
10:666$666 

11:000$000 
Teve de acréscimo a resp. t 0 das duas partes 

Rematou-ce este mesmo Contrato o presente 
Trienio que principiou no primeiro de Janeiro 
de 1772, e hade findar no ultimo de Dezembro 
de 1774, e foi rematante Bernardo Gomes Cos-
ta e André Per.a de Meireles e outro, p.Ia q.ti» 
no d.° trienio de 16:750$000 

Teve de acréscimo neste Trienio a resp. t o das 
duas partes 

Rendeo este Contrato p.a ser rematado nesta 
C a p > , 



de 1771, pela quantia de 16:000$000 rs., pertencendo duas partes 
desta quantia a Provedoria de São Paulo, pelo Reg.° de Curitiba, 

e hua parte ao Reg.° e Província de Viamão, como se vê 

Preço do Contracto 

16:000$000 rs. 

333$334 

6:083$334 

6:416$668 

Lançou na parte que tocava aos 
Direitos de Viamão, o Capitão 
Matheus Inácio da Silveira, e 
Manoel Bento da Rocha, de que 
assignou termo de fiança o Capi-
tão Mór Manoel de Oliveira Car-
dozo, pela q. t a de 

Acresia a resp. to desta p. t0 a 
q. t a de 

Na Arrematação deste trienio se 
saberá pelo Real Erário 

W 

O Que houve de Acréscimo 

Podia render mais 

àü 
JJ XI I I . o õ d U c 41 
<0 
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nio de Souza Bote lho Mourão , Gov.°r e Cap.m General 
des ta di ta Capi tania , p o r mim fe i to e aSs ignada nes ta 
Cid.e de São Paulo , aos 23 de Feve re i ro de 1772 
ann.8 / / 

•Tozé Bonifácio Bibas. 

Para o mesmo Senhor 

N. 10 

Ill.mo e Ex.'"° Senhor . — E m C a r t a de 3 de Septem-
bro de 1771, dei conta a V. Ex. a q ' por ser de mui ta 
despeza pa ra a Real Fazenda , a conservação do Des-
t a c a m e n t o que está em Rio Pa rdo , e me serem neces-
sários os Soldados pa ra os d i fe ren tes serviços q' hoje 
se neceSs i t ão : me parecia mais conveniente q' o d.J 

descober to se r epa r t iSse pa ra poder r e t i r a r o Des ta -
camento . f u n d a n d o - m e em q' e s t avão laborando jun to 
a elle ou t ro s descober tos do Dezemboque , J a c u h y , San-
ta Anna , O u r o fino. e haver hoje caza de Fundição 
nes ta Cid.® 

Depois se fez t ão preciza a di ta Resolução pelas 
novidades que se m o v e r ã o po r p. t e de Minas Geraes, 
a f i m de a p a n h a r pa ra o Seo Des t r i c to aquele descober-
to, q' pe r t ence a Cap. t a de S. Paulo , e de q' eu es tou 
de posse p.a ser r epa r t ido aos povos daquelas Minas, 
•q' p.a evi tar m a y o r e s des turb ios , e poder eu acomodar 
es te P o v o que se queixa a m a r g a m e n t e de q' lhe 
o q' lhe toca, e d e s e m b a r a S s a r - m e de hum negocio . . . . 
sem neceSsid." a l g u m a vem 
para cuidar em Couzas de 
a t o m a r ao d.° respe i to 

Depois d 
pelo Comand. e 

Lx. a em Car t a 
de Minas Geraes 
G u a r d a sobre o Rio Pa rdo , adonde p e r g u n t a d o s elles a 



— 159 

q' v inhão r e sponde rão que vinhão u d e m a r c a r as t e r r a s 
desta Capi tania , com efei to t apando a e s t r a d a Geral q' 
delia vay pa ra o J acuhy , abr i rão ou t r a pelo Citio cha-
mado do B e z e r r a adonde p l an t a r ão m a r c o a p a n h a n d o 
mais de vinte l éguas de t e r r a des ta Capi tania , p.a a de 
Minas Geraes . 

C. O m e s m o f izerão da Banda do J a g u a r y adian-
t ando mais de 13 léguas o reg is to do O u r o fino, p.a ou-
vi rem es tabe lecer den t ro da F reg . a des te nome q' me 
pe r t ence adonde a l i s t a r ão a gen te da o rdenança e per -
t ende rão sucavar as Minas q ' ahy ha, tudo a f im de 
a p a n h a r e m p.a a Capit." de Minas Geraes , es tas t e r r a s 
com notr .° p re ju ízo dos R e a e s Qu in tos de S. M a g e s t a -
de, e da subsis tência dos P o v o s da Capi tania d e São 
Paulo . 

D. E s c r e v e n d o eu sobre es ta ma té r i a ao Ex.m o Con-
de de Val ladares , por repe t idas vezes e com sólidas ra-
zoens pa ra que mandasse r e t i r a r as Suas g u a r d a s , e 
não houvesse novid.PB não foi possivel defer i r , val i -me 
do Ill.mo e Ex.m o Snr ' M a f q u e z de Lavrad io , Vice Rev 
do Es tado , escrevendo- lhe h u m a l a rga Ca r t a acompa-
nhada de todos os documen tos que p rovão a demarca -
ção e posse des ta Capi tania , po rem sem- suas g u a r d a s 
e as novidades f o r ã o cont inuando. 

es tas noticias se a l t e rou no tave lm. t e a Came-
tando-me que vis to por p. te de Minas 

Minas as mandas se e E u r epa r -
o m e s m o Me reque reo 

. : c o n t r a t o das en-
m e y o g u a r d a s 

des t r i t o em que 

Fe i tos aSsim os E x a m e s , e achando-Se com to-
da a c lareza e s t a rem as g u a r d a s em t e r r a s des ta 
Cap. t a nas F r e g u e z i a s dellas e empedidos aqueles 
Cer toens em que t enho actual poSse com os t i tulos , 
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infal ives de Sesmar ias dadas p.r este Governo, e con- H 
f i r m a d a s por S. Mag. e se achou juntam.1* ser o Ou-
ro dos d.os Descobe r tos com a m.'° l imitada e de 
pouca c o n t a <e ainda nes tes t e r m o s fei tos os au to s 
neceSsar ios t a n t o pelos d.08 Gua rda m o r e s como pe-
las C a m a r a s das Villas mais vezinhas , ainda aSsim 
Se r e t i r a r ã o os Gua rdas M o r e s sem obra r couza 
a l g u m a dando t e m p o a cj' chegasse a resolução de 
V. Ex. a sobre es ta ma té r i a . 

P o r e m re t i r ados os d.08 g u a r d a s M o r e s e So-
"brevindo as o u t r a s novid. e s de passa r o C o m a n d a n -
t e "de Minas Geraes o Rio P a r d o p.a esta p. t e ás I 
t e r r a s , todos aqueles moradores com ameaços de 
pr isoeus , f azer d e z e r t a r o u t r o s de Seos Citios, pren-
der o Cobrador dos Di re i tos Reaes des ta Capi tania , 
m e t e r de t r o n c o de pescosso, e dizer q' tudo lhe 
pe r t enc ia a t é a F r eg . a de M o g y g u a ç u : Se t o rna -
r ã o de novo a a l t e r a r a C a m a r a e P o v o des ta Cid.° 
e a r epe t i r -me os m e s m o s r eque r imen tos , a vis ta L 
dos quais p." socego e sa t i s fação deste Povo, e pa-
r a me d e z e m b a r a ç a r a mim des te negocio. p.a evi-
ta r os Gas tos que se fazem a Real Fazenda me te r 

g u a r d a s por aquelas p. tes pa ra ap rove i t a r os 
vem p a g a r na Caza da fundição 
e pa ra con ta r de b u a semelhan tes novi-
dades cie que se podem 
do da Ju r i sd ição em q' me acho 
d a s d.as t e r r a s de r epa r t i r os d.os descober tos 
c o m o f im de os es t ingui r dolhes 
J u s t 
Convenien te ao Socego des tes Povos , e a utilid.e do 
Rea l Serviço. 
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D e o s Gd. e a V . E x . a S ã o P a u l o , a 27 de F e v e r e i r o 
d e 1772 / Ill.mo e Ex . m o S u r ' M a r q u e z do P o m b a l . 

D O C U M E N T O S Q' A C O M P A N H Ã O A 
C A R T A R E T R O 

Copia da Carta que E s c r e v e o ao Gov." 
e Cap.m General de São Paulo, o Comd.' 
do R e g i s t o de I tapema — 

L e t r a s A B . Ill.mo e Ex . m o S e n h o r = Com a m a i s 
p r o f u n d a humild® dou p. t e a V. E x . a q u e com a che-
g a d a de h u m v i a n d a n t e de s t e C a m i n h o , ao A r r a y a l de 
J a c u h y a e s t e Reg.° , soube q ' se a c h a v a h u m a g u a r d a 
de Sold.08 das G e r a i s do R i o P a r d o , na p a S s a g e m déci-
m a Cit io c h a m a d o do B e z e r r a , e c o m o me n ã o s abem 
expl ica r a q u e f im es tá , e só d i zem q' he p.a a s s e n t a r 
R e g i s t o novo . l ogo m a n d e y h u m so ldado des t e d e s t a -
c a m e n t o a s abe r que n o v i d a d e e r a aque l la , o qual che-
g a n d o a v i z a r e y a V. E x . a com t o d a a ind iv iduação o 
que na real id . e se passa . D e o s g u a r d e a V . Ex . a po r 
a n n o s d i l a t ados . Reg .° de I t a p e m a , 17 de S e p t e m b r o 
de 1771 , / / De V. E x . a S u b d i t o h u m i l d e e R e v e r e n t e 
Cr.° O S a r g e n t o C o m a n d . t e 

I Í U Í S Roiz Lx'-a 

de outra Carta do d.° Coman.1' 
t 

Illm.° e Ex . m o S n r — = J á dei p a r t e 
Rio P a r d o com a g u a r d a 

•. so ldado d e s t e 
h n a r ao qual 

. . . . . . . . . d e m a r c a r 
que já a d.a 

a c h a v a 
o M a r c o a S s e n t a d o n o d." R.° P a r d o , c o m o t a m b é m vi-
n h ã o al ly ficaT de g u a r d a p a r a m e l h o r p a t r u l h a r e m , e 
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Copia da Outra Carta q' escreveo o 
Capitão da Ordenança da Freguezia de Ja-
guary. 

L e t r a C. — Il].mo e Ex.m o Senhor — N e s t a hora 
que se con tão cinco do co r r en t e me chega a noticia ou 
avizo em como h u m Cabo com t r e s Soldados vindo do 
O u r o fino e logo no t i f i ca rão a S imão de Toledo, pela 
p. t e do Senhor Conde, pa ra q' não sahiSse de sua Caza 
isto hé a respei to do Descobe r to , e dizem es t a r a es-
pera dos mais Companhe i ros p.a t o m a r e m a posse e 
t a m b é m dizem vir por os marcos na Es t iva no m e s m o 
Cam.° d i s tan te des ta F r e g u e z i a duas legoas e m e y a e 
des te avizo faço a V. Ex. a ciente p.a q' possa m a n d a r 
o que V. Ex. a fo r Servido. 

Mais que t udo heide es t imar q' V. Ex. a d e s f r u t e a 
me lhor Saúde igual ao q' V. Ex. a 

e o meo a fec to lhe dez.a p.a nossa Con 
por m. s ann. s H o j e 
De V. Ex. a Subdi to 
L e m e da Silva. 

(Seguem-se 3 l inhas inut i l i sadas) 

L e t r a C. — Senhor Cap.m S imão de Tol ledo Piza 
/ A resp. t 0 do que V m ^ ê quer saber da demarcação das 
Capi tanias , e i n f o r m a ç o e n s que dis a esse respe i to ao 
A judan t e Domingos Soares de Ba r ro s , foi o que m e 
escreveo pedindo a i n fo rmação , a qual era por ordem 
do 111.mo e Ex.m o Sn r ' Conde, dec la rando tudo o que s e 
p e r g u n t o u como dice E u a Vm."6 , in formei que a de-
m a r c a ç ã o ou m a r c o q' se pos era no Lopo no Cam." 
velho e segundo o que me p ra t i cou o Capi tão Ver íss i -
mo J o ã o de Carvalho, não só h u m a vez senão m. t a s ve-
zes que foi o que se achou com o Ouv.o r Rub im, q u e 
m a n d o u passa r o t e rmo , ou l av ra r diz dizia que da-
quelle m a r c o cor re r ia r u m o di re i to a buscar o Cam." 
de Guayazes , ac ima da F r e g u e z i a de M o g y Guaçú duas 
léguas , e dahy cor re r ia pelo Cam.0 de Guayazes , a té o 
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Rio Grande , o qual r u m o não poder ia co r re r de Sul a 
Nor t e , e que poderia ser de Sul a Nordes te , e nes ta for-
ma poder ia paSsa r o Cam.° q' hoje serve p.a J a c a r a -
hy, pelo L i m a c h a m a d o pouco mais ou menos nes ta 
f o r m a in fo rmey . O r o fino, .22 de M a r S o de 1771 / 
D e Vm. c ê / P r i m o a m a n t e e a t e n t o vene.o r e obr iga-
dissimo / 

T;iiis <lo Freita A"illalva 

Termo de Junta que se fez sobre os 
Jaguary e Rio Pardo que 

q' se mandarão 
faça o mesmo 

. . devidam.1" 

de mil e se-

de S. Paulo , e Sec re ta r i a do Governo onde f o r ã o vin-
dos os Oficiaies da C a m e r a des ta Cidade es tando pre-
sente o 111.mo e Ex."10 Sn r ' D. Lu i s An ton io de Souza 
Bote lho M o u r ã o , Gov." r e Cap.m Genera l da Capi tania , 
e sendo ahy todos j un tos foi p r o p o s t o pelo d.° Snr ' 
q u a n t o e ra publico e const.® o g r ande zello cuid.0 e dis-
velo com q' se e m p r e g a v a no Serviço de S. M a g e s t a d e , 
a u g m e n t o e conServação dos N a t u r a e s des ta Capi tania , 
e que deze jando não f a l t a r ocaziam a l g u m a de poder 
Ser util ao Seu Bem comum, e o b r a r tudo de acordo 
com elles, e com os Seus a j u s t a d o s conselhos , lhes 
p ropunha em como m. t 0 bem sabia e s t a r e m as Minas 
do Rio P a r d o , e J a g u a r y , den t ro dos lemites des ta Ca-
pitania, c o n f o r m e a demarcação que mandou fazer o 
Ex.m o Conde de Bobadela , pelo Ouv.o r q' en tão era do 
Rio das M o r t e s , T h o m a z Roby de Bar ros , e n c a r r e g a d o 
da divizão das duas Capi tan ias de Geraes , e São P a u -
lo, e que desde o principio do Seo Gov.° as e s t ava de-
fendendo e impedindo a sua ex t r ação , por o b s e r v â n -
cia das Reaes ordens , que lhe f o r ã o expedidas p." aS-
sim o p ra t i ca r , e q' não obs t an t e a sua deligencia, se 
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t i nha opos to as di tas Minas o Ex. m o Conde de Val ia-
dares , Gov.° r das Geraes , que rendo as mete r p.a d e n t r o 
dos Seos lemites , e repe t idas a o P r o 
como era publico se m e m 
t r e os Subdi tos debaixo 
as d i tas t e r r a s 
pela ave r iguação 
des ta Cidade de Sam 
J o ã o de mu i t a s mais p ra t icas 
e vezinhos J a g u a r y 
vado 
aS ignado e f i r m a d o com j u r a m e t o de todos , e porq ' 
t e m fe i to va r i a s r ep rezen taçoens por C a r t a ao Sobre-
di to Genera l sobre es ta i m p o r t a n t e ma té r i a e o não 
podia desvanecer a que deixasse de prez is t i r nas pe r ten-
çoens do d.° Descobe r to , e mais t e r r a s a d j a c e n t e s que 
se achão d e n t r o da demarcação e lemi tes des ta Cap. t a 

lhe parec ia ser convenien te m a n d a r - s e peSsoa de toda 
a Capacid." e intel l igencia, fa l lar com docum. t 0 3 au-
then t icos ao m e s m o Genera l p.a o i n f o r m a r , e diSua-
dir com ve rdade que t aes descobe r tos lhe não per ten-
cem por e s t a r e m fo ra da d e m a r c a ç ã o da Sua Cap. t a e 
den t ro dos lemi tes des ta , p.a c o n f o r m e a sua reposta e 
resolução que t o m a r de não que re r dezist ir se puchar 
pelo Dire i to e Jus t i ça , que compet ia a jurisdição, e 
Subdi tos deste Gov.°, e que pa ra ir a es ta deligencia 
pessoa de Supozição era precizo que pelos r end imen-
tos do Conselho se lhe desse a neceSsar ia a j u d a de 
cus to p.a os Seos t r a n s p o r t e s , e subsis tência , p.a o q' 
lhe parecia b a s t a n t e a quan t i a de o i t en ta mil reis, e 
que se por molés t ia , ou em p a r t e da Resolução, gas-
tasse mais t e m p o do necessár io se a tender ia a tudo co-
mo fosse jus to . O que sendo por todos ouvido e pon-
derado a s s e n t a r ã o u n i f o r m e m e n t e que por ev i ta r dis-
córdia en t re os dous Governos , era jus to q' fosse o 
d.° inviado com os documen tos , ,e Expo-

p . a t i r a r toda a duvida q' se o fe receSse 
réd i tos para supr i r as Suas 

ta mil reis a rb i t r ados 
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com a di ta quan t i a 
novos impos tos das 

que se achava 
a C a m e r a 

f u t u r o , pelos 
e que 

e que assim de te rminaSse Sua Ex . a o que fosse servi-
do a resp. t 0 da ida do Sobre d.° inviado a Cap. t a de Mi-
nas, m a s q' no q' tocava a espera r - se a reso lução da-
quelle Gov.0, de nenhüa f o r m a devião conSent i r , nem 
convinhão q' p.a a m e s m a Capi tania por ma i s ins tancias 
q' f izessem se l a rga r - se a posse dos r e fe r idos desco-
ber tos , po rq ' á de São Paulo , só pe r t enc ião desde o 
t e m p o da sua c r eação ; e porq ' por p. te daqueles Povos., 
e Governo , como já por va r ias vezes lhe t inha sucedi-
do, lhe podião vir repentinam.1® faze r o insul to de as 
r e p a r t i r e mine ra r como per tend ião , e co s tumavão , des-
de já requer ião , e incenssantem.® pedião em n o m e des -
tes Povos , que sempre f o r ã o fieis a S. Mag.® que S. 
Ex. a a t endendo a Sua pobreza sem demora lhas m a n -
dasse r epa r t i r em benef ic io do bem comum de todos e 
q' do con t r a r i o f i cavão expos tos , e reduz idos a u l t ima 
mizer ia , por não t e r e m o u t r o s meyos mais propr ios da 
Sua conServação , e a u g m e n t o como S. Ex. a eviden-
tem. t e conhecia em a t enção ao que e spe ravão do P a t e r -
nal A m o r , e cuidado com q' e s t ava Gove rnando es ta 
Cap. t e . lhe não f a l t a s se com a J u s t i ç a de manda r - l he s 
r epa r t i r as d.as t e r r a s , e q' sem emba raço as possão 
mine ra r p a r a sua utilid.®, e de como aSsim foi t udo 
propos to , aSsen tado , e d e t e r m i n a d o , se m a n d o u fazer 
es te t e r m o que aSs ignou o m e s m o Sr. G e n e r a l com os 
Off ic iaes 
peSsoas que se acha rão p r e z e n t e s 
Secre t r . 0 do Gov.0 o fis 
Souza / L o p o dos 
Ju i s / O ve reador 
te i ro da F o n 
de Sá / J o 
Meirelles 
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Copia da representação que fes a Ca 
mera desta Cid.c ao Illustrissimo e Ex.'nn 

Senhor General desta Capit.a, sobre o des-
cobertos de Jaguary e R.° Pardo. 

IH.mo e Ex.m o Senhor — Recolhendo-se para a Cor-
te o Ill.mo e Ex.m o Snr ' D. Luis M a s c a r e n h a s , Gov.or e 
Cap.m Genera l que foy des ta Cap. t a , se unio es ta , e a 
de Minas Geraes a do Rio de J a n e y r o , Governadas to-
das naquel le t e m p o pelo 111.1"0 e Ex."10 Sn r ' General de 
Ba ta lhas Gomes F r e i r e de Andrada , e rezu l tou des ta 
união ovi rem se a p o d e r a n d o os de Minas Geraes , de 
vár ios descober tos e A r r a y a e s p e r t e n c e n t e s a esta 
Cap. t a , e opondo-se os des ta p. t e no A r r a y a l de Santa 
Anna, e Sapucahy , descober tos que e s t avão de posse 
pela p. t e de S. Pau lo , se suge i t a r am var ias duvidas en-
t r e os desta , e daquela Capi tania , das quais se deo con-
t a a S. Mag . e e foi o m e s m o Senhor servido, pelas evi-
t a r que o General Gomes Fr . e de Andrada , f izesse di-
vizão des t a s duas Capi tanias , e novo Gov.° de Goyaz, 
por onde mais convenien te fosse e em v i r tude da Real 
O r d e m de t e rminou o d.° General aos Ouvidores das 
duas Comarcas , conf inan tes ao des ta Dom.0 8 Luiz da 
Rocha , e o daquela 

. . . Dr . Thon ia s Robim de B a r r o s B a r r e t o . p.a fa-
ze rem a dita Divizão 

Sua M a g e s t a d e , o Ouv.01" des ta 
dão, não foi nem m a i v 

o de te rminava aco-
da Ordem Regia , e o Co-

dire i to fica 
no Cam." que 

no al to da 
conhecido 

com o pon to de d e m a r c a ç ã o d a an t iga Capi tania de São 
Pau lo , e o d.° m a r c o lhe se rv i rá de baliza, t i r a n d o hu-
m a linha r e t a pelo Cume da d.a Se r r a em t é chegar a 
Se r r a de M o g y Guaçú, e s egu i r á s empre pelo Cume 
delia pelo r u m o que lhe der o agu lhão em the chega r 
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ao Rio Gr.do, e q' e s t e serv i rá de demarcação das t r e z 
Capi tanias da de V.a Ricca, e do novo Gove rno de 
Goyaz, e da an t iga Capit . a de S. Pau lo . 

Obrou aquele Min i s t ro t a n t o pelo con t r a r io q' não 
seguio couza a l g u m a do q ' se lhe d e t e r m i n a v a na di ta 
comiSsão e Real Ordem, e em luga r de segui r pelo al-
to da d.a Se r ra , veyo em. d i re i tu ra do Rio das Mor t e s , 
cabeça de Sua Comarca , ao A r r a y a l de Sapocahy, que 
ainda naquel le t e m p o e s t a v a da p a r t e des ta Capi tania , 
e C o m a r c a de S. Paulo , e in t imidando aos m o r a d o r e s 
daquelle Des t r i c to que t raz ia o rdem do Genera l p.a lhe 
darem obed.a e f icarem sugei tos a Comarca do Rio das 
M o r t e s da Capi tania de Minas , e como os Ju izes o r -
dinr.08 e r ão huns h o m e n s Leigos , e não t ive rão da Sua 
pa r t e General e Ministro, Reg io , logo obedecerão e fi-
ze rão q u a n t o elle quiz, e m a n d o u o d.° Min i s t ro pela 
e s t r ada q' vem de Sapocahy p.a e s ta Cidade no M o r r o 
chamado do Lopo, q' não t em conexão a l g u m a com a 
dita Se r ra da Man t iqu i r a ( M a n t i q u e i r a ) , m e t e r ã o hum 
marco, ou esculpirão h u m a s l e t ras em hum penedo na -
t ivo naquella p.t0 qu diz — Divizão da Capi tania de São 
Pau lo 
M o r r o fica d i s t an te t r ez 
S. J o ã o de A t y b a y a 
ad ian ta r o R e g i s t o 
cu r so des ta Capi tania 
e da Real F a z e n d a 
raes o 111.'"° 
mais o Reg i s to 
es ta Capi tania 
a botoce fora ' das I g r e j a s aos R.'l0K Pa rochos , q' es ta -
vão pos tos por es te Bispado, p rovendo o u t r o s por p. , e 

de Minas , com Grave pre ju izo do bem espir i tual , pela 
nullid.® dos S a c r a m e n t o s por f a l t a de J u r i s d i ç ã o : e ven-
do-se os P o v o s des ta Capi tania ne s t a cons te rnação re-
p r e sen t a r ão a S. Mag. e pedindo- lhe Genera l p.a os de-
fender da op res são em que se achavão , foi o m e s m o 
Senhor Servido pela Sua Real c lemencia attencler a s 
suas Súplicas, f azendo eleição na Ill.ma PeSsoa de Y. 
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Ex. a em q.m achou todas as c i rcuns tancias neceSsar ias 
p.a Gov.° r e Capi tão General des ta an t iga Cap. t a , fazen-
doa r e s t i t uh i r ao Seo an t igo e s t a d o com tudo q u a n t o 
g o v e r n a v ã o os A n t e c e s s o r e s de V. Ex. a , como se mos-
t r a da Ca r t a de Crença escr i ta a es ta Camarca . e Su-
pos to t e m o s e x p e r i m e n t a d o em V. Ex. a hum pa te rna l 
a f e t o e vemos o disvelo com que se t em por tado em 
novos descobe r tos e Conquis tas de ce r toens incul tos co-
m o o hé o de T y b a g y e G u a t e m y , e com incançavel 
zello da cr iação das T r o p a s Auxi l ia res de pé e de Ca-
valo, tudo p.a bem do Real Serviço e a u g m e n t o da 
Cap. t a . 

Com tudo isto não vemos q' V. Ex." evi te os de-
f r a u d e s q' nos f azem os da Cap.t!l de Minas Geraes , a 
es ta , pois nos cons ta q'- n o v a m . " se que rem apode ra r 
dos dous novos Descube r to s de Rio P a r d o e J a g u a r i , 
ambos ci tos no Des t r i c to des ta Cap i t an ia : pois ainda 
por aquel la nula 

aquele Min is t ro de Minas , bo tada hua 
M o r r o do Lopo, ao Cume da Se r r a de Mo-

d e t e r m i n a a D." R."1 

angu lo agudo no cen-
como lhe pertenci-

O u r o fino, Ca-. 
J a c u h y e m. t o 

J a g u a r y , por 
Capi tania como 

como mais c l a r a m e n t e se m o s t r a do au to da declara-
ção que a poucos t e m p o s se fez na C a m p a n h a da Ala-
goa , com assis tência da C a m e r a da nova V.a de São 
J o ã o de A t y b a y a , é com todos os prá t icos e ser tanis -
t a s daquelle Cont inente , bem conheceo es ta verd." o 
Ill.mo e Ex.m o Sn r ' Gomes F re i r e de Andrade , Gover -
nador que foi de todas as t r es Capi tan ias , pois pedin-
do-lhe por Sesmar i a S imão de Tol ledo Piza, h u m a s 
T e r r a s na Camp. a da Lagoa , mando ouvir e s t a Came-
ra, e o P r o v e d o r da F a z e n d a Real des ta Capitania, co -
mo se m o s t r a dos seos despachos , e pedindo-lhe Cláu-
dio F o r q u i m de Almd. a , o u t r a s em Camandocaya m. t0 
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alem do M o r r o do Lopo, da m e s m a Sor te mandou ou-
vir a esta Com. c a e ao m e s m o Prov. o r , e sendo es ta 
Sesmar ia c o n f i r m a d a por S. Mag. 0 o anno p re t e r i t o 
p rox imo de se ten ta , m a n d o u o d.° Senhor , que fosse 
cumpr ida por V. Ex. a , e não pelo General de Minas . 

As razoens expos tas nos obr igão a r ep re sen t a r a 
V. Ex. a que m a n d e logo r epa r t i r e de f f ende r no m o d o 
poSsivel os menc ionados Descober tos , ci tos nes ta 
Cap. t a , pelo p re ju izo q' do contr .° se segue , n ã o só ao 
bem c o m u m des ta Cap. t a , t a m b é m ao Rea l E rá r i o , por 
exaur i rem os m o r a d o r e s daquela Capi tania os Qu in tos 
des ta unidos as cem aRobas q ' no anno de 1734 o f f e -
recerão, e s e g u r a r ã o a S. Mag. e , t e m p o em q' a divi-
zão des ta Capi tania e s t ava fe i ta m. t o p.a lá de Sapoca-
hy, e hé cer to e sem duvida q' con t inuando 
cont inuam. l e f azem os damnos 
te-cipação como tem de 
Quin tos de S. Mag. e 

Sua Mag. e r ep re sen tou c i rcuns-
tancias necessar ias 
de 1771 / / 
rio Franc i sco 
Jozé de 

\ 

Copia do Req.*" q' fes ao IlLmo e Ex.1:"' 
Snr* General desta Cap. ,a o Proc.or da Co-
roa, e Fazenda desta Cidade. 

Ill.rao e Ex. r ao Snr ' — Diz o Proc. o r da Coroa e fa -
zenda desta Capi tan ia de São Paulo , J o ã o de S. P a y o 
Peixoto , q' descobr indo-se h u m a s t e r r a s Mine raes na 
p a r a g e m chamada — o Caconda, em o Des t r i c to des ta 
Cap. t a , com exac t iSs ima Provid. a mandou V. Ex. a t o m a r 
posse do tal D e s c u b e r t o pelas J u s t i ç a s des ta Cid.e, lo-
go no principio do Seo Governo, ad ien tando-se mais a 
pôr g u a r d a s no m e s m o Descube r to , q' há seis annos a 
esta p. te se conse rvão com despeza da Real F a z e n d a 
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des ta m e s m a Cap. t a sem a té o prez. t e se te r par t ido , não 
obst . e o Universa l C lamor des t e Povo, e Supos to V. 
Ex. a hé q' saberá a r azão po rq ' não t em feito, comtu -
do n e n h u a pode have r p.a que no t e m p o p rezen t e o não 
faça repar t i r , porq ' tem o Sup.8 por not . a de q' o 111.™° 
e Ex.m o Sr . Conde de Va lada res , General das Minas Ge-
raes , por req. t o do P o v o daquela Capi tania , ta lvez mal 
i n f o r m a d o quer m a n d a r p roceder 

ficão no d.° Descobe r to , quando es te po r to dos 
des ta Cap. t a , na ce r teza do q' V. Ex." 

Descuber to , e como de 
da F a z e n d a Real 

r indo a ser aSs im vay 
as In tendenc ias 

. de Ouro que 
S. Mag. e e sen-

o O u r o qu»' 
que se ex t r ah i r no m e s m o Descober to , se vem Fundi r 
na Real Caza da Fund ição des ta Cid.°, onde paga o 
Quin to a S. Mag. e , e a t e n t a s es tas c i rcnns tanc ias hê 
bem p a t e n t e os g r a n d e s p re ju ízos que se seguem ao 
Reg io Erá r io , os q.as poem o Sup.e na ponderação de 
V. Ex. a , p.a q' se s irva logo e sem d e m o r a m a n d a r re-
pa r t i r o d.° Descobe r to como t a m b é m o de J a g u a r y 
c h a m a d o do Tol ledo, que concor rem nes te as m e s m a s 
c i rcuns tanc ias expres sadas e se acha ainda mais no in-
t e r io r des ta Capi tania , pois só d i s ta desta Cicl.° doze ou 
quinze léguas , em razão do que e daquelle p re ju ízo que 
se segue a Real F a z e n d a nos 5.os do d.° O u r o como 
t a m b é m , a es ta P rovedor i a q' lie sumam. t e pobre , e p.a 

suas despezas pode perceber os Reaes Dire i tos , q' t r a -
zem comSigo s eme lhan t e s descober tos , pelo Real Con-
t r a c t o das E n t r a d a s de Minas , e passagens de Rios. 
T e r m o s em q 'não só deve V. Ex. a m a n d a r f aze r r epar -
t i r os d.03 Descübe r tos , mas t a m b é m como do Descu-
be r to do Caconda, segue h u m a picada p.a as Minas Ge -
raes, deve V. Ex. a na m e s m a picada e nos conf ins des-
ta Capi tan ia , m a n d a r por h u m a Gua rda e h u m Fiel com 
dr.° Provincia l aquella pa r a evi tar as passagens do Ou-
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ro pa ra as d.as Minas , mas sim q' o encaminhem pa ra 
a Fund ição des ta Cidade, onde deve p a g a r o Rea l Quin-
to, como t a m b é m p.a que se defenda o u t r a qualquer 
e s t r ada por onde possa haver desçam. 0 do ou ro que se 
ex t rah i r , e o d.° Fiel q ' s irva ,para t r o c a r aos vian-
dantes q' se segui rem p.a as Geraes , o O u r o 
p.a os seos t r a n s p o r t e s pra 
Descube r to do Tolledo, 
V. Ex. a se digne da 
r e p a r t ã o os d.06 

p.a s e g u r a r e m 
tos, pois do 
p ro t e s t a 
se seguem 
O Sup.° este Seo r e q . t o . / / E . R . M . / 

João (le S. Payo Peixoto // 

Copia da Representação que fez a Ca 
F mera desta CicLe ao IlLmo e Ex.m o Senhor 

General, |expondo-lhe [ o s [requerimentos 
que 'tinhão feito o s moradores Mineiros e 
Faiscadores ja mesma Camera. 

Ul.mo e Ex.m o Senhor — O P o v o des ta Cid.6 nos in-
viou a dizer por Sua pet ição q ' a sua not . a t inha che-
gado q' o Ill.m° e Ex.m 0 Senhor Conde de Val ladares . 
Gov.or e Cap.m Genera l da Cap. t a de Minas Geraes , 
mandar ia p l an ta r um m a r c o sobre a m a r g e m do Rio 
Pa rdo , com hua g u a r d a ad i an t ando des te m o d o déz, ou 
doze léguas , o Seo des t r i c to p.a d e n t r o des ta Capit.", 
t apando a e s t r a d a ge ra l que hia p.a a V. a de S. J o ã o 
de El Rey, e abr indo o u t r a e s t r a d a p. r o u t r a p. t e em 
qual t em pos to hua g u a r d a , e Reg.°, e q' o u t r o S i m ti-
nha ad ian tado os Reg i s to s q ' t i nha em O u r o fino, m. t a s 

léguas cá p.a den t ro em té J a g u a r y , o q' t udo se co-
lhia ser a f im de a p a n h a r pa ra d e n t r o os seos lemi tes 
as Minas do R.° P a r d o e J a g u a r y , q' são sem a menor 
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duvida des ta Capitania , po r ser a r r a y a da in jus ta de-
m a r c a ç ã o q' fez o Dr . T h o m a s Rob ím de B a r r o s Bar -
re to , por o rdem do Ill.Inff Conde de Bobadella , pois sem 
e m b a r g o de a p a n h a r 

in jus ta demarcação p.a ,a Cap. t a de Minas Geraes , 
São Paulo , e não es t a r a d.a demarca -

ção e por iSso nulla e inda aSsim 
a rey m. to met idas p.B 

l éguas como cons ta 
ei* se m a n d a -• • 

an ime e se re-
hâ t a n t o s 

mais do q' 
m. t e lhes 

lhes pe r t encem e se vem no per igo de lhe serem uzur -
padas p.a as Minas Geraes , como o foi todo o Ce r t ão 
des ta Capi tan ia , e a inda a lguns descobe r tos q' ao de-
pois da d.a demarcação do Dr . Dez.o r T h o m a z Rubim, 
fo rão aparecendo por cu ja r a z ã o como cabeças des ta 
Republica, r e p r e s e n t a m o s a V. Ex. a o req. t o des te P o v o 
e suas neceScid.68, razão, e Jus t i ça que tem, visto S. 
Mag. e q' Deos Gua rde t e r mandado a V. Ex. a a esta 
Capi tania p.a a res tabe lecer e r e s t i tu i r ao Seo an t igo 
e s t ado p.a q' lhes mande sem demora r epa r t i r as d.a? 

Minas , v is to não t e r e m duvida o serem des ta Cap. t a e 
por iSso pedimos e r o g a m o s a V. Ex. a que logo sem 
perda de t e m p o aSsim o mande execu ta r , an tes q' de 
Minas Geraes se ad ian tem a m e t e r e m - s e de posse dei-
las, como t em fei to por var ias , como es tão p rognos-
t icando os f a c t o s que p rezen tem. t e se es tão obrando de 
l e v a n t a r e m os m a r c o s e m e t e r e m g u a r d a s , e po rem re-
gis tos , e lhe t a p a r e m as e s t r a d a s por onde se cos tu-
m ã o servir , e do contr ." p r o t e s t ã o com todo o devido 
resp. '° por toda a conServação do Seo Direi to, e posse 
e por t o d a s as conveniências q' se p u d e r e m segui r a 
este povo, <e bem comum, e Comerc io dele por t o d a a 
utilid.® q' pe r t ence as Reae's r endas , e os dir. tos das E n -
t r a d a s que tocão a es ta p rovedor ia , e finalm.*6 p ro tes-
tão pelos R e a e s Qu in to s q' das d.as Minas tocão direi-
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t am. t e a S. Mag.® e devem p a g a r - s e separados na Real 
Caza da Fund içam des ta Cid.®, sem serem confund idos 
na cota das cem a R o b a s a q' n ã o deve t o c a r a vis ta -
do q' . 
ça com q' V. Ex. a c o s t u m a 
Mag.® e p r o c u r a r os 
nal A m o r com q' au-
g m e n t o des ta : 
j u s to req.*0 e 
Pe s soa de V 
a 16 d e '. 

João Dias Cerqueira // Antonio Francisco de Sá / / 

Joaquim Jozé de Almeida. 

Copia que acompanhou (a representa 
ção retro do req.to q' fizerão o s morado 

F. res, mineiros, faiscadores e mais povo des-
ta Capitania, ia Camera p.a festa o por na 
prez.ça do I11.OT0 e Ex.m o Senhor GeneraL 

Snr. c s do Nobre Senado — Os m o r a d o r e s Minei-
ros, Fa i scadores e mais P o v o des ta Cid.e zel losos do 
augm. t o dos Reaes Qu in tos de S. M a g e s t a d e , e da con-
se rvação das Fami l i a s e Bem C o m u m deste m e s m o Po-
vo, ellevados t a m b é m da pa ixão na tu r a l do a u g m e n t o 
da P a t r i a , já não 'podem s o f r e r as incivilíd.®3 q' com el-
les se t em pra t i cados pela Capi tan ia de Minas Geraes . 
querendo aquel la pela ambição do Seo a u g m e n t o a to -
ta l ex t inção des ta , a l a r g a n d o cada vez mais os lemites 
da sua jur isdição, não r e p a r a n d o q' t a n t o ella como 
esta , a m b a s são p rópr i a s do m e s m o R e y e Senhor , e 
Vassa los da m e s m a Rea l Coroa . 

Pe lo q ' r e p r e z e n t ã o a Vm. c e 8 q' já em o u t r o t e m p o 
por evi tar os exceSsos q' os de Minas Geraes , t i nhão 
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p e r p e t r a d o s e m ac re scen t a r demarcaçõens a demarca-
çoens em 
. . /desta Cap. t e , foi S. Mag." servido por ev i ta r es tes dam-

Conde de Bobadella , as dividisse com igual 
nes ta medição se fez t a n t o pelo 

Conde Bobadel la , a Ordem 
pela Se r ra da Man-

a c o m e t e n d o esta 
B a r r e t o este acres-

.Arrayal de San ta 
dist.® desta 

des ta Cid* ca to rze léguas , a p a n h a n d o todo o S e r t ã o 
des ta Capi tan ia , e excedendo a sua Comissão por m. t 0 

concideravel espaço de léguas , n ã o r e p a r a n d o cj' como 
delegado ou ComiSsr." não podia exceder os lemites 
da Execução que lhe foi r ecomendado , o que ta lves fa -
ria por a g r a d a r aquelle P o v o q' en tão exist ia debaixo 
da sua jur isdição como Ouv.o r Geral daquel la Comarca . 

O f a c t o daquel la nul la divizão q' t a n t o dese java 
es te P o v o p. a Sua tranquilid.®. o pôr em m a y o r deza-
çoSego e pe r tu rbação , vendo-se lhe quer ia t i r a r o q ' 
Sua Mag.® lhe t inha dado, e não c o n t e n t e o P o v o da 
Cap. t a de Minas , com as t e r r a s quaze uzu rpadas pela 
nula medição se q u e r e m ainda n o t e m p o p rezen te in-
t roduz i r dela p.a d e n t r o com an imo de Se apossa rem 
dos dous novos D e s c u b e r t o s chamados — J a g u a r y e 
R.° P a r d o — dizendo ainda, q' lhes pe r t ence a t é o J a -
r aguá , que fica nos Suburb ios des ta Cid.® per tendendo 
t i r a r os Q. t o s a S. Mag. e , e o remedio des te m e s m o Po-
vo q' se acha na u l t ima .decadencia sendo aquelles Di-
to s D e s c u b e r t o s a única esperança do seo remedio . 

DiSem t i r a r os 5.0S porq ' sendo o O u r o q' dos des-
cube r tos se hade exítrahir fund ido na Casa da Fundi-
ção desta Cid.®, t em S. Mag.® a ut i l idade delles, e s e r i ' 
do ex t r ah ido pelo P o v o de Minas , como en t r ão os d.of 

5.oe na Cota das cem a r r o b a s .p rometerão fica a Fazd.* 
do d.° 
médio do P o v o porq ' indo o 
m e s m o P o v o sem te rça 

c m 1 2 3 4 5 6 unesp44" 9 10 1 1 12 1 3 14 
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estabelid.® e ConSer 

daqueles ir . . 
des te P o v o 
dita Capi tania > 
as m a r g e n s do R." Pa rdo , com hua g u a r d a t a p a r a es-
t r a d a "Geral que hia p.a São J o ã o dei Rey , e ab r i r ou-
t r a p.a o u t r a p a r t e em q' poz hua g u a r d a e Reg.°, a lém 
disto mandou a d i a n t a r o Reg.° q u e t inha no O u r o fino,, 
e por 110 R.° J a g u a r y , e n t r a n d o com elle m u i t a s léguas 
pa ra es ta Capi tania , tudo af im de a p a n h a r os d.os des-
cober tos p a r a a Sua Cap. t a , e os m a n d a r r e p a r t i r pelo 
povo delia. 

E como não tem este P o v o p a r a sua consis tência , 
e r e s t au r ação da pobreza , e decadencia em que se acha 
ha t a n t o s annos, o u t r a e s p e r a n ç a de remedio mais do 
q' 11a ex t raçam do O u r o dos dito's Descobe r tos , q' cla-
r ' s s imam. t e lhe pe r tencem es tando e s t e s como e s t ão no 
evidente per igo de serem uzu rpados p.a as d.as Minas 
como t em sido todo o Ce r t ão des ta Capi tan ia , e o u t r o s 
Descobe r tos depois da in jus ta d e m a r c a ç ã o que fez 
aquelle D'ez.or T h o m a z Roby , sem a t t e n d e r cj' os N a -
t u r a e s des ta Cid.e f o rão os descubr idores de todas as 
Minas , e a m. t a jus t iça cj' a lem disto lhe assis te . 

Que rem que V. M.™ pondo po r nossa ,p.te na Prez . ç a 

do in.m o e Ex.ni" Snr ' Gen.a l des t a Cap. t a , a quem S. 
Mag. e t em incumbido pela sua m. t a f idelidade, in te i reza 
e an imo o res tabe lec imento , a u g m e n t o e r e s t a u r a ç ã o 
do seo ant igo es tado , os 

lhe supl iquem o f icar r emedio a t a n t a s 
p.a que o d.° Snr ' p o n d e r a n d o p.1 

m a n d e sem demora , nem 
descuber tos , an t e s q' o Ex.m o 

e se m e t a de posse deles 
em sem. e s ocaz ioens 

t am. t c ha de vir 
marcos , ta 

contrario-
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con t r a r io com todo o devido resp. t 0 , e a mais rendida 
SubmiSsão p r o t e s t ã o ao d.° Snr ' , e a Vm. c ê pelo a u g -
m e n t o dos R e a e s Q u i n t o s q ' das d.as Minas tocão di-
rec tam. t e a S. Mages t . d e e se devem p a g a r separados 
na C a z a da Fund ição des ta Cid.0 sem serem confundi-
dos da Cota das Cem a r r o b a s , a q' não devem p e r t e n -
cer pela utilid.® que p e r t e n c e a's Reaes Rendas nos Di-
re i tos das en t r adas q' t ocão a es ta P rovedor i a pela 
Conse rvação ido Di re i to posse e inconveniências q ' se 
podem segui r a es te m e s m o P o v o em utilid.® do bem 
c o m u m do Comerc io delle. 

A vista do q' e sperão da rec t idão e jus t iça com q' 
o d:° Ex.m o Senhor ie Vm. c ê s c o s t u m ã o ob ra r com g r a n -
de zello no Servi ç o de S. M a g e s t a d e , assim lhes defi-
r ão / / E . R . M . — O S a r g e n t o mór das Ordenanças 
Manoel Soares de Carva lho / / iO Cap i t ão de Aux. c s e 
Bacha re l F o r m a d o pela UniVersid.® de Coimbra , e P r o -
fesso na O r d e m d e Chr is to , An ton io F e r n a n d e s do 
Val le / / O Capi tão M a n d a n t e da Caval lar ia Aux. a r Sal-
vador -Marques B r a n d ã o / / O Capi tão de Aux. a r de pé, 
J o z é Giz' Coelho / / O B.®1 F o r m a d o na Faculd® de Levs 
e P r o f e s s o na O r d e m de Chr i s t o An ton io Mendes de 
Almd. a / / O B.Gl F o r m a d o pela Universid.® de Coimbra 
em Cânones , e Opoz i to r a o s L u g a r e s de l e t ras como 
habe l i t ado pelo D e z e m b a r g o do Passo , An ton io Caeta-
no Alz ' de C a s t r o / / O Cidadão Republ icano des ta 
Cid.®, Joaq . m Manoel da Silva e Cas t ro / / o Sarg. t 0 Mór 
das Orden.s° s da V. a da F a c h i n a , Manoe l Joaqu im de . . . 
O Cidadão e Republ icano des ta Cid.e 

Franc i sco Xav ie r dos S a n t o s 
des ta Capi tania Joaq . m J o z é 
Tol ledo Piza / / o A 
des ta Cidade, P e d r o 
o Cavaleiro P r o 
o A l f e r e s •. 
Cidade e 
o Capi tão 
O Bacha re l f o r m a d o e P r o c u r a d o r da Coroa e F a z e n -
da, J o ã o de Sam P a y o Pe ixo to / / H o m e m de Negoc io 
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des ta Cid." e S a r g e n t o da Coirip." de AuxiLiares de pe-
des ta Cid.®, A n t o n i o F e r n a n d e s Outr ." L ima / / H o m e m 
de negocio des ta Cid.® Republ icano -delia. Dom.° s F r z ' 
L ima / / H o m e m de Negocio, A m a r o A n t u n e s da Silva 
/ / H o m e m de negocio des ta villa de Republ icano dei-
la, Manoel Roiz ' J o r d ã o / / H o m e m de negocio des ta 
Cidade, F r a n c i s c o da Cos ta P e r e i r a Requ ião / / H o m e m 
de Negocio des ta Cid.® Republ icano delia, Manoe l J o z é 
Gomes , / / H o m e m de negocio des ta Cidade, An ton io 
Alz' dos Reys / / H o m e m de negocio des ta cidade Repu-
blicano delia, An ton io Gomes M a c h a d o / / H o m e m de 
Negocio des ta Cidade, Manoel J o z é Roiz ' / / O Cida-
dão Republ icano, e H o m e m de negocio des ta Cid.®, 
Manoel Te ixe i ra Coelho / / H o m e m de negocio des ta 
Cidade, An ton io Miz ' de Almeida / / H o m e m de nego-
cio des ta Cidade, Manoel F ranc i sco V a z / / H o m e m de 
negocio des ta Cid®, Anton io Miz ' de A g u i a r / / H o m e m 
de negocio e famil iar do S a n t o Off ic io , D o m i n g o s Gue-
des / / O Cidadão Republ icano des ta Cid.e, Manoe l Jozé 
de Sam P a y o / / H o m e m de Negocio des ta Cid.®, Lou-
renço Ribr.® Gu imarães / / 

Cof re dos O r p h ã o s e Bot icár io do Prez id io 
Cidadão e Republ icano 

des Cidadão e Republ icano 
/ / O Esc r ivão da Ou-

escr ivão des ta Cidade. Agos-

L E T R A H. 

Copia cia Carta de Sesmaria passada a 
Cláudio Furquim de Almeida, dte tres le-
goas díe terras de Comprido e huma de 
largo, no Destr icto da Cid.® de S. Paulo, 
a qual Carta já f ica copiada neste Livro a 
fls. 33 V. e por isso se não lança aqui.' 
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G. A u t o de dec laração que m a n d o u fazer o Ju i s Or -
dinár io da Çid.° de São Pau lo , o Ld.° J e r o n i m o Rodr i -
gues , com ass is tência da Carnera de São João de Aty-
baya , e o Ajud.° da Cavalar.® Aux. a r , Theo ton io Jozé 
Z u z a r t e , s.6 a divizão das Capi tan ias de São Paulo , e 
Minas Geraes , q u e por S. Mag.® foi t e r m i n a d a ao Tll.lno 

e Ex.™° Genera l , Gomes F r . c de Andrada , cu ja divizão 
c o m e t e r a o d.° Genera l ao Dr . Ouv.o r Ge ra l e Correg.° r 

da Com. c a do Rio das Mor t e s , T h o m a s Robim de B a r -
ro^ ' B a r r e t o , como abaixo se declara . 

A n n o do N a s c i m e n t o de S, Senhor J e s u s Chr is to 
de 1771 annos , aos vinte e q u a t r o dias do mes de J u -
lho do d.° anno nes ta p a r a g e m chamada — C a m p a n h a 
da L a g o a , aonde foi vindo o Ju i s Ordinr .° da Cid.e de 
S. Pau lo , o Ld.° J e r o n i m o Rodr igues , comigo Taba l i ão 
do Seo Cargo ao d ian te n o m e a d o au-
xi l iares de Cav.os T h e o t o n i o J o z é Z u z a r t e São 
J o ã o de At ibaya , p.a e fe i to de .• 
sè acha nos lemi tes da Ca 
fei ta en t r e ella, e a da 
do Ill.mo

 e Ex. , n o Sn r ' 
Cap.™ Gen.a l d e s t a 
cima n o m e a d o 
pa r t e q' no 
descobr io 
Mine raes com jo rna l de conta sobre os quais a inda 
nam houve e x a m e de Socavadores c o n f o r m e o Regim.*" 
que com c lara i n f o r m a ç ã o se poderem repa r t i r ao pu-
blico e me c o n s t a que da Capi tania de Minas Geraes , 
se pe r t ende t o m a r posse do d.° Descobe r to e l evan ta r 
o Reg.° d e n t r o dos lemi tes des te Gov.°, Ordeno ao Ju i s 
Ordinr . 0 des ta Cid®, J e r o n i m o Roiz' , e ao A j u d a n t e de 
Cavalar ia Aux. a r , Theo ton io Jozé Zuzar te , q' passem lo-
go a d.a p a r a g e m e ahy com ass is tência da C a m a r a da 
V. a ma i s p róx ima ao d.° Descube r to , e pessoas pra t icas 
no conhecim. ' 0 e divizão das d.a s Capi tanias , que p. r 

• es ta se rão obr igadas a aSsent i r na m e s m a deligencia de 
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comum acordo examinem com toda a individuação e cer-
teza, em q.al dos Des t r i c tos se achão ás r e fe r idas t e r -
ras do descuber to . e achando q' pe r t ence ao des ta 
Cap. t a , po rão logo Reg.° com a dévida formal id . e na 
p. te mais p róx ima e acomodada p.a a segur . ç a dos 5.',s 

de S. Mag. e , e no cazo q' se ponha em ques t ão de du-
vida a qual das Capi tanias pe r t encem as sobre d.as t e r -
ras por fa l ta de verdadr ." conhecim. t o dellas, e pela de 
Minás Geraes , se levante Reg.° d e n t r o da raya dos seos 
lemites , e igualm.'1 ' se levante o u t r o em f r e n t e na mes-
ma R a y a em t e r r a s deste Gov.°, e se fação subs t a r to-
das as deligencias de ex t ração de O u r o e ex t rav ios que 
poSsão haver : 0 que se p r a t i c a r á com reciproca união 
e boa concordia de a m b a s as p. tes, f a zendo cessar tudo 
e dando cada hum individual conta ao seo respect i -
vo m a d u r a concideraÇão, e c laro conhecim. '" 

dos Povos , a quem di re i tam. t e deve p e r -
sendo necessár io da rão to-

mais p r ó x i m a s ao Con-
17 de J u l h o de 1771 / Com 

logo foi pelos d.08 

Bapt i s ta , Vicen te 
Ben to Domin-

peSsoa de ver-
a c o m p a n h a pela 

pela t e r em vadeado , f azendo nella m. tos p rá t i cos com 
exper iencia de an t igos s e r t a n e j o s das Se r r a s da Man-
t iqueira e de M o g y g u a ç ú : E defe r indo- lhes o ju ra -
men to dos Santo's Evange lhos , em hum livro dos quais, 
pondo cada hum sua mão direi ta na f o r m a devida lhes 
foi e n c a r r e g a d o q' debaixo do j u r a m e n t o q' recebido 
t inhão dec la raSsem bem e f ie lmente sem dollo ou ma-
lícia a lguma , a qual das Capi tanias pe r t enc ia es ta Cam -
panha pela Divizão fei ta pelo D.or Ouv.o r Geral de s t a 
Com.c a do R.° das M o r t e s , T h o m a z R o b y de B a r r o s 
Ba r r e to , cu ja o rdem e divizão lhes f o r ã o lidas c lara e 
in te l l ig ivelmente p.a q ' bem percebessem a demarca -
ção, r u m o e Unha q ' t i r a r ã o p.a a dita Divizão, e bem 
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entendida por elles uniformem.4® dicerão q' debaixo do 
j u r a m e n t o que recebido t inhão p r o m e t i ã o declarar bem 
e fielm. '6 sem dollo a lgum o que soubeSsem pelo conhe-
c imento q' t inhão , e u n i f o r m e s discerão que pela espe-
riencia q' t i nhão des ta Campanha , e S e r r a s p.'° q' ha -
vião exp lo rado o conhecim.1 0 da divizão que fô ra fe i ta 
con t r a a o rdem que lhes foi lida sabião que da- m e s m a 
indevida d e m a r c a ç ã o do M o r r o do Lopo cor rendo o 
r u m o Dire i to a f ina l izar a devizão pelos t e r m o s que se 
declara f icava d e s t a ( C a p a n h a ) C a m p a n h a d e n t r o dos le-
mi tes da Capi tan ia de São Paulo , sem a m e n o r duvida. 
A vis ta do que e c o n f o r m e a t r a n s g r e s s ã o da mesma 
O r d e m comet ida por aquel le Ill.mo e Ex.m o Genera l ao 
D.or Ouv.o r se ver i f icou a incurialid.e da devizão porq ' 
alem de exceder a t e r m i n a ç ã o delia 
á Cap. t e de São Pau lo em q' não ha 
Ouv.o r respec t ivo se p rocedeo a de-
vizão pois pr incipiando •. 
quira, t i r ando h u m a 
em d i re i tu ra ao 
sem t i r a r e m -. 
s egu imen to de 
ração f a s t a 
cuns tanc ias 
Capitania q' obse rvando as a l tu ras , houvessem de fazer 
h u m a discr ipção as t ron imicam. t e pondo o's ma rcos nas 
e x t r e m i d a d e s da d.,L Divizão fazendo os ângu los q ' pe-
la m e s m a di reção dos r u m o s fossem precizas á m e s m a 
na f o r m a de te rminada , porq ' co r rendo es ta c o n f o r m e a 
o rdenação se t i ra r ia Linha que viesse dar ao d.° Mor-
ro do Lopo por f icar excluído delia em t r a n s g r e s s ã o da 
qual veyo ao d.° M o r r o f aze r h u m angulo a g u d o alte-
r ando a quad ra q' devia fazer em linha rec ta cumpri-
m e n t a n d o a d.a o rdem ao r u m o devia seguir a de-
m a r c a ç ã o do Rio Grande devizão das t r e s Capi tanias 
São Pau lo , Minas Geraes , e Goyaz, p.a curial dev izão 
O que pelos m e s m o s p rá t i cos se r t ane jos , Min i s t ros de-
c la rados e mais pe'ssoas nobres da Republ ica , q' se 
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acha rão p rezen t e s a este concurso a S s e n t a r ã o unifor-
mes vir ass im em verdadei ra divizão pe r t ence r a esta 
Càp. t a as Minas do Ouro fino. Cabecei ras do Rio Par -
do e Dezemboque , cujas Minas se achão nas ex t remi-
dades da d.a Capi tania , em con templação da m e s m a or-
dem, bem in t e rp re t ada a sua dev izão : T a n t o aSsini 
que o m e s m o Ex.m o Genera l reconheceo ser a pa ragem 
do P o u z o Al legre pe r t encen te a Cap. t a de São Paulo , 
e s t ando m. t 0 ad ian te da demarcação do M o r r o do Lopo 
porq ' que rendo Cláudio F u r q u i m de Almeida, duas lé-
guas de t e r r a s por Sesmar . a en t re o d.° Mor ro , e P o u z o 
al legre , conf inando com o d.° Mor ro , e Campos do Ri-
beirão fundo, que comprehende as V a r g e n s 

: Ribe i rão C a m a n d o c a y a f azendo P ião no 
• • • = hua Caxoei ra g r a n d e p.a h u m a 

m a n d o u vir a C a m e r a 
Prov. o r da F a z e n d a Real de San-

gove rnanças concedeo 
c o n f i r m a d a p. r S. Mag." 

1770. O q' não obs-
seja vallida ain-

he des ta Divi-

de M o g y guaçú a p r o c u r a r o p a d r ã o Rio g r a n d e sem-
pre fica e'sta C a m p a n h a Seus Cont inen tes , e Descuber -
to m. t0 d e n t r o das ex t r emidades des ta Capi tania de São 
Paulo , o que aSsim com pleno conhec imen to uni for-
mes a s s e n t a r ã o todos os do Curso / De que p.a cons-
t a r fiz este au to em q' a s s i g n a r ã o o d.° Ju iz Camar i s -
ta que fo rão p r e z e n t e s P e d r o D o m i n g u e s Pais , Ju is , 
Be rna rdo C o r r ê a de Moraes , J o ã o P r e t o de Oliveira, 
J o ã o A n t u n e s de Lima, V e r e a d o r e s , Manoel de Siquei-
ra Barboza , P r o c u r a d o r , A j u d a n t e s Nobres , e prá t icos , 
E u Ignac io Antoi l io de Almeida , Taba l i ão que o escre-
vy. Dec la rasse que a dita Sesmar ia m a n d o u S. Mag. e 

cumpri r pelo Ill.mo e Ex.m o Senhor Genera l des ta Capi-
tania, como da m e s m a Sesmar ia se verá sendo neceS-
sario E u Ignac io Anton io de Almeida o esc revy / / J e -
ron imo Roiz ' / / Teo ton io Jozé Z u z a r t e / / P e d r o Do-
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m i n g u e s P a e s / / B e r n a r d o Cor r êa de Moraes . J o ã o 
P r e t o de Oliveira / / J o ã o A n t u n e s L ima / / Manoe l de 
Siqueira Barboza / / Vicen te P i m e n t a de Abreu / / Ân-
gelo Bap t i s t a / / Manoel de Barce los Lei te / / B e n t o 
D o m i n g u e s P a e s / / J o a m P i r e s de Oliveira / / J o z é de 
Godoy More i r a / / J o z é M a c h a d o L i m a / / F ranc i sco 
de A r a ú j o Chaves / / D o m i n g o s Roiz ' de Siqueira / / 
Ignac io Alz ' Ca rdozo / / J o r g e F e r r e i r a de C a m a r g o 
/ / B e n t o de Godoy More i r a / / F r anc i sco P i re s Car-
dozo / / J o ã o P e d r o de Oliveira / / 
M o r a e s / / P e d r o de Almeida 

Copia 
General 
da V." 

Ill.mo e Ex.m o 

Dias Ribeiro , na deligencia de t o m a r cavalos aos m o -
radores do Con t inen te do Rio P a r d o , p.a em observân-
cia da O r d e m de V. Ex. a me recolher p.a eSsa Cid.® en-
con t rou p a t r u l h a n d o aquelas e s t r a d a s ao Sold.° Rodr i -
go Ignacio , D r a g ã o das Geraes , q ' es tá por cabo no 
passo do d.° R.° cara." de J a c u h y , e p e r g u n t a n d o - l h e a 
rezão porq ' andava por aly t endo sido no te f i cado da 
p. t e de V. Ex. a e a s s ignado hum t e r m o p.a não passa r 
do d.° Rio p.a cá, r e spondeo q ' aquelas t e r r a s erão to-
das da 'sua Capi tania , e por isso não só havia e s t a r no 
passo aonde já t inha o rdem do Seo General 111.™° e 
Ex.m o Sn r ' Conde de Val ladares , p.a r eg i s t a r e qdin tar 
t udo q. t 0 en t r a s se p.a o A r r a y a l do J a c u h y . não obs tan-
te a posse em q' nós e s t a v a m o s de o fazer , como t a m -
bém iria a thé M o g y Guaçú, por ser tudo da Sua Cap.*3, 
po r Conta de que e por saber mais o Sarg. t o q' o tal 
Soldado d ivorc iando-se com Lour . ç ° Bezer ra , Rende i ro 
daquela p a S s a g e m em cu ja caza m o r a v a o fez çlezertar 
pelo que re r p rende r , e quebrando- lhe hua canoa, se se-
nhor iou das mais m e t e n d o a Seo a rb i t r io hum Canoey-
ro pago pelo Rende i ro da paSsagem a 80 rs. por dia, 
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sendo-lhe t a m b é m const .0 q' andava o d.° Sold.0 indu-
zindo aos m o r a d o r e s p.a segu i rem o seo par t ido inli-
midando-os com pr izoens , se lhe não obedecessem e di-
cessem q ' e rão das ge raes , por cu ja d e z e r t a r ã o a lguns 
p.a o Cam.° de Goyaz, de tudo deo conta ao Cap.m da-
quelle 

de Ar.0 Relem, p.a em observancia das 
aquel les abso lu tos procedi-

- • • Capi tão o rdenando ao Seo 
m a r c h a s s e com a lguns 
J e r o n i m o Dias Ribei ro 

; g u a r d a para 
' gados , o Rende i ro 

cohibido do 
- executou de qu^ 

• - • d is to de 
de t e rmina r o que mais for servido. A 111.ma P e s s o a de 
V. Ex. a Gd.® D.E m.E anno's. Citio do Olho dagua , 4 
de Feve re i ro de 1772. 

O Capitão Ignacio da Silva Costa. 

Copia de outra Carta que escreveo o 
Administrador do Contracto das entradas 
ao Seo Cobrador Jozé Pinto Gomes de Al-
meida, dando p.te das insolencias e pri-
zoens q' lhe tinhão feito os soldadbs de 
Minas Geraes. 

L E T R A I — Senhor D o u t o r A n t o i r o F e r n a n d e s 
do Valle — Mui to meu Senhor = Receby a de V m . " 
de 20 de Dezembro , em repos ta as minhas de v in te e 
seis de O u t u b r o e 9 de Dezembro , e nela veyo dizer-
me a Vm.™ q' com toda a brevid.'" vieSse ao A r r a y a l 
de Jacuhy , fazer as cobranças pe r t encen t e s a Real F a -
zenda, e recebendo a d.a Sua C a r t a em cam.° p.a se-
guir a m.a d e r r o t a p.a o J a c u h y , com mais brevid.® o 
fiz depois q ' a receby, e chegando a es te Arr . a l do J a -
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cuhy, a 30 do cor ren te , logo t ive por not . a q' hum 
Comd.® q' se acha no rn.mo t inha cobrado as en t r adas 
de h u m a n d a n t e por n o m e Ant ." da Rocha Bar rozo , q* 
por e s t a r p a r a d o em o A r r a y a l de M o g y Guaçú , lhe 
fu i em os ú l t imos de Dezembro , qu in t a r as ca rgas e 
f azenda sua q' p.a a tal A r r a y a de J a c u h y in ten tava 
conduzir e i m p o r t a r ã o Sços Di re i tos em 16 
e o u t r o sim es tava p.a f aze r vis 
Velho Mor. a , que e m p o r t a r ã o 
e t r e s o i tavas e q u a t r o 
Livro do Reg.° por 
m a d a s condiçoens 
m e s m o Regi 
no A r r a y a l da 
B a r r o z o , no m e s m o dia lhe paSsou as guias com a mes-
ma era e chegando os d.os a n d a n t e s a este A r r a y a l a 
força , o d.° Comd. c lhe fes paSsa r novas ob r igaçoens 
dizendo q' pa r a isso t inha o rdem do Snr ' Conde de Val-
ladares , p.a c o b r a r as e n t r a d a s desde o pr.° de Janr . 3 , 
e impugnando- lhe eu iSso com reSoens equivalentes 
dizendo-lhe q' os d i re i tos dos d.os andan t e s pe r t enc ião 
ao Contr . o r por lhe t e r t o m a d o contas das F a z e n d a s de 
Seco e molhados , e elle me deo por r epos ta com vozes 
a l t e r adas q' eu não havia de cobra r nem tarn pouco 
havia de conSen t i r que o Ju iz do m e s m o A r r a y a l me 
cumpr i s se a P r e c a t ó r i a da F a z e n d a Real , p.a por vir-
tude delia cobra r dos andan tes , e dizendo-lhe eu que a 
hia cumpr i r p.a cobra r dos v iandan tes , a e s t a voz me 
disse que me havia de p r e g a r duas bai las nos pei tos 
ao q' lhe r e spondy b a s t a n t e m e n t e agun iado q ' não te-
mia as suás bai las , e a esta voz g r i t ou a dous sold.°s 

q' me p rendessem e me m e t e S s e m de t r o n c o de pescos-
so o q' logo executa rão , e a v is ta de todo o povo do 
A r r a y a l que prezenciou o fac to lhe p ro tes te i por todas 
as pe rdas e damnos q' o C o n t r a t o t iveSse e mais esse 
depois que me m e t e o d e pescosso q' o faz mais por se 
v ingar da g e n t e de São Pau lo , q' a t r az toda em hum 
co r t ado por resp. t o da g u a r d a do Rio P a r d o , e logo 
mandou hua P a r a d a p.a Villa Rica. e ao f aze r já eu 
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ficava 
p e r t e n d o sahir a inda q' me quei-

dar as providencias a isto porq. '0 

es ta r ob r igado a f aze r as 
f a r á r ep re sen tação ao 

: . do-lhe q' o m e s m o Co-
do Rio P a r d o , e 

, no Seo P o v o que 
Sua Ex. a não 
léguas dist.1' 

D i s t an te des te A r r a y a l , adonde vay dar a demarcação 
não se pode fazer nada em ti'.0R porq ' só ahy se lhe 
t apão os P o r t o s e todas es tas couzas são d ignas de 
ponderação e lhe rogo f ina lmen te r eque i ra ao Senhor 
Genera l que dis to m e s m o faça ciente ao Senhor Gene-
ral de Minas , e das mu i t a s l ad roe i ras q' aqui se fazetn 
aos andan tes , e d i s to não faça ciente ao Senhor meu 
Cunhado por lhe não cauza r a lguma molés t ia q' só da 
pa r t e de V m . " está dar providencia a is to pois n i n g u é m 
es ta livre de sem."*5 potências q' s eme lhan tes h o m e n s 
c o s t u m ã o fazer . 

H e o q u a n t o se me ofe rece dizer a Vm.™ q' D.a 

gd.° p. r mu i tos annos, pr iSão de T r o c o cie J a c u h y , 5 de 
Fever .° cie 1772 / De Vm. seo am.° ven.or

 e C. J o z é 
P i n t o Gomes de Almeida. 

Copia do Requerim.'0 q' fizerão ao Go-
vernador e Capitão Gen.al desta Cap.ta de 
São Paulo, o s moradores desta Cid.' e mais 
povo abaixo assignado 

L e t r a L — Ill.mo e Ex.m o Snr ' — Dizem os mora -
dores des ta Cidade e mais povo abaixo assignaclos q' 
socavando-se p. r o rdem de V. Ex. a o descobe r to do men-
cionado c o r r e g o 
cito na Freg. a ' de J a g u a r y tr.° da Villa pe r t en -
cente a es ta Com.c a de S. Pau lo , 
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nelle pela C a m e r a des ta Cid.® 
f ize rão os Sup.cs conc iderando 
picadas p.a o seo ing 
com o dez.° de vere 
F . e povoados •. 
como in t e reS 
os Seos esc ravos p.a ex t r ah i r em o Ouro dellas com o 
qual infallivelm.1® se a u g m e n t a o Real 5.° e r emedeão 
es tes miseráve is vassa los as vexaçoens em q' se achão 
pela fa l ta q' ne s t a Capit.8 Ha de dinhr.° e comercio , q* 
não pode t e r e s t ando como es ta Ci tuada em t ã o g ran -
de dis tancia dos p o r t o s de m a r . nem teve em ou t ros 
t empos , nem tem de p r e z e n t e meyos mais adquados 
pa ra a sua Conse rvação do q' os da ex t r ação do mes-
mo Ouro , como he publico, e notr.°, e t endo os Sup."* 
concluída a sua delig." ne s t a pr. a p. te a q' f o rão man-
dados por V. Ex. a há mais de dous mezes , se achão té 
o prez. e sup i tados sem q' o Guarda M o r nomeado ou 
o u t r o que po'ssa f aze r as suas vezes t e n h a repar t ido 
ao P o v o aquelas t e r r a s socavadas , ou por par t i lhas , ou 
1>or fa i sque i ras de q' resu l ta hü ge ra l p re ju ízo aos seos 
in te reSses , e t a m b é m ve rem-se inhabi l i tados p.a conti-
n u a r e m a r r o m p e r aquele d i la tado c e r t ã o em q' se espe-
rão mais avu l t adas so r tes de t e r r a s minera i s q' por si-
não examina rem, nem l av ra r em es tão m a n e n t e s sem ser-
vi rem de augm. t 0 ao Real E rá r i o , e VaSsa los de S. 
Mag." c i tuados nes ta Cap. t a q' por seos an tepassados 
sempre f o r ã o os q' se e m p r e g a r ã o com o m a y o r fe r -
vor. nes te Minis tér io , e por iSso devem ser a tendidos , 
e não susp i ra r q' de o u t r a Capi tania se in ten te fazer 
es ta r epa r t i ção / como se suspei ta pois toca direi-
tam.1® a V. Ex. a q' felism.® R e g e a es ta de São Paulo , 
f icando 

as despezas fe i t as sem ad juc to r io a lgum 
pois o u t r o q' nem t raba lho , nem desp." 

aquela's t e r r a s inSer rão em suas 
q' deixo a a l ta compre 

'de Deos a u g m e n t o 
em q' seu 
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hão este S. Mag . e faça m.c ê m a n d a r 
as d.as t e r r a s soca-

p a r a as po-
as poderem t r aba lha r , e ex t r ah i r delia o ou ro como di-
to fica, e con t inua rem com mais gos to , e suavid.® a 
empreza a q' já derão principio / / E . R . M . / / Ma-
theus L o u r e n ç o de Carva lho / / J o z é Rabe lo P i n t o / / 
Ju i s Ordinr.0 , Fran . c o Xav ie r dos S a n t o s / / J o ã o Dias 
Cerquei ra / / Dom.0 5 F r z ' L ima / / . Manoe l de Oliveira 
Cardozo / / Joaq . m J ozé de Almeida / / L o p o dos San-
tos Se r r a / / Ignac io An ton io de Almeida , J o z é Giz' 
Coelho / / Manoe l Cavalhe i ro Lei te / / Ignac io Dias da 
S.a Cunha / / S imão Bueno da S.a / / An ton io Gomes 
Machado / / Pau lo de Souza Rocha / / Fran. 0 0 P i n t o 
do Rego / / J o z é An ton io da Silva / / Manoel Roiz ' / / 
J o r d ã o / / F ranc i sco Roiz da Cunha / / P e d r o de Al-
meida L a r a / / Manoe l J o ã o de Tol ledo P iza / / J o z é 
da Silva Lei te / / Manoel Te ixe i ra Coelho / / An ton io 
Cae tano Alz ' de C r a s t o / / Manoel Soares de Carva lho 
/ / André Alz ' da Silva / / Anton io Miz ' de Almeida / / 
Manoel de F a r i a Couto / / D o m i n g o s Guedes / / J o ã o 
Pa is Rodr igues Garcia / / Manoel Joaqu im da Silva / / 
J o ã o de São P a y o Pe ixo to / / J o z é Mont r . " de M a t o s 
/ / P e d r o da Cunha F r a n c o / / An ton io F ranc i sco de Sá 
/ / J e r o n i m o Machado / / Vicen te F e r r e i r a M a c h a d o / / 
J o ã o Miz ' da Fonceca / / Jozé An ton io de L a c e r d a / / 
Manoel Jozé da E n c a r n a ç ã o / / J o ã o Fe rnandes Cruz 
/ / Joaqu im de Oliveira Le i te / / F r a n c i s c o X.e r da Sil-
va / / Manoel P a c h e c o MiSsel / / J o z é Lei te de M o u r a 
/ / Be rnad ino de Senna / / Manoel da Rocha Silva / / 
Domingos F e r r e i r a / / T h o m é Rabel lo 
Alm. a / / Jozé F ranc i sco de Vasconce los . 
Mello / / Jozé Cae tano Ribr.0 . .' / Ant.° F r z ' 
Manoel de Souza Rocha 

Pas sem-se 
Paulo a 1 . . . . 
ca de S. Ex. a . 

. . São' 
R u b r i -
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Para o Mesmo Senhor 

N.° 11.° 

111.™° e Ex.m o Senhor — Quando vim a este Gover-
mo foi S. Mag.® servido res tabelecer es ta Capi tania ao 
seo an t igo es t ado e jur isdição q' antecedentem.4® t inha 

"'havido nella, e foi o rdenado ao Ex. , n o Conde de Cunha, 
Vice R e y do Es t ado , r egu laSse os L e m i t e s des ta jur is -
dição. M a s porq ' f a l t a v ã o a es te a S s u m p t o as clare-
zas e not . a s necessr . a s de t e rminou o m e s m o Snr ' Conde 
de Cunha, q' sobre o pon to das demarcaçoens se não 
enovasse couza a lguma , a té dar conta a S. Mag. e , e 
ob ter sobre es ta matr ." a sua Real Reso lução recomen-
dando me ao m e s m o t e m p o q' t odas as c la rezas q' po-
desse adquer i r em S. P.1® as a j u n t a S s e e remeteSse . 

Sobre e s t e a s s u m p t o formei a l a rga conta q ' em 19 
de D e z e m b r o de 1766/ / n.° 18. de r igy pela Secre t r . a de 
E s t a d o dos Negocios do Reyno , em q' m o s t r e y com 
mui tos Docum. t o s ser a demarcação an t iga da Capit.a 

de S. Paulo , pelo R.° Grd.® e m o r r o do Cachumbú , sen-
do es ta a verdadr . a © melhor demarcação que pode ha-
ver p. r ser o C e r t ã o q' co r responde a sua t e s t ada da 

-cos ta do m a r q' ac tua lm. t e t em a d.a Cap. t a, es ta hé a 

d e m a r c a ç ã o q' lhe dá o Alva rá de 
A de Dezembro de 1720, expedido pelo 

devedio a Capitania de Minas 
antecedentem.1® andavão unidas 

es tabeleceo ent re hua e o u t r a 
Gua ra t i ngue t á foi cr iado 

demarcação q' es tá na 

prevalecesse 
de 1731 q."° 

Caldeira 
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Caldeira, a l t e r a r ã o a pr. a vez os de Minas Geraes , es ta 
demarcação quebrando o M a r c o de Cachumbü , e de-
marcando pela Se r ra da Mant ique i ra . 

Depois dis to houve o u t r a s d iversas demarcaçoens 
q' individualmente cons tão da di ta conta , fe i tas t odas 
em pre ju izo da Capi tania de São Pau lo , a que fo rão 
pouco a pouco u z u r p a n d o todo o seu C e r t ã o ç todas 
as suas Minas , não lhe deixando mais do que hua pe-
quena t i r a de t e r r a ao longo da Costa , reduz indo-a a 
to ta l decadencia e pobreza em q' a vim achar . 

Assim se passou todo o G o v e r n o do Ex.m o Luis 
Diogo da Silva, sem have r novid.® concideravel nes te 
negocio. Do m e s m o modo nos princípios do Ex.m o 

Conde de Val ladares , com q.m havia a j u s t a d o na mes-
ma conformid. e , q' nem eu, nem elle a l t e r a r í a m o s couza 
das demarcaçoens por onde se achavão devididas e s t a s 
Cap. t a s , como cons ta da Car ta e sc r i t a de V. a Rica, 
em 5 de M a y o de 1769 D 

Ass im me conservava a t é o t e m p o das novid.e s 

q' t enho p o s t o na Prez . a de V. Ex, a , e p.a q' possa 
explicar mais ciaram.® tudo o q ' t e n h o dito o f e r e ç o E 
aos Olhos de V. Ex. a a Ca r t a T h i p o g r a f i c a dos Ci-
t ios e t e r r a s , sobre q' pende es ta con tenda em q ' V. 
Ex. a verá n o t a d o s com Rubr ica todos aqueles lugares 
q ' são neceSsr.o s a intel igência devida. 

Sobre o q' V. Ex. a de t e rmina Deus 
G.® a V. Ex. a São Pau lo 
e Ex.m o Sr. M a r q u e z 

Documento 

L e t r a A 
Alvará 
me rep resen tou o meu Conse lho U l t r a m a r i n o , e as re-
p resen taçoens q' t a m b é m me f i z e r ã o o M a r q u e z de An-
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-gega do meo Concelho de Es t ado , sendo Vice-Rey e 
Capi tão Genera l cie M a r e T e r r a do E s t a d o do Brazil , 
e D o m Braz Ba l theza r da Silvr.a no t e m p o q' foi Gov.ür 

das Capi tan ias de Sam Pau lo e Minas Geraes , e o Con-
de A s s u m a r D. P e d r o de Alm.d a , que ao prezen te tem 
aquele Governo , e as i n fo rmaçoens que se t o m a r ã o do 
var ias pessoas que todas un i fo rmem. t e concordarão em 
ser m u i t o convenien te ao meo Serviço e bom Gover-
no das d i tas Capi tanias de Sam Paulo e Minas , e a 
sua m e n o r defença, q' as de São P a u l o se separem das 

•q' pe r t encem a Minas , f icando devidido em todo aquel-
le des t r i c to que a the ago ra e s t ava na jur isdição de hum 
só Gov.o r em dous Governos , e dous G o v e r n a d o r e s : 
H e y po r bem q' nas Cap. t a s de São Pau lo se crie hum 
hovo Governo , e ha j a nelle hum Governador com a 
m e s m a Ju r i sd ição e p r e roga t iva s , e soldo de oi to mil 
c ruzados cada anno pagos em muedas . e não em o i t a -
vas de o i to ass im como tem o Gov.or das Minas , e lhe 
d e t e r m i n o por Lemi t e s no Cer tão pela p. t e q' conf ina 
com o Governo de Minas o s m e s m o s confins q' tem a 
Comarca da Ouvedoria de São Paulo, com a Comarca 
da. Ouvedoria do Rio das Mortes, e pela pa r t e Mari-
nha que ro que lhe pe r t ença o P o r t o de Santos , e os 
mais daquel la ag regando- se -
lhe as Villas de P a r a 

São Sebas t ião que desanexa 
P o r t o de San tos f icará aber to 

d i re i tu ra deste R e y n o os Na-
que se pagão no Rio de 
vo l ta rem para es te R."" 

R.° de J a n e i r o e nes-
Capi tão Gen.1 ' 

Governadores das Ca-
cada h u m a pela 

pela p a r t e que lhe toca c u m p r a e faça cumpr i r , e guar-
dar es te meu Alvará in t e i r amen te como nelle se con-
tem sem duvida a lguma , o qual va lerá como ca r t a , e 
não p a S s a r á pela Chancel lar ia , sem e m b a r g o da Orde-
n a ç ã o do L.° Segundo tt.° 39, e 40, incontr ." e se Re-
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g i s t a r á nos L.os das Secre ta r ias , e C o m a r c a s de cada 
h u m dos d.08 Governos , p.a que a todo o t empo cons te 
da Creação do Gov.° de São Paulo , suas pe r tences , e 
a n e x a s dec laradas , o qual se passou por. seis Vias / / 
J o ã o T a v a r e s o fez em Lx. a Occidental em 2 de De-
zembro de 1720 / O Secretr ." Miguel Lopes da L a v r e s 
a fez escrever / R E Y . 

L e t r a C. — D. J o ã o po r Graça de Deos R E Y de 
P o r t u g a l , e dos Alga rves dacjuem e dalem Mar , em 
Áfr ica Senhor de Guiné , e da Conquis ta navegação etc. 
Faço saber a vós Anton io da Silva Caldeira P imen te l . 
Gov.o r da Cap. t a de São Paulo, que Sendo me p rezen te 
a conta q' me des tes de q' a demarcação dessa Cap. ,n 

com a de Minas Geraes fo ra improporc ionado pelo li-
mi tado t e r r e n o q ' f icou a dessa, pois sendo a ul t ima 
Villa delia a de G u a r a t i n g u e t á , e des ta a do R.° das 
M o r t e s quinze dias de viagem, e devia ser o lemite o 
meyo en t r e hum e o u t r o luga r , se fez t a n t o pelo con-
t ra r io q' G u a r a t i n g u e t á f icou som. t e com sinco ou seis 
léguas expe r imen tando o p re ju ízo de se não 
pados pela faculd.® com q' se p. . 
donde c o n t i n u a m . e s t ã o 
comete r novos inSul tos 
vido m a n d a r este 
vista, q' era o 
fui servido . . . , . 
e a n n o em consul ta do meu Concelho U l t r a m a r i n o or-
denar que o Governo deSsa Capi tania se a l a rgue p.ü 

os M o n t e s que ficão en t re as V. a s de G u a r a t i n g u e t á , e 
R.° das M o r t e s pelo que Ordeno ao Gov.° r de Minas 
que comvosco a j u s t e os lemi tes que por esta p. , e de-
vem t e r h u m e ou t ro Gov.° e m e d a r e y s conta p.a o 
•aprovar se me parecer , dec larando a dis tancia de hu -
ma e o u t r a p. te se acha a l g u m a Se r r a ou Rio que pos-
sa servir de demarcação en t re os dous Governos . El 
R E Y N. Senhor o mandou por Gonçalo Manoe l Galvão 
de Lace rda e o Dr . Alex.8 Mete l lo de Souza e Menezes , 
Conselhei ros do Seo Conselho U l t r a m a r i n o , e Se pas-
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sou por duas vias / / T h e o t o s i o de Cobelos P e r e i r a a 
fes em Lx. a a 23 de F e v e r e i r o de 1731 / O Secretr ." 
Manoel C a e t a n o Lopes de L a v r e a fez escrever / Gon-
çalo Manoel Galvão de Lace rda / A lexandre Metel lo 
de Souza e Menezes . 

L E T R A B — A n n o do N a a c i m e n t o de Nosso Snr r 

Jezu Chr is to de 1714 annos aos 16 dias do mes de Sep-
t e m b r o do di to anno no tr.° des ta Villa de San to An-
tonio de G u a r a t i n g u e t á na paragem chamada o Ca-
chumbü citio e lugar 

Alber to P i r e s Ribe i ro fo rão p re sen te s os 
sobre dita Villa a t o m a r posse e demar-

pela an t iga q' a té o p re sen te 
os Cazos sucedidos an tes 

a Villa de S. J o ã o de 
pa ra a dita Vila 

publica, e ano 
as t r e s ho ra s 

das em 
Seme lhan te s ac tos na d.a p a r a g e m mencionada , e como 
não houve cont rad ição a dita posse por ser j u s t a se 
h o u v e r a m por impoSsados , e como ahy na mesma es-
t r a d a e lugar declarado mandarão por hum marco, e 
nelle escrito e m Crus hum Letreiro que dis — T E R M O 
D A V I L L A D E S A N T O A N T O N I O D E GUARATIN-
G U E T Á / E abaixo t a m b é m escr i ta a E r a p re sen te tu -
do bem declarado, o que t u d o po r to por fé de q' t udo 
m a n d a r ã o f aze r es te ac to de posse e demarcação q ' os 
d i tos Oficiaes aSs igna rão com os mais que p resen tes 
se acha ram. E Eu Manoel de A n d r a d e Caldas Tabal ião , 
e Escr ivão da Camera q' o Esc revy / L o u r e n ç o Velho 
Cabra l / An ton io Viey ra da M a y a / F ranc i sco de Al-
meida Gago / Agos t i nho Machado F a g u n d e s e Olivr." 
/ An ton io Machado de Oliveira / A lbe r to P i res Ribr." 
/ J o ã o Fe r r . a P i n t o / Manoe l dos A n j o s CaRdido / P e -
dro Manoe l / Ba l theza r Roiz ' / M a r c o s Lopes de Fa -
ria / Manoel de P i n t o Henr iques . 
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Copia da Carta q' escreveo o Exm." 
Conde díe Valladares, Gov.or e Cap.m Gen.'1 

de Minas Geraes ao Gov.or e Cap.m Gen.'11 

de S a m Paulo. 

L E T R A D. — E m Car t a de 15 de Sep t embro do 
anno pas sado me diz V. Ex. a q ' quando 
vido s e p a r a r da Capi tania do Rio de J a n e i r o 
declarou que f icar ia esse Governo 
m a s por se desconhecer os 
o m e s m o Senhor cf o I11.n,° 
Rey q' en t ão era 
se havia devidir . . . . 
Vice R e y hum . . . 
P r ezença de 
e aSsim me parece que nem Eu , nem V. Ex. a devemos 
a l t e r a r aqueles lemi tes por onde e s t a s Capi tan ias f o r ã o 
devididas desde Seo Principio. Deos Gd.® a V. Ex. a 

Vila Rica, 5 de M a y o de 1769 / 

Conde de Valladares. 

N.» 13.' — 

Para o mesmo Senhor 

Ill.mo e Ex.m o Sn r ' — Cont inua a J u n t a a dar con-
tas a S. Mag.® a respe i to do P r o v e d o r Jozé Onor io de 
Va lada res e a Alboim, das quaes pode rá V. Ex. a ver o 
q' se acha em os exames q' se t em fe i to na m e s m a 
J u n t a sobre as Suas con tas , como t a m b é m a resp. t o da 
sua condu ta com q' Se tem havido com a m e s m a J u n -
ta, po rem E u ainda q' escandal izado devo i n f o r m a r a 
V. Ex. a com toda a verd.® que a cauza e principio de 
todas es tas couzas m e parece te r sido o Esc r ivão q' elle 
e legeo p.a a F a z e n d a Real Jozé Anas t ac io de 01ivr.a 

pelo mot ivo de t e r habelid.® p.a f a ze r o calculo q ' ha-
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via de hir p.a o Real E rá r i o , o qual Escr ivão por s e r 
m u l a t o e da Casa do d e f u n t o Prov. o r J o z é de Godois 
Mor. a , hê de p resumi r a r m a n a todas as contas q' a S. 
Mag." se de rão pelo P r o v e d o r J o z é Onor io fo rmando-a s 
e m beneficio, e abono da m e s m a Casa e herde i ra do 
D e f u n t o Prov.° r D. F ranc . c a de Seqr. a . € q' o m e s m o 
Prov. o r J o z é Onorio , por se fiar nelle, e na Sua supos-
t a capacid.® 

em r e p a r a r no q' elle obrou. T a m b é m 
f o m e n t a s s e todas as dis-

m e s m a s p e r t u r b a ç o e n s se pudesse 
f a b r i c a d o : o que tudo oponno 

obras que o d.° Prov. o r J ozé 
' F ranc i sco X.e r de Men-

concideração não 
a merece r a pie-
V. Ex. a servido 

preocupa-
preocupaçoens re fe r idas . 

Deos gd. e a V. Ex. a S. Paulo, a 7 de Março de 1772 
/ Ill.mo e Ex.m° Sr. M a r q u e z de Pombal . 

N.° 1 

Para o 111."10 e Ex.'"° Senhor 
Martinho de Mello e Castro 

111.mo e Ex.m o Snr ' — Nas minhas an teceden tes d» 
9 de Ju lho , e 3 de Dezembro de mil e se tecentos e se-
t en t a in fo rmei a V. Ex. a q' hum dos m a y o r e s negocios 
q' actualm. t B t inhão es ta Cap. t a e r ão os descobrim.*08 

que se h ião fazendo no Cer t ão do T ibagy . 
A g o r a i n f o r m a r e y a V. Ex. a do es tado delles pon-

do na Sua P r e z e n ç a as re laçoens dos Sucessos acon-
tec idos ao T h e n e n t e Coronel A f f o n ç o Both.° de São 
P a y o , comand. e da Exped ição o qual t endo en t r ado com 
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hum Corpo de gen te q' lhe e n t r e g u e y ás suas ordens , 
f r a n q u e o u Cam.° mais b reve e menos deficil do q' hé 
a navegação do Rio do Reg.° por onde se m e t e r ã o as 
p r imei ras bandr . a s , e descobrio fel izm. e os Selebres 
campos de G U A R A P U A V A adonde foi achar o T h e -
nen te Cândido X.*r em a F o r t a l e z a de N. S e n h o r a do 
C a r m o q' nos annos an teceden tes se t inha fundado . 

Ao depois , ad i an t ando os Seos descobrim. t 0 S nos 
m e s m o s Campos , passou com grd. e pe r igo ao Rio J o r -
dão e descobr io a Nasção do Gent io X A C L A N ou 
X a 
pa r t e e a m e t e o de paz. 

T a m b é m . . . : 

destes felizes sucessos, co r reo evidente per igo no dia 
8 de j unho des te p r e sen t e anno em gent io 
d i s f a rçando o Seo pernicioso designio 

em grd. e n.° 
se não a t r eveo 
ao Seo alojam. t o a todos de q' 
q' o m e s m o 
a r m a s e p repa rada a sua Ar t i lha r ia cahindo som.e a 
desg raça em sete c a m a r a d a s q' se f i a rão indirectam. 0 

e a c o m p a n h a r ã o desa rmados ao Gent io a té p a S s a r hu-
ma lomba adonde logo f o r ã o m o r t o s . 

Sobre es te SuceSso não f a l t a r ão J u r i s t a s e T h e o -
logos q' opinassem se lhes podia f aze r g u e r r a , m a s co-
mo as o rdens q' t enho o não p e r m i t e m , me d isponho 
som. e a f aze r r e f o r ç a r de novo o m e s m o Corpo de T r o -
pas do d.° T e n e n t e Coronel A f o n ç o Both.°. e fazel lo 
en t r a r de novo pelas ve redas já sabidas com o rdem de 
ac re scen ta r as For t i f i caçoens da F o r t a l e z a de N. Se-
n h o r a do Carmo, f o rmando-a com Capacid. e de poder de-
fender h u m a P o v o a ç ã o de Cem vezinhos pa ra conser -
vamos a posse dos sobre di tos C a m p o s de Guarapí iaba , 
e nos se rv i rmos des ta F u n d a ç ã o como de h u m cen t ro 
f i rme e capaz de f avorece r todos os m o v i m e n t o s que 
se houverem de fazer . 
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Daqui se h i rão t o m a n d o as medidas c o n f o r m e ao 
que a exper iencia for m o s t r a n d o a t é poder descobr i r 
vereda , p.a c h e g a r m o s a s enhor i a rmos a Se r ra de Apu-
ca rana adonde se nos p r o m e t e m as r iquezas . 

I s to obro a t é q' V. Ex. a possa expedir me as suas 
sabias ins t ruçoens p.a c o n f o r m e a el las obedecer as res -
pei táveis o rdens de V. Ex. a e seguir o q' fo r mais util 
ao Serviço de S. M a g e s t a d e 

E o m e s m o Sr. conserve a V. Ex. a e g.e Sam Pau-
lo, de 1772. 

A c o m p a n h o u a ca r t a a p r ime i ra e segunda re lação 
dos : . . . . 
T h e n e n t e Coronel Afonço Bote lho de S. P a y o 

dos C a m p o s de G u a r a p u a v a 
re fe re os repe t idos encon t r 

t r a ição q ' elles lhes a rmarão . 
no dia . . . de j ane i ro . . . . as quais re lações vão 
q ' se esc revem p.a a Secre t r . a de E s t a d o neste mesmo 
a n n o de 1772 / V a y t a m b é m hua Ca r t a Chorog ra f i ca 
do m e s m o T e r r i t o r i o e na m e s m a f o r m a de O u t r a que 
j á vay nes te L iv ro j un to a C a r t a do 111.mo e Ex.ni° Snr ' 
M a r q u e z de P o m b a l debaixo de N.° 1. 

— N.° 2 — 

Para o Mesmo Snr* 

A C a r t a que principia — Depois d.° Descobr imen to 
dos Campos de G u a r a p u a v a etc.a , a qual fica já lança-
da nes te l ivro á fls. j u n t o ás C a r t a s q ' se escre-
vem p.a a Secret r ." de E s t a d o nes te m e s m o anno de 
1772, e hé de 5 d e Fevr . ° do d.° anno. 
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— N.° 3 — 

Para o Mesmo Snr' 

Ill.mo e Ex.m o Snr ' — P a r a cumpr i r com a O r d e m 
que receby de I n f o r m a r a V. Ex. a a respe i to do n.° 
dos Soldados da T r o p a paga q' há nes ta Capi tania , e 
do disconto annual que se lhes f az dos seus soldos p.a 

o seo f a r d a m e n t o e f a rde ta , p.a se poderem r egu l a r 
neSsa Côr t e as r e m e s s a s de f a r d a m e n t o s e f a r d e t a s 
q ' lhe são n e c e s s a r i a s : P o n h o na P r e z e n ç a de V. Ex. a 

o M a p a u l t imo do actual m e s m a 
Tropa , e a copia da Conta que já 
An teceSso r de V. Ex . a e a 
mande i f aze r p r ezen t e 
V. Ex. a d e t e r m i n a r 
São P a u l o a Ill.mo e Ex.m o 

Senhor M a r t i n h o de Mello e Cas t ro . 
A c o m p a n h o u a Ca r t a r e t r o h u m Mappa da T r o p a 

de S a n t o s dado pelo C o m a n d a n t e da di ta P r a ç a e hé 
do mez de D e z e m b r o de 1771, pelo qual cons ta ser o 
pé da d.a T r o p a a c t u a l m e n t e de t r e zen to s e c incoenta 
homens. 

A c o m p a n h o u t a m b é m h u m a conta que em 25 de J u -
nho de 1768 deo o Ul.m° e Ex. m o Sn r ' Genera l ao Ill.n,° 
e Ex.m o Sn r ' Conde de Oeyras , e vay Regd . a no L.° á 
fls. , a qual con ta a c o m p a n h a h u m a rel lação do 
q' con tem o f a r d a m e n t o e f a r d e t a p.a cada soldado, e 
os seos p reços uzuaes em P o r t u g a l pouco mais ou 
menos. 

Levou mais o documento seguinte: 

Bonifác io J o z é de Andrada , Escr ivão da J u n t a e 
Thezoura r i a da Real F a z e n d a da Capi tan ia de São 
Pau lo por P r o v i z ã o de S. M a g e s t a d e etc. Cer t i f i co e 
po r to por fé que revendo as l istas em q' se achão ma-
t r iculados os Sold.os e Ofificiaes da T r o p a p a g a da P r a -
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ça de San tos , a s sen tos dos m e s m o s cons ta q' o S a r g . " 
do N.° vence p.a Seo f a r d a m e n t o por anno dezaSe te 
mil duzen tos e o i t en ta reis. O S a r g e n t o Supra e Ca-
bos de E s q u a d r a por anno vencem ca to rze mil e q u a t r o 
cen tos r e i s : os soldados por anno vencem déz mil e oi to 
centos. Todo o r e fe r ido pa ra , . . . ( . . . . . . como cons ta 
das d.as l i s tas a q ' me r e p o r t o em fé do 

d e h u m a o r d e m verbal do Ill.m" 
D. Luiz An ton io de Souza Bote lho Mourão , Go-

ve rnador e Capi tão Genera l des ta Capi t . a e Preside.® da 
J u n t a 

v a y sem couza q ' duvida faça 
da Cid.® de S. Pau lo a 4 de F e v e r e i r o 

de 1772 José de Andr.® 

Levou mais o Docum.'" da Conta Seg.'-' 
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RELAÇÃO DO Q' IMPORTA CADA FARDA DAS Q' SE FIZERAO 
PARA OS SINCOENTA SOLDADOS 

5 1/2 
Menos de 1/2 
3 1/2 
4 1/2 
5 8 . " 
1 
30 
24 

Covados de p.no p.a casaca vestea e calção, . 
De pano para canhões e Gola 
Covados de Saeta p.a forro 
Varas de Aniagem 
De retrós p.a cozer 
Meada de linhas 
Botoens de Estanho p.a casaca, dúzia a 
Botoens de vestia e calção a dúzia a 
Feitio de Farda vestia e calção 
Espeguilhas p.a Dragonas de cada farda e 
franja para a mesma .' < 
Chapeo 
Arame p.a a Armação 
Galão presilhas alamar p.a cada hum 
Feitio 
Varas de p.no de l . a p.a duas Camizas 
Meada de linhas p.a cozer 
Feitio de duas camizas 
Grevata de solla coberta de Carneira verme-
lha e sua chapa de latão p.a atar 
Pares de meyas de algodão a 
Par de sapatos 
Par de Polainas 

1100 

180 
62 1/2 

60 
40 

300 

100 

320 

6$050 
$528 

1$242 
$810 
$312 1/2 
$056 
$150 
$080 

1$400 

$082 1/2 
$780 
$042 1/2 
$073 
$030 
$800 
$056 
$200 

tc o 

10$711 

$925 1/2 

2$056 

$114 1/2 
$640 
$637 
$276 

15$360 
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Para o m e s m o Senhor 

N.° 4 — 

A c a r t a que pr inc ip ia : Chegando-me a Real or-
dem de S. M a g e s t a d e / / A qual fica já lançada nes te 
L iv ro á fls. j u n t o ás Ca r t a s q ' se escrevem p." 
a Secret r ." de E s t a d o dos Negocios do Reino nes te 
m e s m o anno de 1772, e hé de 29 de Fevr.° do d.° an-
no, e a c o m p a n h a a m e s m a Cer t idão de que nella se fas 
menção. 

N.° 5 — 

Para o mesmo Senhor. 

Pela Cer t idão j u n t a do Secretr ." deste Governo 
T h o m a s P i n t o da Silva, faço ciente a V. Ex. a como 
dei t odas as providencias necessar ias escrevendo Car-
t a s c i rculares aos Capi taens Mores , e Comandan te s 
das t e r r a s des ta Capi tania p.a q' cada hum delles nos 
seos D e s t r i c t o s pozessem toda a vigilancia, e mayor 
Cuid.° p.a q' se não f izessem, nem se uzassem de Car-
tas de j o g a r falças, e se houvessem t r a n s g r e S s o r e s m e 
desse p. t e p.a p roceder c o n t r a elles na Conformid . e das 
penas es tabe lec idas no' Alvará de S. Mag."' de 31 de Ju -
nho 

ponho na P rezença de V. Ex. a f icando ce r to 
deligencias. Deos g.de a V. Ex. a 

1772 / Ill.mo e Ex.m o Sr. 
Ca r t a 

des ta Cap.nia 

de Sam Pau lo etc. Cer t i f ico que Revendo o L iv ro 3." 
que serve de Reg.° das C a r t a s q' se escrevem p.a es ta 
Sec re t a r i a do Gov.° nelle, a fls. 118 V se acha h u m a 
Circular escr i ta aos Com. t e s ou Capi taens M o r e s das 
T e r r a s pe r t encen te s a esta Capi tania , em que Se lhes 
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ordena que ponhão todo o cuidado e disvelo por en-
quer i r se pelo des t r i c to das Suas jur i sd içoens hâ quem 
fabr ique ca r t a s de j o g a r e pape loens p.a vender ao 
Povo , pois havia S. Mag . e q' D.3 Gd.e r e comendado ao 
111.™ e Ex.m o Snr ' D. Luis A n t o n i o de Souza Bote lho 
Mourão , Gov.°r e Cap.™ Gen.a l des ta Capit.a posesse 
nisso a m a y o r cautel la , e q' achando t r a n s g r e S s o r e s 
lhe dê logo p .V p.a se m a n d a r proceder con t ra elles 
com as penas es tabalec idas no A lva rá do m e s m o Snr ' 
de 3JL de J u l h o de 1770. P a s s o o r e f e r ido na verd.6 

em fé do q' fiz passa r a prez. t e em observanc ia de hu-
ma ordem verbal do m e s m o 111.mo e Ex.m o Senhor Ge-
neral . São Paulo a 24 de Janr . ° de 1772 / / 

Thomas Pinto da Silva. 

N.° 6 — 

Para o Mesmo Snr' 

Ul.mo e Ex. l no Sr. — Na conformid . 6 da O r d e m q ' 
de V. Ex. a recebo em Car t a de 17 de D e z e m b r o de 1770, 
fis r eg i s t a r nes ta Secre t r . a na Ouv. r l a e mais p. tes q' se 
de te rminão S. 
M a g e s t a d e de 12 de D e z e m b r o do mes -
mo Senhor hê Servido dec larar 
no Gov.0 des ta Cap. t a em 
actual Gov.01', o q' aSsim 
quando suceda 

• a 7 de Março 
Mello 

Para o Mesmo Senhor 

N.° 7 

Ill.mo e Ex.m o Sn r ' — T e n d o chegado a m.a m ã o a 
Car ta de V. Ex. a de 14 de J a n e i r o do anno p rox imo 
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pre te r i to de 1771, em q' V. Ex. a hê servido par t ic ipar -
me a i n f a u s t a noticia do f a l ec imen to de Sereníss ima 
I n f a n t a D. M a r i a F ranc i sca D o r o t h e a , f iquei eu e to-
da es ta Cap. t a no mais p r o f u n d o Sen t imen to , e em de-
m o n s t r a ç ã o da pena que todos nos a c o m p a n h a não só 
se t o m o u o luto por seis mezes , m a s se f izerão a Deos 
N . S e n h o r aquelas dep recaçoens e su f r ág ios que p e r m e -
t io a possibilid.e pelo descanço da a lma da m e s m a Se-
nhora , q' nos pe r suad i rmos es t a r gosando da Bemaven-
t u r a n ç a como nos p r o m e t e m as Suas Reaes e Cathol i -
cas v i r tudes . Deos Gd.e a V. Ex. a São Pau lo a 7 de 
M a r ç o de 1772. Ul.mo e Ex.m o Sr ' M a r t i n h o de Mello e 
Cas t ro . 

N.° 8 

Para o mesmo Sr.' 

Ill.mo e Ex.m o Sn r ' — Sendo i n f o r m a d o pela C a r t a 
de Abri l do anno p rox imo pre te r i to d e 1771 

a resp. t 0 de ser p rezo o P.p J o ã o 
• • • • do P o r t o de S a n t o s por ca-

de q' he r a Cap.nl Ant." 
• . ' . ; . . do na m e s m a 

na Secre t r . a 

have r de 
cons tando me 

t e m p o 
n e s t a Cap. t a dei p. te p.a as vez inhas do q' S. Mag." q' 
D.3 G.e e r a servido de t e rmina r . O q' ponho na p rezen-
ça de V. Mag. e q' Deos Gd.e. S. Paulo a 7 de M a r ç o 
de 1772. Ill.mo e Ex.m o Snr ' Mar t . 0 de Mello e C a s t r o , 

Para o Mesmo Senhor 

Apendis N." 10 

Ill.mo e Ex.m o Sn r ' -—• A esta hora q u e e s tavão já 
lacrados os Sacos p.a p a r t i r e m immedia tam. t e pa ra o 
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Rio de Janei ro , me chega a bolça q' contem as Seis 
Car tas de V. Ex . a do pr.° de 8br.° do anno p re t e r i t o de 
1771 as quais li i n t e i r a m e n t e sem a menor demora , e 
fico ins t ruh ido do con theudo dellas, e de todas as Or-
dens, e ins t ruçoens q' nella se c o m p r e h e n d e m p.a assim 
as executar . Como t a m b é m fico a V. Ex. a Sumarn." 
obrigado" pela mercê q ' foi servido f a z e r - m e de man-
dar levar em con ta todos os g a s t o s q' fiz do Dinhei ro 
do novo impos to l iv rando-me do g r a n d e cuid.° que me 
es tava causando es ta despesa, e pode V. Ex. a e s t a r cer-
to que uzare i des ta g raça com t a n t a moderação , e eco-
nomia quan t a devo a ob r igação de V. Ex. a f iar de mim 
matér ia de t a n t a impor tanc ia . 

O Coronel J o z é Costodio, ainda 
sabe com a l g u m a incer teza 
com tudo se a f i r m a r o seo verdade i ro 
todos os pon tos subs tan me-
lhor modo e mais adquado : 
que a lgum deles 
Paiz , e seus me-
lhor modo quf to-
dos Rios, 
t i r ados os qiiaes comunica rey a V. Ex. a na pr. a oca-
zião, t a n t o q' e s t ive rem copiados. Do m e s m o modo 
t enho do R.° de D. Luís em T y b a g y , e f a r e y q' e s t a s 
c larezas se vão ape r fe i çoando cada vez mais porq ' eu 
não cesso de adquir i r t odas as not . a s que posso a lcan-
çar pa r a me poder servir nas ocaz ioens : 

De tudo o que se o fe rece r h y r e y dando con ta a V. 
Ex. a nas ocazioens o c u r r e n t e s e a V. Ex. a peço sempre 
me ass i s t a com as clarezasi luzes das suas instruçoem.s 
p.a me conduzir com ace r to em negocios t a m impor-
tan tes , e de t a n t a consequencia p.a o Rea l Serviço. 

Deos N. S. r Gd.e a V. Ex. a como dez.°. S . P a u l o a 
9 de M a r S o de 1772. Ill.mo e Ex.m° Snr ' M a r t i n h o de 
Mello e Cas t ro . — 

D. Luis Antonio de Souza. 

P s. 
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E m hua das C a r t a s de V. Ex. a no 5.° § — 4 me 
ins inua V. Ex. a q' me r e m e t e hum Mapa de Cam.° q' 
há desde C u r u g a t y em t h é Assumpção , e porq ' em a 
bolça não t enho encon t r ado o d.° M a p a faço ciente a 
V. Ex. a d is to m e s m o pa ra q ' se V. Ex. a o j u lga r assim 
precizo lhe de providencia . 

R E L L A Ç A M das Cartas de Serviço 
que para o IIl.mo e Ex.m 0 Sr. Marquez de 
Pombal, Ministro e Secretr.p de Estado dos 
Neg.o s do R.no se escrevem p.a esta Se-
cretr.a da Cap.ta de São Paulo assignadas 
p.'° Gov.or e Cap.m Gen.1 D. Luis Ant.° de 
Sz.a em MARÇO D E 1772. 

1 — Sobre o Descobr im. t o q ' o Then. u ' Coronel Afon-
ço Bote lho de Sam Payo , fes dos Campos de Guara -
puaba com húa re laçam des te Sucesso, e t r aba lhos q' 
passou a t é chega r aos A l o j a m e n t o s do Gentio Xaclan 
q' m e t e o de pas. 

2 — Sobre a t ra ição q r o m e s m o Gent io Xaclan 
unido a ou t r a s nasçoens in tentou ob ra r no acampam.1" 
do m e s m o Then. t e Cor.e l A f o n ç o Bott-.° em q' cor reo 
evidente r isco de vida, e toda a sua g e n t e escapando 
mi l ag rosamen t p.r cauza de sua co ragem 
se f icão dando p.a se con t inua 

3 — Sobre o Cam.° q' se abr io por t e r r a . . . . Gua-
t e m y e a cus ta do Cap.m m o r 
ça mais s egura 

4 — Sobre o 
have r 
e d e n t r o 
F r o n t e i r a s e nos C a m p o s da Vacar ia e G u a r a p u a v a p." 
os f aze r povoa r . 
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5 — Sobre t e r recebido a rezolução de S. Mag . e p.a 

se r e m a t a r e m nes ta Capi tania os C o n t r a t o s q' lhe pe r -
tencem, e q' a J u n t a r eme te pa ra o Real E r á r i o as 
Cert idoens das r e m a t a ç o e n s com as Condiçoens delia. 

6 — Sobre t e r m o s t r a d o a S. Ex. a o a u g m e n t o q' 
t em fei to as Reaes rendas , po rem que este n ã o hê 
bast .° p.a o q' pode have r ne s t a Capi tania em que lhe 
parece t e r a lcançado os meyos e os modos de os fazer 
c rescer m. t0 no cazo q' t enha a inda a f o r t u n a de o po-
der aSs im p a r t e c i p a r a S. Ex. a de viva voz. 

7 — Sobre r e m e t e r o rendim. t o do 5.° da nova Caza 
da Fund ição des ta Cid.e com as Relaçoens do seo ren-
dim. t o celar ios e m o d e r a d a s despesas . 

8 — Sobre dar conta do q' t em fei to t i r a r desvas-
sas do E x t r a v i o de D i a m a n t e s por todos os Ju izes das 
V.as da Capit.a , e de q' não t em rezu l t ado couza a lgu-
ma em thé o prezente , nem das suas i n fo rmaçoens pa r -
t iculares. 

9 — Sobre m o s t r a r por Cer t idoens o ter c r e d d o 
pa ra a Real F a z e n d a 

dos meyos Dire i tos de Cur i t iba a q. ta 

sobre a pr. a a r r e m a t a ç ã o q' delles 

Va l l ada res General de 
.•'.' des t a Capi tania a di-

m u i t a s léguas 
a f im de apa-

ouro — J u n t ã o - s e 
C a m e r a des ta 

Cid.e, e o P r o c u r a d o r da Coroa p.a q' se lhe m a n d e m 
repar t i r . P r o v a s s e a posse da Cap. t a de S. P a u l o com 
documen tos , com aver iguaçoens e com os T i tu los de 
Sesmar ia dadas por es te Governo , e c o n f i r m a d a s por 
Sua M a g e s t a d e 

1 2 3 4 5 6 unesp* 9 10 H 12 1 3 1 
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11 — Sobre m o s t r a r a r azão que t em a Capitania 
de São P a u l o pa ra que se lhe r e s t i t uão as t e r r a s q' a 
Capi tania de Minas tem u z u r p a d o a Sua demarcação o 
q' t udo cons ta das R e a e s Ordens , A lva rás de S. M a -
ges t ade , e t i tu los da sua d e m a r c a ç ã o an t iga , e pa r a 
m a y o r c lareza se j u n t a a Ca r t a cho rogra f i ca do mes-
m o Ter r i to r io . . . . : 

12 — 

13 — Sobre desculpar ao P r o v e d o r Jozé Onor io de 
Va ladares dos mot ivos sobre que dá conta a J u n t a — 
São P a u l o a 7 d e M a r ç o de 1772 / 

RELLAÇÃO D A S Cartas de Serviço 
q' p.a o Ill.mo 

de Mello e Castro, 
Ultr.os s e escrevem por 
nadas pelo Gov.or 

em Março de 1772 

1 — Sobre o d e 
Bote lho 
de G u a r a p u a b a em Tibagy , e a t ra ição que nos 
m e s m o s Campos lhe fes o Gent io Xac lan depois 
demet ido em paz. " / 

2 — " S o b r e o descobrim. t o do cam.° de t e r r a q' se 
abr io desde a Villa de Sorocaba des ta Capi tania 
p.a a P r a ç a de G u a t e m y com que fica mais se-
g u r a e fácil de socorrer . / " 

3 — " S o b r e i n f o r m a r a respei to dos cus tos dos F a r -
d a m e n t o s das T r o p a s desta Capi tania e M a p a do 
n u m e r o da m e s m a Tropa . 
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4 — Sobre t e r m a n d a d o t i r a r devassas dos E x t r a v i o s 
dos D i a m a n t e s em todas as Villas da Cap. t ó e 
Cer t idão do Ouvidor de q' não t em a té a g o r a 
descober to nada. 

5 — Sobre o te r dado as providencias neceSsa r i a s pa-
ra que se n ã o usem nes ta Capi tan ia c a r t a s fal-
ças d e jogar . 

6 — Sobre t e r mandado Reg i s t a r o Alva rá de S. 
Mag. ' l e porq ' hé servido R e g u l a r as Sucessoens 
des ta Capit.a 

7 — Sobre o Sen t imen to q ' lhe acuzou e a toda a Ca-
pi tania a m o r t e da Seren íss ima Senhora I n f a n t a 
D. Mar i a F ranc i sca Doro thea . 

8 — Sobre t e r fe i to toda a deligencia p." ser p rezo 
o P. e J o ã o de Bemf i lgue i ras , e lhe cons t a r q' já 
ac rescen tem 

na CapitJ1 

Diz 
seis C a r t a s do pr imei ro de 

V do con theudo dellas, e q u e 
Costodio o me lho r modo de 
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PROJECTO 
ou 

Plano ajustado por Ordem 

de S. Magest.6 F. Entre o 

Gov.or, e Cap. Gen/1 de S. 

Paulo D. Luiz Antonio de Sz.a 

e o Brigadeiro José Costodio 

de Sá e Faria, De todos os 

Serviços que se devem obrar 

e todos os socorros com 

que se devem sustentar nesta 

parte Meridional da America 

^Portuguesa. Anno de 1772 
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Para o Illustrissimo e Ex.m o Senhor 
Martinho de Mello e Castro. 

Ul.mo e Ex.m o Sn r ' — E m 9 de M a r ç o des te presen-
te anno de 1772. recebi a o rdem de V. Ex. a do pri-
meiro de O u t u b r o do anno p rox imo pre te r i to de 1771, 
em c|ue S. M a g e s t a d e q' D. s gua rde , depois de lhe te-
rem sido p r e sen t e s todas as con tas q ' t enho dado des-
ta Capit.a de São P a u l o a respe i to do D e s c o b r i m e n t o q' 
se tem fei to desde o anno de 1766, em os dous cer-
toens do W a y , e T ibagy , com o es tabe lec imento da Po-
voação e Praça de Nossa Senhora dos P r a z e r e s que se 
fundou sobre o Rio I g u a t e m y , em consequencia das 
Tnstruçoens de 26 de Janr . ° de 1765, com que vim p.a 

este Governo , e das o u t r a s Reaes o rdens que se fo r am 
seguindo : Foi o m e s m o Senhor servido dar sobre aque-
les a s sumptos as m a y o r e s e mais r e l evan tes p rov iden -
cias. pa ra reba te r e r emove r os obs táculos que ao pro-
segu imen to e conse rvação daqueles descobrim. t o s se po-
der ião opor . E concideradas a t e n t a m e n t e todas as 
obr igações . . . . das Reaes Ordens me impõem especial 
. .' em o Oficio do n.° 4 que recebv 

em q' se me o rdena for-, 
j u n t o com o Br igadr . 0 

hua p a r t e se ve jão 
socor ros com que 

de ixando ad ian-
ma té r i a 

de J a n e i r o o papel de que aqui j u n t o a Copia que vai 
marcado com a le t ra — A — e dap tado de 8 de Abril 
deste anno, p.a que chegando o dito papel as maons do 
Ex.m o Vice Rey an tes de par t i r p.a e s ta Cap. t a o d.° Bri-
gadr.° Jozé Costodio, podesse o m e s m o Ex.m o a v is ta 
dos pon tos pr incipaes que nelle exponho in s t ruh i r com 
o seo parecer ao d.° Br igade i ro , e fo rmal iza lo de t o -
das as couzas que fossem mais c o n f o r m e s a sua ope-
nião, e ao a d i a n t a m e n t o do Real Serviço que nes ta Ca-
pi tania se devia p ra t i ca r . 
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E chegado o d.° papel a aquela Capital an te s de 
pa r t i r o Br igadei ro , teve todo o t e m p o necessár io pa-
ra vir ins t ruhido pelo Ex.m o Vice Rey, em tudo o q' 
e ra mais convenien te se f izesse nes t a Capi tania , e em-
ba rcando na Corve ta de Sua M a g e s t a d e j un to com hua 
p a r t e do T r e m de Ar t e lha r i a e moniçoens que veyo de 
Lisboa p.a e s t a Capi tania , embarcou j u n t a m e n t e com 
elle hum T e n e n t e com t r in t a sold.°s a r t i lhe i ros , e sa-
hindo no dia 12 de M a y o daquelle po r to e n c o n t r a r ã o 
logo t a n t a s con t rad içoens no mar , e ven tos opos tos a 
sua v iagem que depois de a r r i b a r e m duas vezes a I lha 
de São Sebas t ião cousa r a r a s veses sucedidas : Üalv 
fes a sua v iagem por t e r r a pa ra o P o r t o da Ber t ioga , 
adonde o foi buscar o Esca le r do Governo para a Vil-
la de San tos , que dis ta daquella B a r r a donde 
me enviou as Ca r t a s do Excel len t i ss imo 
a minha mão n o dia vinte 
en t rou t a m b é m pela 
ta de S. M a g e s t a d e 
dúzia p a r t e do 
q' t i nhão vindo 
do o Br igade i ro 
os índios pa ra o Conduz i rem e, lhe a j u d a r e m a pas sa r 
a Se r r a , e chegando a es ta Cidade no dia 12 de J u l h o 
logo e sem mais demora en t re i a confer i r com elle e 
a mos t r a r - l he os Mapas e C a r t a s T o p o g r á f i c a s que eu 
t inha f o r m a d o des tes Se r toens , e de que elle já t inha 
bast . e not icia , e depois de consu l t a rmos miudamen te 
sobre todos os Serviços que S. M a g e s t a d e manda fa-
zer nes ta Capi tania e sobre todos os Socor ros com que 
se devião s u s t e n t a r os ditos Serviços na conformid." 
dos P o n t o s mais i m p o r t a n t e s do meu já re fer ido Papel 
L e t r a — A — formal izou elle o seo pa rece r em o P a -
pel L e t r a —- C — que ,aqui j u n t o dap tado de t r i n t a e 
h u m do m e s m o mes de Ju lho , e ass ignado por elle em 
o qual se c o n f o r m a comigo em mui ta par te das dispo-
ziçoens que eu já t inha p ropos to a n t e c e d e n t e m e n t e a o 
Exce l len t iSs imo Vice-Rey, o que tudo ponho na P r e -
zença de V. Ex. a j un to com o M a p a que delineou o 
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mesmo Br igade i ro ,em que vão marcados todos os lu-
ga res , que segundo a nossa intel l igencia nos pa rece rão 
mais ú te i s e que se devião fo r t i f i c a r ou povoar p.a Se-
gur . ç a e de fença da P r a ç a de Gua temy , como t a m b é m 
para estabelecim.1 0 d o s Domínios de S. M a g e s t a d e por 
es ta p. te do Sul do Brazi l . 

Deze ja re i m. t o 

me ordena, pois toda a eficacia do meo 
t inha obr igação se encami-

de S. Mag.® e as de 
' 20 de 8br.° de 1772. 

Mello e Cas t ro — 

A C O M P A N H O U E S T A CARTA 

a seguinte copia 

Introdução Previa do ique parece ao 
General de São Paulo se djíeve obrar em 
execuçam das Reaes Ordens do primeiro 
de Outubro de 1771. 

1. — Ill.mo e ,Ex.ra° Snr ' — Suponho a V. Ex. a ins-
t i tu indo em todos os Negocios des ta Capi tania que Sua 
M a g e s t a d e que Deos Gd.dc pelas suas R e a e s o rdens do 
pr imei ro de O u t u b r o do anno 1771 
e expedidas pelo Ill.mo e Ex.m o M a r -
t inho de Mello e C a s t r o 
pois aSs im me pe r suado 
de 13 de J ane i ro 
Ordens por mão de V. Ex. a 

2 . — V. Ex. a que 
Ordens me parece a mim não se pode ve rdade i ram. , e 
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execu ta r , e p rosegu i r , sem q' V. Ex . a com o Esp i r i t o 
vivif icante des tes e s t ados se ja de todo elle o pr.° mo-
vei, pa ra q' debaixo das suas a ju s t ad i s s imas o rdens se 
conce r t em e c o m p r e h e n d ã o de c o m u m acordo pa ra e s t e 
f im, não só os t r es Governos já indicados nas pr imei-
ras I n s t r u 5 o e n s de 26 de J a n e i r o de 1765 com que vim 
para es ta Capi tania , m a s alem des tes os ou t ro s dous 
Governos de Goyazes , e Cuyabá , dos quais os Senho-
res Generaes se achão a c t u a l m e n t e nessa Capital . 

P o r es ta razão me encam. 0 a P r e z e n ç a de V. Ex. a 

an tes que elles p a r t ã o . p ropondo- lhe os pr incipaes pon-
tos de vis ta que o C o r r e r e m ao meo conhec imento para 
que sendo da ap rovação de V. Ex. a possa V. Ex. a Ins-
t r u h i r aos sobre di tos Senhores Generaes de Goyaz , e 
Cuyabá, g a n h a n d o assim o t e m p o pa ra que logo que 
chega rem aos seos respect ivos Governos , lancem as 
pr imei ras l inhas e t o m e m as adquadas medidas sobre 
aquilo que cada hum delles houver de obra r . 

3. — T a m b é m vou á P r e z e n ç a de V. Ex." com a 
p ropos ta dos sobred i tos pon tos de vis ta já indicados 
para que V. Ex. a parecendo- lhe possa e m e n d a r t u d o 
aquillo que não for c o n f o r m e a sua opinião, ou ju lga r 
que se deve a c r e s c e n t a r 

V. Ex. a i ns t ruh i r com o seo parecer 
de Sá e F a r i a sobre as m a -

an tes de elle par t i r para 
; possa já sahi r da P r e -

mais c o n f o r m e 
r emessas que elle hou-

ordenadoSe 
neceSsa r i a s n a con fo rmidade de t u d o o que V. Ex. a ti-
ver confer ido e a j u s t a d o com o sobre dito Br igade i ro 
g a n h a n d o aSs im o t empo neceSsr." p a r a a abrev id* da 
sua Execuçam. 

4 . — P o n d e r a n d o pois sobre os meyos mais neces-
sár ios de por em pra t ica as dispoziçoens e medidas que 
vem o r d e n a d a s nas Reaes o rdens pa ra se pode rem re-
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ba te r os dous pr inc ipaes obs táculos que são a ferocid." 
dos índios, e as opoz içoens q' nos h ã o de f aze r os Cas-
te lhanos , e como t a m b é m os mais emba raços que se 
o fe rece rem a a t r a v e s s a r a Execução dos sobredi to Pla-
no, oco r r e r em ao meu e n t e n d i m e n t o os principaes pon-
tos seguintes . 

1." 

5. S e g u r a r a P r a ç a de G u a t e m y , reduzindo-a a 
hum tal es tado de fo rça que não só possa defender -se 
de qua lquer a t aque , mas t a m b é m abr i r as p o r t a s pa ra 
a lguma poderoza d iversão que nos se ja preciso f aze r 
por aquella par te . 

2." 

6. — P o v o a r as C a m p a n h a s da Vaccar ia que f icão 
ad jacen te s á dita P r a ç a eng ros sando -a s de gen te , e de 
fazendas , p.a que a m e s m a P r a ç a t enha 
por sy mesma e nas suas Cam 
se valer em Cazo de a p e r t o 

3." 

7 . — P r o m o v e r - s e 
juntan.do-as 
cidade dos índios 
vis to da p. t e da n a t u r e z a se possa paSsa r avan te con-
f o r m e a idea já p ra t i cada sobre es te ponto . 

4.° 

8 . — Reduz i rmo-nos a hum E s t a d o de defença o 
melhor que possa ser aSsim no G u a t e m y como nas P r o -
víncias de V i a m ã o e nas Capi tan ias de Cuyabá , e M a t o 
Grosso, pa ra f aze r respei táveis as nossas f r o n t e i r a s 
pondo-as livre de insul to. 

5.° 

9 . — Dispor pa ra o f u t u r o em todos os cinco Go-
vernos h u m a idea com tal a r t e e ta l disposição que cor-
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r e spondendo igua lmen te t odas as suas fo rças se venha 
a consegui r med ian te as dispoziçoens já indicadas a 
execução infalivel daquelle g r ande fim. 

t 

10. — E pa ra que sem emba raço se possa pra t i -
car de c o m u m acordo, e l ivre de obs tácu los todo o que 
for precizo fazer-se , me parec ia conveniente que as De_ 
marcaçoens a r b i t r a r i a s que se f i ze rão quando se sepa-
r a r ã o des ta Cap. t a de S. P a u l o os dous Governos de 
G o y a z e Cuyabá , em t e m p o em q' a inda se não podia 

_ cog i ta r das ideas que hoje lembrão , f icassem sem vi-
gor , e insubs i s ten tes 

e conciderando-se por aquella p." 
demarcação por modo indif ini to 

gove rnos sem embaraços de 
sobre aqueles t e r -

mais convenien te 
acordo m a s in-

conquis tado 
me lhor f o r m a de repar t i ção 

que devia haver , quaes p a r t e s a cada Gove rno devião 
ser ad jud icadas pa ra poderem ser me lhor su s t en t adas 
e socorr idas . 11 . I s t o hé em s u m a o que me lembra 
expor a V. Ex. a , e p a r a m a y o r c lareza f a r e i sobre ca-
da pon to o de ta lhe pa r t i cu la r q ' me ocorre pa ra V. 
Ex. a ver . 

1 
12. 

E m q u a n t o ao pr imei ro pon to de s e g u r a r a P raça 
de G u a t e m y , e reduzila a h u m es tado defençavel , que 
possa rez is t i r a qua lquer a t aque , e ab r i r as po r t a s a 
h u m a d iversão sendo neceSsar io , nos paizes vezinhos 
não pode h a v e r meyos mais adquados que os que dis-
põem as Reaes Ordens na Ca r t a do n.° 3 desde § 16 
té 29, 33, e 34, da mesma Car ta , como t a m b é m na do 
n.° 4 desde § 6 te o f im, em que l a rga e d is t inc ta-
me n te e com in imi tável c i rcunspeção e ace r to vem re-
zolvido t udo o me lhor que se deve f aze r para a u g m e n -
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t a r na dita P r a ç a as nossas forças , e f i ca rmos por 
aquella p. t e não só l ivres de receyo, mas em es tado de 
causa rmos aos nossos vez inhos se acazo nos quizerem 
inquietar . 

13. P a r a ad ian ta r , e concluir as obras da m e s m a 
P r a ç a com toda a brevidade de que se requer 
bem aplicado do que o de conse rva r 
ofecial de t a n t a experiencia bri-
gade i ro J o s é Costodio 
sigo hü, ou dous E n g e n h e i r o s 
depois de conciderar 
de das For t i f i caçoens 
ponha em pra t ica 
devida execução. 

14. O que nes ta ma té r i a t enho a lcançado segundo 
as in for tnaçoens das pessoas que aly t em hido, hê que 
o passo da Se r ra de M a r a c a j ú que ja vio, e passou o 
m e s m o .Brigadeiro na ocas ião em que foi execu ta r o 
t r a t a d o de lemites, hê o mais i m p o r t a n t e por ser o 
único que p r e z e n t e m e n t e t em os Cas te lhanos pa ra paS -
sarem para a nossa pa r t e , e como por hora não tem 
ou t ro Caminho, e hé no tor ia a impor tanc ia daquele 
passo, e as Reaes o rdens na C a r t a n.° 3 § 27 the 29 
facul ta o p o d e r m o - n o s f o r t e f i c a r nelle a inda que com 
a lgumas res t r inçoens , me parecia a mim que quan to 
an tes sem esperar mais dilação a lguma, nos ad ian tehe-
inos a fazer ally h u m tal ou qual e s t abe lec imento ao 
principio pequeno, a t é se acomodarem os Cas te lhanos , 
e ao depois a u g m e n t a r - s e c o n f o r m e a c o n j u n t u r a , e a 
razão do t e m p o o fo r m o s t r a n d o : porq ' o e spera r mais 
t empo sem fazer es ta deligencia pode rá |dar ocazião a 
s e rmos prevenidos ê t o m a r e m posse daquelle paSso os 
Cas te lhanos an tes de t e r m o s a menor noticia a lem de 
q' j e f e r e m as r eaes ordens , t a m b é m 

in ten to dizer que vis to não b a s t a r 
H e s p a n h ó e s a empedi r 

- neceSs i t amos de nos u 
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e os podemos vedar , e 
c o n t r a b a n d o s ou 

e n t r e as duas Nas-
ções t a m b é m p o r q u e 

mot ivo 
o seo Prez id io de C o r u g u a t y , t r e s léguas mais pa ra cá 
fo r t i f i cando-se sobre a m a r g e m do J e j u y , e t a m b é m 
nos v i amos prec izados a f aze r o mesmo. E s t a obra 
me pa rece i m p o r t a n t e po rque po r h o r a não ha o u t r o 
c a m i n h o ; e e s t ando nós Senhore s delle, e vendo o que 
se passa da o u t r a banda se os Cas te lhanos quizerem 
abr i r o u t r o de novo nunca o poderão f aze r sem nós 
s abe rmos pa ra os e m b a r a ç a r m o s . O Citio des ta F o r -
t i f icação em q u a n t o a mim deve ser na declividade da 
cordi lhei ra que desce p a r a a p. t e de C o r u g a t y , adonde 
me dizem que hâ boa aguada f icando es ta cober ta dos 
t i ros da nossa gua rda . 

15. Além disto hê prec izo acau te la r a navegação 
do Rio G u a t e m y , es tabe lecendo a l g u m a g u a r d a no Ci-
tio c h a m a d o da forqui lha abaixo da P r a ç a dez léguas, 
onde se devidem dous b raços não po rque h a j a ac tua l -
m e n t e po r a ly caminho, m a s po rque supos to da o u t r a 
p. te do Rio t udo hé m a t o impene t ráve l como fica a 
g r a n d e dis tancia da P r a ç a , devese vigiar que não su-
ceda have r a l embrança de abr i r da p. te opos ta a lgu -
ma picada, por onde venhão a es tabelecer-se sobre o 
Rio Gua temy , pa ra nos co r t a r em o socorro impedindo 
a sua navegação . 

16. E s t a foi ht ima das r azoens porq ' me deu a 
m a y o r p ressa em descobr i r o cam.° de t e r r a pelo g ran -
de cuidado q ' t em dado es te par t i cu la r , para poder . . . . 
passa r 
navegação t u d o o que me fosse 
e com e f fe i to está lançado 
de P a r a n á , e sahir na u-
nico passo que p e r m a n e c e 
t endo m a n d a d o 

cm 1 2 3 4 5 6 unesp^ 9 10 1 1 12 1 3 14 
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e m f r o n t e o 
ça encos tado 
do A m a m b a y , e depois nas do A u n h e y m a a té dezem-
bocar no Rio Pa rdo , donde se encon t ra o que vay de 
Sorocaba , cu jo caminho en t r e as m u i t a s conveniências 
que o fe rece , he l iuma, a de faci l i tar os Socor ros da 
Praça , e pode rmos hir a ella a i n d a que por a lgum in-
cidente os Cas te lhanos nos cor tem o passo da n a v e g a -
ção acima ou abaixo da P r a ç a no Rio G u a t e m y . 

17. Alem des ta s cau te l a s se preciza t a m b é m a de 
precaver na C a m p a n h a as sur t idas dos índios em quan-
to não es t ive rem de todo sugue i tos , (sic) e met idos de 
pas, pa r a q' não suceda como s e t em expe r imen tado 
virèm de noi te m a t a r as pessoas que f icão nas rossas , 
ob r igando aos povoadores a não poderem a l a r g a r s e 
por cauza do medo fo ra do rec in to da Praça , e s tas pro-
videncias depois de a p o n t a d a s poderá ape r fe i çoa r o 
mesmo Br igade i ro vendo o c u l a r m e n t e ou m a n d a n d o 
examinar os Sitios e v a n t a g e n s naque las p. tes q' aqui 
acabo de no ta r . 

18. P a r a se e n t r a r na m a n o b r a dos Grandes servi-
ços que hê necessr . 0 fazer-se , t a n t o pa ra apeefe içoar as 
defenças da P r a ç a do G u a t e m y , q' e s t ão pr incipiadas 
como para es tabe lecer as o u t r a s que se j u l g a r e m pre -
cizas nos passos mais i m p o r t a n t e s ainda que e s t a s 
obras se fação só de t e r r a s e facbi-

que h a j a o f f ic iaes de Ped re i ro s 
t i vamen te dellas duzen tos 

'. . . . por ter es ta g e n t e naquel la 
que t iverem E s c r a v o s 

inda q' is to hade 
pode h a v e r al-

mu i tos 
e have rá t r a b a l h a d o r e s jo rna le i ros , se Sen t i r em p rom-
pto p a g a m e n t o , mas p a r a se f a z e r e m as di tas ob ra s 
•com mais commodidade , t a m b é m l embra o poderem-se 
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t i r a r n e g r o s d a s F a z e n d a s dos P.661 da Companhia , se 
acaso V . Ex . a en tender que es ta ju s to este ar -
bí tr io. , 

20. P a r a su s t en to des ta gen te sem g r a n d e g a s t o da 
Real Fazenda , se rá convenien te que du ran t e o t e m p o 
des tes serviços se conse rvasse h u m a fabr ica de rossas , 
f a r i n h a s e l igumes, cu jos f ab r i can t e s poder ião ser dos 
n e g r o s r e fe r idos dos conf iscos Jesui t ico , fe i tor isados 
por hum h o m e m exper ien te , e act ivo, a que se f izesse 
a lgum pa r t i do . 

11. 
21. 

Pe lo que respei ta ao segundo pon to de povoar as 
C a m p a n h a s da Vacar ia , q' he pon to mui to essencial 
pa ra S e g u r a n ç a daquel la P r a ç a do G u a t e m y , devem-se 
escogi ta r todos os meyos possiveis de p r o m o v e r os E s -
tabe lec imentos de P o v o a d o r e s <e Fazende i ro s , por toda 
ella e o q' por h o r a me l embra , e t e n h o pos to em p ra -
tica, hé faci l i tar som.® por aquela p a r t e a cr iação de 
toda a qual idade de gados e an imaes , como na F r o n -
te i ra de Viamão , f azendo- se prohibição da en t r ada de 
É g u a s e B u r r a s p.a o con t inen te 
neceSsr . 0 es te r e n d i m e n t o 
cuidar , e p o r q ' se lhe poderá 
não t em por h o r a 
de M a c h o s e mulas acomo-
dados e com 
e conhecido 
T r o p a s , 
m e y o com o g r a n d e n u m e r o de P o v o a d o r e s que aly se 
li i rão es tabe lecer po r conta des ta Conveniência , e que 
fa l t ando- lhe e s t a s ut i l idades, não have rá modo nem 
fo rças que aly os faça sus te r , p r inc ipa lmente havendo 
de s o p o r t a r os r eceyos da Gue r r a . 

22. Alem des te nieyo necessár io q' nas cabecei ras 
dos dous Rios A m a n t a y , e Avinheuma, adonde hade 
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passa r o Caminho que vem da P r a ç a dos P r a z e r e s do 
G u a t e m y ao R i o P a r d o , a dezembocar no o u t r o Ca-
minho que t e n h o lançado de Sorocaba, ao passo do Rio 
Grande P a r a n á , h a j a ao menos duas g r a n d e s P o v o a -
çoens, e como es t a Capi tania está já m. t 0 f a l t a de gen-
te por cauza das mui tas Povoaçoens , e expediçoens q' 
tem f o r m a d o , deve sahir toda es ta g e n t e da Capit . a de 
Minas , f azendo p rende r aly todos os D e z e r t o r e s P a u -
listas, que p a s s a r ã o de cá p.a aquelas p. tes, e todos os 
vadios c r iminozos que anda rem dispersos , e m e r e t r i -
zes, e vadias de q' ha g rand íss imo numero , f azendo- se 
es tas conduçoens pouco a pouco debaixo de ou t ros pre-
t ex tos por se ev i ta r q u a n t o for possível o d e s a r r a n -
cho. e dezasocego dos povos. 

23. Na passagem do Rio Grande P a r a n á , t a m b é m 
deve have r ta l , ou qual P o v o a ç ã o q u a n t o bas t e p.a con-
servar 
cano . . A r m a z é n s e hum Reg i s t ro , e pode ser q' se con 

' . . . . a o f e n d ã o t ão d a m n o s a m e n t e 
menos pan t anozo . e is to mos -

24. porque se f o r m a r e m estas Povoaçoens , 
t ão necessar ia se deve for -

m a r ou t r a C a m a p u a m 
a donde já t emos f azendas povoador bem es ta -
belecido, povoação deve ser fe i ta a custa 
do Governo de Goyaz, concor rendo os ou t ro s dous de 
São Pau lo e ,Mat to Grosso . 

25. Não hé só isto o que se deve fazer por aquela 
p. te p a r a nos S e n h o r i a r m o s de tudo aquele vas t iSs imo 
Con t inen t e ; o fecho de toda es ta idea hade ser o de 
nos fo r t i f i c a rmos q u a n t o an tes na B a r r a do Rio Bo-
te t ehy , cu jo p ro j ec to me achava eu a c t u a l m e n t e con-
ce r t ando com o Snr ' General Luis P. t o . o que me lhor 
se comprehende pelas Copias das C a r t a s e r epos tas , q'' 
j u n t o a esta Conta . 
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26. E s t e s os mot ivos por que me pareceo se nãó 
devia por ho ra e s t a r pelas demarcaçoens es tabelecidas 
e n t r e os t r e s Governos em q u a n t o o t e m p o não decla-
rava o q' pode ser mais .conveniente. 

E s t a obra a inda que g r a n d e ju lgo se poderá faci-
l i tar mui to , concorrendo todos ao mesmo fim não per-
dendo de vis ta es ta idea ap rove i t ando todos os meyos 
que o fe rece rem as c o n j u n c t u r a s . favoraveis , havendo 
respe i to a se p ra t i ca rem todas aquelas prevençoens já 
sabidas, e que se achou t e r em sor t ido bom efei to no 

• e s t abe lec imen to do G u a t e m y . 

111 
27. 

P a r a o T e r c e i r o P o n t o que hê a conquis ta do Ser -
t ão do T y b a g y , onde 
me parece se pode p ra t i ca r hé aquele 
do ao Coronel A f f o n ç o Bote lho de Sam P a y o 
Cur i t iba em C a r t a de 9 de d e s t e anno de que 
aqui j u n t o a Copia. 

28. O f im des t a s Bande i r a s que vay pa ra o T y b a g y 
hade ser P r i m o a conquis tas b a r b a r a s nas-
•çoens q' o hab i tão de Sua 
Mages t ade . 

29. Segundo a 
Povoaçoens que ally houve , de que ainda exis tem f u n -
d a m e n t o s com g rand í s s ima Copia de a r v o r e s f r u t í f e -
ras de t oda a qual idade , p.a cu jo in ten to mandei já al-
g u m a s pessoas que se achão dando principio a nova 
Villa Real sobre as ru ínas da an t iga Villa Rica. na 
Ba r ra que fas o Rio M o u r ã o com o Rio de D. Luis. 

30. O Te rce i ro f im hade ser o descobr i r o ouro , 
<cuja conveniência e r iqueza faci l i tará , se Deos for ser-
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vido que apareça , todos os meyos necessár ios pa ra os-
an teceden tes fins. 

31. E m q u a n t o a Conquis ta do Gent io q' he h u m 
dos obs táculos concideraveis ,que se opoem a es te p ro-
jec to o f e r e c e m o s h u m a duvida m. t0 g r a n d e a respei to 
do modo com q' me heide haver com «lies sem i n f r a n -
gir (sic) os j u s t o s lemites que p r eze rvem as Reaes 
Ordens , e vem a ser que aquelles suaves meyos q' de-
t e r m i n ã o as I n s t r u ç o e n s de 26 de Janr .° , desde o § 15 
thé 22, e u l t imo que eu t e n h o fe i to r e l ig iosamen te 
observar em t h é o p resen te , t o d o s me ins inuão a liber-
dade que devo conse rva r aos índ ios das suas pessoas,, 
bens, e comercio , s egundo a s Leys de S. Mag. e B reves 
Pont i f íc ios , e Dire tor io , po rem ainda se ocul ta ao meo 
deminu to conhec imen to o modo mais p ropr io de os 
a.trahir dos M a t o s e / suge i t a los ao dominio de S. M a -
ges tade , porq ' se os d.os índ ios como ingra tos , e desa-
bridos desp reza rem as dadivas com q' os l i zongeamos 
e a amiSade que lhe o fe recemos , r e concen t r andoSe 
nas b r e n h a s rem a f a z e m o s h u m a pequena 
g u e r r a 

como u l t imamen te t em fe i to de 
t a n t o aqueles q' hab i t ão 
g e n t e q' achão d i spersas 

a não poderem a car-
como t a m b é m os. que 

' - todos os p r ezen t e s 
e n t r e g u e s as 
a paz e con-

c o m o ao 
ao novo a c a m p a m e n t o debaixo da fé e amisade es ta -
belecida e t r a s i am a tenção de acabar a todos , como 
com ef fe i to acaba rão a sete c a m a r a d a s que debaixo 
da m e s m a fé l eva rão comSigo e m a t a r ã o cruelm. t B lo-
go que se encobr i rão com hua l o m b a ; em cu jos t e r -
mos, digo não sey ainda verdadeiram. 1 0 as pos i t ivas Or-
dens que devo p a S s a r ao d.° Cor.e l p.a me c o n f o r m a r 
sem discrepância as peSs imas I n t e n ç o e n s de S. Mag. e 
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porq ' se leyo as m e s m a s ordens e I n s t r u ç o e n s de 26 
de J ane i ro , e as q' ultimam.® me chegão do pr imeiro 
de O u t u b r o do anno p r e t e r i t o de 1771, todas se r e fe -
rem ao m e s m o pr incipio acima di to de me haver com 
elles por todos os meyos suaves, e pac í f icos ; somen te 
em o papel n u m e r o 4." que vem jun to as d.as Ins t ru -
çoens de 26 de Jane i ro , acho p ropor S. Mag;.®, como 
meyo mais ef icás p.a p r o m o v e r a povoação das nossas 
d i la tad iss imas F r o n t e i r a s indicar como exemplo o q' 
p r a t i ca rão os R o m a n o s com os Sabinos. e com o u t r a s 
nasçoens q' civilisarão, e o q' a m e s m a imitação o 
g r a n d e Afonço de Albuquerque , obra na índia e nes tes 
exemplos , ve jo q' t a n t o os R o m a n o s na Europa , como 
os P o r t u g u e z e s na Ásia , an t e s de chega rem a cazarse 
com as f i lhas dos nasc ionaes conquis tados , sempre in-
vadirão as Províncias , e s u g e i t a r ã o as nasçoens com a 
força das A r m a s , ainda q' depois de suge i tos e plan-
tado o Impé r io se un i rão a elles, e lhes não t i r a r ã o a 
l iberdade. V e j o t ambém q ' os Tsraylitas, quando pas-
sarão p.a a t e r r a da P r o m i S s ã o ab r i r ão o Seo Cam." 
com as lanças, e com O m e s m o 
Solorzano, q' nos não deixa 
dos índios escreve t a m b é m 
ger a sahi r dos m a t o s 
que p r e sc r evem as leys 
me inSinue nes te pon to 
respei to t iver 
de S. Mag. e 

ma f i g u r a d o 
me pa receo util a d i a n t a r m e a consu l ta r o parecer de 
V. Ex. a para que quando chega r a vir o Br igade i ro Jo -
sé Costodio, venha já cer t i f icado do que há, c o n f o r m e 
a openião de V. Ex. a p a r a aSs im nos c o n f o r m a r m o s 
melhor pa ra a f o r m a t u r a do plano que Se manda fa-
zer pa r a Ser r eme t ido a Cor t e e se o rdena em Car ta 
:n.° 4.° § 9 q' vem jun to as ordens do 1." de O u t u b r o 
•>de 1771. 
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4.° 

33. 

E m q u a n t o ao q u a r t o pon to de reduz i r a es tado de 
de fença o G u a t e m y , e todas as nossas f r o n t e i r a s de-
pois de Sua M a g e s t a d e t e r resolvido m a n d a r hum Of i -
cial in te l l igente . dous Engenhe i ro s , as T r o p a s nesces-
sar ias . as moniçoens precizas e o r d e n a r que Se leva-
rão em conta as despezas necessar ias , me parece não 
h a v e r mais q ' dese j a r som. t e devo encaminha r -me a P r e -
zença de V. Ex. a p.a ouvir os d i t ames da Sua ConSu-
m a d a prudência , e me Saber r e g u l a r n o s meyos e mo-
dos mais conducen tes p.a por em execução as Reaes 
Ordens , e uSa r com utilid.® de todos os meyos acima 
re fe r idos . 

A mim me parece que sendo a P r a ç a de G u a t e m y 
objecto principal do Ciúme e inquie tação dos Cas te lha-
nos, sendo p o n t o principal a que Se de r igem as nossas 

a E s t a d o de defença o verdade i ro 
as ideas que t enho p r o p o s t o 

ainda Cont inuar as Cou-
aquela Segu ra escala 

condiçoens e descançar 
vessemos com a 

. pode r í amos o b r a r 
por q' se hua 

'def icu l toza : P o r todoà es tes mot ivos e os mais q' 
deixo a concideração de V. Ex. a m e parecia ser este o 
objecto , e o pon to principal adonde Se devião Congre -
gar e unir todas as nossas m a y o r e s forças , e que 
aque le R e g i m e n t o que S. Magd." q' D. s Gd.p m a n d a S s e 
hir dessa Capi ta l pa ra esta Capi tania em C a r t a do n.° 
4.° e § 13, viesse a es ta Cid.® e daqui paSssasse inme-
diatam. t e aquela P r a ç a ou jun to , ou por Divizoens co-
m o melhor pa rece r a V. Ex. a e m a i s abaixo ponde-
r a r e y . 
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35. Se V. Ex. a for des ta m e s m a openião hé precizo-
del iberar sobre a condu ta com q' hei de proceder p.®" 
fazer t r a n s p o r t a r , conse rva r e S u s t e n t a r as di tas f o r -
ças naquela dis tancia , como poderei uzar dellas, pa ra 
que possão ser úteis, e convenien tes ao Rea l Serviço, 
e como podere i dispor me lhor as couzas , pa ra q' se 
t i re de s t a s despezas toda a ut i l idade q ' se deve es-
pera r . 

36. P a r a tudo is to espero q' V. Ex. a me ass is ta cotn 
as suas luzes por ser a mat r . " da m a y o r ponderação r 
como em todos os p ro jec tos espec ia lmente nos mili ta-
res hé a b rev idade o q' ma i s convém para o bom su-
cesso delles, hé preciso p r e n o t a r que as dificuld.®8 dos 
t r a n s p o r t e s dos caminhos dos m a n t i m e n t o s das embar -
caçoens, e dos Comboeyros são b a s t a n t e m e n t e g r a n d e s 
p.a Se poderem vencer nes ta Cap. t a q' não t em ainda 
todo o neceSsar io p.a es ta m a n o b r a , e já se acha can-
çada das expediçoens passadas prec izaSse de antec ipa-
das providenc ias pa ra se d isporem eSsas t e m p o 
e como p.a h u n s t r a n s p o r t e s t ã o g r 
t icado hé de crer que não 
vem me parecia que , 
videsse po r p.t0B a São 

37. Que 
e os Ar t e lhe i ro s 
confe r i r com . . . . . . 
e sem demora 
subsis tência 
de tudo o que hade ir em Seo Segu imento , e av isar do-
que mais carece p.a Se lhe hir inviando. 

38. O T r e m hade hir t a m b é m na Sua Es te i r a sem 
in terva lo de t empo , e logo t a m b é m immedia tam. t e as 
T r o p a s de que o d.° Br igade i ro se hade servir , p o r q ' 
necess i to de confe r i r com elle q' hade vir já i n s t ruh ido 
por V. Ex. a se com e f fe i to deve hir todo o R e g i m e n -
to pa ra o G u a t e m y , como a mim me parece, ou se h a -
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de ficar por p. te delle nes ta Capit." p a r a acodi r a Via-
mão ; e alem disso se o t r a n s p o r t e hade ser pelo Rio 
ou pelo cara." de t e r r a pois igualm.® em a m b a s as der -
r o t a s t e m dif iculdades g r and iSs imas p.a elles t r a n s p o r -
t a r , e pa ra os m a n t i m e n t o s e b a g a g e n s q' Se lhe hão 
d e fo rnecer , os quais se hão de a j u n t a r com dificuld. e 

por iSso me parecia melhor não pa r t i r todo j un to por 
n ã o e x p e r i m e n t a r fa l t as na Sua m a r c h a nem se a r ru i -
na r a T r o p a de q1 t a n t o se neceSs i ta . 

39. Se houver de seguir pelo Rio t em a dificuld.0 

das Canoas , e da g e n t e de m a r i n h a q'a não hâ em nu-
m e r o suf ic iente p.a Se t r a n s p o r t a r todo o R e g i m e n t o 
jun to . 

40. Se houver de pa r t i r por t e r r a ca rece de grd.® nu-
mero de cavalos de h u m t r a n s p o r t e de m a n t i m e n t o s 
inconSideravel e seria neceSsr ." q' pr.° se lhe f o r m a S -
sem A r m a z é n s de viveres. • 

41. dam. t e t a m b é m t em o inconveniente 
os Cas te lhanos nos previnão, mas 

couzas e n t ã o se não houver de 
— . poderá p r a t i c a r s e m p r e 

42. 
t r a n s p o r t e s j un t a -

— no fim des-

43. me lhor 
do que o d.° Br igadr ." pode rá i n f o r m a r a V. Ex. a t an -
to p. r que asses t io naque la Prov ínc ia mui tos annos , co-
mo por q' a Governou com inteira sa t i s fação , e con-
tendeo mui tas vezes com os Cas t e lhanos , ass im com 
a s a r m a s como com a pena dezempenhando em tudo o 
Seo valor e capacidade. 
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44. E m q u a n t o a mim o que posso i n f o r m a r a V.. 
Ex. a a respe i to dos Socor ros que es ta Capi tania pode 
dar a V iamão , hé que a tend ida a dis tancia em que fi-
ca aquela P r o v . s a g r ande fa l ta de tudo q' hâ nos Ca-
minhos, espec ia lménte no de Cima da Se r r a q' me pa-
rece q' p. r ho ra se t ivessem p r o m p t a s duas Compa-
nhias em S a n t o s ou e m P a r n a g u á da T r o p a paga da-
quella P r a ç a , nomeados e apa re lhados a pa r t i r ao pr.° 
avizo, e h a v e r húa , ou duas Somacas já des t inadas p." 
f aze r es te t r a n s p o r t e , cu jas Somacas a inda q' se lhe 
pe rmi t a f a se r as Suas C o s t u m a d a s v iagens aos po r to s 
da Costa , deve ser em ocazião, e em t e m p o q' não ha ja 
desconf iança , e se lhe possa permi t i r . 

45. Alem dis to poderá f o r m a r s e hum Campo vo-
lante em Cur i t iba de n u m e r o de qu inhen tos homens 
pouco mais ou menos t i r ados por destacam.1 0 das Com-
panhias das T r o p a s Auxi l iares , e a inda das Ordenan-
ças daquela Comarca f azendo-os anda r env gi ro ren-
dendo-se huns aos o u t r o s de t r ez em t rez mezes. oij-
de q u a t r o em qua t ro , parecendo-me es te methoclo mais 
Suave p.a a comodidade dos Povos , pela r azão de q' 
sendo os Regim. t o s dos Auxi l iares 
das famil ias . e das pessoas 
dades p.a poderem s u s t e n t a r 
ou citio pa ra conse rva r 
do seo R e g i m e n t o 
as famil ias 
lhe as pr incipaes pou-
par este 

46. E s t e campo emq. t 0 não houver de m a r c h a r pa-
ra a l g u m a p. ,p onde se ja necessár io emprega lo de socor-
ro, podesse conse rva r com menos despeza da Real F a -
zenda dando-se- lhe f a r inhas , e ca rnes p.a seo sus ten to 
mas como ainda es ta despeza, e a ou t r a q' hade ser 
necessr .0 conse rva r se p.a s u s t en to das expediçoens que 
devem p e n e t r a r o T y b a g y , e comple ta r com a m a y o r 
brevid. c a sua conquis ta , a m b a s j un t a s não hão de s e r 
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pequenas , se rá precizo que V. Ex. a i n t e rponha nes te 
ponto o seu pa rece r o rdenando-me o t empo, e o modo 
como se p o d e r ã o execu ta r me lhor nes ta p a r t e as 
Reaes Ordens p.a q' nem se fa l te nas ocasioens com os 
Auxílios devidos á Província de Viamão . nem se venha 
a f aze r es te g a s t o supérf luo , e inútil. 

47. Alem disto como os Socor ros mais p r o m p t o s q' 
podem descer a V iamão são os de cima da Ser ra adon-
de m a n d e y f u n d a r a Vila das Lages , e es tá o Capi tão 
M ó r R e g e n t e A n t o n i o Cor rêa P i n t o que tem h u m a boa 
Companhia de Auxi l ia res de cessenta Cavalos , a este se 
pode passa r ordem para q' es te ja p r o m p t o porq ' com 
m. t a faci l idade pode levar com ella a V iamão , e t a m -
bém a L a g u n a , por novo 

ou suspender a l g u m a e n t r a d a que 
de Missoens por isso ne 

sendo servido o quis esse 
p e r t u r b a ç o e n s q' lhe move 

naquella p. te que 
nes te h o m e m 
m a u o r gos to 

e m p e n h a r a 

Pe lo q' resp. t a as Capit . a s de Cuyabá e M a t o g ro s -
so já dice a V. Ex. a o que me l e m b r a v a se poder ia fa-
zer por es tes G o v e r n o s ; po rem e m q u a n t o aos socor ros 
a t endendo ao m. t o que e s t a Cap. t a t em que fazer me 
parece não ser convenien te q ' delia se esperem o u t r o s 
q' não se jão os da diversão, sobre o q' d e t e r m i n a r á V. 
Ex. a como melhor lhe parecer . 

5 

49. Quin to e u l t imo pon to que hé con t inua r o pro-
jecto s egundo os l a rgos pon tos de vista q' compre-
hende, devo p r e n o t a r em pr imei ro lugar q' sendo es tes 
es tados t ã o poderozos , e com elles a nossa Mona rqu ia 
por con te rem em sy as p r ime i r a s e tnayores r iquezas 
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do mundo, e ao m e s m o passo os melhores , mais g r a -
geis ( ? ) e an imozos Vassa los que não pode f aze r du-
vida a l g u m a por-se em pra t i ca es te p ro jec to a inda q* 
g r a n d e , e delle pas sa r a o u t r o s m a y o r e s pela in. ta p r o -
vabil idade q' hâ de Se consegu i rem, m a s pa ra que com 
m e t h o d o e a r t e se t o m e e s t e in t en to devem s e d ispor 
as couzas de mode de a n t e m ã o , e de longo t e m p o que 
se possa fazer h u m uzo de todos os meyos que o fe -
rece a M o n a r q u i a , e E s t e s E s t a d o s e os mais que 
nos tem f iado a Omnipo tenc ia , r emovendo-se aquel les 
g r a n d e s 
e por-se a força , e v igor das Reaes Ordens 
ou eficacia de t ão considerável 
rosos e inacessíveis que 
nossas Minas , e ne 
p roduçoens do 
cias, e as m a y o r e s 
tudo com 
igua lmen te ce r to cj' se V. Ex. a me passasse ho je as 
Suas o r d e n s p.a que unisse todas es tas fo rças todos 
es tes meyos , e os puzesse em mov imen to , nada fa r ia 
nem poder ia fazer , a inda q' cançasse t oda minha pa-
ciência e aniqui lasse todo o meo espiri to, mas como 
es tes pon tos pedem mais p r o f u n d a indagação, direy a 
V. Ex. a q' os vas tos desígnios ( como V. Ex. a sabe) 
não se p repa rão , sempre vy as dispoziçoens, t odas as 
h i s to r ias nos insinão o g r a n d e p r e p a r o que os g r a n d e s 
Conqu i s t ado re s an tec ipão s e m p r e aos seos p ro jec tos , 
p recedendo sempre de hum longe apare lho as suas 
p r o m p t a s v i c to r i a s : is to supos to o q' por ho ra se me 
oferece p ropo r a V. Ex. a , h é comple tar -Se as duas con-
quis tas do W a y e T y b a g y , na p r imei ra S e g u r a n d o a 
P r a ç a do G u a t e m y , e pondo-a livre de insul to,"por ser 
a q' fecha as C a m p a n h a s da Vacar ia , e o dito Se r t ão 
do W a y : a segunda con t inuar as Exped içoens a t é ven-
ce rmos a fe roc idade dos índios, e r eed i f i ca rmos a s Po-
voaçoens an t igas que aly ha , se consegu i rmos es ta con-
quis ta , nos h a b i t a m o s a consegui r com evidencia os 
f ins p r o p o s t o s nas I n s t r u ç o e n s de 26 de J ane i ro de 
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1765, e nas mais q' Se lhe segui rão , e pa ra q' possa 
j o g a r a maqu ina toda des tes E s t a d o s em ordem a es-
tes in ten tos , se rá mu i to conven ien te que V. Ex. a sen-
do servido passe as suas O r d e n s em todos os cinco 
Gove rnos p.a que obrem de C o m u m 

e pe rmi t i r as suas possibi l idades pa ra 
hirei i n f o r m a n d o a V. Ex. a do 

que prec iza r pa r a poder re-
decadencia em q' se acha, au-

por n ã o se rem su-
. . . . que V. Ex. a sen-

do os m e u s 
sobre es ta m a t é r i a 

luzes da 
da Sua Consumada exper iência , e com os Seos pode-
rosos socor ros d i r ig indo-me os paSsos e as acçoens 
pa ra o q' houver de fazer nes ta g r a n d e obra . E n t r e -
t a n t o que se vay órdindo a t eya , seria convenien te a 
meo parece r que se fosse pa i rando e g a n h a n d o o t e m p o 
com os Cas te lhanos , t i r ando- lhe todo o p r e t e x t o e oca-
zião de rompim. t o a t é que podes semos p r e p a r a r as cou-
sas, unir as nossas fo rças , reduzi las ao es t ado da per-
feição q' lhe dez.°, e en t ão e m p r e h e n d e r tudo a nossa 
vontade a nossa eleição e em boa o rdem. 

50. I s to hé q u a n t o a lcanço e Sey dizer a V. Ex. a 

d e n t r o da brevid.6 do t e m p o com que escrevo. V. Ex.n 

r e g u l a r á es te a g r e g a d o de Cousas com o Seo g r a n d e 
JUÍZO d e t e r m i n a n d o o q' J u l g a r mais conveniente ao 
Real Serviço, p.a assim o obse rva r , com a obed.a e 
resp. t o que a V. Ex. a devo. Deos Gd.e a V. Ex. a S. 
Pau lo a 8 de Abril de 1772. — 111.™ e Ex.m° Snr ' Mar -
quez de L a v r a d i o Vice Rey do E s t a d o do Brasil . —• 

D. Luis Antonio de Souza. 
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Acompanhou a carta acima a copia de 
outra escrita a o Gen.Rl do Matto Groço. 

111."'° e Ex."'° Snr ' — Tenho recebido a ou t r a ca r ta 
de V. Ex. a de 10 de M a y o des te p rezen te anno em q' 
V. Ex. a me p ropoem o g r a n d e e concideravel 
de h u m novo es tabe lec imento sobre 
dos e V. Ex. a com o que lhe p ro 
p re t e r i t o de 1770 es ta 
m e s m a f o r m a que V 
direy j u n t a m . e que 
Deos gd.® que 
as despezas 
h a j a novas 
empreza , porq ' as fo rças des ta P rovedor i a São demi-
nu tas e apenas podem hir conServando com mui to t r a -
balho as novas Conqu i s t a s que t enho fei to, po rem se 
S. Mag.® for servido a p r o v a r este p ro jec to heide con-
co r re r mu i to pa ra elle e en tão direi t udo o que posso 
fazer em a j u d a de V. Ex. a e lhe pa r t ec ipa rey todas as 
noticias que a minha experiencia t iver a lcançado nes-
ta ma té r i a . 

Como es ta empreza hé mui to , g r a n d e e Senão po-
de e n t r a r nella Sem novos Socor ros e novas forças, 
me l embra o u t r a menos concideravel , e não menos útil , 
a qual já a V. Ex. a toquei em Car t a de 22 de J u n h o 
des te prez.® anno que hé pr incipiar a f u n d a r no fecho 
dos M o r r o s , e supos to que es ta Capit . a se acha mui-
t o e m b a r a ç a d a com as Expediçoens do T y b a g y p.a as 
q.os senão pode saber ainda o q' Se rá neceSsr.® (nem hé 
c o n f o r m e a prudência o e m b a r a ç a r em mui t a s couzas 
ao m e s m o t e m p o ) com tudo não me pa rece dezacer to 
q' emq. t 0 se vay vendo o como t e r m i n ã o as Couzas do 
T y b a g y , e o q' t a m b é m nes ta s m a t é r i a s resolve a nos-
sa Corte , q' se V. Ex. a t iver t e m p o e es t iver livre de 
receyo nas Suas F r o n t e i r a s , que f o r m e hua pequena 
expedição de t res ou q u a t r o Canoas com t r i n t a a t é 
q u a r e n t a h o m e n s , e a lguns bons prát icos , e hua pessoa 
in te l igente que 
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elle e s t r e i to o qual fica mais abaixo da 
o Rio Bo tey adonde a t ra -

cordi lheira de Maracay , e f ica 
, a l t u r a de vinte g r ãos 

. a quem ord ina r ia -
s i tuação p a r a f u n -

o que q.m fo r 
to pelo que 
nos M a p a s 

marcada h u m a Povoação de S. Fran.°° Xav ie r e se es-
ta for dos Cas te lhanos hé precizo q' Senão m e t ã o nel-
la os da Exppdição, p.a q' lhe não suceda o que Suce-
deo ao meo Capi tam Silveira que por fa l ta des ta p re -
caução foi p reS ionado em h u m a das MiSsoens Cas te -
lhanas e mandado em fe r ros p.a Buenos Ayres . 

T a m b é m me cons ta que a m e s m a B a r r a do R.° Bo-
t e t ey da P o n t e do N o r t e houve já a n t i g a m e n t e Povoa-
ção q' hoje se acha des t ruh ida . 

Se a V. Ex. a a g r a d a r o m a n d a r o m a n d a r fazer 
es te exame, e me quizer par t i c ipar as not icias do re-
su l tado delle farei combinação das o rdens q' t iverem 
chegado a es te resp. t o da nossa Cor te e t a m b é m do q' 
houver sucedido da p. te do T y b a g y , e c o n f o r m e as cir-
cuns tanc ias do t e m p o av iza rey a V. Ex. a os Socor ros 
q' lhe posso m a n d a r des ta Cap.*" segundo o P l a n o q ' 
V. Ex. a na Sua C a r t a me p ropoem. 

Deos gd.1" a V. Ex. a m.B ann. s São P a u l o a 4 de 
Sbr.° de 1771 — Tll.mo e Ex. m o Snr ' Luis P in to de Souza 
Cout inho — 

D. TJUÍS Antonio de Souza. 

Calculo do Gasto q' infallivelm. t e se 
hade fazer com o transporte de hum Re-
gimento desta Cap.aI e m té a Praça do Gua-
temi indo embarcada — pelo Rio — 

Canoas da pr imr ." lo tação q' possa levar ca-
da h u m a 16 sold.oli e seis homens da 
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mar . a com mant im. ' 0 8 p.a todos 110 de-
curso da v iagem, a r inas , t r e m pertenc.4 0 

aos m e s m o s 50 cj' apareceo de 64SOOO 
cada h u m a e m p o r t ã o todas / 3 :200$000 

B o r d a d u r a das m e s m a s canoas e r e m o s da 
Sua mar i açam cada hum 4$000 rs. 
pa ra todas / 200$000 

320$000 
25 / P.® de lona p a r a cobe r t a s das m e s m a s 

Canoas a 12$800 cada h u m a peça . . 
6 h o m e n s p. a equ ipagem, e mar iação 
das m e s m a s Canoas p.a todas 300$000 q' 
vencendo a cada hum a 9$ rs. por t r ê s 
mezes q' g a s t a r ã o na hida e volta da via-
g e m , e m p o r t a o Soldo de todos / 2 :700$000 

Fa r inha p.a 50 dias a 800 homens do Re-
gim. t o a 5 q u a r t a s p.a cada hu alqr.° p.a 

todos 1$000 a preço de 400 rs / 

M e yo alqueire de fe jão p.a cada Sold.° p.a 

todos 400 alqr.8 a 320 rs / 

Toucinho p.a os m e s m o s Soldados a q u a r t a 
de r ação a cada hum p.a todos e m p o r t a 
50 dias 312 ar.a s e meya a preço de 
800 rs , . . . . / 

Sal p.a a* d.a v iagem, 10 alqr.08 a 2$500 pos to 
em A r a y t a g . 3 l ugar do emba rque . . . ' . . / 

20 F rasq r . a s so r t idas de a g o a a r d e n t e do Rei-
no, vinho e v inag re a 9$600 cada hu-
ma • / 

20 bar r i s de a g o a a r d e n t e de cana, remedio 
ef icás p.a o Se r t ão , a 2$000 rs. cada hum 

para os cascos / 

em 3 mezes a q u a r t a a ração p.r 10 
, / 

400$00Ü 

128$000 

250|000 

25 |000 

192$000 

40S000 

270$000 
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cada hum . . . alqr.os a . ' . . / . 96$000 
hum para todos 

/ 168$000 
2$500 / 15$000 

/ 475$000 
gem . . . / 40$000 

8:519$750 

Calculo do gasto q' fará o mesmo Re-
gim.tn no mesmo transporte fazendo a 
marcha por terra 

40 / Car re toens de Campanha cobertos e fe-
chados p." conduçam do mant im. t o e ba-
gagens a 16$7 cada hum / 640$000 

240 / Boys carreiros seis p." cada Carro a 
4$000 rs. cada hum / 960$000 

140 / Cavalos manços a 8$000 rs. cada hum 
q' depois f icam servindo na mesma P r a -
ça do Gua temy / 1 :120$000 

800 / alqueires de far inha para dous mezes 
a rneya rasção por dia q' bem bas ta dan-
do-se carne a 400 rs. o alqr." ' . ' . / 320$000 

800 / Boys para sus ten to da Tropa e com-
boeyros a 2$ rs. cada hum . . . . ' / 1 :600$000 

120 / Homens para Comboeyros e a b e r t u r a 
dos Caminhos vencendo o jornal de 100 
rs. p.r dia em 90 q' g a s t a r ã o de hida e 
volta empor ta o vencim. t 0 de todos . . . / 1 :080$000 

Far inha p.a estes homens nos 3 mezes a 
meya rasção dando-se-lhe ca rne ; 150 
alqr.es a 400 rs. / 60$000 
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Sal pa ra a T r o p a no t empo da v iagem 10 al-
queires a 2.500 rs / 25$000 

5 :805$000 

Botica, aguardente, vinagres, q' de-
v e m hir do Rio de Janeiro para Curativos 
da Tropa na Marinha e no Sertão o que 
se julgar necessário. 

Dife rença que fas es ta dispeza sendo fe i ta por hum. 
e o u t r o modo. e o que nelle se poupa com 
l idade da Rea l F a z e n d a sendo a marcha 
E m p o r t a a desp.a f e i ta pelo R io como' se. , 
E m p o r t a a m e s m a desp.a por t e r r a como 

Alem dis to fica luc rando . car-
r e t a s bois e cavalos 
do depois tudo em 
onde será indo 

Calculo da despesa efectiva q' fará 
hum Regim. t 0 completo na Praça do Gua-
temy comprando-se as farinhas aos mora-
dores daquele contin.r° e mandando hir os 
gados desta Cap.ta 

F a r i n h a s p.a hum anno a 800 homens a ra-
zão de 4.° por dez vinte a lqueres por 
dia, por anno 7$300 alqr.63, que compra -
da em G u a t e m y a 640 rs. empor t a a 
despeza de hum anno naâ di tas far i -
nhas , / 4 : 6 7 2 $ 0 0 0 

Asses t indo-se diar iam. t e com carne de vaca 
p.a os m e s m o s soldados al. ta de reção 25 
a.B e Boys 3 p.r dia por anno 1$095, que 
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•comprados pelo preço comum em Curi-
tiba f i ca rão com a despeza dos t r a n s -
por t e s pos tos em G u a t e m y a 3$00 e fi-
ca e m p o r t a n d o a despesa p.a su s t en to de 
hum anno '..•'./• 3 :285$000 

'Sal a 4.a e m e y a p.a cada P r a ç a p.r 800 em 
cada hü anno 300 alqueires, q' compra-
do em San tos embar r i cado e t r an spo r -
t ado ao P o r t o do E m b a r q u e em Aray -
t a g u a b a a 2$500 o alqueire e m p o r t ã o os 
300 / 750$000 

8:707S000 

Alem desta despesa se faz indispensá-
vel a Seguinte — 

Botiça agua a r d e n t e e v inagres o q' se j u lga r ne-
cessr.0 p a r a Cura t ivo de huma T r o p a des ta qualid® q' 
se hade conse rva r em hum Se r t ão fa l to ainda de provi-

T ropa , lonas e ha 
d.° não houver 

naquela 

A C O M P A N H O U também a carta se-
guinte escrita ao Senhor Marquez Vice 
Rey pelo Brigadeiro José Custodio de Sá 
e Faria. 

Ill.mo e Ex.m o Sr ' . — E m 12 do c o r r e n t e cheguey a 
esta Cid.6 de São Pau lo , e logo o Sr. G e n . a l . D . Luís 
Antonio de Souza me o rdenou puzesse p. r escr i to as 
re f lexoens q' me ocor reSsem a respe i to da defença do 
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Rio Y g u a t e m y e Campanhas a d j a c e n t e s em cumpr imen-
to desta o r d e m fís o papel d e q' r e m e t o a V. Ex. a a 
Copia inclusa, no qual m o s t r o a f o r m a de fechar àque-
la Prov ínc ia todas as por t a s , por onde pode ser inva-
dida. Dese jo t e r a ce r t ado nes te pr.° passo da m.a Co-
miSsão. 

Na u l t ima r e f l exão pondero o n u m e r o de T r o p a 
que he preciza p.a aquela defença, e me parece não hé 
g r a n d e em q u a n t o esta F r o n t e i r a senão conciderar em 
Socego o que lhe não sucederá (a meo en tender ) nos 
princípios dos seos e s t abe l ec imen tos ; pois se rá felicid.e 

que os Cas te lhanos senão o ponhão a esta F u n d a ç ã o q r 

lhe hê t ão prejudicial vendo nos avançados a hua Bar -
re i ra t ão empor t an t e . 

O Arb í t r i o de V. Ex. a sobre se l evan ta r aqui hum 
R e g i m e n t o de I n f a n t a r i a hê a mais ace r t ada . . . fo rma-
do de Gente do P a í s não t e r ã o 
servir ao Y g u a t e m y ca-
pital : a lem de que f o r m a n d o regi-
m e n t o have rá com que desta 
Capi tania q' t em servido Real 
Serviço nes tes Descob r imen tos 
Ref l ex ionando 
o m e s m o Sr 
de não t e r o rdem de S. Mag.® p.a l evan ta r o dito Re-
gim. t o que era precizo t e m p o pa ra o conSegui r a jun -
t a n d o a g e n t e de todos os Des t r i c tos , o que fa r ia a t ra -
zar as deligencías que Sua Magest.® lhe ordena adian-
te sem perda de t e m p o por cu jas jus t i f i cadas razoens 
se fas indispençavel o vir h u m R e g i m e n t o de In fan t r . " 
dessa Cid.® p.a p a s sa r ao Y g u a t e m y emq.'° não chega 
o rdem do m e s m o Snr ' p.a nes t a se l evan ta r o ou t ro . 

Os dous, ou ao menos hum Engenhe i ro hê essen-
c ia lmente p rec izo ; pois sendo necessár io f o r m a r var ias 
defenças, eu só não posso asses t i r a todas pelas l a rgas 
distancias, em que h u m a s devem f ica r de ou t r a s , e por 
q' haverã m u i t a s mais cousas em que eu cuide. 

Os obuses q ' expressão as Reaes Ordens V. Ex." 
havia de m a n d a r dessa Capital serão mui úteis se vie-
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rem ao menos qua t ro com as suas moniçoens e pala-
m e n t a co r responden te por serem peças cu r t a s e de ca-
l ibre pequeno, m u y fáceis de t r a n s p o r t a r , e da m e s m a 
sor te o res to da Companhia da Ar te lha r i a . 

Os 300 ba r r i s de polvora que vierão da Cor te pa ra 
e s t a Capi tania , se não embarca rão na Curve ta em q' 
veyo o P a r q u e , pois cons tão da relação, e se fazem 
m u y preciza pela pouca polvora q' hâ nes ta Capi tania , 
e as m u y : 

acodir com este genero . 

t ambém se preciza , po rq ' 
t udo se necess i ta de dinheiro 

qual se pode conse rva r 
ponde ra r á a V. Ex. a 

olvido q' eu mar -
•• nes ta 

Cap i t an ia a espera r aly o q' V. Ex." lhe hade m a n d a r 
dessa Cidade pelo q' me vejo obr igado a Suplicar a V. 
Ex. a se d igne manda- lo expedir com a brevid.0 possi-
vel, por q' ocupando Eu o paSso da Ser ra de M a r a c a j u 
fim principal des ta deligencia sem suf ic ien te fo rça me 
verey na cont igencia de h u m a infelicid.e q' se deve p ro -
cura r evi tar por todos os modos. 

T o m o a confiança de r ep rezen ta r a V. Ex. a todos 
es tes pon tos não só pelo in teresse do bom suceSso de 
tudo, mas porq ' V. Ex. a foi servido o r d e n a r - m e aSim o 
fizesse. 

Deos Gd.° a V. Ex. a m." ann.8 S. Pau lo a 31 de 
J u l h o de 1772 / 111.m° e Ex.m o Sn r ' Marquez de La-
vradio — 

Jozé Custodio de Sá e Faria. 
Parecer que por ordem do General de 

Sam Paulo D. Luís Antonio de Souza es-

v 
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creveu o Brigadeiro José Custodio de Sá 
e Faria para efe i to de se formalizar o Pla-
no que Sua Mag.*' tem determinado. 

111.m0 e Ex.n,° S n r ' — Cumpr indo a Ordem de V. 
Ex. a porq ' me manda ponha por enquan to que 
me o c o r r e r e m para se f o r m a r o Pl.° Rio 
Y g u a t e m y , e C a m p a n h a s na f o r m a Seg. t e 

1 — Pr ime i ro que 
Se r r a denominada 
do Rio P a r a n á / ou h a j ã o 
depois do Sobre dito passo cam-
pos da Vacar ia , a té quase o Rio 
sua conf luência 
conserva um Ser ro chamado dos Cavaleiros que se jul-
ga pr. t c da dita Cordi lheira . 

2 — E s t a notável Ser ra de M a r a c a j ú parece q' a 
n a t u r e z a a dispôs p a r a servir de F r o n t e i r a aos Domí-
nios de S. Mag. e por es ta p. t0 pois s egu ro o seu passo 
com as obras de Fo r t i f i cação q' se ju lga rem precizas 
a vista do t e r r e n o não pode rão os Espanhoes sem as 
g a n h a r com g rande cus to pene t r a r os d.os domínios por 
ser in t rans i táve l e m e r a m e n t e impossível desde o Sal to 
g r a n d e té quazi o Rio Abbo te t ey q' fica vezinho, e ao 
Sul do Rio T a q u a r y , e só hâ noticia que p rox imo as ul-
t imas or igens do Rio Yv inheyma que desagua no do 
P a r a n á a P a s s ã o os índios Cavaleiros, e G u a y c u r ú z 
pa ra vir aos Campos da Vacar ia . 

3 — Com tudo se deve examina r com o m a y o r 
disvelo se ent re o di to passo, e o Sal to g r ande ha al-
g u m Caminho por onde os Cas te lhanos t enhão pene-
t r a d o a m e s m a Serra , pois achey quando a paSsey no 
Seo passo, a noticia de que os di tos Cas te lhanos con-
se rvavão ao N o r t e da m e s m a Serrania duas Fab r i cas 
de E r v a do P a r a g u a y , chamada h u m a Caâ qua que e 
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ou t r a M b a r a c a y u , s i tuadas ent re a dita Se r ra , e o Rio 
Y g u a t e m y , sem e m b a r g o , q' ju lgo q' os di tos E rvaes , 
não es tão ao N o r t e dela, mas sim ao Sul en t r e as 
m o n t a n h a s asper i s s imas q' d iscorrem do Para l le lo da 
Vila de C u r u g a t y té o Paral le lo da m e s m a Serra , ou 
t a m b é m que se houve os ditos 

a lgum dia se achão hoje a b a n d o n a d o s ; pois 
conservassem sem.e Fabr ica na 
pon te que Se acha no Y g u a t e m y 

cão se achar a lgum 
inútil aos Caste-

lhanos a passagem, que 
por ella passa rem 

M a r a c a j ú 
pr imei ro ob jec to da nossa defença se deve fo r t i f i ca r 
desde a Sua m a y o r a l tu ra thé o meyo do seu declive, 
ou escarpa que não hê de g r ande ex tenção sendo a 
Sua a l tu ra prependicular de oi to b raças no Seo mayor 
precepicio, f icando as ob ra s (ainda que pequenas ) aca-
valeiro hua das o u t r a s de sor te que as super io res f lan-
queem as infer iores , porq ' se a infelicid." p e r m e t i r que 
se t o m e a p r imei ra f ique descober ta a segunda , e ju lgo 
que com t res des t a s divisoens fica su f i c i en temen te de-
fendido o re fe r ido passo. 

5 — Hjé indispençavel f aze r l impar de a rvo redos 
e m a t o s a vis inhança das m e s m a s obras , e ainda h u m a 
boa porção de caminho q' se der ige pa ra a Villa de 
C u r u g a t y para , desta sor te poder laboar (sic) o nosso 
fogo com dezembaraço , e pode rmos evi tar a l g u m a sur -
preza e será m u y util que e s t e desbas te . ou d e r r u b a d a 
de m a t o Se faça ao m e s m o passo que se pr incipiar a 
For t i f i ca r , p.a q' es te ja conseguido , e já sem remedio, 
quando principiarem as con tes taçoens , e p r o t e s t o s com 
que n a t u r a l m e n t e hão de vir os Cas te lhanos , em opo-
sição a reso lução que t o m a m o s . 

6 — A ace leração com que nos devemos For t i f i -
car occupado este e m p o r t a n t e por to , não dará lugar a 
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-que as obras se jão se nam de t e r r a e fachina / que 
•com ant ic ipação deve es t a r p r o m p t a / pouco pe rdu ra -
veis, pois a po rporção que esta apodrece, vay aba t en -
do a t e r r a , e des fazendo os rec in tos de semelhan tes 
obras , que só se rvem para de fenças ins tan taneas . P a -
ra logo se levante h u ma peque-
na defença 
bas te pa ra posse e respei to do d.° 
Ar te lha r i a se vão coms t ru indo 
t ida a f o r m i g ã o que 

7 — Não se pode d e t e r m i n a r prè-
ciza pa ra defença 
no senão pondera re i 
q' se deve cobra r 
da P r a ç a de N . S e n h o r a dos P r a z e r e s do Ryo Y g u a t e -
m y onde se deve" conservar a m a y o r fo rça de gente , 
muniçoens e m a n t i m e n t o s de rezerva p.a o Socor ro do 
•d.° Pos to , e dos mais q' se ju lga rem neceSsar ios . 

8 —- Na forqui lha que f o r m a a confluência do R.° 
Y g u a t e m y com o seo braço mais cauda lozo chamado 
Escorp i r , se preciza de a lguma pequena obra , p.a em-
b a r a ç a r q' os Cas te lhanos , não nos co r t em a navega-
ção do m e s m o R i o ; porq ' achando a lgum passo na Ser-
ra en t re o Sal to g rande , e o P a s s o principal poderão 
a lo ja r se na m a r g e m do Y g u a t e m y e impedir nos a na-
vegação sem e m b a r g o que depois se se rmos senhores 
do passo principal ainda que ocupassem a lgum P o r t o 
da dita m a r g e m , t a m b é m lhe poder íamos co r t a r os so-
cor ros q' p rec izassem p.a a sua Conservação ou emba-
raçar - lha de so r t e q' não pudessem suss i s t i r ; mas 
bom hê prevenir com t e m p o os acazos que podem so-
brevir . 

9 — T a m b é m me parece precizo a lguma obra no 
passo principal do Y g u a t e m y p.a me te r em resp. t o o 
te r reno comprehendido en t re o d.° Rio, e a Ser ra , o 
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qual pode ser ocupado de P o v o a d o r e s que com / as-
suas l avouras possão fo rnece r de m a n t i m e n t o s o Des-
t a camen to de M a r a c a j ú , e a inda a P r a ç a dos P r a z e -
res e do con t r a r i o não e s t a r ão es tes 

b a r b a r o s q' podem passa r o d.° 
Rio cão dando as m a o n s mu-

Se r r a de M a r a c a j ú 
, • Sem e m b a r g o 

Cidade de AS-
R.° 

Mbo te t ey , ou té a do T a q u a r y que fica mais ao N o r -
te, já por nos inquie tar no t r a n s i t o de Camapua in ci-
t uado en t re as Or igens do Rio P a r d o , e T a q u a r y , pe-
los quais se fazem as v iagens pa ra o Cuyabá, e M a t -
to Gros so ; já p.a v i rem desa lo j a rmos nas Povoaçoens 
que er igimos nos d i la tados Campos da V a c a r i a ; ou 
t a m b é m para se virem pos ta r em a lguma Ci tuação 
ven ta jo sa ao N o r t e das Sobred. a s B a r r a s de T a q u a r y e 
M b o t e t e y no P rop r io R.° P a r a g u a y p.a nos empedir a 
navegação do m e s m o Cuyabá , e M a t t o Grosso, o que 
nos seria de hum i r reparave l p re ju ízo se ta l lhe ocor -
resse. 

11. — O remedio q' encon t ro a este eminente dam-
no he o de p rocu ra r hum Citio p roporc ionado ao Sul 
des tas duas b a r r a s de T a q u a r y , e M b o t e t e y p.a q ' f o r -
t i f icado as possa cobrir e m b a r a ç a n d o q' os Cas te lhanos 
naveguem da dita For t i f i cação p.a o N o r t e do m e s m o 
Rio P a r a g u a y , e ju lgo q' n e n h u m h a v e r á mais apro- x 
posi to q' o es t re i to de S. F ranc i sco Xavie r quinze lé-
guas com pouca d i fe rença ao Sul do R y o M b o t e t e y pe-
la La t i tude de 19 g r á o s 54 minu tos , m u y p ropr io p.a 

servir de embaraço a navegação dos E s p a n h o e s por ser 
f o r m a d o por dous Se r ros que f azem es t r e i t a r m u i t o o 
Rio, hum da p. te Or ienta l , e o u t r o da Occidental , p.r 

cujo es t re i to pas sey o anno de 1753. E es tou bem 
cer to do ven ta jo so citio p.a o in ten to , o qual t a m b é m 
será mui util p.a i gua lmen te impedir o passo delle p." 
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o N o r t e dos índios nave-
g ã o e hab i t ão o R.° P a r a g u a y 
Canoas que sa indo de T a q u a r y 
v a n t a g e m que se f as nos ! . . ' 
nos conf inan tes com o 
não t em navegação 
e n c o n t r a r ã o o u t r o s 

12 — P a r a se conhecer 
a navegação do Rio P a r a g u a y 
se deve ref lex ionar , q' vendo elles que nós e s t amos de 
posse das C a m p a n h a s da Vacar ia , com a F r o n t e i r a se-
g u r a do Y g u a t e m y e as possibilid.es de a R e s t a u r a r e m 
se lhe poderá vir a idea o p ro jec to ' de a t a c a r e m o 
Cuyabá q' a inda que dist.° da Cidade de Assumpção 
nada t em de impossivel pois podem chegar aquela Vil-
la, ou a do M a t o Grosso por h u m a navegação conti-
nuada sem e m a b a r a s s o a lgum, porem encon t rando opo-
sição no passo do E s t r e i t o de S. F ranc . 0 X. e r como fica 
ponderado sem duvida lhe não se rá fácil por em pra -
tica semelhan te p ro jec to pelo q' Se m o s t r a a g rande 
utilid." q' se segue aos Dominios de El Rey N . S e n h o r 
o c u p a r m o s o d.° es t re i to por todas es tas e t ão eviden-
tes conveniências. 

13 — Como a Cap. t a de São Pau lo com tão vas-
t a s ideas a que tem de acodir se en f raquece de gen te 
c a r r e g a d o com todo o pezo des ta dispoziçoens, me pa-
rece que es ta de fença do E s t r e i t o de São Franc i sco 
X.e r deve ser fe i ta a cus ta do Gov.° do Cuyabá, q' hê 
mui to mais in te ressado nella do q' ainda o de S. P a u -
lo e t a m b é m por lhe ser mais fácil o er igir no Citio 
indicado es ta i m p o r t a n t e obra , e se na vezinhança da 
d.a F o r t a l e z a se fundas se huma Povoação (que ju lgo 
m u y possível) a inda seria mui to mais util, e de m a y o r 
resp. t 0 es te emba raço para os nossos inimigos. 

preciza ou t r a Povoação no-Ci t io 
comercio, e faci l i tar os t r a n s -

i 
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por te s q' passão ao Cuyabá es te 
e T a q u a r y com 

o u t r a s o qual se faz 
annos , e crescerá 

aos Comer-
ciantes 
para ella, e aos de Cuyabá e M a t o Grosso a virem -nas 
buscar a C a m a p u a m dividindo-se a la rga v iagem de 
S. Pau lo a Cuyabá en t r e ambos os e x t r e m o s quaSi pelo 
meyo e com mui ta suavidade se f a r ã o as v iagens re-
pet idas com mui to comodo, utilid.® e segurança . 

15 — T a m b é m esta nova Povoação deve ser fun-
dada pela Capi tania de Cuyabá e com povoadores q 
d a l y - s a y ã o a f o r m a -la. e alem das g r andes utilid.™ 
ponderadas a resp. t 0 do Comercio se segu i rão o u t r a s 
igua lmente v a n t a j o z a s a resp. t o da defença da Vacar ia 
-e Rio P a r a g u a y pois esta povoação pode dar g e n t e p.a 

a F o r t a l e z a do Es t r e i t o de S. Fran.™ X.e r , e em cazo 
precizo acodir a sua defença com mui ta brevid.®, e ain-
d a ao Y g u a t e m y . e suas p róx imas Povoaçoens , e con-
cidero q' co r rendo o tp.° se possa abr i r Cara.0 por ter -
ra do d.° Camapuam p.a o Cuyabá, o qual virá a ser 
import .0 p.a p a S s a r e m os gados , e cavalos da Vacar ia , 
p.a o mesmo Cuyabá e Guayazes , r a m o de Comerc io q' 
será de m. t a utilid.® p.a as d.as Povoaçoens Se a n i m a r e m . 
Povoarem, e inr iquecerem, e por consequencia se se-
gu i rem g randes ven tagens a Real F a z e n d a sendo não 
menos atendivel a proximid. e . e comunicação de huns 
estabelecim. t o s com ou t ros em t ão vas tos e d i la tados 
Cer toens . 

16. Na conformid.® do q' t enho expos to a V. Ex." 
me parece que fica em g r a n d e segurança 

F r o n t e i r a desde 
a Se r r a de M a r a c a j ú té M a t t o Grosso . . . . dos insul tos 
de noSsos in imigos ; pois por 
navega r p.a a Capi tania . . .' 
mais estabelecim. t o s n u m e r o 
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de T r o p a s serão neceSsar io sc hade-
e n c a r r e g a r a Capi tania novos E s t a -
belecim. t o s . 

17. O 
hê de sobra p.a gua rnece r a dita P r a ç a e as d i fe ren tes 
F o r t a l e z a s não só do seo po r to pr inc ipa l mais as da 
B e r t i o g a I lha de São Sebas t ião , P a r n a g u á e Reg i s tos 
etc., t odas prec iz imas por se rem as defenças dos P o r -
tos que ellas g u a r n e c e m pelo que me não parece uti! 
des taca r des te Ba t a lhão T r o p a algtia senão em cazo de 
u rgen t e neceSsid.® 

18 — P a r a se conhecer a g r a n d e impor tanc ia de 
te r no Y g u a t e m y hum Corpo respeitável de T r o p a s 
b a s t a r á re f lex ionar não só a conveniência de conservar 
esta ut i l iSsima F r o n t r . " l ivre dos insul tos dos nossos 
inimigos aSsim Cas te lhanos como índios ba rba ros , mas 
porq ' o m e s m o Corpo f a r á na dita p a r a g e m h u m a im-
p o r t a n t e d iversão aos mesnros Cas te lhanos Se in tenta-
rem a l g u m a operação ofens iva con t r a a P r a ç a da Co-
lonia do Rio Grande , pois j u s t am. t e hão de t e m e r q' sa-
hindo nos dos l imites daquel la Ba r r e i r a lhe pene t r emos 
a Prov ínc ia do P a r a g u a y , e de Cor r en t e s (sic) com o 
per igo evidente de os l ança rmos fo ra dos Rios P a r a -
g u a y e P a r a n á té a Cid.® de San ta F é o que não con-
cidero m u y dif icul tozo por serem h u m a s Povoaçoens 
a b e r t a s sem T r o p a s pagas , e sem Art i lhar ia , nem ge-
nero a lgum de for t i f icação . 

19 — N ã o deixo de pondera r q' em Sem.® cazo lhe 
podem vir a lguns . . . Buenos Ayres mas es tes nunca se 

fação suspender os nossos P r o j e c t o s 
defendidas as suas fo rças as não 

a dita P r a ç a da Colonia 
Pedro . Não deixaram 

Cid.® de Assumpção 
ou Aldeas do 

pa r t i r as suas 
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20 — Is to Supos to me parece indispençavel haver 
na Província de I g u a t e m y h u m Regim. t o comple to de 
I n f a n t a r i a hua Comp. a de Ar t i lhe i ros e duas de D r a -
goens, duas Comp. a s de Pedres tes , e o u t r a da M a r i n h a 
p.a os t r a n s p o r t e s das Canoas e todos os Auxi l ia res e 
Ordennaças q' fo r possível aSsim dos que poderem hir 
de S. Pau lo p. r D e s t a c a m e n t o como dos que Se po-
dem hir f o r m a n d o dos novos Povoadores . Com este 
suf ic iente Corpo, ju lgo, t e m e r ã o os nossos inimigos 
empreende r con t ra nós qualquer t e n t a d o que nos in-
quiete. 

E s t a s são as re f lexoens q' me ocor rem a resp. t o da 
defença do Y g u a t e m y , desejo t e r ace r t ado em utilid.0 

do R.aI Serviço e E m cumpr im. t 0 da o rdem de V. Ex." 
- Cid.6 de São Paulo , 21 de J u l h o de 1772 — 

O Brigdr." .Tozê Custodio de Sá o Faria. 

Para o mesmo Senhor 

Ill.mo
 e Ex.m o Snr ' = De tudo o a j u s t a d o nas refe-

ridas conferênc ias que t ive com o Br igadr . 0 J o s é Cos-
todio q' chegou a es ta Cid.e no dia 12 de Ju lho como 
deixo o re fe r ido , dei logo p a r t e ao Ex. r ao M a r q u e s Vi-
ce R e y em Car t a de 2 de A g o s t o enviando-lhe por Co-
pia o segundo papel le tra c / r e f l exoens f o r m a -
lizadas pelo m e s m o Br igade i ro confor -
ma comigo em as pr incipaes 
— A —- que an teceden te 
e t a m b é m lhe enviey por copia ocasião. O Oficio 
4.° do pr imr. 0 de O u t u b r o 
das Reaes o rdens 
que na Sua dir 
escreveo t a m b é m o Br igadr . 0 J o z é Costodio a ca r t a q' 
vai j un t a ao m e s m o Papel L e t r a = C = e t u d o is to 
f izemos af im de i n f o r m a r fac i lmente ao Sobre d.° Ex. l a 0 

Vice Rey não do de t udo o q' nas Reaes Ordens" do 1 
de O u t u b r o de 1771 veyo de t e rminado mas t a m b é m do 
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P l a n o q' por o rdem de S. M a g / ' acabava de a j u s t a r 
com o d.° Br igadr ." ne s t a Capit." de todos os Serviços 
q' se deviam f aze r como t a m b é m de todos os Socor-
ros com q' devião ser auxi l iados os mesmos Serviços 
cu jos Socor ros m a n d a S. Magestd.® que se pedisse ao 
Ex.mo y j c e R e y para q' se me dessem da d.n Capital 
do Rio de Jane i ro . 

N e s t a conformid.® pedi na r e fe r ida Car ta de 2 de 
Agos to ao Ex,m o Vice Rey todos os Socor ros q' nas 
r e fe r idas Reaes o rdens vem indicados, como t a m b é m 
aqueles q' na C o n f o r m i d * do P lano a que se preciza-
vão, cu jos socor ros erão hum R e g i m e n t o de In f an t a r i a 
que S. Mag.® no Off.° 4.° manda passa r a esta Capi-
tan ia os seys obuzes q' o m e s m o Snr ' manda t i ra r dos 
A r m a z é n s do Rio de Jane i ro , os t r ezen tos ba r r i s de 
polvora que vierão de Lx. a e que por esquec imento ti-
nhão f icado na m e s m a Capital , o mapa do Caminho q' 
vay de G u a t e m y a té A s s u m p ç ã o de q' se faz menção 
no Off." 5.°. e f ina lmente expunha a S. Ex." servido 
m a n d a r com m a y o r brevid.® todos os Socor ros e pro-
videncias / isto hé de d inhe i ro /q" ao seu vigi lante zelo 
lhe pa rece rem necessár ios p.a p r o m o v e r es tas disposi-
çoens. 

t r a n s p o r t a r a es ta Cid.® a Ar te lhar ia , e 
embaraçado no P o r t o de Santos , 

a P r a ç a de Gua temy , como 
remet idas p." a de M a t o g ros so 

mui to g rande , e as chuvas 
conc ideravehnen te 
felicid.® passar -se 

mui ta despeza 
despeza da Real Fazenda , o que t udo venceo a indus-
tr ia do Sa rgen to M ó r de Aux.®®5 de pé Manoel Cae ta -
no de Zuniga , Tp he já p ra t i co nes tes def icul tozos Ser-
viços, j un to com as minhas p r o m p t a s providencias che-
g a n d o todo o T r e m a sa lvamento em fins de Outu-
bro ao P o r t o da Aldeya dos Pinheiros , a donde fica 
em via pa ra fazer v iagem p.a A r a r i t a g u a b a . 
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Neste meyo t empo chega rão t a m b é m novas cio 
G u a t e m y de t e r e m havido naquela P r a ç a bas t an t e s 
doenças, e esta noticia, q' os da Conduc ta vierão exa-
ge rando , e a c r e scen t ando mui to mais do que na rea-
lid.® t inha sido, a s sus tou a gente , mas ciando eu logo 
a p r o m p t a providencia de m a n d a r canoa á m e s m a P r a -
ça me vierão avizos ce r tos de que não só a doença ti-
nha ceSsado i n t e i r a m . m a s ficava tudo em bom es-
tado, com socego da p. t e dos Cas te lhanos . 

E s t a noticia me aliviou t a m b é m da o u t r a que me 
t inha par t ic ipado por huma P a r a d a , e a toda deligen-
cia o Gov.° r de V i a m ã o Anton io da Veiga de Andrade , 
d izendo-me que t ivera avizo do Governador da Colonia 
de que aquela P r a ç a e s t avam m. t o ape r t ada pelos cas-. 
te lhanos, e que f icavão aly f azendo as mayore s insolen-
cias como V. Ex. a pode v<er pela Copia da Ca r t a q' re-
meto. 

Com estes mot ivos t o r n e y a escrever in s t an tanea -
m e n te ao Ex.m o Vice Rey em 12 de Ou tub ro , quizesse 
S. Ex. a fazer passa r a esta Capi tania todos os Socor-
ros de gen te e de dinheiro q' nas r e fe r idas Reaes Or -
dens do pr.° d e O u t u b r o vem dec la rado e a dita Car-
ta despachey por hum propr io a todas 
ad ian tado o anno, e hir passando 
de aguas cj' não hé bom para , 

Des ta deligencia 
que t inha f icado no 
a 9 de N o v e m b r o 
q' me for necessár io 
dif iculdades da 
de A r a r i t a g u a b a todas as vezes q' as ocazioens o pe-
direm. 

P o r e m ainda fico esperando do Rio de Janr . " os 
Socor ros de mais a l g u m a s T ropas , e principalm. '" de 
dinheiro p.a poder p r epa ra r a expedição em q' deve hir 
o Br igade i ro q' ainda aqui se acha a espera des te So-
corro por me parece r conveniente ao Rea l Serviço e ao 
cj' de t e rminão as Reaes Ordens se faça naquela F r o n -
teira, q' o d.° Br igadei ro quando aly aparecer seja 
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abel i tado de todos os meyos pa ra poder executar a 
Sua comissão ou levando es tes meyos na Sua Comp." 
ou f icando já dispostos p.a Senão demora rem mui to 
t e m p o em seo Segu imen to . I s to hê somente o q' a 
m.a intel igência pode a t é a g o r a execu ta r , e no empe-
nho de a d i a n t a r es te p r o s e g u i m e n t o fico con t inuando 
com todo o disvelo emq. t 0 S. Mag.° ou V. Ex. a me não 
m a n d a r e m o cont ra r io . Deos gd. c a V. Ex. a S. P a u l o 
a 4 de D e z e m b r o de 1772 — Ill.n10 e Ex.m o Snr ' M a r -
t inho de Mello e Cas t ro . 

D. TJUÍS Alitonio de Souza 

Copia da Carta do Gov.or de Viamão 
de que trata a acima. 

Ill.mo e Ex.m° Snr ' — N o dia v in te e nove do prez.1 ' 
mez receby ca r t a do Gov.or da Colonia emq. me faz 
avizo achar - se em tal a p e r t o que não 

a n t a r hum avizo p.a a I lha de San ta Ca tha -
rina e R.° de J a n e i r o 

todo risco pela Comp. a pagando 
sahindo daquela P r a ç a a 

no dia ac ima refer ido 
d.a I lha e me pus em 

estes mãos vizinhos 
o re fe r ido Gov.°r 

com doze f r a -
abSolu-
açoens 

noSsas e empedindo q' en t re ou Saya todo o gene ro 
de viveres e porq ' os meos espias t a m b é m me avizão 
q' elles t em m a n d a d o T r o p a , e muniçoens de g u e r r a 
p.a P a r a g u a i , e Vaca r i a faço a V. Ex. a sabedor de Sua 
novid.® p.a que previna o que melhor en tender sobre as 
ideas que elles poderão in t en ta r por aquelas p a r t e s : 
E s t e m e s m o avizo faço ao Cap."1 M ó r das L a g e s pa ra 
q' se não aprovei tem eles de a lgum discuido nosso. 
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Toda a m. a von tade veneração , e respe i to rendo 
aos precei tos da 111.ma e Ex.m a Pe s soa de V. Ex. a de q m 

desejo ser , o mais a tento , e r eve ren te Criado. — An-
tonio da Veiga de Andrada . Viamão , 31 de A g o s t o de 
1772 = 111.™ e Ex.™ Snr ' Gen.a l da Cap.*" de Sam 
Paulo . 

Para o mesmo Senhor 

111.mo e Ex.m o Senhor r—• Dos cálculos que aqui 
a j u n t o poderá V. Ex. a ver as Somas q' são neoeSsar ias 
para s u s t e n t a r os Serviços que Se hão de fazer nes ta 
Capi tania segundo o P l ano que f o r m e y j u n t o com o 
Brigadr ." J o s é Costodio de Sá e Far ia , na f o r m a que V. 
Ex. a me tem ordenado . 

Os ditos cálculos se f izerão com a m a y o r exact i -
dão que foi possível a tendida a incer teza q' poderá ha-
ver em huma ma t r . a que vay d ispos ta p.a o t e m p o . . . . 

podem var ia r mui to o Sis tema e ainda que 
tudo foi f o r m a d o com b a s t a n t e 
deixa de ser a quant ia es ta 
P rovedor ia pode o b r a r Rio de J a n e i r o a tendidas 
as mu i t a s apl icaçõens as suas f acu ld / 8 

e t e r de acodir ao 
men te neceSsar io , e como sem 
cons ignaçoens 
execu ta r a t e m p o e com o vigor devido, por iSso se lem-
bra a V. Ex. a que sendo a Capit.a de Minas Geraes a 
mais socegada e a mais r ica, e j u n t a m e n t e a mais in-
t e reSsada nes tes serviços, porq ' lhe servem de defen-
ças, e de a s segu ra r a sua paz e t ranqüi l idade , por es-
sa m e s m a razão nos ocorre ser ia m u y propr io que a 
dita Capi tania de Minas do m e s m o modo q' a de 
Goyaz socorre a de M a t o Grosso que lhe f o r m a a 
F ron t r . " socor resse t a m b é m a de São P a u l o que lhe 
const i tue a sua Ba r r e i r a , e havendo aly o c o n t r a t o das 
^entradas, que hé mui to avul tado , e j u n t a m e n t e p rodu-
zido dos e f fe i tos e negocios q' lhe e n t r ã o de f o r a se 
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S. Mag . e fosse servido e quizeSse m a n d a r separa r de l -
le a l g u m a couza se ju lga q' havendo hua Consignação 
annua l de duzen tos mil c ruzados cer tos e efect ivos, se 
pode rá por em pra t i ca o que contem o re fer ido P l ano 
havendo a mais exac t a economia, e quando não seja da 
ap rovação de S. Mag.® este parecer com aquele compu-
to de dinheiro q' o m e s m o Snr ' f o r servido querer 
aplicar pa r a estes Socor ros , se pode rão hir dando co-
mo a té a g o r a se t em dado, á p roporção das F o r ç a s que 
t i ve rmos e pe rme t i r em os cabedaes com q' nos achar -
mos sobre o q' V. Ex. a d isporá como lhe pa rece r mais 
util ao Serviço de S. Mag.®, e com o acer to q' cos-
t uma . 

D.6 g.® a V. Ex. a São Paulo . ... . ou tub ro de 1772 
/ / 111.™° e Ex.m o Senhor 

T>. I J U Í S Ant . .O de Souza 

Tllmo e Ex.m® Snr. ' " . . . 
- ao adiantam.4 0 

me recomenda nas I n s t r u ç o e n s de 26 de J ane i ro de 
1765 em q' sahy deSsa Cor te p.a es te Governo em que 
se t em empregado t a n t o t r aba lho , e t a n t a s despezas,. 
se acha no t e m p o prezen te com t a n t o ad i an t amen to co-
mo V. Ex. a poderá e x a m i n a r do Mappa q' r eme to nes-
ta ocazião, e das d i f e ren te s relaçoens, q' t enho r eme-
tido sobre esta i m p o r t a n t e deligencia q' S. Mag.® deno-
mina — Grande — O f f e r e c e s e m e expor a V. Ex. a que 
sendo hum dos m a y o r e s obs táculos q' se encon t rão pa-
ra o Seo p roSeguim. t o a ferocid.® dos índios q' habi-
tão aquele Cer tão , e tendo-se visto, e expe r imen tado 
q' os d.os índ ios depois de receberem as nossas dadi-
vas, e ace i t a rem a nossa amizade não se reconci l iaram 
comnosco com cinceridade, e bôa fé, an tes pelo contr." 
descimulando o seo odio debaixo das aparênc ias paci-
ficas p r o c u r a r ã o os modos de poder m a t a r como ma-
t a r ã o aos que Se f i a rão dos seos f ingim. t o s e devendo 
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Supor cj' a civilização dos d.os índ ios pode ainda care-
cer de l a rgo in tervalo de t e m p o p.a se lhes vencer a 
sua rust icidade, e fe reza , e em q u a n t o isto se não al-
cança, s empre a n d a r ã o expos tos os que e n t r a r e m com 
as bandei ras a cahir mizeravelm.® nas Suas Ciladas, e 
a serem t i r a n a m e n t e m o r t o s encon t rando- se com elles 
dispersos pela Camp. a , porq ' os d.os índ ios não t endo 
valor p.a a t aca r a Cara descober ta h u m Corpo de gen-
t e a r m a d a tem sube ja as tuc ia p.a lhes co r t a r , empedir 
todos os meyos de viver. 

Se isto suceder, e não houver remedio de se po-
der evi tar p.l0R meyos suaves, e pacif icos que prescre-
vem as reaes o rdens p e r g u n t ã o me os Chefes das Ban-
deiras 
g u r a d o s uzar de a lguma força 
dos matos , e Sugei tarem se 
e urbanid.® chr i s t an con li-
berd.® das suas pessoas 
Reg ias de S. Mag.® Breves Pon t i f í c ios Sobre 
o q' V. Ex. a sendo pa ra 
na Confo rmidade 
as o rdens compe ten t e s aos C o m a n d a n t e s das Bande i ras 
que se e s t ão a p r o m p t a n d o p.a e n t r a r sem me a f a s t a r 
em couza a lguma das P i iSs imas e Rel ig ioz iSs imas in-
tençoens de S. Mag.® como t a m b é m do q' V. Ex. a me 
de t e rmina r . Deos G.d® a V. Ex. a 

S. Pau lo a 20 de O u t u b r o de 1772 = Ul.m° e Ex.m o 

Snr ' M a r t i n h o de Mello e C a s t r o — 
1). Ijiiis Antonio de Souza, 

Para o m e s m o Senhor 

Tll.,no e Ex.m o Snr ' — Repe t idas vezes t enho P o s t o 
na P rezença de V. Ex. a o g rand i s s imo pre ju ízo que vay 
cauzando aos Reaes Direi tos de S. M a g e s t a d e o esta-
blec imento das F a z e n d a s de cr iaçoens de Bur ros , e bu r -
ras nas Capi tan ias de Minas, d e n t r o dos R e g i s t o s ; e 
espec ia lmente ; e especia lmente expus esta m a t é r i a em 
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C a r t a de 20 de Fevr .° des te p rezen te anno de 1772. E 
porq ' es te pre ju ízo hé no meo conceito m u y t o conci-
deravel , e vai c rescendo como o mais apressado movi-
m e n t o pela g r a n d e quan t idade de b u r r o s que se vão 
in t roduz indo de d iversas p. tes, e a té desse Reyno , me 
poem na obr igação de repet i r o u t r a vez es ta lembran-
ça r ep rezen t ando a V. Ex. a q' as di tas in t roduçoens , e 
-es tabelecimento de cr iaçoens de bes tas moares que . . . 

t o ta lm. t e as Reaes rendas de S. Mag.® 
t a m b é m o Comercio dos P o v o s 

F r o n t e i r a s adonde julgo que 
o não só cauza estes 
parece q' as m e s m a s 

deve conSest i r 
t r aba lho das esc rava tura» 

deficuld.® fa l t ando aquele preciozo ainda q' mais difí-
cil sem q' se possa a legar q' as d.as bes t a s de cr iação 
p a g ã o dízimos por q u a n t o o Dizimo hé de dez hum, e 
nes te h u m q' S. M a g e s t a d e utiliza, perde nove de di-
re i tos q' lhe havião de p a g a r as dez bes tas que devião 
e n t r a r de fora , e supr i r os Serviços das q' allv nasce-
rão como melhor pode ver pelo calculo q' a j u n t o sobre 
o q' V. Ex . a d isporá como lhe pa rece r mais acer tado, e 
conven ien te aos Reaes in te reSses de S. Mag.° q' hé tu-
do o q' dezejo. 

Deos Gd. e a V. Ex. a S. Pau lo a 20 de O u t u b r o de 
1772. = I!l.m0 e Ex.m o Sn r ' M a r t i n h o de Mello e Cas t ro . 

D. Tiiiis Antônio <le Souza, 

RELAÇÃO DOS D I R E I T O S q' se pa-
gão desde o Rio Grande de São Pedro do 
Sul até as Minas Geraes, de cada Besta, 
Cavalo, e cada huma Cabeça de gado va-
cum. 

Quando o R.° Grd. e . e s tava na nos-
sa Coroa pagava na pas sagem da Barca 
cada animal 100 
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No Reg.° de V iamão se paga d e : 

1 — Cada bes ta , ou cavalo 1$000 
N o Reg.° N o v o da Vaca r i a se pa-
ga de 

2 — Cada bes ta ou cavalo 1$000 
No Reg.° d e Curi t iba se paga de 

3 — Cada Bes ta 
N o Reg.° de Sorocaba se paga de 

4 — Cada Bes ta 

No Reg.° de Cap ivary de 

5 — E n t r a d a de Cada Bes t a 

6 — E de subsidio de 
Na pa s sagem dos 

7 — Cada Bes ta 

Do que pagão os Cavalos nos R e g i s t o s 
a t r a s dec larados o Seg.® 

No 1.° Reg i s to 1$000 

N.° 2.° Reg i s to 1$000 

N.° 3.° Reg i s to 2$000 

N.° 4.° Reg i s to $200 

Cavalo 

N.° 5.° Reg i s to .' 3$000 

N.° 6." De Subsídios 1$200 8$400 

D o que paga o Gado Vacum 

No Reg.° de Curi t iba , se paga de cada ca-
beça de g a d o $480 Gado 

No Reg i s to de Sorocaba se paga de ca-
da h u m a das ditas $100 $580 
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De que Se paga de Dire i tos de cada ca-
beça de Gado no Reg i s to de Capi-
v a r y se não t r a t a nes ta Re lação 
porq ' desta Capi tania não c o s t u m a 
hir Gado p.a a de Minas Geraes . 

Rellação do quanto rendem as Besta i 
que rezultão a criação q' tem e m Minas 
Geraes para a Fazenda de Sua M a j e s -
tade. 

As Bes tas que nascem naquel le Cont inen te 
não pagam mais que o Dizimo e este 
se es tende de Cada dez hua, que depois 

de criada e vendida da rá a quant ia de . . 40$000 

E s t a m e s m a . . . da po rq ' vay p a r a r na mão 
con t r ac to , e não se pode iden-

n ta ao a b a t i m e n t o 
; de q' o m e s m o 

e nelle con t ra 
a lgua 

' hê 

O mesmo acontece a resp. t o da cr iação 
dos Cavalos que hé de cada dez hum, e depois 
de cr iado e vendido da rá a quant ia de . . . . 25$600 

E pelo t e r m o q' se deduz a respei to das 
Bes t a s condücen temen te se co lh e não pode 
t a m b é m prehencher p.a a Real F a z e n d a a 
m e s m a disposta quan t i a 25$600 

O que commumm.'® uzão os L a v r a d o r e s q ' t em es-
tas cr iaçoens hé avençarem-se com os Diz imeyros a 
p a g a r e m - l h e hum t an to por anno, en t r ando nes te a jus-

cm 1 2 3 4 5 6 unesp* 9 10 1 1 12 13 14 
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t e t odas as qualid.es de Plantas , e cr iaçoens, : isto se 
entende daqueles criadores q' não chegão a comple tar 
o n.° de dez c r ias ; porq' tendo-as , tem obrigação le 
dar hua p.R o Dizimo do tal armo. 

Out ros cr iadores que não tem completo 
o n.° de dez crias cos tumão a jun ta r - se a pa-
g a r ao Dizimeiro por cada cria de : 

Bestas 

Por cada Poldro 

Por cada Poldra 

Do que se segue mayor prejuízo a R.al 

Fazenda na conhecida disproporção da quan-
tia mos t rada de . . . 

Porque por cada cria de Bestas q' dá o 
todo de .. 
por dez q' proposta esta quantia a antece-
dente de 

C i a r a m . s e deve o desfalque de 
respective a cada hua das ditas Bestas . 

E o mesmo se conclue no q' diz resp. t o aos cavallos 
porq ' t i rando-se hum para o Dizimo de cada dez, pro-
dus esta a liquida q.ln de 

E atendendo-se aos q' pagão 
p.r cada cria vem a pagar em cada 
de q' também se vê o disíalque 
respective a cada Po ld ro 

Rezão 

A resp. t 0 dô q' S. Mages tade 
valos nas Minas 

Dez Bestas .> 
E m Minas pagão estas cle Dire i tos a S. Magestd.6 

c a d a huma a q. ta de 10.700 e todas a q. t a de 107000. 

1 $280 

$320. 

$240 

1$280 

12$800 

40$000 

27$200 
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Deixando de irem nes tas B e s t a s aquelas Minas p.r 

se c r ia rem nellas as m e s m a s des Bes tas de cu jas p a g ã o 
h u m a ao Dizimo que vendida p.10 p reço do Paiz rende 
pouco mais ou menos a liquida q. t a de 40000 

Di fe rença 67000-

E s t a q.^-de secenta e Se te mil res hé o q' S. Mag.® 
perde em cada des bes t a s q' deixão de e n t r a r em Mi-
nas resp. t 0 a cr iação dellas no m e s m o Pais , e por con-
seqüência ao q' diz resp. t o a Criação de Cavalos como-
fica já mos t r ado . — 

RELLAÇÃO DOS A N I M A I S QUE 
passarão pelo Reg.° de Curitiba vindos de 
Rio Grande d e S. Pedro do Sul, de Bestas. 
Cavalos, Egoas , Gado e Burros, nos annos 
de 1769, 1770, 1771, — 

1769 

No anno de 1769 e n t r a r ã o do Rio 
Grande de São P e d r o do Sul, pelo Reg.° 
de Curi t iba , cinco mil e seis centos e de-
zase te Cavalos / 5617 Cavalos 

Di to anno en t rou mil e nove Cen-
t a s e nove mulas ' 1909 Mul las 

secenta e sete E g o a s 67 E g o a s 
dois mil cento e qua ren t a 

e sete rezes 2147 Rezes 
3 b u r r o s 

1770 

- / 
Dito anno e n t r a r ã o mais duas mil 

cento , e q u a r e n t a Bes tas 

5174 

2140 

Cavalos-

Bes tas 
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Dito anno e n t r a r ã o ma i s duas mil 
t r e s e n t a s e t r i n t a e s e t e R e z e s 

1771 

N o anno de 1771 e n t r a r ã o na f o r m a 
sobre d.a sinco mil q u a t r o cen tos e qua-
t r o Cavalos 

Di to anno e n t r a r ã o mais t r e s mil e 
Se t en ta e q u a t r o bes tas 

Di to anno e n t r a r ã o mais duas mil 
e q u a t r o c e n t a s e t r i n t a e sete rezes 

C E R T I D A M 

Jozé Bonifácio Ribas, Esc r ivão da F a z e n d a Real 
desta Cidade de São Pau lo e Sua Capi tania etc. Cer-
tef ico q' t odos os an imaes q' cons tão da Re lação Su-
pra são os m e s m o s q' pa s sa r ão nos Sobre d.os annos 
de 1769, 1770, e 1771 pelo Reg i s to d e Curi t iba , vin-
dos do Rio Grd.° de São P e d r o do Sul, segundo tudo 
c o n s t a dos M a p a s Geraes de todos os sobre di tos an-
nos aos q.es me r e p o r t o e ficão nes te Car t r . 0 em fé do 
q' passo a prez.6, Cer t idão em vi r tude de h u m escr i to 
q' t ive do Esc r ivão da J u n t a da F a z e n d a Real des ta Ci-
dade, na qual me Cer t i f ica te r aSsim m a n d a d o o 111.mo 

•e Ex.m o Sn r ' D. Luis A n t o n i o de Souza Bote lho M o u -
rão . Gov.°°r e Cap.m General 
e ass ignada nes ta Cidade de 
1772 annos — Jozé 
z e n d a 

Para o mesmo Snr' 

Ill.mo e Exm.° Snr ' — Foi V. Ex. a servido o rdena r -
me pelo Off ic io n.° 5.° do pr.° de O u t u b r o de 1771, 
m a n d a S s e t i ra r nes ta Capi tan ia a s r e l açoens do nume-

2337 

5404 Cavalos 

3074 Bes tas 

2437 Rezes 



— 260 -

ro dos hab i t an tes delia divididos em Claces, assim pelo 
q' resp. t e a id.e como ao Sexo, e passando eu as o rdens 
aos Cap.es M o r e s na Conformid . 0 das des t inçoens q' se-
contem no re fe r ido Off ic io , só pude a lcançar as cla-
rezas q' p o n h o na P rezença de V. E x . \ recopi ladas em 
hum m a p a q' vai j u n t o a esta Conta . 

Ju lgue i t a m b é m precizo r eme te r as m e s m a s listas 
na m e s m a f o r m a q' as receby dos Capit.c-S M o r e s t an to 
p.a p rova dos n ú m e r o s q ' no dito mapa se dec la rão co-
mo por m e parecer nãd d e z a g r a d a r á a V. Ex. a de q'. 
h a j a na Sua Secre ta r ia h u m a clareza mais Indivudual 
do E s t a d o p rezen te des ta Capi tania . 

A vista do d.° Mapa e do ou t ro q antecedentem." 
já r e m e t y p.a essa Cor te em Car t a de 10 de D e z e m b r o 
de 1766. de q' t a m b é m a g o r a envio a Copia, poderá V. 
Ex. a colligir q' sem e m b a r g o de t e r f o r m a d o no t e m -
po do meu Governo quinze es tabelec imentos novos de 
Povoaçoens e Villas, das quaez por não t e r em ainda al-
g u m a s delas Cap.ps Mores , e e s t a r em d i s tan tes se não 
pude rão a j u n t a r as l istas, e te r j un tam. t c fei to dezoito 
expediçoens p.a o Se r t ão do W a y e T y b a g y 

pelas con tas q' hão de hir p." 
Real E r á r i o esta Capit.a f a l t a s de gen te , an-

t e r crescido o n u m e r o de 
e q u a t r o homens , em q' 

n ã o e n t r a a índ ios nem os E s -
c ravos . . O q 'passo . . a P resença de V. Ex. a q' Deos g.',e 

m." anos de dezembro de 1772 / 111.m" 
Ex.™° Snr ' 

T>. Iaiís Antonio de Souza, 

CERTIDÃO Q U E A C O M P A N H O U 
O M A P A S E G U I N T E 

T h o m a s P i n t o da Silva, Secretr . 0 do Gov.° cert i-
f ico e p o r t o por fé q' es te M a p a em q' se con t em o-
n.° dos fogos , H o m e n s , Molheres , e Escr.0 5 des ta Ca 
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pitania de São Paulo , foi t i rado na minha p rezença das 
l is tas que por o rdem de S. Mag. e m a n d o u fazer o 111.mo 

e Ex.m o Genera l des ta Capi tania , dom Luis An ton io de 
Souza' Bote lho Mourão . nes te p r ezen t e anno de mil e 
sete cen tos e se ten ta e dous, pelos Capi taens M o r e s 
dos respect ivos Des t r i c tos em cu jas l is tas se achou ter 
es ta Capi tania ca to rse mil e t r i n t a e t r es , fogos t r in -
ta e seis mil e seis centos e o i t en ta e seis homens , 
t r i n t a e oi to mil oi to centos e vinte e nove mu lhe re s 
e vinte e hum mil nove sentos e noven ta e dous escr.03, 
salvo e rossas f a l t a s q' nas d.as l is tas houver as quaes 
p.a m a y o r c lareza se j u n t ã o as própr ias ao m e s m o Ma-
p a : O u t r o sim cer t i f ico que pelas l is tas q' se ine m a n -
darão t i r a r por o rdem des te Gove rno no anno de mil 
e sete cen tos e sesenta e seis e se c o n t a r ã o na minha 
Prezença se achou ser o n u m e r o dos fogos t r eze mil 
t r ezen tos e se ten ta e t rez naquele t empo , e dos homens 
t r in t a mil e seis cen tos e v in te dous como cons ta da 
Copia do Mapa . aS ignada por mim com q' Se deu con-
ta p.a a Secre ta r i a de es tado em c a r t a de dez de De-
zembro do d.° anno de mil e sete cen tos e sesen ta e 
Seis e a vista de hum e de o u t r o se a c h a r ã o a dife-
rença de seis centos e s e t en t a fogos 
h o m e n s q' ho je se achão acrescidos 
não comprehendendo 
vaz q' p. r não te rem 
nem t a m b é m 
dcfô índios -
gados nas bandas São 
Pau lo a 9 de 
Silva — 
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Ulòl A UUS 

Fogos, Mulheres e Homens, assim crianças como adul-
tos de todas as Freg."3 desta Cid.® de S. Paulo, 

Villas de Sua Capitania 
Villas 

Cid.® de S. Paulo e 
porem dentro do circuito 
da Sua Povoação som.c tem 
esta Cidade: 

Fogos 392 
Mulheres 867 
Homens 649 

Fogos 392 
Mulheres 867 
Homes 649 

Sua Freg. q se estende a doze Leg.as 

De Santo Amaro 
Da Cutia 

Da Con.Çam dos Guarulhos 
De Nazareth 
De S. João de Atybaya 
De Jaguary 
De Juquery 

Villa de S.t°* 
V.» de S. Sebastião 
De Ubatuba 
De S. Vicente 
Conceição de Itanhae 
De Iguape e Freg. de Cheririca do Seo termo 
De Cananea 
De Cananéa 
De Parnaguá 

Freg.a do Pilar de Seo Termo 
De Curitiba Jt Freg.a de S. José do Seo Termo 
De Parnahiba e Freg." de Arasariguama do Seo tr.° 
De Ytú e Freg.a de Araraytaguaba de Seo tr.° 
Sorocába e Freg.a do Seo Termo 
De Jundiahy 

De Mogy Mirim . . . . 

De Mogy das Cruzes 

Fogos Mulheres Homes 
899 2090 1748 
377 880 890 
349 860 875 

349 675 699 
303 687 706 
439 1239 1186 
280 614 652 
287 603 456 
523 881 1733 
398 934 849 
249 609 582 
120 321 256 
160 
393 915 
170 456 
820 1779 
820 1779 

289 653 
741 2.196 
599 1283 1.258 
658 1347 1 361 

1.191 2470 2 688 
34 614 658 

225 645 658 
160 356 361 
483 1095 1043 
674 1502 1360 
780 1798 1729 
338 720 737 

30622 



A N N O 1766 

LISTA DOS 

Fogos, mulheres e homens, assim crianças como adultos 
de todas as Aldeyas de índios, pertencentes a 

esta Capitania de S. Paulo. 

Aldeyas 

Dos Pinheiros 
De Baruery 
De S. Miguel 
De N. Snr." da Escada . . . 
De S. João dos Guarulhos 
De S. José 
De N. Snr." da Ajuda 
De MBoy 
De Carapicuiba 
De Itapecerica 

Fogos Mulheres 
Prez. Auz. t" 

48 133 19 
128 352 17 
77 • 133 
46 65 2 
34 36 
94 205 
59 95 13 
71 146 6 
29 71 1 
93 190 .— 

Homens 
Prez. Auz. t e s 

92 57 
246 '53 

94 
49 7 
74 

159 
85 32 
98 18 
59 1 

142 — 

Soma 679 1.426 58 1.098 168 
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Para o Mesmo Senhor 

Ill.mo e Ex.m o Senhor . — P o r hua P a r a d a que hon-
tem chegou a esta Cid.® despachada a toda a p ressa pe-
lo Gov.° r de V iamão em 11 de Novembro , tive as no-
ticias q' a V. Ex. t t pa r t ec ipo na Copia da Papele ta en -
viada pelo m e s m o Gov.°r pela qual será V. Ex." -Infor-
mado q' os Cas te lhanos se p repara o, e cuidão em for-
te f icar a V.a do Rio Grande . E s t a resolução segunda 
en tendo hê de bas t an te consequencia, porq ' fo r t e f i can-
do elles aquella V.a se pode infer i r q' não tem tençã^ 
a lguma de a l a r g a r e m , e q' j u n t a n d o aly a T r o p a fica 
m. t 0 mais a r r i scada a Província de Viamão e Segundo 
o que entendo ju lgo m. t o mais dif icul toza a Sua defen 
sa, emq.10 senão fizer a lguma m u d a n S a no s is tema da 
Guerra , pois a t endendo a g rand í s s ima dis tancia da Su;i 
d i la tada F r o n t r . a , e ser o n u m e r o das nossas. T r o p a s 
infer ior ao q' aly pode rão t r a n s p o r t a r os nossos con-
t rá r ios , só me parece que poder ia f icar 'segura a d.a 

Provinc"a f o r m a n d o - s e o modo-de Senhorear a 

A vista des tes p repa ra t i vos fica sendo m. to mais 
necessar ia a fo r t e f i cação e defença do Gua t emy p.° 
con t r aba lança r 

me parecia P o n t o digno de Concidera-
ção to de lhe embaraça r a dita 

pre ju ízo q' nos pode cauzár 
aquelas t e r r a s que 
en t rega las , parece 

" não devem F o r t e fi-
car acharão quando 

ar t icu lar 
o que ju lga r mais conveniente ao Real Serviço. S.-
Pau lo a 13 de D e z e m b r o de 1772 — Ill.mo e Ex. , no Snr ' 
M a r t i n h o de Mello e Cas t ro — 

í). I J U Í S Antonio de Souza, 
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Copia da Papeleta de que trata esta 
Carta. 

Noticias cj' fui saber a Villa do Rio Grande por 
ordem do Comandan te desta F r o n t e i r a de S. J o z é cio 
Nor t e , dos movimentos dos Espanhoes em 29 do cor-
rente , e em t r in t a e h u m do d.° falei com D o m i n g o s 
Miz' P o r t u g u e z e me dice o S e g u i n t e : 

Oue no dia 23 do mes de O u t u b r o t inha chegado 
a d.a Villa o General da Província de Buenos Ayres , 
e scu te i ro sem t r a z e r em sua g u a r d a mais q' vinte 
Solei.™, e dous Off ic iaes . hum Capelão, e Cyrurg ião . 

Que no dia , 25 fo ra ver os F o r t e s da B a r r a , e de-
pois de te r visto t udo o q" jnodia ver na. dita V.a sa-
hira com os mesmos cj' t inha t raz ido , e se pós em 
marcha no dia 27 indo dormir no Citio chamado o P a u -
lista. 

Oue os E s u a n h o e s da d.a Villa Sold.os soldados dis-
ceram ao d.° cj' não sabião a que fim t inha vindo o d.° 
General aquela V." sem lhes t r aze r Soldos á T r o p a , 
nem F a r d a m e n t o , o q' só o d.° General d iscera publi-
camente que àquela P r a ç a valia m. t0, e mais do.q ' t r in-
ta colonias, e q' carecia d e ser guarnec ida de gen te e 
for te f icada > 
F c r t e s a l tos para não f ica rem 
reas, e q' hia p.a fo ra m a n d a r o re 
e a lguns indios p.a o t r aba lho 

Que ouvira 
de veras , e em Maldo 
paragens , e que des 
cadores q' v inhão 
dizendo lhe f icasse : 
a Capacid.1 ' daquela V." e Se as suas f azendas e s t a r i ão 
seguras neJla pa ra q' em tempo a lgum se não que ixaS-
sem delle. 

Que depois que o cl.° Genera l chegou áquel la Vil-
la, via elle conduzir-se made i ras das I lhas do Mar inhei -
ro, e do Marsa l com mais deligencia do q' emté allv 
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e cj' a t r opa q' havia e rão q u a t r o Companhias q' ha-
vião an t igas , e seis cjue v ierão hâ seis mezes pouco 
mais ou menos a render o u t r a s t a n t a s cjue forão j>ara 
fora , e q' e s tas Companhias não excedem a Secenta 
P raça s , s egundo o q' houvia dizer aos mil i tares , e q' 
n o v a m e n t e sahião P a t r u l h a s de dia res i s tando os PaS-
sos e P o r t o s do R.° t a n t o nes te R io como no de São 
Gonçalo, e de noi te pela e s t r ada do Citio do Cap.1" Mor 
thé a V . a : H e o cj' me disse o d.° Dom.0 8 Miz ' , sa-
bia por ora , e q' cuidaria m. to em saber o mais que 
pudesse dos mov imen tos dos d.os Espanhoes . São J o 
sé do Nor t e , o 1." de N o v e m b r o de 1772. 

Antonio Pereira Marante. 

Acresce mais. 

Que os Cazaes P o r t u g u e z e s m o r a d o r e s da Villa do 
Rio Grande e Seos aRebaldes , f i ze rão os mais delles re-
quer imentos ao d.° General para p a s s a r m p.a es te lado, 
e não f o r ã o admet idos no q' per tendião, e lhe respon-
deo q' e s t avão nas t e r r a s p.a onde El Rey de P o r t u -
gal os fes vir, e q' n i n g u é m lhes t i rava, que fossem 
busca r gados f o r a cj' elle lhos mandar i a dar p.a com el-
les e s t e rca rem as t e r r a s , e q' p lan tassem m. t o se que-
rião ser r icos e t c . 

CARTAS P.a O SNR' B I S P O desta 
Dioceze estando ainda na Corte. 

Ex.m o e R.m o Sn r ' == Pelo q u e pe r t ence ao Serviço 
de S. Mag. e . o fe receme po r na P rezença de V. Ex." que 
eu pr incipiey a f u n d a r nes ta Capit." a l g u m a s P o v o a -
çoens de novo, em Se r toens e Te r r i to r ios dezer tos , e 
d i s t an te s de des, quinze, e mais léguas de Povoado , de 
cu jas Povoaçoens já a lgumas dellas q' mais se aug-
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menta rão , er igi em Villas es tabelecendo- lhes Camera , e 
J u s t i ç a : E t a m b é m alcancei P rov i zão p.a t e r em P a r o -
cb separado , e lhes f is edeficar I g r e j a s f azendo-as pa-
r a m e n t a r , e p r e p a r a r de tudo o necessár io , t u d o com. t o 

cus to da Real F a z e n d a , com g rande utilid.e do Bem es-
pir i tual das A l m a s e t r aba lho meo, p.a f aze r côngre -
•gar os m o r a d o r e s porq ' mui tos delles vivião pelos m a -
tos como fe ras sem Missa , sem dout r ina , sem Sa-
cram. t o s , s ubmerg idos em vicios, bau t i zando os f i lhos 
adul tos de sete annos e pr ivados de sepul tura se m o r -
rião, po rem todas es tas ut i l idades depois de evacuadas 
mui tas e def icu l tozas duvidas com q' t enho lidado, pa-
ra f u n d a r es tes es tabe lec imentos , se achão insusSis ten-
tes por f a l t a r a inda conseguir o Sosego dos novos P a -
rochos , q' vivem Sumam. t e p e r t u r b a d o s dos P a r o c h o s 
vesinhos 
en t re as F r e g . M pelo q' r ogo a V. Ex. a 

providencia p.a q' h a j a ent re 
novam. t e e rec tas hua Com 
vido se rá conveniente 
q' t enho adquir ido do 
di tas F reg . a s como 
de t e r Sido o F u n d a d o r .' 
do t e m p o do 
para q' desp 
a u g m e n t o da Sua dioceSe bem espiri tual e tranquil ida-
des des tes Povos . 

Deos gd® a V. Ex. a m. s ann. s São Pau lo , a 3 de 
Dezembro de 1772 — Ex.m 0 e Rmo . Snr ' D. F r . Manoel 
da Ressur re ição , Bispo de S. P a u l o — 

D. Luis Antonio de Souza. 

Para o mesmo Snr' 

Ex.m o e R.m o Sn r ' •— Pelo que toca a este Bispado 
in formo a V. Ex. a que a divizão delle com o de Minas 
Geraes, de q' V. Ex. a já hade t e r not ic ia foi de t e rmi -
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nada 110 M o t u propr io pelas P r e f e i t u r a s Seculares , e 
devendo ser esta divizão demarcada segundo o a n t i g o 
es tado des ta Capi tania de S. Paulo , em q' a sua jur iá-
diçam se t e rminava pela Cor ren te do Rio Grande P a -
raná, ocazionou a c o n j u n t u r a do t empo h u ma tal de-
sordem nes te par t i cu la r por cauza de se achar esta Ca-
pi tania sem General propr io q' a regesse , que nem o 
Bispado de V. Ex. a nem esta Capi tania t em a té o 
prez. t e des t r i c to cer to para se poder dividir, porq ' a 
f a l t a de General que a de fendesse deo ocazião a que 
por p. t e de Minas , se f izessem em diversos t empos as 
Seis d i fe ren tes demarcaçoens c landes t inas q' em deza-
nove de D e z e m b r o de 1766 pus na Prez.«a de S. Mag. c 

/ f azendo 
menção his tór ica des tes d i fe rentes f a c t o ; 

Secret r ." de E s t a d o dos Negocios U l t r a m a r i n o s 
a rb i t r a r i a s q' por p.*® da Capi-

or tenacid. e a t é o prez 
despu tada de manda 

de q' já houveSsem 
S. P a u l o como t am-

' , . . . este a s s u m p t o 
do. Dami -

de E s t a d o 
a conta já re fe r ida , mas cont inuey a dalas em di feren-
tes t empos p.a have r de me Serem res t i tu idas todas as 
t e r r a s q' se achão u z u r p a d a s a es ta Capi tania pelas re-
fer idas seis demarcaçoens , cu jas t e r r a s he Sua Mag.' ' 
servido se res t i tuão a este Gov.°, porq ' nas Suas Reaes 
o rdens com q' me m a n d a Criar de novo esta Capita-
nia, de te rmina o m e s m o Snr ' seja r e s t e tuh ida ao Seo 
an t igo E s t a d o , e Ju r i sd ição . 

Ultimam.® cresceo es ta contenda en t re as duas Ca-
pi tanias , com o mot ivo dos novos descober tos de J a -
g u a r y e Rio P a r d o , e esta Contenda , e as deligencias 
em q' a c t u a l m e n t e con t inuo p.a me serem res t i tu idas as 
r e fe r idas t e r r a s uzurpadas , fez com q' apa receSse na 
Secre ta r ia dó Rio de J a n e i r o o T e r m o de Divizam que 
por o rdem de Sua Mag.®, e 110 t e m p o do Snr ' Vice Rey 
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Conde de Cunha , ali se fez em q' ficou aS sen t ad o fos -
se o T e r m o de hüa, e ou t r a Cap. t a pelo Rio Sapocahy, 
t e r m o q' supos to não he o verdadr ." q' devia ser pelo 
R.° Grande , com tudo no t e m p o prez. t e he bas t an tem. t e 

adquado p.a q' f iquem as couzas de p. t e a p. te em Soce-
go. O re fe r ido t e r m o ponho nes ta ocazião na P r e z e n -
ça de S. Mag.8 , e igualm. t e h u m a copia delle nas maons 
de V. Ex. a pa ra q' sendo servido, e pela p. t e que toca 
ao in teresse do Seo Bispado, quei ra V. Ex . a coopera r 
junto comigo, e p r e s t a r os Seos bons Oficios pa ra q' 
S. Mag. e a tendendo ao Socego de hua e o u t r a Jur i sd i -
ção Ecclesiast ica e Secular , queira t o m a r a resolução 
de o C o n f i r m a r por ser este o meyo mais p ropr io cj' 
pode haver , e porq ' o u t r a q.aI quer que seja a divizão 
q' se faça por aquelas p.*®8 sem ser ou pelo Rio Gran -
de ou ao menos pelo Rio Sapocahy , nunca será c lara . 
nem poderá 
e pe r tu rbaçoens q' desta incer te 
o b r a r á aquilo q' j u lga r 
Bispado. 

Deos Gd.e a V. Ex. a m. s an.B. São P a u l o de 
1772. Ex.m o e R . m ° S n r . D . F r . Manoel da Ressure i -
ção, Bispo de Sam P a u l o = 

Dom I J U Í Z Antonio (le Souza. 

P A R A O SNR' M A R T I N H O de Mel-
lo e Castro. 

Ill.mo e Ex.m o Snr ' — Atend i as c i rcuns tanc ias q' a 
V. Ex. a t enho r e fe r ido nas minhas an teceden tes con-
tas, me rezolvi a ob ra r independen temente segundo a 
possibilid.8 des t a Capi tania , p rovendo o pos to de Cap.m 

M ó r R e g e n t e da P r a ç a dos P r a z e r e s de Gua t emy , que 
t inha vagado por falecim. t o de J o a m Miz' Ba r ro s , em 
Jozé Gomes de Gouvea, Cap.m de Granade i ros da> Vil-
la de Jund iahy , q' se ofereceo voluntr.® com m. t a g e n t e 
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da Sua Companhia , e da Sua dependencia, q ' não foi 
necessár io c o n s t r a n g e r por força. Com elle vay t a m -
bém vo lun tá r io o P. e Cae t ano José Soares , Sacerdo te 
de capacid. e e le t ras , p.a servir aly de Vigr.° da Vara , 
e vão t a m b é m dous Rel igiozos de S. Bento , F r . A n t o -
nio de San ta The reza do Espi r i to Santo , e F r . Ângelo 
do Sac ramen to , D. Abade q' acabou nes te Mostr.°, Re-
ligiozo de Le t r a s , e v i r tude , q' pode rão fazer mui to 
bons serviços e m p r e g a n d o - s e na Conversão dos í nd ios ; 
ao q' a j un t e i o Cap.m F ranc i sco A r a n h a Bar re to , com 
a Sua Comp." de I n f a n t r . a t i r ada das q' gua rnecem a 
P r a ç a de San tos , e p.a todas es tas despezas e as mais 
em q' me hê neceSsr." e n t r a r p.a con t inuar a Conquis ta 

poderá remedia r com o dinheiro q' t enho fei-
e estou esperando por estes 

Sam P a y o mandey vir de 
neceSsar ias p.a cont i-

n u a r pois em quan to S. 
deixar de pro-

fazer toda a deli-
gencia p.a aSsim o cum-

Pau lo a 11 de 
j ane i ro de mil e sete cen tos e Se ten ta e t rez — 111.mo 

e Ex.m o Sn r ' M a r t i n h o de Mello e C a s t r o — 

D. I J I I Í S Antonio <!<• Souza. 

Para o Mesmo Senhor 

Ill.nl° e Ex.m o Snr ' — H a m.tOB annos q' a devizão 
desta Capi tania com a de Minas Geraes, ainda con t ro -
vert ida, e insubs i s ten te depois q' os Povos daquelas 
Minas no t e m p o do meu A n t e c e S s o r Anton io da Silva 
Caldeira, t r ã sg r ed i r ão os seos j u s to s lemites quebran-
do o Marco q' es tava pos to no M o r r o do Lopo, cham-
bü, e v ierão por o u t r o no a l to da Ser ra da Mant ique i -
ra, cu jo m a r c o era a an t iga Divizão q' t inha, cleixan-
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do a C a m a r a de G u a r a t i n g u e t á , quando foi c rea r de no-
vo a do Rio das Mor tes . Depois des ta desordem se-
tem seguido não menos q' seis. ou sete Divizoens a r -
b i t r a r a s , t odas con t ra r i a s aos Alvarás , e o rdens Reaes 
de S. M a g e s t a d e , que Se tem expedido, porq ' em todas 
se manda seja res te tuhida es ta demarcação a sua an-
t iga Divizão. De todas es tas d i fe ren tes demarcaçoens 
dei conta pela Secretr ." de Es tado , em 19 de Dezem-
bro de 1766, com hua la rga ca r t a hys to r i ada e m q' 
a j u n t e y todas q u a n t a s c larezas e noticias pude desco-
brir nes ta ma t r . a 

Quando vim p.a es te Gov." foi S. M a g e s t a d e ser-
vido m a n d a r r e s t e tuh i r esta Capi tania ao Seo an t igo 
es tado e decizão, e descobr indo-se as minas do Rio 
P a r d o nos Ce r toens des ta Cap. t e . houve logo t a n t a s e 
tão g randes . . . 
Sobre este pon to que tem durado 
V. Ex. a t enho i n f o r m a d o F e -
vr.° do anno p re te r i to de 17 • 
c i rcuns tanc iada do P a í s 
sentem o t.er-se-lhe t i rado 
todos estes Descobr imen tos 
mercio nem ' 
a Real F a z e n d a porq ' aq. t a que lhe compe te se con fun -
de em Minas Geraes, com a Cota das Cem a r r o b a s q' 
nas q u a t r o C o m a r c a s se devem p a g a r separadas . Além 
disto como esta Capi tania tem de fazer t a n t o s Servi-
ços hé g r a n d i S s i m o inconvenien te t e r t ão pouca ex ten -
ção de t e r r a s como Se vê no M a p a . em dis tancia que 
vay desde o P o r t o do M a r a thé o M o r r o do Lopo, e 
nem se pode ut i l izar a Real Fazenda dos Dire i tos do 
Reg i s to , porq ' a g o r a n o v a m e n t e se lhe m a n d a r ã o t i ra r 
pela Capi tania de Minas Geraes , e ficou pe rdendo mais 
eSse rend imento , t em donde t i ra r gen te com abundan-
cia p.a acodir as F r o n t e i r a s , porq ' aquelas t e r r a s pela 
vizinhança em q' e s t ão de Sam Pau lo e pela dis tancia 
em q' f icão das Jus t i ça s de Minas , se rvem de re t i ro 
Seguro de Cr iminosos , dese r to re s e ladroens , q' ret i-
rando-se com fazendas a lheyas p.a aquel las A r r a y a s 
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nunca mais p a g ã o e f aze r quebra r os Mercadores de 
que São t a n t o s os exemplos q' eu podia j u n t a r q' fa r ia 
hum proceSso inf ini to sobre este aSsumpto . 

Represen tando estas couzas ao Ex.m o Vice Rey do 
Es t ado , elle achou na Sua Secre tar ia hum T e r m o de 
Divizão q' por o rdem de S. M a g e s t a d e se fez naquela 
Capital , em 12 de O u t u b r o do anno de 1765, o qual 
não sey porq ' mot ivo ficou ocul to ao meo Conhecimen-
to, com cu jo t e r m o fica em pa r t e remediada esta fal-
ta pois a inda q ' não hé todo o Çe r t ão q' per tence a es-
ta Capi tania q' devia ser 
. . . demarcação conhecida pelo Rio Grande , e ao depois . 

não hê esta moderna , e 
ta Capitania, e poem o Mar -

Alem disto hê o Rio Sa-
dito t e r m o um Rio 

- e h u m a divizam 
duvida, pois em 

por toda a 
a p. t e hâ mon te s em toda a p. te se poderá dizer q' aliy 
cor re o Cume das Serras , e nunca have rá demarcação 
ce r t a que possa fazer cessar a cont rovérs ia . 

Com es te t e r m o peço ao Ex.m o Conde de Vallada-
res, me mande l a rga r as di tas t e r r a s , pois t a n t o pelas 
ordens de S. Mag.° com q' vim p.a este Governo, e 
m a n d ã o r e s t e tuh i r es ta Cap. t a ao Seo an t igo es tado co-
mo pelas o u t r a s an t igas q' an t eceden temen te se t inhão 
expedido, como t a m b é m pela declaração do d.° T e r m o 
q' na conformid® da ReSolução de S. Mag." de 4 de 
Fever." do d.° anno de 1765, foi fei to na Capital do Rio 
de J ane i ro , e na P rezença do Ex.m o Vice Rey Conde de 
Cunha , com aSsis tencia do Chancel ler da Relação, e 
Min i s t ros delia, e pessoas mais p ra t icas e intel l igentes 
q' t enhão vis to examinado as di tas t e r ras , e a s s e n t a r ã o 
ser aquella a melhor Divizão. P o r todos es tes t i tu los 
pe r t ence a esta Cap. t a c lar iss imam. t e o d.° Ce r t ão em 
thé o Rio Sapocahy , q' lhe deve servir de Divizão. 

M a s sem e m b a r g o do q' peço ao Ex.m o Conde de 
Val ladares , com t a n t a rezam, e f u n d a m e n t o q' me lar-
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gue as d.as t e r r a s como sobre esta m a t é r i a podem ain-
da sobrevi r notáveis duvidas, antecipo esta noticia pon-
do na P r e z e n ç a de V. Ex. a o dito t e r m o e o mais q' 
tem havido a este resp. t 0 pa ra q' V. Ex." se ja servido 
rezolver o q' for mais util ao Serviço dé S. Mag. e , e 
ao bem comum e Socego dos fieis VaSsa los des ta Ca-
pitania. q' t a n t o se d is t ingue no Serviço do m e s m o 
Snr ' . D.s g. e a V. Ex. a São Paulo , a 12 de J a n e i r o de 
1773. Ill.mo e Ex.m o Snr. M a r t i n h o de Mello e C a s t r o — 

I). Luiz Antonio <le Souza, 

Copia do 

Assen to q' se t omou 
sobre a Divizão 
Minas Geraes 
dicçam 

Aos doze dias do mes de O u t u b r o deste p r ezen t e 
anno de 1765, nes ta »Cid.e do Rio de Jane i ro , e na P r e -
zença do Ill.mo e Ex.m o Snr ' Conde de Cunha, Vice Re.v 
e Cap.m General des tes E s t a d o s , sendo t a m b é m a h y p re -
zentes as pessoas abaixo nomehadas , e a s s ignadas q' 
o d.° Snr ' Vice Rey mandou convocar p.a e f fe i to de re-
zolver por onde me lhor se podião dividir as Capi tanias , 
ou Governos das Minas Geraes , e de São Pau lo , de sor-
te q' já mais se podessem suci tar duvidas respec t ivas 
a d.a divizão na conformid. 0 da Rezolução de S. Mag." 
F. de 4 de F e v e r e i r o deste p resen te anno comet ida ai 
d.° Senhor Vice Rey afim de q' em J u n t a se t o m a S s e 
aSsen to do q' se rezolvesse nes te negocio pa ra o q' 
ap rezen tou nella a mesma Ordem R e g i a ; como t a m -
bém a q' o Sr . R e y Dom J o a m o 5.° q' es tá no Ceo 
m a n d a r á ao Ill.mo e Ex.m o Sr. Conde de Bobadella , p." 
eff.° de fazer a d.a Divizão. 

A ordem q' es te m a n d a r á ao Dr . Ouv.o r do R.° das 
Mor te s T h o m a z Rubi de B a r r o s B a r r e t o , p.a que elle 
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.a p ra t i caSse pelos lemites, e c i tuaçoens q' logo lhe des-
t inou p.a eSse f im. A divizão ou D e m a r c a ç ã o que com 
efei to fes aquele Min i s t ro a m o t u propr io do Serenís-
simo P. e Benedi to X I V , em q' não só manda Regula r 
os dous Bispados de S. P a u l o e Minas pelas Divizoens 
dos dous Governos respect ivos, mas t ambém lhe aS-
s ignou os luga res e Ci tuaçoens por onde se podião di-
vidir o propr io Ma-

a elle d.° Snr ' Vice Rey pelo Gov.or das Minas 
individual de todo o Contin. , e 

P a r t e desta Cap. t a O q' 
seria e m a d u r a 

neg.ç o p.a decisão do 
.'. . . Rey an teceden te 

sem muitas 
daqueles 

Pa izes Suas Ci tuaçoens , e lemites de q' rezu l tou àS-
sen ta r - se u n i f o r m e m e n t e por todas as pessoas da J u n t a 
q' a divizão dos r e fe r idos dous G o v e r n o s se devia fazer 
pelo Rio c h a m a d o Sapocahy o qual se f o r m a de dous 
Rios pr incipaes q' ambos t e m seo nasc imento na Ser ra 
c ha m a da M a n t i q u e i r a ; h u m q' vem da p. te do P o e n t e 
c h a m a d o Sapocahy mir im, e o u t r o q' vem da p. te do 
Nascen te c h a m a d o S a p o c a h y - G u a ç ú ; e pos to q' a m -
bos os re fe r idos dous Rios co r rão de seo berço ou 
nascim. t o a buscar o m e s m o R u m o de N o r t e por modo 
de forqui lha com tudo p.a me lhor clareza se dis q' 
hum vem do Nascen te e o u t r o do Poen te . 

P o r en t re estes dous Rios a S s e n t a r ã o se devia fa-
zer es ta Divizão thé Se e n c o n t r a r e m ambos q' serão 
oi to thé dez l éguas de dis tancia o q' vay da re fer ida 
forqui lha dos dous Rios thé o al to da d.a serra Man-
t iqueira , e v e r t e n t e s delles f icando aSsim per tencendo 
a Cap. t a ou Governo de S. Paulo , o braço chamado Sa-
pocahy mir im, e o chamado Sapocahy Guaçú as Mi-
nas Geraes com todas as suas V e r t e n t e s , ou Rios pe-
quenos q' f o r ã o os d.os dous braços , e da forqui lha p.a 

baixo a thé e n t r a r no Rio Grande fica servindo de ba-
liza a Madre , ou Aveo do d.° Rio p.a as duas Cap i ta -
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nias is to hê a m a r g e m do Orienta l as Minas Geraes , e 
m a r g e m ocidental ao Gov.° de S. Paulo . 

E s t a divizão ass im fei ta hé a melhor e mais segu-
ra q' Se pode idear bem da-
queles Paizes , porq ' sendo o d.° Rio Sapocahy cauda-
lozo memoráve l , t am largo podem n a v e g a r 
por elles Navios inva-
riável, pe rpe tua e p e r m a n e n t e igua lmente fica sendo a 
m e s m a divizão . . por este principio 
de subs ta r sobre a 
Divizam dos ditos dous Governos como thé o p rezen te 
se tem cont rover t ido , por fa l ta de h u m a Divizão com 
a re fe r ida immutabi l idade como quot idianam. t e sucede 
nas divizoens que se fazem de quaisquer t e r r a s par t i -
culares sendo fe i t as por m o n t e s ou o u t r o s d i fe ren tes 
citios q' não sejão r ios ; porque alem de não t e r e m du-
ração sempre hâ duvidas sendo a divizão por m o n t e s , 
sobre suas ve r ten tes m a y o r m e n t e quando ehes não le-
vão segu imen tos di re i tos mais sim emvol t a s como são 
quasi todos os do Cont inente de Minas , e eendo por 
demarcação ainda as divizoens são menos es táveis poi-
se a r r a n c a r e m ou t r o c a r e m - n o s as pa r t e s segundo a sua 
Conveniência , e por isso todos os D o u t o r e s q' t r a t a r ã o 
de Divizoens aSsim de t e r r a s pa r t i cu la res como de Rei-
nos rezolverão que a divizão, ou d e m a r c a ç ã o mais per-
duravel e incont rovers ia era aque se fazia por Rios 
p e r m a n e n t e s o q' bem se vê p ra t i cado não só nas pro-
víncias do nosso Reino mas t a m b é m em a lguas Capi-
tanias e Comarcas des tes Es t ados . 

P o r estes f u n d a m e n t o s sem duvida o re fe r ido San-
t íssimo P. e Benedi to décimo q u a r t o do rnotu p ropr io 
q' expedio sobre a c reação e divizão dos dous Bispa-
dos con tendores de São Pau lo , e M a r i a n n a apon tou o 
R j o Grande pa ra Divizão delles, e na intel l igencia de 
q' os dous Governos se dividissem pelo m e s m o Rio 
G r a n d e de te rminou que os re fe r idos dous Bispados se 
regu lassem pelas 

Mas porq ' em vida do d.° Snr ' R e y D. J o a m 
duvidas sobre se excep tuar a 
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divizão dos d.os dous Gove rnos . . . . re fe r ido Rio Grande-
em q' com mais amplo 

t e r r a s o de São Pau lo 
do q' a g o r a pelo Rio Sapocahy . . . o mesmo Senhor Fi-
del iss imo R e y D. J o ã o 5.° p a r a de h u m a vez ex t i rpa r 
as duvidas, que Se podessem mover sobre a Divizão 
dos d.os dous gove rnos q' es ta se f izeSse pelo Rio Sa-
pocahy bem 

a mais 
razonavel divizão era a q' se F izeSse pelo Rio Sapo-
cahy, e nes ta con fo rmidade m a n d o u o d.° Conde de Bo-
badel la que aSsim o pra t icaSse , ou por onde melhor 
lhe parecesse o qual ap rove i t ando-se des ta l iberdade 
de te rminou q' es ta Se f izeSse por d i fe ren te S i tuação 
p.a o q' consul tou pr.° a P e d r o Dias P a e s e Leme , 
Guarda M ó r Geral das Minas q' t a m b é m hê vogai nes-
ta j u n t a o qual aSsevera t e r i n f o r m a d o ao di to Conde 
q' a Divizão se devia f aze r sempre pela m a r g e m opos-
ta da o u t r a p. t e do Rio Sapocahy por huns mon te s q' 
em perspect iva , e de f o r a m o s t r a v ã o f aze r pa rede a o 
d.° Rio Sapocahy da p. t e de São Pau lo mas isto foi em 
tempo q' elle Guarda M ó r não t inha passado nem vis to 
todo o Pa iz da o u t r a p. te do Sapocahy , e q' não obs-
tan te es ta Sua in fo rmação , e vo to m a n d a r a o di to Con-
de fazer a dita Divizão segundo as Ci tuaçoens mui to 
d i f e ren te s q' des ignou na o rdem q' passou ao d.° Ouv.or 

T h o m a z Rub im, na qual lhe de te rminou q u e : Chegan-
do Vm. ao m a r c o d i t a q' es tá na re fer ida S e r r a da 
Mant ique i ra serv i rá de baliza p.a demarcação do al to 
em q' elle se acha, se t i r a r á h u m a linha pelo Cume da 
m m a Ser ra seguindo toda the topa r com a Se r ra de 
M o g y Guaçú / q' tal Se r ra não há no mundo / e o 
m e s m o q' pelo agu lhão se achar , f a r á Vm. expressa r 
no t e r m o de demarcação , a S e r r a de M o g y - G u a ç ú se 
deve Seguir como devizão dos d.os Gov.os the f indar 
nos q' se lhe Segu i rem, fazendo-se sempre pelo R u m o 

dela a Divizão t é t opa r no Rio Grande 
e n t r e a Comarca de Sam 
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P o r e m q' o d.° 
das pelo d.° Conde ' 
a d e m a r c a ç ã o pelo . . . ; , . > . 
d i scor rendo com 
o M o r r o do Lopo 
de S. Paulo , e vendo-se aly perp lexos sem a t ina r com 
o R u m o que devia seguir p.a f inal izar a demarcação , 
foi d e m a n d a r a e s t r a d a que vay p.a São Paulo , e a con-
t inuou the se me te r no Rio Grande em q' deo por fin-
da a dita divizão f icando por es ta mal ideada, demar -
cação in t roduzida a Comarca ou Governo das Minas 
den t ro na m e s m a de São Pau lo e f ron te i r a a Cidade. 

Sendo q' elle d.° Guarda M ó r depois q' á t r es pa-
ra q u a t r o annos e em dous successivos q' g i rou todo 
o refer ido P a í s t a n t o da p. t e do Les t e como de Oes te 
do Rio Sapocahy, e do Rio Grande n a v e g a n d o por to-
dos elles, e r epassando os ma tos , e Campinas q' ha 
nelle the São Pau lo r epa r t indo t e r r a s Mineraes , e es-
tabelecendo Colonias acha que nem aquela p r imei ra Di-
vizão que ens ignou o dito Conde podia subsis t i r no ca-
zo q' efe i toasse , (sic) e mui to menos a q' fez o d.° Dr . 
T h o m a z Rubim, em rezão de que fazendo-se por aque-
le modo senão evi tavão as duvidas que sempre se t e m 
movido, e se hão de Suc i ta r não se fazendo a dita di-
vizão pelo dito Rio Sapocahy por não h a v e r naquel le 
cont inen te Cordi lhei ras f ixas pa ra Se segu i rem mas so-
men te huns mon te s desmanchados , e vol t iados todos 
met idos huns pelos ou t ro s q' f o r m ã o hua tal c o n f u z ã o 
de sor te q' t udo hê laber into o q' nunca Sucederá as-
sim fe i ta a divizão pelo d.° Rio Sapocahy pela sua es-
tabelid.0 e Seguim. t 0 claro, e des t inc to . 

A d.a divizão hê jus t iSs ima não só pelos fundam. t ü S 

a tendendo que a Capi tania 
t i ra com ella couza al-

. i t ão ao P o e n t e do Rio 
r e p u t a d a s por pe r t en -

do G o v e r n o do 
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ficou sem Gover-
hé q' os 

Gove rnado re s de Minas se qu ize ram in t roduzi r nas re-
fe r idas t e r r a s apoderando-se de a lguns descober tos de 
Ouro chamados de S. A n n a do Sapocahy, Ouro Fino e 
C a m a n d u c a y a expulsando p.a iSso ao Guarda M o r Fu-
lano L u s t o z a de q.m

 e r a mal a fec to o d.° Conde e a hum 
In t enden t e q' o d.° D. Luis M a s c a r e n h a s t inha lá pos-
to p.a a cobrança dos direi tos devidos a S. Mag. e os 
q."8 quando o d.° Dr. T h o m a z Robim, foi a devidir os 
Governos vendo o Seo exceSso lhe i m p u g n a r ã o a divi-
zão. mas sem f r u t o pois q' a fez pelas- c i tuaçoens vo-
lun tá r i a s já dec laradas e x p u l s a n d õ s e t a m b é m por con-
ta delia os P a r o c h o s q ' o Bispo de São Pau lo t inha 
mandado p.a as Freg."8 q' c rea ra de novo com todo o 
precizo a cus ta sua. 

Depois q' os d.°8 Governadores Se a p o d e r a r ã o dos 
d.08 D e s c u b e r t o s tem m a n d a d o m u d a r o Reg.° que es-
tava no Rio Grande p r ime i r amen te p.a a pas sagem do 
Rio Sapocahy , logo depois p.a o Rio do Mandü mais 
ad ian te dez léguas , e u l t imam. t c o mandou por o Gov.nr 

ac tua l neste p rezen te anno no Rio J a c a r e h y , ao P é do 
d.° M o r r o do Lopo, e parece que a sua idea hê po rem-
no d e n t r o da m e s m a Cid.e de Sam Pau lo , se lá desco-
br iSsem Minas sendo q' fe i ta a divizão pelo d." R.° Sa-
pocahi fica a Capi tania de Minas com hua di la tada 
vas t idão de T e r r a s aSsim de cu l tura , e lavoura , como 
mineraes e m. t a dellas incul tas q' p. r experiencia q' se 
tem fei to p r o m e t e m g r a n d e z a de Ouro como São os 
M a t o s das Cabeceiras de P a r a h i b u n a , e todos os do R.° 
doce, e t a m b é m m. t e8 m a r g e n s do Rio de S. Fran. , ' t ' , 
Campo g r a n d e e Campos de Ma con-
t inen te das Minas Geraes 
seis cen tas legoas. 

E an t iga 
e de onde p rocede rão os pr.08 

tal q' foi de todas 
q' se lhe tem uzu rpado 
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Divizão pelo Rio Sapocahy não só p.a de a lgum modo 
ser r e s t e tu ida de p.1* das mui tas t e r r a s q' se lhe t em 
t i rado mas t a m b é m porq ' sendo a di ta Capi tania de S. 
Paulo, a Bar re i ra mais p róx ima ao in imigo pelà q.al / 
h a v e n d o a l g u m a invazão / hade ser p r imei ro invadida, 
n ã o pode reba te r - se a força inimiga fa l t ando- lhe lar-
gueza de t e r r a s , meyos convenientes pa ra a utilid.6 de 
seos m o r a d o r e s q' igua lmente são vaSsalos de S. Mag. 8 

com os de Minas Geraes, por fa l ta dos quais meyos se 
vê a dita Capi tania de São P a u l o quazi dese r ta de mo-
radores, e eSses pobriSsimos. q' se f a r ã o opulentos ha-
vendo Minas no seo Des t r i c to que só consegu i rão efec-
tuando-se a divizão pelo d.° Rio Sapocahy, e de ou t ra 
Sor te r ezu l t a r á hum pre ju izo inevitável e quasi ce r to 
ao Es tado , ao Reino, e aos Seus interesses , pois não 
tendo o Gov.° gen te nem Domínios úteis , não a t e rá 
o Gov.°r de São Pau lo p.a Se opor a fo rça do inimigo, 
por lhe fa l ta r a jur isdição nos m o r a d o r e s vezinhos, 
porq ' pe r t encen te s ao Gov.° de Minas acj.m pela grd." 
dis tancia q' hâ de cento e vinte l éguas de h u m a a ou-
t r a Capi tania quando lá chegar o avizo da invazão do 
inimigo p.a m a n d a r o rdem e Socor ro p.a lhe impedir o 
passo, já elle se t e rá apode rado da m a y o r p. to das 
Minas. 

Nem pode f avorece r aos Seos m o r a d o r e s o p r e t ex to 
a divizão pelo d.° Rio Sapocahy 

delia porq ' sendo elles o 
anual de cem a r r o u b a s 

. Senhorial dos Qu in tos ti-
es tado d.° Rio Sapocahy 

aleviado o povo 

se lhes segue 
g r ande pre ju izo porq ' mais sugen tos as d i tas d e r r a m a s 
eSsas mais avu l t adas p.a c o m p l e t a r e m o n.° das d.aa Cem 
a r roubas dos d.os Dire i tos Senhor iaes dos Quin tos a que 
são obr igados todos os m o r a d o r e s do Con t inen te de Mi-
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J u n t a q' em v i r tude da mesma ordem se convocou na 
Capital do Rio de Jan r . 0 na p rezença do Ex.m o Conde 
de Cunha Vice R e y q' en tão era do E s t a d o em 12 de 
O u t u b r o de 1765, em q' f icou a s s e n t a d o fosse a divizão 
dos dous Gov.ns pela co r r en t e do Rio S a p o c a h y ; a re-
m e t e o a g o r a V. Ex. a j u n t a com a seg.d a via des te mes-
mo Negocio, p.a q' V. Ex. a a v is ta de tudo, e i n fo rma-
do do q' se passa sobre es ta mat r . a quei ra n o v a m e n t e 
expedir as suas posi t ivas o rdens p.a f aze r cessar de hu-
ma vez todas as p e r t u r b a ç o e n s e con tendas , já t an t a s 
vezes decididas e sempre con t inuadas com q' ainda 
ac tua lmen te se a g i t a m as ques toens sobre a divizão 
desta Capit.a . porq ' cada vez se ad ian tão mais os Re-
g i s tos sobre ella e se lhe vão t i r ando os seus ren-
dim. t o s e os lucros dos Seos descober tos com sent imen-
to, pre ju ízo , ru ina . e pe r tu rbaçoens de todos Povos . . . 

aquela providencia q' lhe parecer 
M a g e s t a d e , e do seo Real São 
P a u l o a 19 de . . 
M a r t i n h o de Mello 

Copia da Carta de q' atraz se trata 

Ill.mo e Ex.m o S r ' — Sendo prezen te a S. Mages t a -
de pela Car ta de V. Ex. a t r o u x e a da ta de 13 de J u -
lho do anno p rox imo passado do mizeravel es tado a 
que se acha reduzida a Capi tania de S. P a u l o por f a l t a 
do Governo e do novo descober to de S. J o ã o de J a -
cuhy q' f ica mui to pe r to da Cid.® de Sam Paulo . 

O mesmo Sr. deo logo a providencia necessar ia no-
m e a n d o D. Luís Ant .° de Souza p.B Gov.° r e Cap."1 Ge-
nera l da m e s m a Capi tania o qual embarca na p resen te 
F r o t a , e o rdena q' V. Ex. a os in s t rua nas ma té r i a s q' 
t iver a lcançado pe r t encen te s a aquele Governo. E da 
m e s m a s o r t e faça V. Ex. a t o m a r a s sen to dos lemites 
por onde d e v e ' p a r t i r a dita Capi tania com a de M i n a s 
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n a s que hê o f u n d a m e n t o tota l e demais força com q' 
querem encon t r a r a divizão re fe r ida . 

P o r q. t0 os d.os descober tos e mais t e r r a s -do Oes t e 
do d.° Rio Sapocahy, não só nunca pe r t ence rão as Mi-
nas como fica dito, mas t ambém q.do os seos m o r a d o -
res p r o m e t e r ã o voluntar iam. 1 0 as 'ditas cem a r r o b a s de 
Ouro p.a lhe l evan ta rem a Cap i taçam ainda não havia 
t aes descober tos nem havia noticia de t ae s t e r r a s , nem 
menos t inhão p e n s a m e n t o de que lhe per tenc ião , e se 
sem e m b a r g o de as não possuh i rem nem have r des-
cuber tos de ou ro se ob r iga rão a dita Co t ta não ha r a -
zão convincente p.a q' com es te falço p r e t e x t o queirão 
impedir a dita Divizão, pois q' ou houvesse, ou não os 
ditos descober tos , e ou es tes lhe pe r t enceSsem ou não 
per tenceSsem sempre e s t ão ads t r i c tos as d i tas Cotas . 

M a s os Minei ros dos d.os Descober tos não f icão 
por aquela r azão suge i tos a d.a Cota an tes o direi to 
senhorial he l ivre delia e como aSsim fica pe r t encendo 
ao d.° Snr ' independente da mesma , sendo p. r isso ne-
cessr." p.a se uni r a m e s m a Cota, g r a ç a especial do d.° 
Snr ' o q' se exemplea com o cazo sucedido a respei to 
das Minas novas do F a n a d o q' sendo admin i s t r adas p.lffl 

Gov.° da B.a resolveo o mesmo S. r q' se unissem as 
Minas Geraes e havendo duvida sobre a mesma Çot i 
a q.m devião os di tos m o r a d o r e s do F a n a d o não es-
t a r e m 
pois q' de o u t r o m o d o elles di tos 
m o r a d o r e s como a Real 
Sobre d.os e o d.° Sr. em Se su-
gei tos a dita Cota 
se verif ica nos 
f iquem per tencendo 
convencido o p r e t e x t o dos Seos moradores . 

Sendo pois fe i tas todas as r e fe r idas ponderaçoens 
na P re sença do Ill.mo e Ex.m o Snr ' Conde Vice Rey dice 
que elle as aprovava , e Se c o n f o r m a v a com ellas e com 
.a d:a Divizam menos em q' es ta se f izeSse pelo meyo 
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da Fo rqu i lha dos dous Rios de Sapocahy mir im, e Sa-
pocahy guaçú pois q' o Séo vo to era que se . f i ze s se cia 
Forqu i lha p.a o Sul por Sapocahy guaçú the a Sua Ori -
gem em cuja c i rcuns tanc ia so se a p a r t a v a da J u n t a . 

E por esta mane i ra houve este assen to por profe-
rido e acabado, e como assim o ass ignou com as mais 
pessoas des ta J u n t a q' são o Chancel ler desta Relação 
J o ã o A l b e r t o de Caste l B r a n c o / / O P r o v e d o r da F a -
zenda Real F ranc i sco Cordovil de Siqueira e Mello / / 
O Dez.or e Proc.° r da Coroa e F a z e n d a Miguel Ribr." 
da Cruz / / O Dez.o r Dom.0 3 N u n e s Viey ra q' acabou de 
Proc . o r da Coroa e Fazd . a / / O G u a r d a M o r Geral das 
Minas P e d r o Dias P a e s L e m e / / O Cap.m M o r Reg.® 
do Rio V e r d e B e n t o Per . a de Sá / / O P.e Ant.° Giz' 
de Carva lho / / O Cor.®1 Be r tho lomeu Bueno da Silva / / 
q' t a m b é m aSs igna rá e eu Fran . c o de Almd. a e Figrd ." 
Secretr ." de E s t a d o q' o esc revy por m a n d a d o do Ill.mo 

e Ex.m o Sr. Conde Vice Rey — Conde Vice Rey — O 
Chancel ler J o ã o A lbe r to de Castel Branco / / F ranc i s -
co Cordovil de Siqueira e Mello / / Miguel Ribr .0 da 
Cruz / / Dom.0 8 Nunes Viey ra / / P e d r o Dias Paes Le -
me / / B e n t o Roiz 

De Carv.0 / / Ba r tho lomeu 
Secre t r . 8 J ozé Pere i ra 

Para o Mesmo Senhor 

Ill.mo e Ex.m o Senhor — A copia j un t a da Ca r t a que 
p. r o rdem de S. Mag . e escreveo o Ill. ,no e Ex.m o Sr ' 
F ran . c o X.e r de Mendonça F u r t a d o , an teceSsor de V. 
Ex. a q' D.3 t em em Gloria hê deciziva p.a fazer co r t a r 
todas as duvidas q' a inda existem sobre os lemites des-
t a Capi tania com a de Minas G e r a e s : E porq ' fa l tou 
na p r imr . a via q' expedi por esta Secre ta r i a em 12 de 
J a n e i r o des te p rezen te anno o hir unida ao t e r m o de 
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Geraes , e Goyazes p.a com elle dar conta a Sua Mag.*, 
e o m e s m o Sr ' rezolver o q' lhe for ma i s jus to . 

Da m e s m a sor te r e m e t r á V. Ex. a a copia do di to 
assen to aos Gov.°re8 e Cap.es Gen.1* das Minas Geraes , e 
Goyaz aq.m S. Mag. e manda escrever dec larando- lhes q' 
devem f icar o 

o que se passar na J u n t a que se f izer a este res-
pei to resolução do m e s m o Senhor pela qual 

nella. 

Deos Gd.de a V. Ex: a Sal-
1765 — Fran. c° X.e r 

da Cunha. 

CARTAS Q U E S E E S C R E V E R Ã O 

para o Snr* Vice Rey, e mais Senhores 
Generaes da America neste prezente an-
no de 

1772 

Para o Senhor Marquez Vice Rey 

111.mo e Ex. , n o Senhor — A g o r a me chega Car ta do 
Capitão M ó r Regen te An ton io Cor rêa P in to . Povoador 
da Vila dos P r a z e r e s das L a g e s do C e r t ã o de Cur i t iba , 
dizendo-me que o novo Gov.° r de V i a m ã o Anton io da 
Veyga e Andrade , lhe escrevera com o mot ivo de man-
dar es tabelecer h u m novo Reg i s to na pas sagem do Rio 
das Pe lo tas ameaçando -o de q' havia de por na P r e -
zença de V. Ex. a que elle p e r t u r b a v a os P o v o s do Con-
t inente do Seo Governo , e d izendo-me mais que como 
o Rio das Pe lo t a s p.a a p. te das suas Cabeceiras s e 

o Tenen te q' vem apôr o Reg i s to 
mir o melhor paço pa ra a P e ' ° dis-
t r ic to da Villa ocupando — 



— 286 -

já se acha demarcado 
res Governos daqueles 
Ribe i rão que 
t a m b é m poS 
pa ra d e n t r o pa ra a fazenda Real des ta Capitania. 

A vista do que me parece precizo i n f o r m a r a V. 
Ex. a que o dito Capi tão M ó r Antonio Corrêa , não per-
t u r b a nem hê capaz de p e r t u r b a r os Povos do Conti-
nente de Viamão, mas s empre em todos os tempos lhe 
tem or ig inado os seus opos tos , e os in te ressados nos 
Dizimos de Viamão , e nos direi tos Pa roch iaes daquele 
Cer tão , es tes mov imen tos in f l amados menos do inte-
resse do Real Serviço do q' do Odio par t i cu la r com q' 
desejão opremi r e de sgos t a r ao d.° Capitão M o r em ter-
mos q' s empre me deo t r aba lho ba s t an t e pa ra o Con-
servar oor ser es te h o m e m digno de mui to Louvor , e 
de g r a n d e pres t imo, porque já ho je se achão poucos que 
como elle se d e s t e r r a S s e m a ins tancias minhas das co-
modid.®8 des ta Cid.®, e de Sua Caza pa ra ir g a s t a r to-
da a Sua Fazenda , e mais de qua ren t a mil c ruzados 
em fase r a S. M a g e s t a d e o serviço de lhe povoar aque-
la Front.r . a , q' hê por donde podemos ser mais facil-
mente a t acados , e mais a salvo dos nossos vezinhos em 
cujo ce r t ão f u n d o u hüa nova Villa, e levantou duas 
Companh ias de Auxi l ia res e vay adqui r indo pa ra a Real 
F a z e n d a novas p a S s a g e n s de Rios, e novos Dizimos q' 
já ho je se a r r e c a d ã o como mui to a u g m e n t o . 

E s t e h o m e m he j u n t a m e n t e o Socor ro mais o romp-
to que pode te r a Provinc ia de V i a m ã o em Cazo cie 
a t a q u e e com e í í e i t o já m o s t r o u a sua p rompt idão em 
t e m p o que ally houve ; • • 

despeza e p r epa ro t udo a sua cus ta . E nes tes 
t e r m o s já 

e deze ja r contempla- lo em tudo aquilo 
de V. Ex. a que para mim es-

se vir p e r t u r b a d o ha j a de 
es t imar ia eu que 

as Couzas q' este homem 
assim como 
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. . . , : Dese r to com a 
de, 

e admirave l acer to q' todos vene ramos pa s sa r á nes ta 
ma té r i a as Suas ordens como melhor in tender fo r Ser-
vido. D.B g.e a V. Ex. a São Paulo , a 7 de M a r ç o de 
1772 — 111.mo

 e Ex.m o Sn r ' M a r q u e z de Lav rad io Vice 
R e y do E s t a d o — 

D. J jn i s An ton io d e Souza. 

P.8 o Snr' Geri."1 de Minas 

• III.1"0 e Ex.m o Snr ' — Par t i c ipa -me V. Ex. a , em Car -
ta de 7 de Feve re i ro do p r e sen t e anno que a J u n t a da 
Real Fazenda dessa Capi tania a s sen tava com V. Ex. a 

se devia na u l t ima t e r r a delia vezinha a J acuhy , to-
mando o n o m e de Rio P a r d o pela proximid. e deste Rio, 
t r a n s p o r t a r o Reg.° es tabelecido no m e s m o J a c u h y p.a 

cobrar os Reaes Dire i tos de e n t r a d a s p.a essas Minas 
e Subsidio, e q' na m e s m a ocazião v inhão p.a o d.° Ci-
tio as pessoas competen tes pa ra cobra r estes direi tos, 
não só daqui em diante , m a s do primr.° de Janr . ° do 
prezen te anno, e q' V. Ex. a lhes t inhão recomendado 
a prudência , e exemplo, com q' devião viver, e cum-
prir as Suas obr igaçoens , e sperando q' ass im o Cum-
prão, e que não dem o menor mot ivo de queixa a seos 
vezinhos, fazendo-se deste modo dignos de a tenção de 
V. Ex. a 

E s t a s São as fo rma i s pa lavras da Car ta de V. Ex.'4, 
porem como V. Ex. a j u n t a m e n t e me não dis q' houve 
ordem de S. Mag." p.a se a l t e r a r e m os lemites des t a s 
duas Capi tanias , e com effe i to a não hâ, p e r m i t a - m e 
V. Ex. a licença pa ra lhe p r o t e s t a r que se deve V. Ex.a 

conter den t ro daquelas balizas, q' se achavão estabe-
lecidas, quando V. Ex.? t omou conta do dito g o v e r n o ; 
pois como já t e n h o expos to 
mandou erigir de novo o • 
q' res t i tuhia a Sua jur isdição 
houvera nella. e que vindo 



— 288 -

vice Rey do E s t a d o para 
q' de pa r t e a pa r t e 
a Sua M a g e s t a d e 
de cinco de Ma 
a l t e r a r í amos aqueles ju s tos lemit.es por onde es tas duas 
Capi tanias fo rão divididas an t igamen te . Em cujos ter-
mos , sendo o J a c u h y h u m a daquelas t e r r a s que eu pet -
tendo me toquem, sendo na realidade des ta Capitania, 
porque a descobrio. e delia t omou posse, es tando eu 
socegado em que V. Ex. a admin is t re em vi r tude da 
de t e rminação do Ex."10 Conde de Cunha , não sei em q' 
razão V. Ex. a f unda o querer ad ian ta r ainda mais alem 
de t udo isto o Reg i s to que aly t em, em té o Rio Par-
do pe r t endendo apodera r - se de quazi vinte léguas des-
ta Capi tania , ap ropr i ando-se a sua jur i sd içam e os 
Reaes Direi tos de que es tá de posse de cobra r esta 
P rovedor i a . e pe r tu rbando- se na pacif ica posse, em q' 
es tou r jm t a n t o s e tão repet idos exceSsos, como tem 
cometido, d e n t r o da minha jur isdição o C o m a n d a n t e 
daquelle Regis to , p rendendo e so l tando os cobradores 
dos des t r i c tos pos tos por es ta P rovedor i a . vexando os 
morado re s do dest r ic to , ameaSsando-os e fazendo-os 
deze r t a r , o q' t udo t enho supo r t ado e so f r ido por con-
ta do Obséquio, e respei to com que venero a V. Ex. a 

mas a g o r a que V. Ex. a me pe rmi te esta opo r tuna oca-
zião, não posso deixar de me queixar a V. Ex. a espe-
rando mui to f i r m e m e n t e da sua g r a n d e prudência , da 
sua inna ta c i rcunspeção, e indefect ivel Jus t i ça que me-
lhor i n f o r m a d o da razão que me ass is te , e dos dezusa-
dos fac tos aly sucedidos, made V. Ex. a passa r as suas 
t e rminan t e s e pozi t ivas o rdens pa ra que cesse logo to-
da a novidade, que aquelle C o m a n d a n t e e aquella gua r -
da se re t i re , e que o Reg i s to 
. . de novo seja mandado es tabe lecer no Rio P a r d o para 

q' es tá de posse esta P rovedor i a 
r ido domicilio, pois do con-

de me ver obr igado pelo 
- ques tão q' me t ira 

todo com os mais ve-
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ado de V. Ex.n 

: es t imaveis pre 

São Pau lo a 9 de Abril de 1772 — Tl!.mo e Ex.m o Sn r ' 
Conde de Val ladares — 

D. TJUÍS Antonio de Souza. 

P.a a Junta da Real Fazenda de Minas 

111.,no e Ex.m o Snr", e mais Snr.e s Min is t ros da J u n -
ta da Real Fazenda da Capitania de Minas Geraes . — 
P r o x i m a m e n t e receby', e aprezente i na J u n t a da Real 
Fazenda des ta Capi tania a Ca r t a q' V. Ex. a , e mais 
Senhores Minis t ros dessa J u n t a me escreverão em 7 
de Feve re i ro do p rezen te anno em respos ta da que es-
ta j un t a t inha escr i to a essa, em 5 de Março do anno 
p re t e r i to sobre a execução da Real Ordem de 4 de Ju-
lho de 1770, q' manda r ecada r de Jozé Alz' Maciel, 
dous con tos de reis q' deve na P rovedor i a des ta Capi -
tan ia do res to do Con t r ac to das en t r adas de que foi 
Caixa, e admin i s t r ado r no t r ienio q' decor reo de 1759 
a té 1761, aprezente i t a m b é m o documento , que nif 
veyo dos tr.o s da respect iva execução, e o r eque r imen 1 

to com hum documen to q' fez essa J u n t a o devedor, a 
q' nella se não defer io, e como es ta ma té r i a per tence 
a es ta J u n t a , por ella se responde em C a r t a s P reca -
tór ias q' r eme to por h u m Soldado, na f o r m a q' na 
mesma J u n t a se me r eque reo pelo m e s m o p o r t a d o r vir 
com brevid. e a r epos ta , q' nessa J u n t a se d i g n a r a m dar 
e Eu com esta r eme to o d.° r eque r imen to do devedor 
(de que fiz t i r a r Copia) e o documen to q' j u n t o a elle 
vinha. Fico mui to p r o m p t o p.a tudo o mais que V. 
Ex. a , e mais Snr. e s Min.os m e in rem. 

D.8 g.d9 a V. Ex. a e mais Snr. e s Min.o s p.r m . s an-
nos •... 1772. 
111.mo e Ex.m 0 Sr. ' Depu-
tados da J u n t a da Real Faz . d a 
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P.a o Sr* Marquez Vice Rey 

Ill.mo e Ex.m o Sr. — Acho-me na deligencia de j u n -
t a r g e n t e pa ra Compor as Bande i r a s que hão de t o r n a r 
a e n t r a r pa r a o Ce r t ão do T y b a g y e h u m dos Obstá-
culos que se tem encon t rado nes ta ma té r i a hé o de re-
cua rem os h o m e n s não serem pagos dos Soldos q' se 
lhes p r o m e t e m a l legando por exemplo q' os Soldados 
das q u a t r o Cómp. a s de V e n t u r e i r o s q' eu m.dei pára o 
R.° "Grande, inda não receberão o q' se lhes devia, e 
como eu sei cj' na P rovedor i a dessa Capital se pagou 
já a a lguns dos d.os Capi taens , os quais receberão todo-
o dinhr.0 mas sucedendo conver te- lo em sua própr ia 
Conveniência de ixarão de p a g a r aos Seos Soldados m e 
hê precizo Sendo V. Ex. a assim Servido, que dos Li -
vros respect ivos em que se acha lançada a mat r icu la 
das di tas q u a t r o Companhias mande V. Ex. a t i r a r hu-
ma C o n t a daquilo que se tem pago. e do q' se ent re-
gou a cada hum dos Capi taens, p.a eu de a lguma s o r t e 
poder remedia r a es ta damno, obr igando-os a sa t i s f a -
zer pelo modo possível aquilo que deverem. 

O u t r o Sim sendo V. Ex. a servido me parecia con-
veniente q' o q' se dever á Comp. a do Cap.m Antonio-
Roiz ' F o r t e s men te se querem a p r o m p t a r p.a 

V. Ex. a a lguns mezes podendo se r 
evitar o inconveniente e S u -
quan t i a s que se lhes en t rega 

pagamen to , que V. E x * 
J u n t a pa ra q' o P r o -

vedor delia . em mão pró-
pria ,'. dessa 
Capital da des t r ibuição ef fec t iva do d.° dinhr.0 p.a q ' 
por es ta ou aquele meyo, q ' V. Ex. a ju lgar mais pro-
prio. f iquem de a lguma Sor te sa t i s fe i tos os Soldados 
q' o merecerão , e t i rado obstáculo , e receyo, q' impede 
a con t inuação do Real Serviço, q' hé o ponto mais es-
sencial q' me obr iga a dar es ta molést ia a V. Ex. a q' 
D.8 g.e S. Paulo , a 8 de Abri l de 1772 — 111.»°. e Ex.™0 

Sr ' Marquez de Lavrad io . 
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S E G U E SE A INTRODUÇÃO 

previa expedida ao mesmo Senhor 
Marquez Vice Rey e m 8 de Abril do prez.t( 

anno de 1772, o qual se não Regista neste 
Lugar por se já copiada neste mesmo Li-
vro a fls. no Registo das Cartas p." 
a Secretr." de Estado p." onde se remeteo 
por Copia. 

Docum.1'" q' acompanharão p.a o Sr. Mar-
quez Vice REY. 

Copia da Car ta escr i ta M a t t o Grosso 
Lu i s P in to de Souza D. Lu í s 
Antonio de Souza. 

111.m° e Ex.m o Sr de V. Ex." a 
C a r t a q' der igy a conve-
niente er ig i r -se ". 
m a r g e m . 
o p ro j ec to de navegação daquele Rio cont ra o Gent io 
P a y a g u á , no cazo q' se p ra t ique , a que aqui me Segu-
rão, r e m o n t a d o o Rio Y g u a t e m y ; e em cu jas cabecei-
ras tem V. Ex. a mandado lançar os f u n d a m e n t o s de 
h u m a Colonia p." nos servir de lemite por á quela 
B a n d a ; p ro jec to sem duvida mui to i m p o r t a n t e . 

V. Ex. a poderá manda r ave r iguar , com melhor co-
nhec imen to o raeo a rb i t r io , vis to achar - se e n c a r r e g a d o 
de s egu ra r por aquela p. tc o d i re i to das nossas posse-
çoens, e j un t am. e de p r o t e g e r o Comercio q' essa Ca-
pitania faz, em di re i tura com as t e r r a s des te Governo. 

Seria porem m. t o conveniente (p.a que podessemos 
ob ra r de concer to em todas as nossas operaçoens) q' 
V. Ex. a se d ignasse de comun ica r -me os Seos desíg-
nios, emquan to podem dizer respe i to aos in te resses 
des ta Capitania, e aos novos es tabelecim. t o s que se hou-
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verem de f u n d a r nas suas t e r r a s segundo os lemites 
da Sua demarcação . P o r é m como eu Sou o pr.° q" 
convenho q' os q' se lhe a s s igna l a r ão fo rão mui im-
proporc ionados as Suas faculd.®8 pela demaziada exten-
ção. q' Se lhe ad judicou talvez por fa l ta de conheci-
m e n t o da verdade i ra G e o g r a f i a dò Pa iz e ao m e s m o 
t empo m e pe r suado que a Capi tania de São Pau lo po-
de mais n a t u r a l m e n t e ex tender -se sobre as m a r g e n s 
do P a r a g u a y a thé ce r t a a l tu ra , e p r o t e g e r ao mesmo 
tempo aquela navegação 

conveniente p ropor a V. Ex. a o p ro jec to 
t e r r a s dos dous Governos para 

mos rec ip rocamente 
p ropor ncia af im de que 

, . . . . pozi t ivam. t e aquilo 
serviço. 

Como todos os Governos 
Governadores da Amer ica não deverão l imi tar -se ao úni-
co Conhec imento geográ f i co da Sua Capitania , mas 
adqui r i r ao m e s m o t em^o , h u m a nasção mais completa 
daquelas q' lhe f icão vezinhas . se acazo reconhecerem 
os verdade i ros in te reSses do Serviço de ei Rey nosso 
A m o : por isso t e n h o a honra de suplicar a V. Ex." 
hum M a p a individual da Cap. t a de S. P a u l o segundo o-
u l t imo es tado da Sua jur isdição empenhando da m." 
p. , e a V. Ex. a a minha pa lavra de sa t i s f aze r igua lmente 
este P rezen te , com ou t r a igual recompença , apenas ti-
ver concluído, o q' p rezen temen te t r a g o en t re mãos , 
re la t ivo a es ta Cap. t a 

H ê o q' espero de ver a reconhecida benevolencia 
de V. Ex. a em me fazer favor. 

D. s gd.e a V. Ex. a m.s ann.E V.a Bella 26 de Feve-
re i ro de 1770 — Ill.mo e Ex.m o Snr . D. Luís An ton io 
de Souza Both.° — 

Luis Pinto <le Souza Cout.õ 
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Copia q' acompanha a Carta acima 

Ill.mo e Ex.m o Snr ' — Supos to q' o Gov.or de Sam 
Pau lo nada me t enha a t é aqui comunicado sobre a no-
va de r ro t a q' devem segui r as Mun içoens desc]e o P o r -
to de A r a r a y t a g u a b a a té a V. a do Cuyabá, e po r to do 
J a u r ü , as o rdens que se t em passado a esse respei to 
não são aqui desconhecidas pelos d i f e ren te s avisos que 
os homens de negocio t em recebido daquel la Capi ta-
n ia : ' 
h a j a de p rosegui r o Caminho do P a r a n á 
G u a t e m y 
aly r e m o n t a n d o o mesmo 
o pequeno t r a j e c t o q' m 
duy, a que o u t r o s chama P a r a g u a y 
l ivrando-se desta do Rio P a r d o desem-
baraçadas navega 

E s t e p ro jec to : 

E m consequencia das re f lexoens e Ordens da Cor-
t e ; pa rece a todos os respect ivos o mais util, e mais. sa-
b iamente medi tado m. t o p r inc ipa lmente havendo-o pre-
cedido o novo es tabe lec imento do Yvay , nas Cabecei-
ras do re fe r ido Yguatemy com o q.al se facil i ta, e pro-
tege a s egu rança daquelle t r anz i to , con t r a as emprezas 
dos Guaycurus, ou Cavaleiros, e se fecha por ass im di-
zer a navegação do P a r a g u a y , em toda a execuçatn 
dos Dominios de S. Mages t ade . e Se poem em mais es-
t re i tos Lemi tes , os dezignios dos H e s p a n h ó e s por 
aquella par te . 

Res t a po rem, ao meu parecer , h u m a dificuíd." que 
vencer p.a de todo se f r a n q u e a r a d.a Navegação , e da r 
aos h o m e n s de negocio aquela t ranqüi l idade , e segu-
rança , que pede de Sua na tu reza o C o m e r c i o : e vem 
a ser o a f u g e n t a r por hua vez aos P a y a g u á s , de q.m o 
mesmo Comboeyros conse rvão sempre aquellle t e m o r 
q' desde o principio daquela n a v e g a ç ã o os ocupou. 
Bem se sabe q' es ta Navegação tem diminuído m. t e . 
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t a n t o pelas G u e r r a s q' t em tido com o u t r a s suas ve-
zinhas, como pelo f lage lo das bexigas , que cons ta ha-
ver des t ruh ido h u m a g r a n d e p. t 9 : t udo isto se prova 
do f ac to porq ' as suas expediçoens não são já hoje tam 
f reqüen tes , t ão n u m e r o s a s e a t rev idas . 

Alem disso fa l tão- lhe t a m b é m os J e z u i t a s que e rão 
benemer i tos e suge i tos que pela vezinhança das Mis-
soens, o pro-

das lanças, dardos , e t r esçados de que 
comet ião os n o s s o s : porem os 

de s t ruh i r por aquele lado 
. . . de ixarão de lhes supr i r 
m a n d o / como já não ig-

inorão a nossa de te rminação . 

que encon t ro p." 
ou t ra 

Povoação em o fecho dos M o r r o s única p a r a g e m q" 
talvez se encont re no P a r a g u a y em todas as Suas mar -
gens desde o 23.° — g r a u de la t i tude, a t é mui to aci-
ma da conf luência do J a u r ú , q' nam seja P a n t a n a l , e 
a l agad iço : e consequen temen te impossível de gua r -
d a r - s e : porq ' t odo elle hê navegave l por mui tos me-
zes e dá h u m faSsi l iss imo t r a n s i t o fo ra da madre do 
Rio. 

A re fe r ida Ci tuação do fecho dos Morros / con-
fo rme as d i fe ren tes i n f o r m a ç o e n s q' t enho t i r ado / reú-
ne em sy todas as v a n t a g e n s q ' Se poder ião deze ja r • 
aly o Rio se encon t ra por en t re mon te s e es t re i t a s u m -
m a m e n t e , os m e s m o s m o n t e s f o r m ã o por hua , e ou t r a 
m a r g e m h u m a t i rada de t e r r a f i r m e q' se es tende por 
g rande espaço e não pe rmi te pela Sua f ragos idade , que 
Se possão va ra r canoas pa ra se ev i ta r aquele t r a n s i t o : 
a Ci tuação hê S u m m a m e n t e for te , e v a n t a j o z a pela na-
tu reza ainda independentem. t e da a r t e : Fica mais pró-
xima a foz do A n h a n d u y com a qual se avezinha o 
I g u a t e m y nas suas F o n t e s , como acima fica d i to ; e 
consequen temen te pouco d i s t an te do novo estabeleci-
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m e n t o p.!L se poder s u s t e n t a r com facilid.® e Se da rem 
as maons m u t u a m e n t e . 

Des ta sor te f icamos sendo os Guard iaens de toda 
a navegação do P a r a g u a y a t é aquele Citio, e l ivres do 
P a y a g u á , a t é aquelle Citio tem as suas habi taçoens pa-
ra baixo des ta conf luência / e s t endendo-se por a m b a s 
as m a r g e n s a té as vez inhanças de A s s u m p ç a m / for t i -
ficado, q' seja aquelle passo, e en t re t endo-se ahy a lgum 
pequeno Prezidio com duas Canoas de Gue r r a 

he quasi , 
m o r a l m e n t e cer to q' se não pela 
n a v e g a ç ã o ; pois elles não 
não t endo m o s t r a d o nu . 
de a t aca r , cara , 

pra t icavel porq ' 
t en t a r - s e por es ta 
dis tancia as despezas e fa l t as de meyor , que p.a iSso 
hav ia : como t a m b é m o abandono, e r isco em q' f ica-
va só, sem ter o.utros es tabe lec imento vezinho que po-
desse cobri-lo, socor re- lo de viveres, e sus ten ta - lo em 
cazo necessá r io : po rem como a Colonia estabelecido 
me d i zem; q' hê impor t an t e , que o t e r r e n o hê m u y 
propr io p.tt t odo o g e n e r o de cul tura , e em g r a n d e ve-
z inhança do Citio p r o j e c t a d o : des ta Sor te f icão r e m o -
vidos todas as def iculdades , e mui fácil a Capi tania de 
São Pau lo de poder t ão bem seguir aquela e m p r e z a : 
pois se bem q' o d.° Pa iz / c o n f o r m e as P rov izoens R e -
gias / f ique na d e m a r c a ç ã o des ta Cap i t an i a ; nem ella 
t em gente , nem os m e y o s Convenientes p.a e m p r e n d e r 
novas fundaçoens em p a r a g e n s t ão r emotas . 

P o r todos es tes mot ivos me rezolvo a comunica r 
ao Gov.°r de S. P a u l o es tas concideraçõens1 q 'me pare-
cerão i m p o r t a n t e s af im de que fazendo indagar , pela 
sua p a r t e aquela Ci tuação com mais exac to conheci-
men to , e por pessoas intel l igentes, possão chega r a 
Real P rezença de S. Mag.® as not ic ias ve rdade i r a s e 
exactas a f im de se del iberar , o que ju lga r mais conve-
n ien te : não me devendo Eu cons t i tuh i r pela minha 
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p a r t e g a r a n t i a de h u m arb í t r io de que não t e -
nho not ic ias posi t ivas , e que por ho ra só fundo em re-
laçoens de pessoas q' supos to , d ignas de cred.° não t em 
todas as luzes neceSsar ias p.a Con t inua rem com aque-
las exacção e intel l igencia q' de sua na tu r eza se requer . 

E s p e r o q' V. Ex. a me f a r á a h o n r a de desculpar na 
P rezença de Sua Mag . e es ta minha idea em obséquio 
daquele devido zelo a m o r que me devem os in-
te reSses da P a t r i a em p rezen t e o Real Serviço do 
mesmo Senhor e sendo rep. t 0 immedia to aos in-
t e reSses e as t e r r a s des ta Capi tania . D.s G.de a V. Ex." 
m. s ann. s V. a Bella, 11 de Fevr ." de 1770 — Ill.m° e 
Ex.m o Snr ' Fran . c o X.e r Luis P in to de Souza 

= J o s é de Ol iveyra R a m o s Secretr.15 

inter ino. 

Projecto p.iL a demarcação dos Lemi-
tes das Capitanias de S. Paulo e Matto 
Grosso, conforme a divizam mais natural, 
q5 o f e r e c e m os Mapas e a s primeiras Na-
vegaçoens praticadas pelos Paulistas, que 
vierão fundar a Colonia do Cuyabá. 

O P o n t o gera l da demarcação deve principiar na 
Conf luênc ia do Rio Grande , ou P a r a n á , com o Rio P a r -
do • f icando toda a PeninsuLa, q' medea en t r e hum, e. 
o u t r o r e m o n t ã d o as suas co r ren te s , per tencendo / co-
mo já per tence / á Capi tania de Goyaz e passada a 
conf luência do Rio Pardo, apenas se encon t ra pela 
m a r g e m occidental o pr.° Rio q' nelle desagua , chama-
do pelos s e r t an i s t a s Ribeirão Claro, q' a t r avessa de L O 
a Les t e os Campos da Vacar ia a t é as vezinhanças das 
F o n t e s do I m b o t a t e y , se devesse p rosegui r pelo seo 
alveo a re fer ida d e m a r c a ç ã o f i rmando-se h u ma linha 
das suas cabeceiras a té as do Sobredi to I m b o t a t e y — 
f icando t udo o q' existe pa r a a p.10 au s t r a l en t r e o cur-
so dos dous g r a n d e s Rios, P a r a n á e P a r a g u a y abaixo 
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ilas F o z e s do I m b o t a t e y , e Claro, pe r t encendo a Capi-
tania de São P a u l o ; e tudo o q' fica da Banda Borea l 
desde a re fer ida junção , e confluência do Rio Claro e 
Pardo , pe r t encendo a Capi tania de M a t t o Grosso e 
Cuyabá, servindo- lhe de bal izas o d.° Rio P a r d o pela 
banda Orienta l e pela Ocidental o P a r a g u a y . O 

que o d." Ribeirão Claro pela sua pequenez, 
não l imites rasoavel p.a se f ixar 
a demarcação , e Ce r t ão en t r e as suas 
Cabeceiras , e as do Imbotatey e pode r e m o n t a r mais 

do Rio P a r d o a t é a F o z 
do Rio Ntinduy, ou avezinha 
mui to ao re fe r ido 
divizão n a t u r a l i S s i m a : f icando desta sor te a' Capita-
nia de São Paulo , toda a C a m p a n h a da Vaca r i a desde 
18.° — e 20' de la t i tude mer idional em q' dezemboca o 
Imbo ta they no P a r a g u a y e os 19.° — em que conf lue 
o A n h a n d u y , pouco mais ou menos com o Rio P a r d o . 

Acompanhou a Introdução 

previa a Copia Seguinte de Outra Cai-
ta do Gen.'1 de Matto Grosso Luis Pinto 
de Souza. 

111."'° e Ex.""' Sr ' = Agradeço a V. Ex." as not i -
cias cj' se d ignou pa r t ec ipa r -me p.r C a r t a de 13 de 
Agos to de 1770 sobre o novo es tabe lec imento de Igna -
temy, cuja l embrança , f a r á hua pe rpe tua h o n r a ao de-
sern imento com q' V. Ex." medi ta nas v e n t a g e n s do 
Serviço de S. Mag. e 

E u não propuz a V. Ex. a a i n f o r m a ç ã o desse obje-
cto p.a d i spu ta r os lemites de minha jur i sd ição mas uni-
camen te pelo g r a n d e in te reSse q' t enho no m e s m o es-
tabelecimento, e como já t ive a h o n r a de expor a V. 
Ex. a o meu parecer sobre a Divizão das R a y a s das duas 
Capitanias , e spe ro q' V. Ex. a a c red i t a r á a minha sin-
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cerid.", e q' o meu fim será sempre o dezejo de por as 
couzas nos t e r m o s mais adquados 

ob jec to que deve in te reSsar 
a nós. 

de h u m novo estabelecim.í" 
Joanê , já o anno paS-

sado f icando-me a 
com as de 

são bem uia-
man i f e s to s não só es tender ia S. Mag." os Seos Domi-
nios sobre as m a r g e n s do P a r a g u a y , e R.° Grande, fa-
cil i tando a navegação daquele, e es tabe lecendo novos 
pon tos de contac to , p.a o Comercio de con t r abando nas 
Prov ínc ias do P e r ú , m a s dez in fes ta r i a o m e s m o Rio 
das P i r a t a r i a s do Gentio P a y a g u á , o qual não som.4'' 
p e r tu rba o Comercio das duas Capi tanias , mas a t é che-
ga a uti l izar os noSsos es tabe lec imentos do Cuyabá 
como a g o r a acaba de acontecer . 

P o r e m p.a es te p ro jec to se por e m Exec. a m seria 
precizo q' nós ambos ob rá s semos de concer to na fo rma 
q' a g o r a exporey a V. Ex." ponderando- lhe as dificul-
dades e os meyos de se ap lana rem. 

P r i m e i r a m . t e es ta Capi tania não pode concor re r com 
gen te a lgua ' p.a a f u n d a ç ã o daquela Colonia porque a 
não tem, e c o n s e q u e n t e m e n t e es ta deverá sahir da de 
V. Ex. a indispençavelmente , e por o u t r a p. te, como a as-
sistência dos p rov imen tos neceSsar ios / em quan to não 
t o m a r m a y o r pé a dita fundação / seria impoSsivel q" 
se podesse f aze r de povoado, pelá dist.a e dificuldade 
dos t r a n s p o r t e s devera f icar a meo ca rgo a Sua ma-
nu tenção expedindo-se os Socor ros precizos da Villa 
do Cuyabá em vi r tude do calculo da gen te que Se me 
houvesse de p ropor . 

Como po rem a Subsis tência da d.a Colonia hê pre-
cizo que não seja precar ia , e q' o Seo es tabe lec imento 
seja por isso pe rmanen te , me parece q7 as dispesas . . . 

, devem a t ende r 
indispençavelmente a . . . . . . . t a n t o 
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para a defeza do po r to 
vendo ome t i r h u m a . . . 
nas vez inhanças 
genhos de f a r inha 
jec tado h a j a de ser . . . 

mantim. '0 8 não se de-
. . o descobri r 

E n -
p ro -

obre i ros c 
f e r r a m e n t a s p ropor 
peSsuem com abundânc ia esta Capi tania e a inda q' o 
peSsuiSse não he ra Conveniente que daqui se m a n d a - -
.se Official a lgum. 

P o r q u a n t o a c o s t u m a d o s todos a t r a b a l h a r e m a jor -
nal de oi tava de Ouro não have rá dinheiro que pudes-
se Supr i r e s tas exo rb i t ânc i a s ; Supondo a Provedor ia 
de S. Pau lo pouco abundan t e p.a poder s u s t e n t a r essa 
despeza. 

A di ta Colonia supõem ao m e s m o t e m p o hua for-
t i f icação guarnec ida de Ar t i lhar ia e Soldados a p ropor -
ção da sua Capac idade : p o r q u a n t o a Sua avez inhan-
ça de Assunção , e acomodidade que o fe rece a dezem 
ba ra s sada navegação do R.° P a r a g u a y . a deixa m u y ex-
posta a qualquer insulto. 

E como o d.° estabelecim. t 0 deve pe r t ence r a Ca-
pit.a de S. Paulo (no cazo q' a divizão des ta f ique pelo 
R r° P a r d o ) claro fica que a sua g u a r n i ã o deve ser pro-
vida e paga pela m e s m a a q.m p e r t e n c e : po rem, ain-
da que aSsim não fosse era tão prejudicial como im-
poSsivel aos In t e r eSses da F a z e n d a de S- Mag. e o po-
der guarnece - l a pelo r eSor t e des ta Capi tania por quan-
to, nem aqui há gen te p roporc ionada . p.a s u s t e n t a r no-
vas guarn içoens , nem Cabedal pa r a poder sa t i s faze- los 
/ supos tos a Criação em que es tão as suas T r o p a s ) 
devendo V. Ex.8 saber, q' n e n h u m 

para os quar té i s e q' t udo impor t a em 80$ c o n f o r m e o 
q u a r t a s 

aqui sem sete l ivras e meya 
. . . . ou a r r o z por mez,; t rez 
pedida de sal fo ra o azei te 

a j u d a de cus to 
Capi tania f a r d a m e n t o s e 

. . . . quan t ia de 200$000 
Capi tania de S. P a u l o de 
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sendo o s is tema 

e mode rado na mesma Capi tania , e mais c o n f o r m e os 
in teresses da F a z e n d a de S. Mages t ade . 

Donde concluo, q' ou a Cor te decida q' o d.° es ta-
belecim. t o deva pe r t ence r a esta , ou aquela Capitania, 
os P o v o a d o r e s os Off ic iaes mecânicos , a cons t rução do 
f o r t e a Sua Guarn ição e p a g a m e n t o ; devem sahir in-
dispençavel da Capi tania de S. P a u l o ; e o q* deve com-
pet i r a es ta , em qua lquer dos re fe r idos cazos hê o 
coad juva r a d.a f u n d a ç ã o nos seus princípios, fo rnecen-
do-lhe da V." do Cuyabá, os m a n t i m e n t o s neceSsar ios 
por conta des ta P rovedor i a , e sus t en ta - l a de todos os 
mais auxílios precizos em cazo de insulto, con fo rme as 
possibi l idades da m e s m a Capi tania . 

Não me parece porem conveniente e f ec tua r - se este 
p ro jec to sem aprovação expressa da C o r t e : e o mais 
que se deve fazer hê, a ant ic ipada exploração do sitio 
afim de se ad i an t a r a sua execução apenas se recebe-
rem as d.as ordens . 

P o r é m , como nes ta Capi tania não hâ Ingenhe i ro 
que se possa dezocupar p.a a d.a empreza se faz indis-
pençavel q' V. Ex. a quei ra m a n d a r hum dessa Cap. t a em 
companhia de a lguns se r t an i s t a s com a possível b re -
vid.p a f im de se acharem na Villa de Cuyabá por todo 
o mez de M a y o do anno f u c t u r o , e se poderem dispor 
pela m.a p. t e naquela Villa os neceSsar ios ap re s to s p." 
a d.a expedição. 

E s t a não convém se execute de sor te a lguma , mais 
do que no r igor de v e r ã o ; pelas conciderações q' ago -
ra paSso a expor a V. Ex. a 

l . a P o r q u e só 
fozes dos Rios q' de inv . . 
fund idas com o pan tana l . . 
os seos leitos 
ção em qua lquer 
ção da Comp." p.a 

reprezadas e con-
examinar verdadei ram. t e 

são capazes de navega -
. . se facil i ta a explora-
e v a r a d o u r o s por t e r r a . 
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2.a P o r q ' hê . , 
se não encon t re com os P a y a g u á s , os quais pela m a y o r 
p. t e só m o n t ã o o P a r a g u a y em t e m p o d e ' i n v e r n o : por 
quan to vendo-nos n a v e g a r Rio abaixo con t r a o nosso 
C o s t u m e ; não de ixaram de fazer aviso aos E s p a n h ó e s 
seus c o n f e d e r a d o s ; e o ju s to ciúme, que i s to pode cau 
zar ao Governador de P a r a g u a y ( supondo na m e s m a 
Navegação a lgum desígnio) nos por ia em evidente ris-
co de se rmos inquietados, e de m a l l o g r a r - s e o nosso 
in tento . 

Pe los mesmos mot.o s ju lgo indispençavel , q' a re-
solver-se com ef fe i to qua lquer es tabe lec imento se não 
deve este por em execução mais do q' do mes de M a y o 
por diante p r e p a r a n d o - s e o m a y o r n u m e r o de Obre i ros 
e f e r r a m e n t a s poss íve is ; a f im de se poder principiar , 
e por livre de insul to os in t r inche i ramen tos que deve 
c o b r i m o s e p r o t e g e r indispençavelmente a nossa F u n -
dação. 

P o r q u a n t o as c i rcuns tancias em que prezentem.11 ' 
se hade empreender es te p ro jec to , são mui to mais de-
licadas do que aquelas com q' V. Ex. a executou o do 
Y g u a t e m y , p ra t icando-se este sem a m e n o r suspei ta 
da p a r t e dos E s p a n h ó e s q' na tu ra lm . t e se a cha rão su-
preendidos com tão inexperado suceSso. 

Pello con t ra r io o mesmo acon tec imen to hê m u y 
provável os t enha cuidadosos e vigi lantes, e como não 
duvido q' as Ordens da Cor te de E s p a n h a se jão deci-
zivas pa ra nos a t a c a r e expu lsa rem de qua lquer po r to 
que en tendemos ocupar p.a aqueles Citios 
. . . e q' o Gov.or de A s s u m p ç ã o não pe rde rá o seo t e m p o 

e m p r e g a d o p.a d i spu ta r a V. Ex." 
e m p r e g a r á a g o r a unicam. '" 

' navegação do P a r a g u a y , e as ven-
tagens s inceridade ao seu par-
tido fica mu i to mais 

a t a c a d o por t e r r a su-
g r a n d e naquelas 

q' hê da nossa 
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obr igação reprezen ta - l a a Cor te , p a r a q ' medi tadas pro-
f u n d a m e n t e por ella, a não exponhamos a hum empe-
nho q' nam poSsa sus t en t a r , e não a r r i squemos ao mes-
mo t empo com imprudência a nossa r e p u t a ç ã o ; pois V. 
Ex. a conhece admiravel , q' o bom ou máo êxito de 
qualquer empresa hê o p roduc to da j u s t a ou e r rada so-
ma dos meyos com q' a d.11 empreza se comessa e das 
forças q' se podem e m p r e g a r em sus ten ta - la . 

T o d a s as que se podem e m p r e g a r nes te projecto , 
são fáceis de ca lcu la r : ass im como t a m b é m as q' os 
nossos con t r á r io s poderão, o p o m o s p.a p r o c u r a r e m mal-
logra- lo. 

Se essa fundação se empreender sem q' t e n h a m o s 
a f o r t u n a de se descobri r p r ime i r amen te a lguma comu-
nicação fácil en t re o Rio Ypanê / ou o u t r o immedia to 
/ não pode te r o m e s m o es tabelec imento por pa r t e da 
Capi tania de S. Pau lo socor ros p r o m p t o s p.a a sua de-
feza porq. t o a embaraçada , e penoza navegação do Rio 
Pa rdo , causa aquela ex t r ao rd ina r i a demora q' V. Ex. 3 

não desconhece e todos os mais que pode ob te r do no-
vo es tabe lec imento do G u a t e m y ficão suge i tos ao di-
f icul tozo t r ans i t o do Se r t am por caminhos incultos, e 
in fes tados do Gen t io barbaro . 

Os únicos q' r es tão mais p r o m p t o s são os da V." 
de Cuyabá mas nunca t a n t o , que deixem de g a s t a r ao 
raeo parecer 16 ou desase te dias de navegação R.° abai-
xo a té a foz do mencionado Y p a n ê : Q 'hé fácil de cal-
cular q' os d.os socor ros não podem ser suf ic ientes p." 
se poderem opor aos es forços dos E s p a n h ó e s pois alem 
de não te r aquela V.a o u t r a s embarcaçoens mais do q' 
as q' lhe fo rnece r conduçoens q' vem do povoado 
não t em gua rn ição a lgumas por 
o r a / mais do q' hua Bem sey que 
es ta Capital poder ia . . . . a l g u m a s por t via de ha-
vendo aly as embarcaçoens convenientes porem todos 
estes Socorros serião pouco, conciderando 

a fa l ta de 
g e n t e como pela 
dos t r a n s p o r t e s : pelo con t ra r io os Espanhóes podem 
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•dispor a dita expedição da Sua Capital , povoada, e 
a b u n d a n t e : t i r a r em socor ros de T r o p a s e Ar t i lhar ia 
fac i lmente a t é Buenos Ayres , e a t a c a r - n o s em seis ou 
sete dias de dis tancia da p rópr ia cidade de Assumpção . 

H é o q' sobre a m a t é r i a me pareceo conveniente 
an tec ipar a V. Ex . a pelo a rdo r que p rofeço ao Serviço 
de S. Mag. e em q' V. Ex. a t a n t o se des t ingue , pa r a q" 
confer indo a V. Ex . a e s tas ponderaçoens seja servido 
par tecipa- las pela sua p a r t e a Cor te assim como a g o r a 
o executo para que ob rando ambos de concer to possa-
mos a lcançar mais fac i lmente o êxi to dos noSsos dezi-
gnios, que não tendo ou t ro fins mais do q' o augm.' l° 
do Serviço de S. Mag . e deve ser o único in te resse dos 
coraçoens bem nascidos. 

Segundo os Mapas que se conServão nes ta Secre-
t a r i a o R y o Y g u a t e m y fica na a l t u r a meridional de 22 
gráos , e meyó havendo a d i fe rença de G r á o e m e y o 
daquela em que V. Ex. a o cons t i tue mais ao Sul, e co-
mo isto seja ob jec to de a l g u m a concideração desejarei 
que V. Ex. a me comunique as f o n t e s de que t i rou 
aquel la a l t u r a ; porq ' se for das u l t imas observaçoens 
do Dr. Cura , que foi h u m dos A s t r o n o m o s . que acom-
panha rão a terce i ra par t ida das demarcaçoens j u n t o 
com J o s é Costodio, sem duvida as r econhece rey por 
verdadeiras . 

C o n f o r m e aos mesmos Mapas acho que o Rio Ygua-
t emy supos to se avezinhe 

as Cabecei ras do Rio Gua-
rey guassú este a t r a v e S s a a cordi lheira de A m a m b a y 
na p. t e . .» 

q' f icando t a m b é m em pouca distancia emcaminhão o 
Curso das suas agoas pelas g a r g a n t a s q' Separão a re-
fer ida cordi lheira dos mon te s de m a r a y ú fazendo fóz 
no g u a ç ú pela Banda do Sul. 

m a r 
dores po rem q' ta l vez . . . . 
Y g u a t e m y com o P a r a g u a y 

consequentem. t e deve for-
. . . . os ú l t imos explora-

ção do refer ido 
se a t r avesasse o 

. . . . G u a t e m y mir im que 
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E m q u a n t o ao Ipane guaçú q' íaz ba r r a em pouca 
dis tancia do Sobre acho segundo todas as noticias 
e m a p a s t r a z e r as suas a g u a s quazi immedia tas as fon-
tes do Rio Ivenc ima q' o nome das t res b a r r a s desa-
gua no Rio Grande pela banda de Oeste , as ima do 
A m a m b a y , e ta lvez q' por es tes dous Rios se ache 
mais fácil v a r a d o u r o e h is t imo de comunicação, ou pelo 
Rio Cor ren te s m a r c a d o logo abaixo do Tepot i a qual 
t a m b é m se avezinha mui to nas suas fon tes do Braso 
Borea l do re fe r ido Ivencima, e como a m a y o r pa r t e 
deste T e r r e n o hê Campinada se rão t ão fácil como re-
conhecer as cabecei ras de todos por pa r t e do novo es-
tabe lec imento do Y g u a t e m y , no cazo que ally a j a al-
guns Cer t an i s t a s intel l igentes , q' sendo recompençado-
se que i rão apl icar a isso com desvelo, sendo cer to que 
eu da minha pa r t e p rocu ra r ey t a m b é m t e n t a r esse des-
cobr imento pelos meyos q' V. Ex. a me aconselha. 

Como não tenho M a p a a lgum c i rcuns tanc iado da 
Capi tania de V. Ex. a , a t é chego a ignora r a pozição da 
Comarca chamada de P a r n a g u á , como t a m b é m das Mi-
nas de T y b a g y de q' e s t imarey V. Ex. a me queira par-
t icipar a lguma noticia, e juntam.1® o desengano se aca-
zo o Rio q' dellas d iscorre com o m e s m o 

conf lue com o P a r a n a p a n e m a 
perdendo nelle as sua s faz b a r r a no g r a n d e se-
paradam.1® abaixo. 

Deos Gd.® a V. Ex . a m. s ann. s Vila Bella, 20 de Mayo 
de 1771. Ill.mo e Ex.™ Sr. D. Luis Ant.° de Souza — 

Ijiiis 'Pinto <le Souza. 

Juntou-se também a mesma Introdução 
Previa a seguinte Copia 

Ill.mo e Ex.m o Snr. P o n h o na P rezença de V. Ex. a 

a Copia da P rov izão incluza expedida a este Governo 
pelo Concelho U l t r a m a r i n o , pela qual se de te rminão 
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os L imi t e s des ta Capi tania com a de S. Paulo, s e r -
vindo-lhe de Raya , e baliza na tu r a l o Curso do Rio 
Grande , po rém como tenho not icia que V. Ex. a tem 
excedido es tes Lemi tes , com o novo es tabe lec imento 
que m a n d o u f o r m a r da p. te Occidental do m e s m o Rio 
sobre as m a r g e n s do Y g u a t e m y hê evidente que V. 
Ex. a o cumpr i r ia com pozi t ivas ordens da Cor te , jul-
gando-se por mais ad 'quado por m u i t a s concidera-
çoens, q' aquele Des t r i c to ficasse pe r t encendo a n t e a 
jur isdição da Cap. t a de V. Ex. a (no que eu igualm. t e 

convenho) não obs t an t e não me achar iniciado no se-
gredo desta Fundação . 

Como porém a Cor te me não t em par tec ipado avi-
zo a lgum sobre este ponto, e se acbe exist indo sem 
de r rogação nes te Gov.° o d isposto em a P rov i zão ad-
jun t a pa rece -me que ser ia con fo rme a boa ordem, q' 
nelle se não ignorasse as novas de t e rminaçoens de S. 
Mag. e a resp. t o da divizão dos lemites se bem q' a 
actual Ci tuação das couzas não faça por ho ra . . . 
ob jec to de huma immedia ta necessid.® pelo despovoa-
do e incul to das Fron te i ras . 

E u p ropuz a V. Ex . a em o u t r a ocazião q' não t r a -
t a r a mot ivo a l g u m de parc ia-
lidade por p.t0 an tes achava m u y cohe-

es tendesse pela banda 
do Sul alem do Rio P a r d o servindo de bal iza pela 
banda do P a r a g u a y o Rio Inba t a t ey , cu jas cabecei ras 
não f icam 

q' ccn f luem 
no m e s m o P a r d o f icando desta so r t e todo o Cer tão da 
Vacaria da quem do Rio Grande pe r t encendo a Capi-
tania de S. P a u l o desde os pon tos acima d e t e rmin ad o s 
a té a divizão dos Rios Y g u a t e m y , e J a c a r e h y que ter-
minão os nossos Domínios , co r rendo em r u m o os nos-
sos Domínios , co r rendo em r u m o o P o r t o do P a r a g u a y 
e P a r a n á . 
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Es te hé o p ro jec to cj' me parece mais adquado, p.a 

mante r a congruênc ia , e p roporção devida, q' ju lgue 
conveniente m a n t e n h ã o todas as Capi tanias , t a n t o p.a a 
comodidade da admin i s t r ação da jus t iça des t r ibut iva , 
como p.a a facilid.® de serem sus t en t adas vigorozam. t e 

nos Cazos ocor ren tes . 
P o r este mot ivo me parece seria Conveniente q' os 

dous Gov.°s de m u t u o acordo r ep re sen t a s sem e s t a ma-
téria a S. Mag.", a f im de se d e t e r m i n a r por hua vez de 
hum modo mais pozit ivo o seo Real a r b í t r i o : não sen-
do poSsivel q' a Capi tania de M a t o Grosso com a imen-
sa e x t e n s ã o q' t em p.a oj P o e n t e e N o r t e a t é os Domí-
nios de P a r a n á , se possa R e g e r comodamente , quando 
para o f u c t u r o se es tenderem, e p ropaga rem os seos 
Es tabe lec imen tos . 

F u n d a d o pois em todas as re fe r idas ponderaçoen.; , 
hé q' p roponho a V. Ex. a amigave lm. t e es te Negocio 
não t enho duvida a lgua , com a par t ic ipação de V. Ex. a 

de enviar- lhe na pr imei ra ocazião o au to fo rmal da mi-
nha acção a este a r b í t r i o : E s p e r a n d o q' V. Ex. a me 
r e m e t e r á igualm. t e o r iverção af im de chegarem as 
mãos de S. Mag . e c o n f o r m e os nossos 

D.s Gd.e a V. Ex. a m. s ann.8 Villa Bella o 1.° de 
Abril de 1771. 111.™° e Ex.m Sr. D. Luis Anton io de 
Souza — 

Luis ÍPinto de Souza. 

D. J o a m por Graça de D.s Rey de P o r t u g a l e dos 
Alga rves da quem e dalem M a r , e m .África Senhor de 
Guiné e da Conquis ta navegação Comercio de Etyopia . 
Arabia , Pé r s i a e da índ ia etc. Faço saber a Vós D. 
An ton io Rol im de Moura , ,Gov.° r e Capi tão General da 
Capi tania de M a t o Groço, que p.a f icares intendendo os 
Des t r i c tos que comprehendem a vossa ju r i sd ição : Sou 
Servido m a n d a r - v o s declarar por resolução de Sete de 
M a y o des te p rezen te anno em Consul ta de meo Conce-
lho U l t r a m a r i n o , q' os conf ins desse novo Governo de 
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M a t o Grosso, e Cuyabá hão de ser p.a a p. t e de São 
Paulo pelo Rio Grande, e pelo q' resp. t n a sua c o n f r o n -
tação com Os Governos dos Goyaz e do E s t a d o do Ma-
ranhão , v is ta a pouca noticia que a inda hâ daquel les 
Cer toens , se vos Ordena a informeis com vosso pa rece r 
por onde poderá de t e rmina r - se mais cornoda e n a t u -
ralm. c a devizão dec larando-vos , q' os conf ins do novo 
Governo de Goyaz de te rminey se jão de p a r t e do Sul 
pelo Rio Grande da p. te do Les te , por onde ho je p a r t e m 
os Governos de São Pau lo e ('as Minas Geraes , e da 
p. te do N o r t e por onde hoje pa r t e o m e s m o Gov.° de S. 
Paulo com os de P e r n a m b u c o e M a r a n h ã o . El R e y N. 
Snr ' o mandou por Manoel Cae tano Lopes de Lavre , 
e pelo Dr. Anton io Teixe i ra de Andrade H e n r i q u e s Con 
selheiro do Seo Cons.° Ul t r .° e se passou por duas vias. 
Theodoro Berna rdes a fez em Lx. a a 2 de 
Agos to de 1748. O Sec re t r Miguel 
Lopes de Lavre , a fez escrever — Manoe l 
de L a v r e / 

Antonio Pr.» de Andrade. 

Seguem-se as respostas do Gen.al de 
São Paulo, D. Luís de Souza ao mesmo 
General de Matto Groçc q' acompanha-
rão a dita Introdução Previa. 

A Copia da Ca r t a d e 13 de A g o s t o de 1770, que 
principia — N o que toca ao estabelecim. t o , e já fica 
lançada no L.° 4.° de Regis to . 

Outra Copia Seguinte 

Ill.mo e Ex.m o Sr ' — E m car ta de 13 de A g o s t o do 
ano p rox imo p re t e r i t o de 1770, dei a V. Ex. a h u m a bre-
ve noticia da m." idéa a respe i to do Es tabe lec imento-
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do G u a t e m y p.a q' V. Ex. a com as c laras luzes do seo 
elevado en t end imen to pudesse ac re scen ta r todos os de-
sígnios q' ao Seo g r a n d e conhec imen to se não ocu l t ão : 
Louvo mui to a V. Ex. a a C a r t a q ' se d ignou escrever 
pa ra a Sec re t a r i a de E s t a d o de que me remete a Co-
pia em q' Vejo a g r a n d e h o n r a q' V. Ex . a me faz, to -
do o plano q' V. Ex. a nella clispoem hê idêntico, e m.'n 

c o n f o r m e ao m e s m o q' eu antecedentem. ' " t inha fo rma-
do, e já o t ivera pos to por obra se os Cabedaes desta 
Capi tania me an imassem, po rém como me tenho es ten-
dido aos grd. e s descobrim. t o" do T y b a g y em q' as mi-
nhas Bande i r a s tem pene t r ado por mais de t r e s en t a s 
léguas com inimitáveis açoens de valor , e constância 
vencendo : e faci l i tando 
as navegaçoens e descobrim. '0 6 dos Rios daquele vas to 
C e r t a m de que pelo Rio a que D. Luiz abri 
já d i f e r en t e navegação , e mais breves 
com as despezas des tas expediçoens me impossibi l i tarei 
p.a poder e n t r a r em m a y o r e s conquis tas , e por isso se-
ria m. t o a c e r t a d o se V. Ex. a pela sua pa r t e se lhe fosse 
. ! na 
f o r m a q' me a p o n t a 

P a r a es tes f ins sou a dizer a V. Ex. a que Supos to 
a idea da demarcação que V. Ex. a t em f o r m a d o en t re 
essa. e es ta Capi tania me parece mui to jus ta , e con-
f o r m e a r azão pr inc ipa lmente quando aSs igna por di-
vizão o Rio P a r d o por hua p. te e o Bo te t ey por ou t ra , 
comunicando a l inha de divizão pelas Cabeceiras d<> 
Nhandoy , ou por h u m braço do Rio P a r d o q' se ave-
zinha m. t 0 ao o u t r o Rio t a m b é m chamado o Claro q' 
desagua da p. t e do N o r t e no Bo te t ey , e dezagua en t r e 
es te , e o T a q u a r y ; com tudo o meo parecer seria q' 
por hora se não t r a t a s s e de divizão en t re es tas Capi-
tanias ju lgando por mais conveniente q' de Comum 
acordo, os dous gove rnos dando-se as maons , e a j u -
dando-se m u t u a m e n t e es tendessem quan to pudessem os 
seos estabelecim. t 0 S p.a e s tas pa r t e s a the f i rmarem de 
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todo a Conquis ta , por q u a n t o os Cas te lhanos a dispu-
tão actualment.e comigo, com fo r t i s s ima razoens a q' 
es tou respondendo com a m e s m a eficacia, e por isso 
h ê q' ju lgo se deve defer i r es ta deligencia pa ra o u t r o 
tempo depois de t e r m o s socegada, e incont raver t ive l 
a sua poSse. 

O mana des ta Capi tania em q' V. Ex." me falia da-
qui por d iante hê q' en t ro a cuidar nelle p.a o reme-
ter , pois o demorei p.a o poder m a n d a r mais enriqueci-
do com as noticias dos novos descobr imen tos do T y b a -
gy supos to q' neste Cer tão ainda que hade hir cer to na 
dispozição dos Rios, não podião to t a lmen te ser exac ta 
as distancias, nem t a m b é m na g r a d u a ç ã o das suas . . . 

por ho ra o q' tem descober to 
a minha deligencia p.a -

louvável Curiosid. e de V. Ex. a 

P a r a tudo o mais q' V. Ex. a me 
o rdena r ne s t a Capi-

tania precei tos de V. Ex. a que 
D.8 Gd.e S. Pau lo a 22 J a n e i r o de 1771 — Ill.mo e Ex.™ 
Sr. Luis P. t o de Souza 

Outra Copia da Carta de 4 de Outu 
bro do d.° anno de 1771 para o m e s m o 
Gen.aI de Matto Grosso que principia. — 
Tenho recebido a outra Carta e fica já 
Reg."8 neste L.° a fls. 121. 

A c o m p a n h o u t a m b é m a dita I n t ro d u ção Prev ia 
hum calculo do Cus to de 6 0 — C a n o a s , q' se acha Regd.° 
no 1.° L.° de Reg.° a fls. 195. 

O u t r o calculo do g a s t o q' se hade f aze r no t r a n s -
por te de hum Regim. t o des ta Capi ta l p.a a P r a ç a de 
I g u a t e m y indo pelo Rio, o qual já fica Regd.° nes te L.° 
a fls. 122 V. 
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O u t r o calculo q' f a r á o d.° Regim. t 0 no m e s m o 
t r a n s p o r t e m a r c h a n d o p. r t e r ra , q' se acha Regd.° jun-
to ao acima. 

O u t r o calculo da: despeza e f fec t iva q' f a r á o mes -
mo Regim. t o comple to na P r a ç a de I g u a t e m y q' fica 
Regd.° j u n t o aos d.os ac ima. 

Para o Sr. Af fonso Bot." 

Na conformidade das Reaes Ordens que prezente-
me n te me são conf iadas pela Sec re ta r i a de E s t a d o com 
da ta do pr.° de o u t u b r o se faz preciso que 
V . S . sem comunicar a pessoa a lguma o Segredo que 
lhe enca r r ego e conse rvando só em s y : F ique par t i -
cularm. 6 ins t ruh ido do p ro jec to cj' S. Mag. e t em f o r m a -
do, e manda e x e c u t a r nes ta Cap. t a para s egu rança dos 
Seos Domínios . Negocio este t am import ." q u a n t o nos 
deve ser recomendável a suá p r o m p t a e neceSsar ia exe-
cução da qual se deve logo t r a t a r sem perda de 
tempo. 

Primeiram.*' deve V . S . saber q' as Reaes Inten-
çoens, e Ordens do m e s m o Sr. se der igem a conservar 
no des t r i c to de Curi t iba hum Corpo de T r o p a s volan-
tes p r o m p t a s , e hábeis pa r a m a r c h a r em Socor ro de. 
qual q. r p a r t e das nossas F r o n t e i r a s q' mais o necessi te , 
cu jo a c a m p a m e n t o se hade f o r m a r ou de T r o p a s des ta 
Capi tania ou de o u t r a s q' poderão vir de fora , confor -
me ao que as tneschas Regias Disposiçoens de te rmi -
n a r e m . 

E m Segundo lugar pa ra q' t udo possa te r o seo 
devido efei to , e execu ta r - se com acer to , sem q' os Po-
vos possão a l t e ra r - se , ou en tender o fim p.a q' se dis-
põem semelhan te p r epa ro , se faz precizo q' V . S . com 
toda a caute la , e debaixo do m e s m o segredo os dispo-
nha na intel igência de que todas as prevençoens q' aqui 
lhe ordeno, são som. e d ir igidas a conquis ta do T y b a g y 



— 311 — 

que pe r t endendo comt inua r logo com todas as fo rças 
neceSsar ias p.a t ão g r a n d e empreza debaixo de cu ja ca-
pa hirá V . S . encobrindo todas as deligencias que man-
dar fazer a es te respei to , e incessan tem. t e f azendo 
a p r o m p t a r tudo pela f o r m a seguin te po rque aS im con-
vém 

execução das Ordens q' p.a este f im me São 
necessar ias . 

veja V. S. logo a p. t e mais co-
moda q' não só se ja hábil 

sem os viveres cir-
cunvisinhos m a r c h a s desem-
barque ado p.a o q' ha-
vendo . o lugar . 

P a r a su s t en to das m e s m a s T r o p a s no cazo q' alv 
ha jam de t o m a r Ouar te l , e Subsis t i r , mande V . S . fa-
zer Rossas de milho ao pé do luga r q' e leger p.a se 
f o r m a r o d.° a c a m p a m e n t o , e q' es tas se jão fe i tas por 
qua t ro homens capazes, e da m a y o r possibilid.® q' hou-
ver nos dous Des t r i c tos de Curi t iba , e P a r n a g u á obri-
gando-os i r remiSsivelm. t o a q' cada hum delles p lan te 
ao menos vinte e cinco alqueres , e q' logo fação seos 
monjolos , ou engenhos de fazer f a r i n h a s com q' devem 
asses t i r as T ropas , po rq ' lhe serarn pagas pela F a z e n -
da Real c o n f o r m e os preços q' j u s t am. t e lhe se rão ar-
b i t rados , cu j a s rossas f a r á V . S . ad i an t a r no pr.° t e m -
po de p lanta e logo sucessivam.*0 o u t r a s p a r a q' não 
possa haver a menor fa l ta de mant im. t o s p.a ass is tência 
das d.as T r o p a s q' aly se hão de conse rva r pelo t e m p o 
que forem necessar ias . 

H é t a m b é m precizo q' no Cazo de se m a n d a r fa -
zer o dito a c a m p a m e n t o em t empo q' das m e s m a s plan-
tas q' mando fabr ica r se não possa a inda fo rnece r , q' 
V . S . das q' a g o r a se es tam colhendo faça empayo ia r 
nos Sobred.0" Des t r i c to s a inda no de Ig u ap e todos os 
milhos, ou mandiocas q' f o r poSsivel c o n f o r m e a abun-
dancia que mais houver pa ra que com esta p revenção 
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se possa acodir aos sus ten to , e m a n u t e n ç ã o das ditas. 
T r o p a s em qual quer t empo que se mandem m a r c h a r 
para o di to lugar cu ja providencia hé p r e c z o p recaver 
an t ec ipadamen te 
o m e s m o descuido. 

J u n t a m e n t e V . S . logo fo r -
mar o rol todos q' se acha-
rem nas F a z e n d a s des t r ic tos 
e depois de t o m a r cla-
reza e sem 
m a n d a r para 
que dos di tos gados , ou Cava lgadu ra s não possão t i ra r 
pa r t e a lguma pa ra fo ra do' m e s m o Cont inente , sem se-
g u n d a ordem des te Governo sob pena d e serem casti-
gados se o b r a r e m o con t ra r io em pre ju ízo do serviço 
de S. Mag. e , p o r o u e a Ordem do m e s m o Senhor se lhes 
m a n d a m sus t e r p.a lhe serem pagos pela Real Fazenda 
como for j u s to no Cazo de serem precizos, porem não 
se deve en tender a execução des ta Ordem con t r a os 
Comerc i an t e s q' v ierem com T r o p a s de Viamão, ou de 
Sima da Se r r a por que esses devem passa r l ivremente 
com seos negocios. 

T a m b é m hê neceSsar io que no lugar que Se hou-
ver de f o r m a r o re fer ido a c a m p a m e n t o se mandem fa -
zer logo dous quar té i s capazes de a lo ja r hum Regi-
mento , ou mais T r o p a s b a s t a n d o que se jão de paus a 
pique, e cober tos de palha, mas com la rgura , e a l tu ra 
suficiente pa ra evi tar per igo dos fogos , cu ja obra po-
dem hir fasendo, ou ao menos a juda la a lguns pedes-
t r e s que por ahy se a c h a r e m do r e s tb das expediçoens, 
emq. t o e n t r a r para o Cer-
tão nas m e s m a s deligencias. 

^ V . S . se deve corar , 
con t inuar as Expedi-

de não amot ina r 
destes p repa ros 

lhe manda -
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•o que deve seguir . 
No e n t a n t o apl ique V . S . todo o seo cuidado cotn 

a m a y o r eficacia em fazer a p r o m p t a r tudo na f o r m a 
que t enho de t e rminado e do que for p ra t icando ou du-
vidas que se lhe o f e r eçam me vá f azendo p r o m p t o s 
avizos pa ra da r com tempo as providencias neceSsa-
rias, e hir a j u s t a n d o todas as medidas que fo r em mais 
Convenientes a boa execução des te impor t an t í s s imo 
projec to , no que espero se conduza V . S . como cos tu-
ma em tudo o q' pe r tence ao serviço de S. Mag. e 

D.s gel." a V . S . São Pau lo a 10 de M a y o de 1772. 

Para o mesmo 

Recebo a Car ta de 23 de Abril a respei to do que 
S. M a g e s t a d e manda ave r igua r nesse Con t inen te pa ra 
saber se nelle pode te r a comodid." de acha r páos q' 
possão servir pa ra m a s t r o s das suas Náos . 

E s t a deligencia ainda não es tá bem fei ta pelo q" 
vejo dos avizos da sobre di ta C a r t a de V . S . e por iSso 
to rnando a replicar sobre de-
ve fazer hê m a n d a r a lguns homens p rá t i cos e Carp in-
teiros bons den t ro ao m a t o deligencia, e 
verd.e se com effe i to qualid.e , a l tu ra , g ro s -
sura, e f ibra que pa ra q' com a cer teza deste 
exame q' deve e com toda a verd. e possa Eu 
f icar cer to , e avizar pa ra a Cór te de que t e m o s com ef-
fei to no m a t o os di tos paos da sobre dita qual idade e 
a l tura . 

Vis to is to se hade conciderar t a m b é m a dis tancia 
em q' ficão os d.os páos, e a m e n o r ou m a y o r dif iculdade 
q' pode have r no Cam.° e pa ra se calcular e com p ru -
dência o t r aba lho e despeza q' hade h a v e r da Real F a -
zenda, e a conveniência q' pode fazer S. Mag. e ás 
peSsoas pa r t i cu la res q' os t i r a r em. 
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E p a r a q' es ta experiencia se faça com todo o 
ace r to e sem a menor duvida mande V. Snr. i a exami-
nar a donde have rá h u m a té dous p a u s da menor g r a n -
deza da Relação adonde d iz : 

Paus de trinta e seis até 50 pez In~ 
g lezes de Comprido q' fazem oito e irieya 
braças das nossas, e de grosso sete até no-
ve polegadas. 

E escolhendo mui to bem hum par de paos des ta 
medida ve ja q. to lhe pede pelos cor ta r , e conduzi r ao 
P o r t o do E m b a r q u e , e me avize porq ' , por hora bas ta 
que se saiba com toda a cer teza se há os paos g r an -
des de dezaSete b raças vindo Cer t idão que declare o 
que h á nes ta ma té r i a , e pa r a a m o s t r a bas t ão os paos 
pequenos e de menos cus to p.a se ve rem e se fazer ex-
periencia porq ' se se acha rem bons se e n t r a r á a fazer 
a despeza dos mayores g a s t o s que se p rec iza rem por 
ser es te neg. ç o h u m dos da m a y o r impor tanc ia p.a o au-
m e n t o da Mar inha , e navegaçam P o r t u g u e z a . D.a Gd." 
a V. S.a m." ann. s S. Pau lo a 5 de Ju lho de 1772. 

Para o Brigadr." Jozé Custodio de Sá 

expedidas 
pela Sec re ta r i a de E s t a d o com d a t a do pr imei ro de Ou-
t u b r o do anno p r e t e r i t o e recebidas em M a r ç o proxi-
mo passado, com outros avizos q' me par t ic ipou o 
Ex.m o Sn r ' Vice R e y do Es t ado , fui c iente de q' Sua 
Mages t ade q' D.s g.e p.a bem do Seo Real Serviço man-
dava p a s s a r a V . S . pa r a es ta Capit." af im de prose-
gu i r nella as mu i t a s i m p o r t a n t e s del igencias que o mes-
mo Senhor he servido mandar - lhe conf iar . 

N e s t a intell igencia t enho esperado a V . S . a com ex-
ceSsivo cuid.°, pa r a se poder por em pra t ica , e conse-
gui r o impor t an t iS s imo pro jec to , aq ' V . S . vem desti-
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nado, pois hê cer to , que se não pode p romove r c o u í ; ; i 

a lguma sem q' V . S . chegue para os Confe r i rmos , e se 
a j u n t a r e m as sólidas e concernentes medidas do mes-
mo Servi ç o q' V . S.a hade execu ta r segundo o p lano 
que devemos f o r m a r , avista das Reaes de te rminaçoens , 
q 'assim mo ensinuão. p.a cu jo fim dezejo q' a v iagem 
de V . S . se comple te fel izm. t e com brevidade. 

P o r ca r t a que a g o r a recebo escri ta da Tlha de São 
Sebas t ião em 10 do passado me re fe re V . S . haver sa-
hido de Capi tão do Rio de Jane i ro na Corve ta que 
conduz o P a r q u e de Ar te lha r i a , T r o p a e mais muni-
çoens que se dir igem a esta e a Capi tania de Cuyabá . 
e q' havendo-se despachado a sua par t ida em 13 de . 
Mayo, se lhe t inha emparaçado (sic) no m a r o feliz 
êxito da v iagem pela fo r ç a dos ven tos con t rá r ios , e 
braVeza da Costa , que não pôde vencer pa ra e n t r a r a 
Bar ra de San tos , que chegou a a v i s t a r ; por cu j a cau-
za fô ra compelido a t o m a r a di ta I lha de São Sebas-
t ião onde f icava e spe rando t empo bom. pa ra poder se-
gui r pa ra a-
quelle t e m p o lhe foi precizo por ser a 
por se lhe t e r acabado o com 
q' pa ra des clias segundo 
V . S . t ão j u s t a m e n t e a 
do o que ju lga r neceSsar io que chega r 
as devidas pa ra d a mesma T r o p a cu ja defeza 
será sa t i s fe i ta na Real Fazenda . . . . as cla-
rezas q' V . S . manda passar para 

porq ' vem emca ixo tadas as peSsas , muniçoens e mais 
t r em que lhes per tence que pela d e s m a r c a d a g r a n d e -
za, e pezo q' V . S . diz t r a z e m os Caixoens, hé cer to 
que se não podem t r a n s p o r t a r de San tos pa ra Cima, 
sem q' t udo se devida, e acomode em ca rgas p ropor -
cionadas, aos ásperos , e def icu l tozos Caminhos q' t e m 
de paSsar , e por isso logo q' V . S . chega r ao p o r t o da 
dezembarque , m a n d a r á recolher em a r m a z é m suficien-
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te q' pa r a este e f f e i to mando a p r o n p t a r pelo Esc r ivão 
da J u n t a Bonifác io J o z é de Andr. e , de q.m V . S . se po-
derá servir pa r a es ta deligencia, e pa r a o mais q' qui-
zer encar regar - lhe , e de ixando V . S . tudo disposto com 
aquela formal id . e q' he propr io do seo g r ande Conhe-
cim. to, e q' se r equer p.a q' nada poSsa confundi r -se do 
q' pe r t ence ao L a b o r a t o r i o da m e s m a Ar t i lhar ia assim 
das moniçoens com q' cada hua das pessoas vem socor-
r idas como das que poz i t ivamente t r a z e m de rezerva , 
que m. t 0 a j u s t a d a m e n t e devem seguir a sua marcha lo-
go q' V . S . chegar p.a con fe r i rmo s os mais, se disporá 
o melhor modo do seo t r a n s p o r t e , p.a o qual se rá pre-
cizo q' V . S . quando sobir a Se r r a observe aquelas di-
f iculdades q' nella se opoem, e q' poSsão venver-se p.a 

fac i l i ta r o t r ans i to des ta conducta . 

E m q u a n t o a resolução que V . S . pede sobre a ma r -
cha da T r o p a me parece ser conveniente , q' es ta f ique 
em S a n t o s enca r r egada do m e s m o T r e m p.a acompa-
nha r a Sua conducta por q' como hé da p rof ição da 
m e s m a Ar t i lha r ia , e com ella hade m a r c h a r 

j u s to hê que a não dezampare , e que 
. . p.a cuidar no r e sgua rdo , e d i recçoens do Seo t r ans -
por te e bem ins t ru ídos os Offeci-
aes mais para que assim o executem 

m a r c h a r p.a es ta Cid.' 
neceSsr.0 8 D.s gd." 

Snr ' Brigadr . 0 

Para o Mesmo 

Sinto que V . S . impac ien tado dos incomodos q' 
tem padecido na sua demorada viagem, ac rescen taSse 
mais o de segui r a pé a t é Santos , o p rogresso delia, 
po rém como V . S . pelo zello de se ac red i t a r no Ser-
viço de S. Mag . e se opos a vencer todas as deficulda-
des que se lhe o fe rece rão , e chegou fe l izmente a sa l -
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vam. t o á essa Villa o e s t imo in f in i tamente , e lhe dou o 
pa rabém da sua chegada . emq. t 0 pessoalm. t c não t enho 
o gos to de m o s t r a r com vivas expressoens o dis t incto 
a fec to q' a V . S . venero. 

A lembrança q' V . S . me diz teve de servir apli-
cando em fo rma l i za r o p lano dessa costa , hé p.a mim 
tão est imavel q.'° será util es ta apl icação da Sua grd. e 

activid.e 

Pe lo Esc r ivão da J u n t a Bonifác io J o z é de Andr ." 
q' daqui par t io no dia 22 do cor ren te , dei r epos t a as 
Ca r t a s q' V . S . me dirigio da V.a cte S . Sebas t ião , e de-
te rminey o q' se devia p ra t i ca r chegado q' V . S . fosse 
a esse por to , r e p o r t a n d o - m e em tudo ao q' V . S . jul-
gasse mais ace r t ado p.a a boa acomodação dessa con-
duc ta no q' estou ce r to f a r á V . S . dar mu i to ace r t adas 
providencias . 

Agora como se fas precizo subir V . S . a es ta Ci-
dade, onde já tem aposen tador ia p r o m p t a . me antec ipo 
a dizer a V . S . q' q u a n t o mais b reve o f izer me será 
mais es t imavel , p.a cu jo efei to me m a n d e dizer o dia 
em q' pode par t i r , e os índ ios q' preciza pa ra o s e o 
t r anspo r t e , os quais f icão já p r o m p t o s p.a com 
avizo da Sua Resolução, e não sirva 
inda tudo d e z e m b a r a ç a d o recolher 
posto e r ecomendado aos execu-
t a rão tudo com ace r to D.* 
g.e a V . S . Sam Pau lo 

P a r t e m os 
se hade servir 
sete dias de todo o neceSsa r io p.a o seo sus ten to . Es-
tes se f azem a c o m p a n h a r pelo Cabo J o s é Ribr.°, e dous 
sold.°s deste Des tacam. ' 0 q' h ã o de vol ta r , seguindo 
a marcha de V . S . p.a t e r em conta dos m e s m o s índios, 
e do mais q' fo r precizo encar regar - se - lhes . 

Os embaraços que t e m todo es te caminho, e os 
máos cômodos que se encon t r ão nas p a r a g e n s em que 
se pode perno i ta r , me f aze r adver t i r a V . S . q' d i r i j a 
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a sua pa r t i da d e f o r m a que sahindo do Cubatão possa 
avança r no m e s m o dia o Rio Pequeno , ou Grande, on-
de só ju lgo pode f icar ainda que mal acomodado, f ican-
do-lhe daly mais suave o vir pe rno i t a r no Sabado a S. 
Berna rdo , t a n t o por conta da Missa q' aly t em no Do-
mingo , como porq ' nes te dia lhe faço por naquela pa-
r a g e m cavalos p r o m p t o s p.a seguir p.a e s ta Cid.'' para 
cu jo e f fe i to , me an tec ipara hum avizo de quan tos lhe 
são neceSsar ios , e t a m b é m do posit ivo dia da sua che-
gada se houver c i rcuntanc ias que a d i f f i rão do já ref -
ferido. 

E s t i m o q' todo o P a r q u e e mais T r e m fique des-
ca r regado , e recolhido, c o n f o r m e as disposiçoens de.V. 
S. po rq ' só assim poderei f icar sa t isfe i to e descançado: 
E pelo que toca as chaves dos caixoens em q' t udo se 
conduz dev'e V . S . en t r ega la s aos Off.o s que ju lgar de 
melhor capacidade e inteligência desses, q' vem dest i -
nado pa ra seguir o m e s m o P a r q u e , deixando-os ins t ru-
hido no q' hão de p ra t i ca r pa ra se saber dirigir na oca-
zião de seo t r a n s p o r t e e pelo q' respe i ta as chaves dos 
Armazéns , as f a r á V . S . en t r ega r a quem compete re-
comendando . . . . cuidado q ' deve have r pa ra q ' ,nada se 

humidades q' he Sug. t o esse t e r r e n o por 
os A r m a z é n s nos dias enchu tos 

de q' se lhes for in t roduzindo 
deixando tudo prevenido 

darano q' ahy se 
eu eleger 
boa aco-

onde 
e V . S . hade paSsar , ser ia util q' se fizeSse esta 
obra no t e r r i t o r io que per tence a Sua Mag. e pelo con-
fisco dos Jezu i t a s , sou a dizer a V . S . q' na sua paS-
sagem examine com propr iedade se hê ou não conve-
niente es te meu pro jec to , e a p. to em q' se deve' fabri-
car o A r m a z é m , com aquelas c i rcuns tancias q' V . S . 
não ignora . 
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D.8 gd.e a V . S . São P a u l o a 6 de Ju lho de 1772. 
Sr. Br igadr . 0 J o z é Costodio de Sá e Fa r i a . 

Para o Sr. Conde de Valladarjes 

Ill.mo e Ex.m o Sn r ' — Como não alcanço o mot ivo 
porq ' V. Ex. a m a n d a conservar as suas Gua rdas den t ro 
dos lemites desta Capi tania , e ta lvez h a v e r á nes ta ma-
té r ia a lguma equivocação a qual poderá ser q' e s t e j a 
da m.a p. te por iSso me valy da ocazião q ' a g o r a se me 
oferece de pas sa r a essa Capi tania J o ã o Giz ' Le i t e q' 
hade hir aos P e z de V. Ex. a ao qual i n s t ru h y e lhe ro -
guei q' no cazo q' V . Ex. a fosse servido de n o m e a r 
pessoa q' com elle podesse confer i r o quizesse f aze r 
m o s t r a n d o da minha p. t e de viva voz aquelas Razoens 
q' por m u i t a s vezes já t e n h o pos to por escr i to na P r e -
zença de V. Ex. a uzando da sua indefect ível jus t iça 
f aze r cessar os des turb ios que por este mot ivo es tão 
sucedendo en t re os P o v o s da F r o n t e i r a de h u m a e ou-
t ra Capi tania pois pela veneração e g r ande respei to 
com q' a V. Ex. a venero não deze java nes ta ma té r i a 
va lerme de o u t r o s meyos mais do q' de infor-
m a r a V. Ex. a de r eco r re r a Sua Jus t i ça 
g o s t o q u a n t o as obr igaçoens com q' 
Real , e o bem c o m u m dos Povos per-
met i r . D.8 g.e a V. Ex. a 

e Ex.m o Sn r ' Conde de Valadares 
Do. Am." e fideli 

Snr' 

Devo par t ic ipar a V . S . que na da ta do pr.° de Ou-
t u b r o do anno p re te r i to foi Sua M a g e s t a d e servido or-
denar -me pela Secre ta r ia de E s t a d o do Ill.mo e Ex.m o 

Sr. M a r t i n h o de Mello e Cas t ro , f izeSse es tabelecer en-
t r e este Governo e os C o m a n d a n t e s da Prov ínc ia de-
Viamão, e P a r t e s do Sul h u m a p r o m p t a e b reve Linha; 
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•de Comunicação de t udo o que se passasse nas noS-
sas F r o n t e i r a s e dos m o v i m e n t o s com q' a ellas se avi-
z inhassem os Cas te lhanos , do es tado e qualid.® das Suas 
T ropas , fo rças e disposiçoens com q' per tendessem in-
vadir as nossas T e r r a s , caminhos que poderão seguir, 
e os q' mais fácil, e p r o m p t a m e n t e lhes podemos em-
ba raça r . Que do m e s m o modo, e com toda a brevid." 
se desse a este Governo hua clara idea do es tado em 
que Se achão as noSsas forças nas di tas f ron te i r a s , e 
do mais que devemos preveni r com t e m p o p.a r eba te r 
qua lquer insul to dos Cas te lhanos , e se poderem dar as 
maons em todos os Governos socor rendo-se huns aos 
o u t r o s no cazo de se rmos em a lgum delles a tacados. 

P o r es tes princípios não devendo r e t a rda r - s e a 
execução das o rdens de S. M a g e s t a d e que faço p a r t i -
cipar ao Governo de V i a m ã o p.a q' assim o execu te ; 
sou a dizer a V . S . q' em utilid.8 do Real Serviço faça 
logo es tabelecer , e por em pra t ica a r e fe r ida linha de 
comunicação en t re aquelle, e este Governo 

que t enho expreSsado estabalecenclo-se de 
p r o m p t a s nos dous caminhos da se~ 

d iscorrem para esta Capi tania 
m e n t e : e ao mesmo t empo 

.• . acontecer , p.a q' assim 
acontecim. t o de tudo 

neceSsar ias sobre 
aquelas ju s t a s 

cazos de m a y o r u rgênc ia como Sua Mag . e de t e rmina . 
Deos gd.e a V . S . S. P a u l o . a 24 de J u l h o de 1772. 

De V . S . M a y o r Ven.o r e Am. 1 e fiel Cat.° — 

1). I J U Í S Antonio <le Souza. 

Foi o u t r a C a r t a do m e s m o T h e o r e ao m e s m o as-
sumpto pa ra o Gov.° r da Provínc ia de Viamão. 

Fo i o u t r o do m e s m o theor , e ao mesmo as sunp to 
p a r a o Coronel A f f o n ç o Bot te lho de S. Payo . 



Fo i t a m b é m o u t r a Ca r t a sobre o m e s m o a s s u m p t o 
p.a o Cap.m M ó r Reg® do Cer tão das L a g e s Antonio 
Cor rêa P in to . 

Para o Sr. Marquez Vice R e y 

Ill.mo e Ex.m o Sn r ' — Tendo pa r t ido dessa Cap.'11 

em 12 de M a y o do anno p rezen te o Br igade i ro Jo sé 
Cos tod io de Sá q' S. Mag.® mandou passa r a es ta Ca-
pi tania pa ra a execução de g randes serviços que nella 
mandou p r o m o v e r só pôde chegar a esta Cid.e no dia 
12 de Ju lho , pelos t e m p o r a e s 
lhe embaração o p r o g r e s s o depois de 
av i s t a r a B a r r a de S. Sebas-
tião, onde teve con 
de a poder con t inuar na cons te rnação 
de seguir a- con-
duzido 
chegou 
em q' se t inha t r a n s p o r t a d o em the aquela Ilha. 

I m e d i a t a m e n t e q' chegou a f a l a r -me o d.° Bri-
gadr.° e que a vis ta das Ordens de S. Mag. e confer i -
mos os mais impor t an t e s pon tos em q' consis te a con-
servação da P r a ç a dos P r a z e r e s de I g u a t e m y , e defen-
ça de toda aquela F r o n t e i r a como t a m b é m sobre os 
Socor ros com que se deve acodir as P a r t e s de Via-
mão, e Rio Grande de S. Ped ro n a u rgênc ia de qual-
quer a t a q u e q' nos possão fazer os Cas te lhanos , porq ' 
S. Mag. e ass im o ordena , a s sen t amos q' indispençavel-
m. t e e sem perda de t e m p o se devia por em execução 
t u d o o que o mesmo Senhor de t e rmina a f im de nos 
s e g u r a m o s por aquelas pa r t e s e p rev in i rmos q u a n t o 
an tes todas aquelas conseqüências q'a V . Ex.* são bem 
p rezen te s . 

P o r estes ju s tos mot ivos , e pela forçoza obr igação 
que me impõem as m e s m a s o rdens devo expor a V. 
E x . a que no deplorável e s t ado em q' se achão os redi-
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tos de s t a P rovedor i a se não pode prover couza algua 
sem q' dessa Capi ta l como manancia l do E s t a d o me fa-
ça V . E x . a vir os Socor ros q ' indicão as m e s m a s Reaes 
o rdens q' receby do q' a V. Ex. a r e m e t o a Copia, cer t i -
f icando-Se V . E x . a q' sem este auxilio se não poderão 
emprende r nem conseguir com fel icid* os di latados fins 
de hum pro jec to t ão i m p o r t a n t e pelo q' hua e mui tas 
vezes rogo a V. Ex. a q' em vi r tude 

a este respei to , queira a m p a r a r estes uti l iS-
s imos e mais b reves providencias que lhe 

men te assim se faz neceSsar." 

com o q' puder fico 

A V. Ex. a como tão vigi lante 
me não hade fa l t a r 

verei.0 a fo rma l idade 
me o rdena , 

e acho f a ç a 
aSsim 

aSsim o ju lgamos neceSsar io p.a a m p a r a r aquele l u g a r 
em q u a n t o SuceSsivam.1* se f icão dispondo os socor-
ros e fo rças q' se lhe devem unir . 

O m e s m o Br igade i ro nes ta ocazião expõem a V . 
Ex. a pela sua p. t e as razoens que lhe oco r r em sobre es-
ta impor t an t e ma té r i a , e eu por h u m Oficial q' fico 
despachando p.a ir a p resença de V. Ex. a t o m a r conta 
do q' V. Ex. a fo r servido m a n d a r de socorro , e j u n -
tam. t c conduzir a Polvora , e r e s to do T r e m q' f icou 
neSsa Capital d i rey sobre o P l ano q' e s t amos formal i -
zando q. t0 sobre elle ocor re r , p.a V . E x . a a p rovidenc ia r 
q u a n t o lhe fo r poSsivel, e me des t r ibui r as suas ordens 
em q' dez.° m o s t r a r sempre a mais gos toza e cega obe-
diência. 

Deoa gd.e a V. Ex. a S. Pau lo a 2 de Ag. t 0 de 1772. 

Ill.mo e Ex. , n o Snr ' Marquez de Lavrad io Vice R e y 
do E s t a d o — D. Luis An ton io de Souza. 
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Foi j u n t a a e s t a C a r t a a Copia de hu -
ma da Sec re ta r i a d e E s t a d o ass ignada pe-
lo Ill.mo e Ex.m o Sn r ' M a r t i n h o de Mello e 
Cast ro , q' vem j u n t o com as q' f o r ã o ex-
pedidas em o pr imei ro de O u t u b r o de 1771 
e hê do n.° 4.° que começa = Sendo prez. t 9 

a Sua M a g e s t a d e etc. 

P o r ca r t a de 10 de Dezembro tive a noticia de es-
t a r V . S . enca r regado de impor t an t e Gov.° da Prov . a 

de V i a m ã o de que a V . S . dou os p a r a b é n s por ser es-
te e m p r e g o m. t0 honroso , e mui to d igno do des t inc to 
merec imento de V . S . 

Na mesma ocazião me pa r t ec ipa V . S . te r m a n d a -
do por no novo R e g i s t o das passagens sobre . o Rio 
das Pe lo tas , e louvando mui to o cuidado, q' V . S . t em 
da boa a r r ecadação da Rea l F a z e n d a não posso deixar 
de p reno ta r que por aquela pa r t e t em havido já d e m a r -
cação en t re es ta Capit.a e eSsa Provínc ia sobre o q' 
depois de evacuadas todas as duvidas, se p lan tou marco 
no braço do m e s m o Rio chamado das Con tas o que 
par tec ipo a V . S . p.a q' nes ta Conformid.® não possa o 
meo Capi tão M ó r Reg.® das L a g e s recear couza a lgu-
ma q' a l te re o seo es tabelecido Socego, e is to rogo a 
V . S . principalm.®, porque se nessa Província houver 
novid.® eu es tou p r o m p t o a auxil iar a V . S . com o po-

A c o m p a n h o u t a m b é m esta 
•o Snr ' M a r q u e z Vice Rey 
dio em 31 de Ju lho 
fls. 124. E j u n t a m e n t e 
S. Pau lo 

. . h u m a Car t a p a r a 
Jozé Cos to-

reg. a nes te L iv ro a 
o rdem do Gen.aI de 

Jozé Cos-
todio q ' se acha 

Para o Gov.°r da Prov.a de Viamão 
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der e o socor ro mais p r o m p t o q ' tenho, hê o d.° Cap.m 

M o r com hua Comp. a de Auxi l iares de Cavallo q' alis-
tem fo rmado . 

P a r a q' tudo q u a n t o nes ta Capi tania pode ser util 
não só p.a . . . mas p.a a boa a r recadação de Seos Reaes 
di re i tos e p.a mais q ' se oferecer de par t icu-
lar de V . S ção e deligencia que devo 

mui ta vida e saúde. 
São Pau lo a 21 d e Agos to . D. Luís An ton io de Souza 

Veiga e Andr.® 

P.a o Sr. Conde de Valladares 

111.mo e Ex. rao Sr. ' — O que es t imo nes ta s Ca r t a s 
de V. Ex. a de 23 de Ju lho são as boas not icias da Saú-
de de V, Ex. a em q' de todo o modo sempre m e in-
teresso. ' No q ' toca a ques tão de lemi tes e jur isdição 
em q' V. Ex. a pers is te como a J u n t a des ta Capi tania 
responde a essa sem deixar a menor duvida, e V. Ex. a 

como P re s iden t e hade ver a Car ta , me parece desne-
ceSsar io repe t i r o mesmo, como t a m b é m me parece ser 
supér f luo cançar mais a V. Ex. a com as m.as escr i tas 
pois hé ce r to q ' se V. Ex. a i gnora os a t en tados e no-
vid.es fe i tas d e n t r o dos lemites des ta Capitania, sendo 
elles t a m públicos como se t em visto, e se fo rão obra -
dos sem benepláci to de V. Ex. a como me Segura , po-
de V. Ex. a cas t iga r os seos Comandan te s q' obrão 
sem.e s ab su rdos sem sua o rdem e sem lhe d a r e m pa r t e 
de q' obrão , e se V. Ex. a entende q ' o q' se tem fei to 
não a l t e ra o espir i to das suas ca r t a s , nem me fas vio-
lência a m.a ju r i sd ição , hé V. Ex. a quere r pe rsuad i r -me 
o con t r a r io do qf estou expe r imen tando porq ' o sat is-
fazer V. Ex. a a todas as suas obr igaçoens , a todos os 
es t rav ios , e a todas as o rdens q' S. Mag.® lhe der ige 
hê m. t o j u s t o q ' V. Ex. a o faça mas deve ser den t ro 



— 325 — 

dos seos lemites a 
T h e a t r o pa ra poder fazer a S. Mag.d® 
q' se esperão da Sua m a g n a n i m a 
as Reaes o rdens q' a té 
obr igaçoens com q' V. Ex. a 

p.a romper por 
fazer o q' nunca 
debalde e só direy a V. Ex. a por r e m a t e des ta Ca r t a 
que como me levarão t res Soldados prezos da Guarda 
do Rio P a r d o com todo o Seo a r m a m e n t o , e f o r ã o re-
met ids p.a Villa Rica se V. Ex. a a inda não t iver not i -
cia, lhe dou es ta p. t e p.a q' os mande e n t r e g a r seguros 
sem que dezer tem porq ' como es ta Capi tania t em pou-
cos, e mui to em q' elles se e m p r e g u e m , qualquer pe-
queno n u m e r o me faz fa l ta g r ande ao Real Serv iço . 
No de V. Ex. a o fe reço sempre mui to p r o m p t a a minha 
fiel e indefectível obediencia. D.8 gd. e a V. Ex. a São 
Paulo a 23 de A g o s t o de 1772 = Ill.mo e Ex.m o Snr ' 
Conde de Val ladares — 

D. Luís Antonio de Souza. 

P,"o m e s m o Senhor 

Nes ta ocazião se me oferece par t ic ipar a V. Ex. a 

q 'achando-me inca r regado de mui tas e impor tan t iSs i -
mas ordens dir igidas ultimam.1® pela Sec re t a r i a de Es-
tado dos Negocios U l t r a m a r i n o s a es te Gov.°, e não 
podendo ellas execu ta r - se sem me valer dos homens de 
que Se compoem este E s t a d o me vejo s u m a m e n t e a ta -
lhado p.a a execução delas porq ' ao m e n o r movim. t o , e 
ainda sem elle p recavendo-se as gen t e s con t r a os meos 
in tentos 

cer teza q' t em d izer tado famil ias in te i ras p.a 

V. Ex. a por ser voz publica e Geral estabe-
que nos Reg i s to s de V. Ex. a se lhe. 

j pas sapor t e , e com efei to 
e Baypendi , e Rio das 

de r e fug iados p . u 
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t r ado o q' r eque i ro 
de todo este 

. . mesmo Senhor 
pa ra 

q' se jão res t i tuhidas a esta Capi tania adonde fa -
zem mui ta fa l ta . 

Deos gd.° a V. Ex. a S. Paulo a 23 de Agos to de 
1772. == 111.®° e Ex. roo Snr ' Conde de Val ladares — 

D. Luis Antonio de Souza. 

Expedio-Se Car ta ao Sr. Marquez vice Rey em 28 
de Ag. t 0 do prez. t c anno de 1772, dando-se- lhe conta de 
q' da Intend." de P a r n a g u á se t inha remet ido pa ra se 
fund i r na Casa da Fundição desta Cid.e a l g u m a s parce-
las de ouro em pó, em q' se achava g r ande quantid.0 

de esmeri l o q' se ju lgava ser maSs ima pa ra q' com a 
grd." quebra q' n a t u r a l m e n t e havia de te r no fogo o d." 
ouro podeSsem dezacredi ta r a re fer ida Caza. 

Para o Mesmo Senhor 

Ill.m0 e Ex.m o Sr., — L o g o que receby a Car ta de 
V. Ex. a de 22 de J u l h o deste p rezen te anno em que V. 
Ex. a me o rdena faça toda a deligencia por ser prezo o 
Capi tão Costodio da Costa Nogue i ra que fug io das Ca-
deas dessa Capital j u n t o com o Cabo de E s q u a d r a Jo -
zé R a y m u n d o de Souza que lhe servia de sentinellá, 
i m m e d i a t t a m e n t e todas as 
o rdens pa ra todas as Villas des ta Capi tania p.3 

que se f izessem exac tas deligencias pelos dous q' cons-
t ão dos s ignaes que V. Ex. a p rezos onde 
quer que apa receSsem. 

T a m b é m receby o u t r a Ca r t a de V. Ex. a de 6 de 
M a y o des te p r e z e n t e anno em q' V. Ex. a me ordena fa-
ça a mesma deligencia pelo di rector Antonio 

e F r a n ç a a respei to do qual t enho 
t a m b é m toda 
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a deligencia poSsivel sem q' a té a g o r a o pudesse des-
cobrir . 

Com estes mot ivos ponho na Prez . ç a de V. Ex." o.i 
g randes inconvenientes q' se seguem ao Es t ado , e ao 
Serviço de S. Mag . e em senão obse rva rem nos Reg i s to s 
de Minas o vedarem as passagens aos q' passão desta 
Cap.1" sem passapor te , porq ' como está p ra t i ca se não 
observa dá ocazião aq' todos os D e z e r t o r e s cr iminozos 
paSsem sem receyo. e a té as famíl ias in te i ras se t rans-
por t em só por se exemi rem de que os emp reg u em em 
algua couza do Real Serviço. 

Deos Gd.° a V. Ex. a S. Pau lo a 31 de A g o s t o de 
1772 — 111.™° e Ex.m o Snr ' Marquez de Lavrad io Vice 
Rey do E s t a d o — 

J). lai is Antonio <lo Souza. 

Para o Mesmo Gen.al de Matto Grosso 

111.mo e Ex.m o Sr. — Como se me ofe rece es ta oca-
zião de fazer l embrado a V. Ex. a o meu a fec to vou por 
este modo a P rezença de V. Ex. a dese jando m. t 0 t enha 
concluído a Sua viagem em té essa Cap. t a com bom Su-
ceSso, e saúde perfe i ta . T a m b é m hey de e s t imar q' V. 
Ex. a t enha t omado posse des te Governo com aquele 
ap lauzo que segura a benignidade merecim. t 0 

de V. Ex." 
O T r e m q' acompanha as duas peSsas de amiuda r 

vindas do Rio de Jane i ro , pa r t e com os Off . e s q' as 
conduzem se achão já na Villa de San tos P o r t o de Mar 
desta Capi tania as Prov idenc ias 
para q' com a mayor brevidade se possão fazer paSsa r 
a Ser ra , e . s e r t r a n s p o r t a d a s des ta Cid.e p.a o P o r t o de 
A r a r i t a g u a b a onde estou fazendo p r e p a r a r as Canoas 
p.a q' sem perda de t empo poSsão navega r p.a essa 
Cap. t a 

E em tudo o q' nes ta se me oferece do serviço de 
V. Ex.a será sempre p r o m p t a a minha Vont . e e obse-
(juiosa obed.a no seo Servi ço. Deos gd.e a V. Ex. a S. 
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Pau lo a 21 de S e p t e m b r o de 1772.— Ill.mo e Ex.m o Se-
nhor Luis de Albuquerque de Mello Pe re i r a , e Caceres 

P.a o Brigadr." Jozé Costodio 

Snr ' Br igade i ro Jozé Costodio de Sá, e Far ia . A 
es te ins tan te me chega hua P a r a d a do Gov.or de Viamão 
expedida em 31 de Agos to , em q' dis que o Gov.°r de 
Viamão lhe f izera avizo com o m a y o r custo, porq ' fi-
cava no m a y o r aper to , e o adver t i a de q' os Castelha-
nos se p r e p a r a v a m m.4", e q' t a m b é m mandavão T r o -
pas e muniçoens pa ra o P a r a g u a y , e como V . S . sabe 
as o rdens Reaes q' cá se achão, não me parece j u s to 
que se def i ra na maté r ia , mas antes q' do melhor mo-
do q' podermos açudamos as couSas, e acho q' V . S . 
sem a melhor dilação deve par t i r e o q' se puder a j u u -
t a r irá com V . S . e em seu por 
q' eu desde esta hora fico no m a y o r cuid.° D.s gd.e a 
V . S., De Caza 6 de O u t u b r o de 1772. 

P." o Ajud.'' de Ordens Antonio Lopes 
que se acha em Santos. 

A este int.® de do dia 6 de 
O u t u b r o me chega huma P a r a d a de Viamão com avizo 
de grd. e consequencia escr i tos de V iamão em 31 de 
Agos to , e da Colonia em 28 de J u l h o pelo que Se faz 
precizo que logo faça expedir p.a Cima essas Moniçoens, 
e pe t rechos q' f icará conduzindo o S a r g e n t o M ó r sem 
perda de t e m p o : T a m b é m hê neceSsar . 0 q' o Cap.m 

A r a n h a venha já expedido, e que j un t e a sua Compa-
nhia, ou Se lhe dem soldados de o u t r a s ; que os Sol-
dados do R.° venhão, e Anton io L o p e s venha sem de-
m o r a pa ra i m m e d i a t a m e n t e par t i r p.a A r a r i t a g u a b a p.a 

donde faço avizo q' logo e já p r epa rem as Canoas , cui-
do que não será precizo e xp l i ca r -me mais nem fazer 
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m a y o r e s recomendaçoens , vá fazendo-ihe avizos de t udo 
o q' despuzer e de tudo o que lhe l embra r porq ' aSsim 
hé conveniente . Deos me gd.® a Sua pessoa m. s ann." 
S. Pau lo a 6 de O u t u b r o de 1772 — 

I>. Luis Antônio <le Souza. 

Para o Snr' Marquez Vice Rey 

Ill.m° e Ex.1»0 Snr ' — E m 2 de A g o s t o escrevy a 
V. Ex. a dando- lhe pa r t e de que t inha chegado a esta 
Cid.c em 12 de J u l h o o Br igade i ro Jo sé Costodio e que 
na Conformid.® das o rdens de 
• • • • • • • e a j u s t a d o depois de mu i t a s 
• todos os pon tos principais 

Reaes o rdens d o pr.° de 
Capi tania e de todos 

Serviços, e 
- . . : bem todas 

. . . . . P r o j e c t o s nas 
. , e s t a m o s que 
os d.os Serviços senão podião fazer nem execu ta r , 
sem q' houvesse nes ta Cap. t a h u m Regim. t o comple to 
de T r o p a paga , e os competen tes Socor ros de d inhei ro 
q' se precizasse pa ra s u s t e n t a r a m e s m a T r o p a . 

Nes ta conformid . 6 escreveo a V. Ex. a o Br igadr . 0 

José Costodio de Sá e Fa r i a na m e s m a ocasião, e a V. 
Ex. a r e m e t y a Cafrta j un to com hua Copia das Reaes 
o rdens do pr imr . 0 de Outr .° de 1771 p.a q' V. Ex. a a vis-
t a do q ' S. Mag.® tem ordenado, e do q' aqui se tem 
a s sen t ado f icasse i n f o r m a d o p.a t o m a r sobre a matr ." 
aquelas a j u s t a d a s resoluçoens que lhe pa receSsem mais 
ú te is ao Rea l Serviço. 

Achando-se as couzas ne s t a s r e fe r idas c i rcuns tan-
cias, e eu na resolução de despachar como Sua Mag." 
ordena pa ra a P r a ç a de G u a t e m y o Br igadr . 0 J o s é Cos-
todio, me chega rão in isperadam. e as not . a s o de t e r havi-
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do naquel la P r a ç a huma g rave doença de q' fa l lecerãô 
m. t a s pessoas, e en t re ellas o T h e n e n t e Coronel R e g e n t e 
J o ã o Miz' Bar ros , e o S a r g e n t o M ó r de Aux.1^ D. J o s é 
de Macedo, a cu jo ca rgo es tava o Governo da mesma 
P raça . E esta not icia q' os da conducta vierão exage-
rando , e ac rescen tando m.10 Cid.e 

t inha s ido: Fes desconcer 
todos os P o v o s com a novid.® 
com a m.a delig.a p.a . . . : 
tir q' o q' es tava 
Povoação do 
1746, nela 
q' m o r r e r ã o 
go desS 

N o Cuyabá foi o mesmo porq ' se achão docum. t o s 

nes ta Secre ta r i a em q' dá conta o Gen.aI que en tão e r a ; 
dizendo que de a lgumas T r o p a s de cem pessoas que el-
le m a n d a r a pa ra aquele Cer tão só t inhão escapado dous 
ou t rez . N o P r a c a t ú foi do mesmo modo e em todos os 
novos Descobe r tos assim se expe r imen ta , e no G u a t e m y 
es t ando f u n d a d o hâ cinco a n n o s : t endo lá es tado pes-
soas da m.a famil ia q' já vierão não expe r imen ta rão 
doença a lguma, e pode ser q' fosse mal ignidade do an-
no assim como tem socedido na Polonia e em ou t r a s 
p. tes da Europa , e a inda no nosso R e y n o na Provincia 
de T r a s os M o n t e s de onde as c a r t a s me tem vindo 
chevas de noticias f u n e s t a s de mor te s , e de doenças 
var ias . 

A vista de tudo me pe rsuado q' sendo tão impor-
t a n t e o f e c h a r m o s aquele passo, como V. Ex. a m e s m o 
me t em escr i to nas suas Car tas , e sendo assim reco-
mendado por S. Mag.® nas suas Reaes ordens do pr." 
de O u t u b r o já re fe r idas , me parece que nos não deve-
mos dezan imar com es tes mot ivos an tes p rocu ra r por 
todos os meyos faci l i tar a mesma Povoaçam e defeu* 
ça an imando os P o v o s com o 

an imando, e fazendo- lhes as 
enquan to o t empo não prodMz. 

o u t r a ttiais 
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dos Cas te lhanos 
t ado de ma-

prat i -
t a m b é m 

como t a m b é m m a n d a r e m T r o p a p.a P a r a g u a y , de que 
se pode infer i r , que elles t e n h ã o o desígnio de nos 
a t aca rem, e o m e s m o se colhe do con t ex to das Reaes 
Ordens , pois me parece que ellas não verião t am pozi-
tivas e decizivas, se não fosse haver na Cor te a mesma 
desconf iança. 1 

P o r todas es tas razoens t o rno a r o g a r a V. Ex." 
i n s t a n t e S imamen te e com a m a y o r eficacia e a rdo r que 
me hé possível queira V. Ex.n fazer passar a esta Ca-
pitania. ou o Reg imen to q' S. Mag . e tem de te rminado , 
ou a lgumas Companhias de T r o p a paga q' V. Ex." pos-
sa escuzar p.a eu me a j u d a r dellas e poder sem demora 
fazer passa r aquelas p a r t e s o Br igade i ro Jo sé Costo-
dio adonde se faz m.1® necessar ia a sua P rez . ç a ou a 
de ou t ra pessoa de C a r a t h e r e capacid.® q' possa sa 
guiar , e res tabe lecer as couzas, pois as concidero em 
m. to máo es tado, porq ' nem ainda os avizos das doen-
ças q' aly houve se me f izerão a t empo de E u lhe po-
der acodir com médicos Cyrurg ioens , e bot ica, cu ja fal-
ta poderia ser a cauza da mayor ruina . E t a m b é m ne-
cessito mui to des te socor ro pa ra poder acodir aquela 
Praça e defendela, emcjuanto se res tabelece me lhor es-
te P o v o do sus to q' concebeo e não há a lgum T r o c e -
dor de conveniência q' os obr igue a f echa r os olhos ao 
receyo. 

T a m b é m me hé prec izo . valer de V. Ex. a p.a q' 
-queira escrever ao Snr ' Gene ra l de Minas p.a ef.4® de 
fazer r e m e t e r da Sua Cap. t a todos aqueles vadios e ne-
g l igen tes q' ppr mera n ã o 
serem ocupados no Real Serviço 
sem mot ivo a lgum ta lvez só fosse go-
verno q' antigam.4® . . . 
e sem q' bas te com 
•que as levas 
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t a r io s sem com 
cr iminozos 
authorid.", e resp. t 0 pacif icasse a con t rovérs i a q' hã en-
t r e esta Capi tania e a de Minas Geraes sobre os des-
cober tos de J a g u a r y , e Rio Pa rdo , pois a rezão desta 
Cap. t a hê c lar iSsima f u n d a d a nas Reaes o rdens e em tí-
tu los autênt icos , e porq ' som." t e n h o en t r ado nessa ques-
tão obr igado das ins tancias e r eque r imen tos dos Povos 
desta Capi tania que vivem s u m a m e n t e desgos tosos , pe-
los t e rem despo jados de todos os Seos descober tos , e 
minas q' com seos t r aba lhos e suores a lcançarão e com 
que vem %os o u t r o s enr iquecendo es tando elles pobres. 
T a m b é m porq ' es ta Ques t ão me embaraça p.a Cousas 
m a y o r e s do Rea l Serviço e porq ' t enho levado com mui-
ta prudência as desa tençoens q' comigo tem pra t i cado 
o Al fe res de D r a g o e n s Valer io Sanches Brandão , Co 
m a n d a n t e de J a c u h y e o de Cabo Verde Ver íss imo J o ã o 
de Carvalho, sem q' de couza a l g u m a tenha a t é ago ra 
dado conta a Sua M a g e s t a d e talvez f a l t amdo a minha 
ob r igação porq ' se vão cobrando a g o r a n o v a m e n t e pela 
Capi tania de Minas os direi tos q ' sempre se p a g a r ã o 
nos Reg i s tos des ta Capi tania , e de q' m. t0 necessi ta na 
ocazião p rezen te es ta P rovedor i a , e de nada t enho dado 
conta só por pura a tenção, e reverencia ao Senhor Con-
de de Val ladares , com q.™ dezejo conServa r a melhor 
a r m o n i a rendendo- lhe o respei to q' se deve a Sua ele-
vada qualid." e g randeza mas valho -me da P r o t e ç ã o de 
V. Ex. a p.a q' que i ra a t a lha r estes 

embaraçado por neceSsid." e rh. to con t ra 

a V. Ex. a com a bre-
mandado dispor a s 

Provinc ia de Via-
m ã o escrever ao Gov.° r 

. . . . meyo por t e r 
Provinc ia 

f icc 
e spe rando o Seos Socor ros de soldados e de dinheiro 
q ' de a m b a s as cousas neceSsi to p.a poder pa r t i r o Bri-
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gadr . 0 p.a o Gua temy, e qd.° V. Ex." ve ja q' não pode-
escuzar pa ra a defença dessa Capital o Regim.4 0 de q' 
E u neceSsi to p.a cumpr i r as Reaes o rdens no G u a t e m y 
ao menos sempre espero infalivelm. t e q' V. Ex. a me man-
de a lgumas Comp. a s des tacadas p.a unir as poucas for -
ças q' t enho p.a m a n d a r p.a aquelas p a r t e s ; e com ellas 
espero t a m b é m o dr.° precizo p.a s u s t e n t a r as suas des-
pezas. J u n t a m . t e venha t ão bem a polvora q' lá ficou 
pe r t encen te ao T r e m q' veyo remet ido de Lx. a , a qual 
hê m.*0 néceSsr . a por f icar o A r m a z é m de San tos m u i t o 
des te tuh ido delia depois de t i r ada a q ' ago ra t enho man-
dado conduzir . V. Ex. a com a sua c o s t u m a d a p rudên -
cia e activid.e d isporá todas as couzas p.a q' E u possa 
o b r a r debaixq da direção de V. Ex . a t udo o q' S. Mag. e 

tem rezolvido e he util ao Real Serviço. 

P a r a o de V. Ex. a fico m. t 0 p r o m p t o p.a obedecer 
as suas ordens . D. s gd. e a V. Ex. a m. s ann. s S. P a u l o 
a 12 de O u t u b r o d e 1772. Ill.m° e Ex.m o Snr ' M a r q u e z 
de Lav rad io Vice Rey do E s t a d o do Brazil — 

1). I.uis Aut o do Souza. 

Para o Sr. Luis de Albuquerq' Gene-
ral da Capitania de Matto Grosso. 

Ill.mo e Ex.m o Snr ' — H e y de 
tenha t o m a d o posse de seo Gov.° 
que o merec imen to : : .. 
segurão . 

V 

Anno 
por todo o t empo 
a t u r b a r ha 
da ProAÚncia cas te-
lhanos 
a p e r t a d o demaziadam. e a Colonia, e f icão aly p r a t i c a n -
do as m a y o r e s insolencias e que t em mandado a l g u m a s 
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T r o p a s para as Provínc ias do N o r t e ; como es tas dispo-
siçoens podem ser prelúdios para a lgum rompimento e 
he sem duvida que se elles nos inquie ta rem no Rio 
Grande , não de ixa ram de o fazer t ambém por essas ve-
zinhãças , em cu j a s P r a ç a s f ron t e i r a s tem posto os 
Olhos : por issq dou a V. Ex. a es ta p. t e p.a q' possa de 
a n t e m ã o hir es tabelecendo nos Pa izes Cas te lhanos as 
Suas intell igencias, e prevenindo todas as suas cautel-
las de modo que os acontecim. t o s f u t q r o s quaes quer que 
elles sejão não achem a V. Ex. a de repente . E u pelos in -
t e resses que t enho em todos os bons sucessos de V. 
Ex. a , e na defença e conse rvação desses Es tados , conti-
n u a r e y a par t ic ipar a V. Ex. a tudo o q' souber . E em 
todo o t empo espero q ' V. Ex. a me par tec ipe mui to boas 
not . a s suas , e repet idos empregos de executar a minha 
obediencia no Seo Serviço. 

Deos gd.e a V. Ex. a m.a ann." S . Pau lo a 31 de Ou-
tub ro de 1772 — Ill.mo e Ex.m° Snr ' Luis de Albuquerq ' 
de Mello Per . a e Caceres . 

D . TJUÍS Ant .o d e S/.." 

P.a o Snr' Jozé de Almeida de Vas-
conc,03 q' vay 
para Guayás. 

V. Ex . a todas as felicidades 
sa t i s fação de todos 

de V. Ex. a por 
v i r tudes q' na 

gencia 
\ de 

V iamão de 1.° de A g o s t o par t ic ipados com g rande di-
f iculdade pelo Gov.° r da Colonia em 28 de J u l h o ; sabe-
mos q' os Cas te lhanos tem pos to aquella P raça em g r a n -
de aper to , e se achão com mui tas forças no Rio da P r a -
i a , e ficão aly p ra t i cando as m a y o r e s a r roganc i a s e in-
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solencias. E como pode suceder q' se elles nos abr i rem 
a g u e r r a pelas pa r t e s do Sul, e ab rão t a m b é m nas P ro -
víncias do Nor t e . Antecipo estes avizos ao Snr ' Gen."' 
de M a t t o Gros so , p." que es t e j a acaute l lado, e vá for -
mando as suas dispasiçoens, a V. Ex . a Rogo- lhe quei ra 
inviar a c a r t a com toda a brevidade f icando V. Ex. a jun-
t a m e n t e i n fo rmado do que se passa porque como essa 
Capitania cos tuma dar os Socor ros de M a t o Grosso 
possa V. Ex.a , com t e m p o hir o rdenando todas as suas 
disposiçoens p.a poder acodir a t e m p o todas as vezes 
que se o fe recerem as ocazioens, e ju lga r q' he assim ne-
cessário. 

P a r a t udo o que V. Ex. a me o rdena r fica p rompt i s -
sima e as suas o rdens a minha obediencia. Deos gd." 
a V. Ex. a m. s ann." S. Pau lo a 13 de O u t u b r o de 1772 
— Il l .m o .e Ex.m o Snr ' Jozé de Almeida de Vasc.0S e 
Sobral. 

P.a o Snr' Conde de Valladares Gen. 1 

de Minas Geraes. 

Ill.mo e Ex.m o Sn r ' 
O Rio P a r d o só a V. Ex. a que g u e r r a 
paci tando-se q' t endo 
seo an t igo es tado 
c i f icamente 
ordem se cin . 

mizer 
xão ama 
a 
a o u t r o s os seos t r aba lhos f icando elles P o b r e s e a r r a s -
tado^ m a s es tas r azoens só pe r t endo q' V. Ex. a queira 
ouv i rmas . pois não desejo dar con tas em s imelhante 
m a t é r i a ; pois só quero a p a r a r a minha pena em obsé-
quio d e V. Ex. a e s tendo QS Seos L o u v o r e s e a Sua II-
lus t re f ama , e supos to que os Comandan te s Valer o 
Chanches e Ver í s s ima J o ã o de Carva lho me tem apu-
rado toda aprudencia , quero pe r suad i r -me q' não seria 

. . . . ca-

pa-
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por Ordem de V, Ex." e me tenho Callado sobre e s t e 
a s s u m p t o p.a a nossa Cor te pois dezejo dar a V. Ex." 
esta e o u t r a s m. t a s p r o v a s da minha p r o f u n d a venera -
ção e respei to q' lhe consag ro e q' não sei esquecer-
me nem das a t ençoens com q' V. Ex. a me tem t r a t a d o 
nem da cr iação e pa r t i cu la res h o n r a s e merces q' t enho 
devido a Iíl.raa e E x . m a Caza de Ange ja , de que sou fiel 
c reado como t a m b é m de V. Ex. a que Deos Gd.® m. s ann." 
São P a u l o a 14 de O u t u b r o de 1772. 

Ill.m° e Ex.m o Snr ' Conde de Val ladres — 

D. I>uis Antonio de Souza. 

Para o Mesmo Snr' 

Ill.mo e Ex.m o Snr ' — Pela Copia da Ca r t a q' acabo 
de receber do Gov.°r de V i a m ã o será V. Ex. a i n f o r m a d o 
das novid.e s q' os Cas te lhanos e s t ão p ra t i cando pela p . u 

da Colonia, e como pode 
p ra t i ca r nas o u t r a s Provín-

cias conf inão com elles por iSso faço 
de Suceder hê neceSsar io que-

os Seos Socor ros 
dis tancias . E u 

qual idade, po rque 
a l g u m a prom 

.' Canoas 
Capit.* 

ac re scen tando no tave lm. ' o n u m e r o dos morado-
res das F r e g u e z i a s da C a m p a n h a de Baypendy, e 
J u r u o c a adonde se t r a n s p o r t a r ã o só por mera vadiação, 
e por se exemirem do Real Serviço. 

V. Ex. a como t ã o zelloso e in teressado na boa exe-
cuçam das Reaes Ordens , e por me fazer mercê não dei-
xa rá de p r e s t a r todos os Seos auxíl ios p.a que eu poSsa 
executa las . Deos Gd.e a V . S . S. P a u l o a 14 de O u t u -
bro de 1772 — Ul.m0 e Ex.m o Senhor Conde de Val la -
dares . 
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A c o m p a n h o u a Ca r t a ac ima h u ma Co -
pia de ou t r a do Gov.or de V i a m ã o Ant.° da 
Ve iga de Andrade escri ta em 31 de A g o s t o 
do prez. t e anno de 1772 e fica já Regei." 
nes te L.° a Fls. 130 V. 

Para o Sr. Marquez 
Vice Rey do Estado do Brazil 

1 — III.mo e Ex.m o Sn r ' — Recebo a g o r a a Car ta de 
V . Ex." de 29 de O u t u b r o deste p rezen te ano de as 
u l t imas que a V. Ex." t inha escr i to 
os Socor ros necessár ios e que 
O u t u b r o de 1771 Bri-
gadei ro Jozé Costodio 
G u a t e m y e exe 
M a g e s t a d e 
vem de te rmina 
de V. Ex." e com a o u t r a já recebida de 30 de Abril de 
1772 e no tando a d i fe rença que en t re h u m a e o u t r a se 
observa , não posso deixar de dizer a V. Ex. a q' supos-
to todas as pa lav ras de V. Ex. a me devem aquele a l to 
concei to e suma vene ração q' a g r ande author id ." dei-
las he devido, com tudo não me e s t r a n h a r á V. Ex. a q' 
eu na divers idade das c i rcuns tanc ias em q' h u m a e ou-
t ra se explica, exponha a V. Ex. a com todo o resp. t o 

devido, q' as r azoens da pr.a Ca r t a de V. Ex. a de 30 de 
Abril me devem m a y o r inclinação. 

3. Nella parece a V. Ex. a a ce r t ad i s s imo q' se f o r -
t i f ique a P r a ç a de G u a t e m y , que a di ta fo r t i f i cação se ja 
capaz de con te r hum corpo m a y o r de T ropas , muni-
çoens, e m a n t i m e n t o s p.a sairein os precizos Socor ros 
pa ra os P o r t o s des t acados ; Nela parece a V. Ex . a m u i t o 
i m p o r t a n t e o P o r t o da p a s s a g e m da Cordi lhe i ra , e jul-
g a V . E x . a . que se deve ocupar debaixo de p ruden t í s s i -
ma med idas ; que nelle se faça h u m p e q u e n o reduc to 
adonde f ique Comandãdo hum Oficial de toda a con-
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f iança, e intell igencia, e que dally sayão Pa t ru lKas ; e 
que a m p a r a d o s des te P o r t o nunca mais o l a rguemos , 
por mais ins tancias q' se nos f izessem. T a m b é m parece 
a V. Ex. a convenien te que no lugar da encruzi lhada ha j a 
o u t r o pequeno Reduc to , e q' achando-nos fechados por 
aquela p. te e s tabe leçamos no Campo Citios e labouras . 
T a m b é m parece a c e r t a d o a V. Ex . a que o Comando 
da P r a ç a de Gua temy , e suas Dependencias se encarre-
gue ao Br igadr . 0 J o z é Costodio, porq ' sendo aqueles 
P o r t o s t am i m p o r t a n t e s 

ta dis tancia se faz ihdispençavel q' ally 
cazos ocor ren tes . 

. . seja conveniente se f o r m a s s e hum 
lhe parecer es ta T ropa 

q' a t ropa paga dessa Ca-
de gente a esta 

s e vê do Grande 
todó elle no 

q' na mes-
V. Ex. a que 

sendo neceSsr.". que V . Ex. a concor ra com dinhr.0 

p.a su s t en to da Nova Tropa , que aqui ju lga ' mu i to mais 
util q' a ou t r a fica V. Ex. a p rompt i s s imo para o fazer . 

5 — Como os pr incipaes pon tos des ta Ca r t a de V. 
Ex. a são c o n f o r m e s aos apontam.4 0 8 do pr.° papel q' a 
V. Ex. a enviei em 8 de Abril des te prez.® a n n o ; e com 
es ta m e s m a opinião se c o n f o r m o u t ambém o Brigadr . 0 

J o z é Costodio nas re f lexoens que escreveo em 21 de 
J u l h o des te m e s m o anno pois t a n t o o d.° Br igade i ro co-
mo E u e V. Ex. a m e s m o s nos c o n f o r m a m o s em que se 
for t i f ique a P r a ç a do G u a t e m y ; que se ocupe o passo 
da Se r ra • que se e n t r e g u e o Comando a hum Offic ia l 
de g raduação , e q' h a j a aly hum concideravel Corpo de 
T ropa . E sendo, es tes os Serviços q' S. Mag. e manda 
fazer , e t endo de t e rminado q' eu peça a V. Ex. a estes 
serviços todos os Socor ros neceSsa r ios ; Ve jo f ina lm. ' 
q' V. Ex. a depois de, Se c o n f o r m a r com esta opinião, e 
me Segura r q' es tá p r o m p t o p.a concor re r com o di-
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nheiro p." o su s t en to daquela nova Tropa , depois de lhe 
parecer a ce r t ado que se fo r t i f ique a P r a ç a do Gua temy , 
que nella h a j a hum respei tável Corpo de T r o p a s , e que 
se enca r reguem aqueles P o r t o s a hum Offic ia l de Gra-
duação. 

6 — Ve jo f ina lmente que nes ta ul t ima Car t a de V. 
Ex." de 29 de O u t u b r o me repe te V. Ex. a debaixo de 
huma g rande General idade que pelo q' pe r tence aos So-
cor ros com que V. Ex." me deve asses t i r são som. e as 
despezas que se f izerem com as q u a t r o Comp. a a de A r -
te lhar ia quaes são os t r in ta soldados que vierão com o 
Brigadr . 0 e as ou t r a s Companhias q' V. Ex. a manda 
passar de San ta Ca tha r ina , ao q' ac rescen ta V. Ex. a q' 
as di tas T r o p a s de nenhum modo devem 
mão somente f icar em Curi t iba . 

7 — Eu Ill.mo e Ex.m o 

pois conheço q' nam 
rei da minha 
mais do q' o ser útil . . . . . ' 
ter o g rande 
todos os 
fiel em 
e só . 
con t inuados ace r tos de V. Exa . e lhe faça es tas peque-
nas l embranças de q' (o q' D.s não p e rmi t a ) a P r a ç a 
do Gua t emy por fa l ta daqueles devidos Socor ros se 
viesse a perder q' m a g o a não seria p.a V . E x . a e pa ra 
mim e que culpa não seria a que eu incorresse , se dei-
xasse de ter feito estas ref lexoens . 

8 — A Praça do G u a t e m y hé o Objec to do ciúme 
dos Caste lhanos , he a P o r t a por donde elles nos po-
dem en t r a r aos nossos Cer toens . e he a Chave que nós 
t emos p.a poder e n t r a r nas suas P rov ínc ias todas as ve-
zes que nos for necessár io . E s t a s ut i l idades que de Sy 
mesmas verdade i ras e m a y o r e s mais no to r i a s a V. Ex." 
e em que in te ressa todo o estado, são ponderáveis mais 
Superiores , e de m a y o r e s conseqüências do q' aqueles . 
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inconvenientes e pequenos obs táculos q' ago ra se ofe-
recem para as p o d e r m o s g u a r d a r e c o n s e r v a r ; Obs tá -
culos, e inconvenientes , digo q' poderão cauzar -nos 
m a y o r disgostos , e m a y o r pezar se chega r a vir o t em-
po em q' nos a r r e p e n d a m o s de não t e r fe i to o q' ago-
ra com facilid.® e com socego se pode fazer . As obje-
çoens q' a V. E x a . se o fe recem, e que pondera na sua 
ca r t a não são t a n t a s nem tão g r andes como V. Exa . 
supõem, nem c o n f o r m e as i n fo rmaçoens q' a V. Exa . 
se tem dado des ta Capi tania , de q' se acha des te tuhida 
de g e n t e e q' a que existe t em concebido o m a y o r hor-
ror aquelles es tabelec imentos e que este lhe nasce de 
tudo t e r e m sido fadigas , t r aba lhos e i n fo r tún ios ; que 
vem as Suas cazas ao dezamparo , os Campos sem cul-
t u r a ; e q' t odos esmoressem fogem e d e z e r t ã o : Não 
creya V. Ex. a es tas noticias porq ' são dadas por q.1" 
não tem von tade de que as Couzas se fação e se efei-
tuem, são in fo rmações nascidas da pa ixão par t icu lar q' 
ordinariam.1® as in 

conta persuadi r . E s t e j a V. Ex. a cer to q' 
m é s m a g e n t e q' t inha e ainda mais do 

cálculos que logo fiz q.do che-
es tou mandando 

m. t a s pessoas q' conhe-
e s t a b e l e c i m e n t o s ' 

de prez. t e experi-
. . . . sen t imentos , com 

perigos, nem 
•; : porq ' 
d iscomodos p.a haver r iquezas hão de so f r e r os t r aba-
lhos, e p.a have r segurança e defença se hão de empu-
n h a r as A r m a s . 

9. — Não receye V. Ex. a IlI.mo e Ex. , n o Snr ' os-pe-
r igos, e os ho r ro r e s que de Cá se tem f igurado , des-
cance V. Ex . a sobre o meo afec to , sobre o meo zello, e 
sobre a m.a delig.Ç" d isponha V. Ex. a pela sua p. t e t udo 
o q' fo r neceSsar io p.a me cont inuar os seos Socor ros 
na m e s m a f o r m a q' S, Magd.® ordena , e por aquele 
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m e s m o modo que V. Ex. a levava disposto em a Sua 
Car ta de 30 de Abril , e o mais deixe V. Ex. a por m.a 

conta que com o f avo r de Deos espero na Sua mizeri-
cordia lhe hey de dar sahyda porq ' não ha p. r ho ra de-
ficuld.0 que embarace o p r o g r e s s o do P l ano que S. 
Magd." tem aprovado, nem deixa de have r fo rças m. t0 ' 
suficientes p.a elle como V. Ex. a expe r imen ta r á , porq ' 
como a apl icação destes dinheiros hê tão util nunca p.a 

iSso lhe hão de fa l t a r . 

10 — Se houver peSsoa que não queira hir com 
gos to a esta empreza pode-se- lhe fazer a vontade , e 
de te rmina r V . ' E x . a q ' não vá. E n t r e os P o r t u g u e z e s 
ainda hade have r ou t ro s mu i tos da m e s m a qualid.e dos 
([ue navega rão os l a rgos M a r e s a té a índ ia e os horo-
rosos ser toins daqui em the o M a r a n h ã o , e M a t t o 
Grosso, ainda, hade haver nes ta Capi tania o u t r o s Mar -
tins. ou t ro s Silveiras, o u t r o s Nunes , o u t r o s Bayoens. 
(|ue se a t r e v ã o as m e s m a s dificuldades, e as m e s m a s 
emprezas . 

11 — A segurança da P r a ç a de G u a t e m y pelo q' 
in tendo não se pode f iar senão de hum Comand® mui 
exper iente e m u y zeloso como se requer , e que tenha 
debaixo das suas ordens bast . e T r o p a p a g a e Regu la r , 
a que se unão os Auxi l iares , e Pedes t re s 
aquela P r a ç a se pode de fender com 
da E u r o p a q' aly podem " 
nem sem a di ta T r o p a 
S. Mag.d 0 t em direito Ar -
te lhar ia , mo 

12 — A T r o p a 
se Supõem 
nem mais 
hua P raça r egu la r naquela a l tu ra em q' sem duvida 
a lguma a T r o p a regular hé a mais adequada e neceS-
saria e mu i to p r inc ipa lmente se h o u v e r m o s de es ta r 
p romptos p.a fazer hua e n t r a d a em P a r a g u a y como S. 



M a g e s t a d e manda no Cazo dos Cas te lhanos nos que-
re rem a tacar . 

As doenças que aly houve, t a m b é m não podem fa-
zer duvidas porq ' alem de t e r sido todos os annos an-
tecedentes mu i to sadios como se exper imentou , e como 
virão os Off ic iaes de minha familia q' espus em pri-
meiro lugar a es te perigo, pode haver mui tos remedios 
como são depois de r eco r re r a Mizer icordia Divina, o 
me te r naquelas T e r r a s mui tos gados, que imar os ma-
tos ao redor , f azer quar té i s as T r o p a s nos lugares al-
tos e quando isto não bas te m u d a r a m e s m a P o v o a -
ção p.a j u n t o da Se r r a adonde vivem os índios sem mo-
lést ia a lguma há mui tos annos . 

13 — T a m b é m não pode fazer a V. Ex.u duvida o 
da r ciúme aos Cas te lhanos com as T r o p a s que aly pas-
sarem porq ' alem de es tar já aquela P r a ç a guarnec ida 
com Ar t e lha r i a e Oficiaes e Sold.°s da T r o p a paga da 
P r a ç a de Santos , nenhua razão pode haver p.a q' os 
Cas te lhanos se escandalizem de nos po r em segurança 
as nossas F ron t r . a s , pois o mesmo estão elles fazendo 
na F r o n t e i r a da Colonia, como avizou o Governador de 
Viamão, nem pode haver r azão a lguma de queixa em-
q u a n t o nos conse rva rmos em tranqüi l idade, e socego 

os desper te esse Ciúme vendo-os a r -
as devidas cautel las, e 

achem de repente . 

14 — nes ta Cap. t a tudo 
som.e q' esta de 

ac rescen ta rá m.'" 
. . o rdem 

avel 

a poSsibilid.® p.a couzas ainda mayores não duvido q" 
ass im como esta Cap. t e com t am poucos meyos podem 
f o r m a r , sus t en ta r , e conse rva r por cinco annos es ta 
idea sem empenhar , m. t 0 melhor o poderá p roSegui r se 
u n i r e m todos os cinco Governos q' nella são intereS-
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sados e S. Mag-.® assim de te rmina r como ao principio 
levo propos to . 

15 — Se V. Ex. a por es tas humildes concidera-
çoens q' lhe faço p.a poder m o s t r a r a ve rdade em uti-
lid.e do Real Serviço, q' hê só quem me deve m a y o r 
empenho, quizer a u g m e n t a r mais os Socor ros , v a y e s t e 
Off. a i q' hê o Ajud. e dos Aux.e a D r a g o e n s des ta Cid.e 

Theo ton io Jozé Z u z a r t e q' já esteve no G u a t e m y dous 
annos, elle hê t e s t e m u n h a ocular e pode i n f o r m a r a V. 
Ex. a , e cer t i f icalo de tudo o q' aqui acabo de referir , , 
elle está mu i to p r o m p t o p.a t o r n a r p.a a m e s m a P r a ç a 
e vay des t inado a f aze r abreviar a paSsagem de todas 
as T r o p a s q' V. Ex. a quizer m a n d a r p.a es ta Capi tania , 
como t ambém as r emeSsas p roporc ionadas de dinhei-
ro com q' se hão de sus t en t a r estes Socor ros pa ra o 
que será mais conveniente que V. Ex. a sendo servido, 
mande es tabe lecer h u m a cons ignação annua l cer ta , e 
indefectível de dinheiro sobre a qual eu me possa Re-
gular , e isto alem de o u t r a s cons ignaçõens já es tabe-
lecidas na Al fandega , e Provedor ia dessa Capital , que 
per tencem a esta P rovedor i a . 

16 — T a m b é m leva o m e s m o Official ordem p.a 

ap re sen t a r a V. Ex. a a conta do m. t o q' se deve a es ta 
Cap. t a das re fe r idas duas cons ignaçoens an t igas da P r o -
vedoria dessa Cap.a ' 
como t a m b é m dos gas to s das ass is tências 
q" t em despendido nas 
ao Rio Grande 

17 — 
pns, mas bem São 
precizas obr iga 
e s t r anhe 
e Respei to 

d i tames e ace r t ad iSs imas Ordens de V. Ex. a q' D. s Gd.e 

m." ann. s São Pau lo a 23 de N o v e m b r o de 1772 — 
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111.mo e Ex.m o Sn r ' Marq . s de Lavrad io Vice Rey do Est.° 
do Brazi l D. Luis Ant.° de Souza. 

Registo de huma Relação, que se ex-
trahio dos Livros da Provedoria porq' 
consta quanto Se está devendo da Consig 
nação ãe quatro mil cruzados por anno com 
q' S. Mag. e manda aSsestir do Thesouro 
da Alfandega da Cid.' do Rio de Janeiro 
p.a as fortif icaçoens da Praça de Santos. 

Relação das parcel las de dinheiro q' se t em remet i -
do do Thezour . 0 da Al fandega da Cid.e do Rio de J a -
neiro a esta P rovedor ia da Real Fazd. a da Capi tania de 
S. Pau lo desde o anno de 1734 em diante por conta da 
cons ignação fei ta por Sua Mag.® p.a as For t i f i caçoens 
da P r a ç a de San tos na f o r m a S e g u i n t e : 

E m 1734 Dinheiro q' da A l f andega do Rio 
de J a n e i r o r eme teo o Thezou-
reiro delia F ranc i sco de Souza 
e Andr . e e nes ta P rovedor i a se 
ca r r egou em recei ta ao AI-
mox. e q' en tão era Leona rdo de 
Macedo e M o u r a a fls. 72 do Li-
vro de Seo recebimento 1:600$000 

E m 1736. Dinhei ro q' da d.a A l f a n d e g a 
r e m e t e o o mesmo Thezoure i ro , 
e nes ta P rovedor i a se fez ca rga 
ao Almox. e que en t ão era Ben to 
de C r a s t o Carne i ro a fls. 30 V 
do Livro da sua Recei ta 1 :6003000 

E m 1737 Faz , a A l fan-
dega remeteo o m e s m o The-
zou- Almoxar i f e 
dito fls. 44 V 1 : 6 0 0 $ 0 0 0 
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P r o v e d o r i a de q' 

rect." 

Vem da lauda em f r o n t e 

E m 1751" Dinhe i ro que daquela A l f a n d e g a 
r e m e t e o o T h e s o u r . 0 delia Diogo 
de L i m a , e nes ta P r o v e d o r i a se 
f e s C a r g a ao A l m o x a r i f e a fls. 
41 v do L iv ro da Sua Rece i t a . . 

E m 1758" Dinhe i ro que daque la m e s m a Al-
f a n d e g a r e m e t e o o Thesou re i -
ro delia D o m i n g o s G o m e s da 
Cunha de que se- fes C a r g a nes-
t a P r o v e d o r i a ao Almox. e q' en-
t ão e ra J o ã o J o z é da Silva a 
fls. 61 V do L iv ro da Sua R e -
cey ta 

E m 1758" Dinhe i ro q' veyo da d.a A l f a n -
dega r emet ido pelo m e s m o T h e -
zour .° de q' se fes C a r g a ao di to 
A l m o x a r i f e a fls. 61 do L.° da 
Sua rece i ta de onde se passou 
p.a o A l m o x a r i f e Boni fác io J o -
zé de Andr.® q' lhe sucedeo e 
t em c a r g a a f ls . 4 do L iv ro de 
sua recei ta 

E m 1759" Dinhr . 0 q' da d.a A l f a n d e g a re -
me teo o m e s m o T h e z o u r e i r o de 
que t em C a r g a o A l m o x a r i f e 
Boni fác io J o z é de Andr ." a fls. 
7 do L.° de Sua recei ta . . . . . . . 

3:598$720 

3 : 2 0 0 $ 0 0 0 

13:598$720 

3 : 2 0 0 1 0 0 0 

952$288 

3 :847$712 

1 : 6 0 0 $ 0 0 0 

E m 1760" Dinhe i ro q' da d.a A l f a n d e g a re-
m e t e o o m e s m o x \ l m o x a r i f e de 
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que se lhe fes ca rga a fls. 30v 
do L iv ro p r ime i ro de Sua re-
ceita 1 :600$000 

E m 1761" Dinheiro, que á dita A l f a n d e g a 
foi r emet ido pelo mesmo The-

zoure i ro de q' se fas Carga 
nes ta P rovedor i a ao d.° Almox." 
a f. 60 V do L.° 1.° de Sua Re-
ceita 3:200$000 

E m 1762" Dinhei ro q' da dita A l f a n d e g a 
foi r eme t ido a esta P rovedor i a 
de q' se fes C a r g a ao Almox. e 

q' e n t ã o era J o ã o Corrêa de 
Oliveira, a fls. 10 do Livro pr." 
de Sua recei ta 

E m 1763" Dinhei ro q' da d.a A l f andega se 
r eme teo 
P rovedo r i a de que se fes Car-
ga 
J o ã o Corrêa de Oliveira 
recei ta 1 :600$000 

Soma 31:198$720 

E s t a 

principiou a f aze rem-Se as re-
meSsas a the o p resen te anno. 
q' hade f indar em o u l t imo dia 
do mes de D e z e m b r o prezen te 
e anno de 1772 a r azão de qua-
t r o mil c ruzados em cada hum 
e m e y o decurso de t e m p o se 
con tão 39 annos vencidos vem 
a impor t a r na quan t i a de . . . . 62:400$000 

2 3 4 5 6 unesp*" 9 10 11 12 13 14 
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De cuja quant ia aba t ida a ac ima recebi-
da de 31 :198$720 

E s t á se devendo l iquidamente a esta P r o -
vedoria pela dita Cons igna-
ção 31:201$280 

São P a u l o 6 de D e z e m b r o de 1772 — 
O Escr ivão da J u n t a Bonifác io J o z é de 
Andr.° E mais se não con t inha em a d." 
Relação que aqui bem e f i e lmente fis Re-
g i s t a r da própr ia q ' se r emeteo . São P a u -
lo a 7 de D e z e m b r o de 1772 — Bonifác io 
J o z é de Andrade . 

Reg.° das Relaçoens abaixo porq ' cons ta a quan t i a 
que a Fazenda Real da Cid.e do Rio de Janr . ° es tá de-
vendo a es ta Cap. t a de S. Pau lo como nelas se de-
claram. 

Rellação dos Off.CH e Soldados da 
tão Ant.° de Oli-

: 111®° 
• • • • Livro 

se m o s t r ã o das qüais vierão por p a g a r da Expedição do 
Rio P a r d o a q' t inhão sido m a n d a d o s e são os Se-
gu in tes : 

N.° — 1.° — 

Comp." de Bastos 

T e n e n t e M a t h i a s de Oliveira Bas-
tos 112$196 
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Sarg . t 0 Supra Dom.o s de 01 iv r . a . . 19$904 
Cabo J o ã o Jozé da Cos ta 19$904 

Cabo Sa lvador More i r a de Cas-
t i lho 19$904 

Onze Soldados por todos 293$830 

Comp." de Borges 

Cabo J o z é An ton io Giz' F igue i r a 20$864 
Quinze Sold.°s por todos 294$440 

Companhia de Martins 

Capi tão Manoel Miz ' dos San tos 200f936 
Sarg . t 0 do N.° Costodio Miz ' de 

Mendonça 86$095 
Cabo J e r o n i m o Dias Ribeiro . . . 6$336 
Dezoi to Soldados por todos . . . 4ó6$181 

Companhia de Teixeira 

Alferes Fel ipe dé San Th i ago . . 113$636 
Cabo Ilario Rodr igues 48 |000 

Cabo Pau l ino Ayres 19$584 
Dezase is Soldados por todos . . . 427$818 

Companhia de Guimaraens 

Cabo Franc i sco Lopes $059 
Quinze soldados por todos 

Companhia 

Then. e F ranc i sco A r a n h a 114$026 
Sarg. t 0 Supra Felipe Corrêa . . . . 19$584 

465$738 

i 

315$304 

759$548 

609$065 
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Cabo J o ã o da Cos ta 
Dezanove Soldados 

Soma 

Vem i m p o r t a n d o a lauda r e t r o . . . 3:080$041 
O Cap.m J o z é Galvão es t eve na 

For t . " do Rio Pa rdo , e se reco-
lheo á P r a ç a em 16 de J u n h o de 
1755, veyo pago a the o u l t imo 
de Dezembro de 1754 a rezão 
de nove mil e seis cen tos reis 
de seo Soldo e T a m b o r por q' 
o mais recebeo na P r a ç a Sua 
m.e r deve-se-lhe 11$200 

O Sold.° J o ã o da Cos ta B a r r o s da 
Comp." do 'd . " recolheu-se em 3 
de D e z e m b r o de 1758 veyo pa-
g o a t h é o u l t imo de J u n h o do 
m e s m o ano deve-se-lhe . . 9$728 54$2QS 

O Sarg . t 0 do N.° Anac le to de Al-
va renga P o n t e s da Companhia 
de Borges recolheu-se em o ul-
t imo de D e z e m b r o de 1757 veyo 
pago té o u l t imo de 9br.° de 
1756 deve»se-lhe 33S280 

O Cap.m F e r n a n d o Lei te Guim. e s e 
Seo T a m b o r recolherão se em 
17 de A g o s t o de 1757 vierão pa-
gos té o u l t imo de M a y o do 
d.° a n n o deve-se-lhes 64$204 

O Soldado Bar to lomeu P e r e i r a 
de 8 mezes e dezaseis dias — 
deve-se-lhe 16$208 

O S a r g e n t o do N u m e r o J o z é Pi-
res Roza da Comp." de Bas tos 
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veyo pago t h é o u l t imo de 9br.° 
de 1756, deve-se-!he 29$860 

Ignac io C o r r e y a veyo pago thé o 223$775 
u l t imo de J u n h o de 1758 deve-
se-lhe 17$541 

Sarg . t o Supra J e r o n i m o Dias 
Ribr.° da Comp. a de M a r t i n s 
veyo pago t é o u l t imo de 9br.° 
de 1757 deve-se-lhe 17$856 

Gomes veyo pago té o 

deve-se -lhe 20$544 

da Silva veio 
pago 57$562 

3:358$024 

N.° 2 

Pelo q' se dispendeo com a leva 
pr imei ra que foi em 8 de De-
zembro de 1753 p.a o Rio P a r d o , 
em m a n t i m e n t o s p.a as duas 
Comp.M q ' cons tavão de cem 
sold.08 a t é Sarg.1"8 e os Capi-
t aens f o r ã o J o z é Galvão, e F e r -
nando L e y t e e os dous Ofic iaes 
F ranc i sco J o ã o e M a t h i a s de 
Oliveira B a s t o s 159$920 

Pe lo q' se dispendeo em vár ios 
ap re s to s q' f o r ã o na m e s m a E x -
pedição e havião de servir no 
t r a n s p o r t e de t e r r a de San ta 
Ca tha r ina thé o Rio P a r d o . . . 41$320 



Pelo q' se dispendeo com os m a n -
t i m e n t o s q' se m e t e r a m a bor-
do da Xa lupa em q' foi o Cap.m 375$530 
F e r n a n d o Lei te com a segun-
da leva 74$290 

Pelo q' se pagou ao M.e da D. a 

Xalupa de f r e t e da d.a leva e de 
t rez vo lumes em q' foi o f a rda -
m e n t o 100$000 

Dinhe i ro q' se deu de Â j u d a de 
Cus to ao Ten. t e F ranc i sco A r a -
nha B a r r e t o q' foi na te rce i ra 
leva com hum Sarg . t o e 20 Sol-
dados em 1757 . . .' 28$800 

Dinhr." q' se dispendeo com m a n -
t imen tos com o d.° Off ic ia l e 
mais Soldados 50S400 

313$20n 
Dinhei ro q' se dispendeo com o 

t r a n s p o r t e q' se f.ez na E m b a r -
cação de Manoel de F r e i t a s Ma-
tos : 210$000 

Dinhe i ro q' se dispendeo com a ju -
da de cus to ao Al fe re s M a t h i a s 
de Oliveira Bas tos 24$000 

Soma 688$730 

N.° 3." 

Relação da Comp. a 

cada no R.° Grande 
de 7ptr.° de 1763 

Capi tão M.e l B o r g e s da Costa . . . 236$100 

Then.® An ton io Gaspar Teixr . a 
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dos Reys 293$562 
Sarg.1" do N.° Ba l thaza r Alz ' M a -

chado 67$155 1 :632$460 
T a m b o r J o a q u i m 38$823 
Vinte soldados por todos 996$820 

N.° 4." 

Relação da Comp. a do Cap.1,1 Math ias de 
Oliveira Bas tos , veyo paga a the o ul t imo de 
7ptr.° de 1763. 

Capi tão M a t h i a s de Oliveira Bas-
tos 290S888 

Tenen te J o ã o de Gois de A r a ú j o . . 162$418 
Alferes Manoel Bo rges da Cos t a . 147|659 
Sarg . t o do N.° F ranc i sco da Cos ta 

Monte i ro 37$795 
Sarg. t o Supra Dom.0 8 de OHvr.a 

Vas.C0S 28$352 
T a m b o r R e n o v a t o 21$847 
Cabo Manoel da P a z 28$352 
Cabo Manoe l J o z é de Alencas t ro 28$3S2 
Dezoi to Sold.os — por todos , . . . 504$882 1:250|545 

N.° 5." 

Relação da Comp. a de Galvam que veyo 
paga a t h é o u l t imo de Março de 

1766 

Vem da Lauda em f r o n t e . . . 

203$000 
187$000 
210$000 653$760 

53$760 
653$760 
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S a r g e n t o Supra Antonio Luis cio 
Valle 40$320 

T a m b o r Bento Gomes 15$540 
Cabo Manoe l Jozé cie Alencas t ro , 1:852$620 

Manoel Corrêa M a t o z o e F r a n -
cisco P i r e s por todos . . . . 120$960 

Q u a r e n t a e hum Sold.08 por to-
dos , 1:675$800 2:506$380 

N.° 6." 

Relação da Comp." de A r a n h a q' veyo pa-
ga a t é o u l t imo de Março de 

1766 

Capitão Franc isco A r a n h a Bar -
r e to 413$700 

T e n e n t e Costodio Miz' de Men-
donça 231$000 

Alfer." Anac le to de Alvarenga 
P o n t e s 105$000 

Sarg . t o do N.° A n t o n i o da Silva 
de Oliveira 53$760 

Sarg. '° Supra Manoel Gomes M a r -
zagão 40$320 

T a m b o r An ton io P r e t o 31 $080 
Cabos Cândido X.e r Joaq . m J o z é 

Giz', Luis Roiz Lx. a e M.e l Lei-
te — por todos 161 $280 

Q u a r e n t a e hum Sold.08 por 
~ todos .'. 1:635$900 2:672$04<! 

N.° 7.» 

Relação da despeza q' se fez com 
Companhia de T r o p a paga 
Grande desde o anno 

Com a p." Comp." ilegível 
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Com a Segd. a Comp. a ilegível 
Com a te rce i ra Comp. a ilegível 
Com a Q u a r t a Comp. a ilegível 

Vem da L a u d a r e t ro . . . . . 759$340 
Com o t r a n s p o r t e das duas ult i-

m a s Comp. a s 300$000 
Com as Comp."8 de Aven tu re i ros , 

e Sold.°s doen tes dellas no Hos -
pital de San tos 167$727 

Com vár ios g a s t o s miúdos q' se 
f i ze rão com os mesmos Solda-
dos 130$527 

Soma 1 :357$594 

Resumo de toda a Conta antecedente 

Pelo q' se dispendeo com os Sol-
dos aos q' vierão como cons ta 
da Relação N.° 1.° 3:358$024 

Com os t r a n s p o r t e s da pr.a leva, 
e as mais q' cons tão do N.° 2.° 688$730 

Com o q' cons ta da Relação N.° 3.° 1:632$460 
Com o q' cons ta da Relação N.° 4.° 1 :250$545 
Com o q' cons ta da Relação N.° 5.° 2:506$380 
Com o q' cons ta da Relação N.° 6 2:672$040 
Com o q' cons ta da M e s m a Rela -

ção N." 7 1 :357$594 

13:465$773 

S. Pau lo 5 de D e z e m b r o de 1772 — 
Bonifácio Jozé de 

em a d.a 

( seguem-se 3 linhas i legíveis) 
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Para o Mesmo Snr' Marques Vice Rey 

Cap.° — 9 — 111.moe Ex.m o S r ' — E u acho-me com 
duas Ca r t a s de V. Ex . 8 h u m a de 30 de Abri l em repos-
ta ao pr.° Papel do P r o j e c t o com q' i n f o r m e y a V. Ex.0 

sobre as Reaes Ordens do Pr imr .° de O u t u b r o de 1771, 
o u t r a de 29 de O u t u b r o des te prez.*' anno em repos ta 
as u l t imas q' a V. Ex. a t inha escr i to des ta Cap.1" pe-
dindo-lhe os Socor ros neceSsar ios , e q' nas m e s m a s 
Reaes o rdens vem a V. Ex. 8 de t e rminados p.8 poder en-
viar com elles ao Brigadr ." Jozé Costodio, q' aqui se 
acha p.8 a P raça de G u a t e m y a execu ta r aquella f r o n -
teira todos os Serviços que S. Mag.1 ' t em rezolvido se 
fação. e q' ju lga necessár ios p.8 Segurança e de defen-
ça de Seos Es tados . 

Cap. 10 — Achando-me com estas duas Car t a s , e 
no tando a d i fe rença que de h u m a a o u t r a se observa 
não posso de ixar de dizer a V. Ex. 8 que Supos to to-
das as pa lavras de V. Ex.8 me devem aquele a l to con-
ceito, e suma veneração que á au tho r idade dellas hê 
devida, com tudo não me e s t r a n h a r á V. Ex. 8 que na 
diversid." das c i rcuns tancias em que h u m a e o u t r a se 
explica exponha a V. Ex. 8 com todo o devido respei to , 
q' as razoens da pr imeira Car ta de V. Ex. a de 30 de 
Abril m e devem m a y o r aplauzo, e inclinação. 

11 — N e s t a pr imeira parece a V. Ex. a acer tadiss i-
" ma Que se fo r t e f ique a P r a ç a do G u a t e m y , que 
" capaz de conte r h u m Corpo m a y o r 
" men tos p.a sahi rem os 
Nella porá V. Ex." 
dilheira e ju lga V. Ex. 8 

" medidas 
" f ique Co inte-
" ligencia 
" P o r t o 
" nes ta 
Conveniente " Oue no lugar da Incruz i lhada ha j a ou-
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" t r o pequeno r e d u t o ; e que achando nos fechados por 
" aquela p. t e e s tabe leçamos nos Campos sítios, e labou-
" ras . T a m b é m parece ace r t ado a V. Ex. a " Que Co 
" mando da P r a ç a do G u a t e m y , e suas dependencias 
" se e n c a r r e g u e m ao Br igadr . 0 J ozé Costodio, po rq ' 
" sendo aqueles P o r t o s t ão impor tan tes , e f icando em 
" t a n t a dis tancia se fas indispençavel que aly se pos-
" são dar as providencias nos Cazos ocor ren tes . T a m -
" bem he o vo to de V. Ex. a f aze r mo nos Senhores da-
" queles P o s t o s e luga res por donde e s t e j amos mais 
" em risco de q' os nossos máos vesinhos, nos venham 
" inquie tar . F e c h a r m o s bem e g u a r d a r m o s es tas P o r -
" tas , e nes te P o n t o p o r m o s todo o cuidado. 

12 — Como seja evidente q' estes serviços deter-
minados por Sua Mag. e , concedidos e ap rovados por V. 
Ex. a se não podem por em pra t ica sem hum c o m p e t / 
Corpo de T r o p a s ; Pa rece a V. Ex. : l " Que seria mais 
" Conveniente se fo rmasse hum Reg;m. t o de Paul i s tas 
" de pé e de Cavallo, por ju lga r V. Ex. a es ta T r o p a 
" mais conveniente p.a o serviço do C e r t ã o do que náo 
" a T r o p a paga que pode vir dessa Capi ta l '— E supos-
" to V. Ex. a passa sobre iSso a fazer as suas sabias 
ref lexoens , de que se a isso se me o fe rece r a duvida de 
não te r g e n t e a isso me responde " Oue hum pro jec to 
" t ão g r ande se não pode por em pra t ica ao mesmo 
" t empo . Com tudo sempre V. Ex. a me segura " Que 
" s o b r e es te P o n t o sendo neceSsar io V. Ex. a concor ra 
" com a lgum dinheiro p.a sus t en to daquela nova T r o -
" pa, o q' ju lga aqui mui to mais util q' a ou t ra , q' 

•" está p rompt i s -
" fazer q u a n t o lhe for possível. 

s a t i s f a r ey com aquela 
delligencia, e a minha 

deste prezente 
de 29 de O u t u b r o 

p.te a V. Ex. a 

de 1771 
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Que o dito Off ic io lhe deixa ciaram. '6 ver serem os 
P o n t o s sobre q' se es tabelecem as R e a e s ordens de 
El Rey Nosso Senhor , a conquis ta dos índios, e Es-
tabelecim. t o s dos nossos Domín io s ; e acau te l a rmos a 
posição Cas te lhana , e q' conciderando S. Mag. e os 
poucos meyos des ta Cap. t s , e q' hê neceSsr . 0 an imar 
os novos Povoadore s p.a q' convidèm aos mais Po-
vos a p r o c u r a r a m e s m a felicid.6, hé q' Sua Mag. e 

aprova as despesas q' t enho feito, e q' es tabelec idas 
as pr imei ras Povoaçoens he da in tenção do m e s m o 
Senhor se vão con t inuando ou t ro s semelhan tes es ta-
belecimentos , e que sendo este p r ime i ro ob jec to por 
onde se deve principiar a execução deste P ro j ec to . 
H é o Segundo P o n t o vigiar sobre os mov imen tos 
dos Cas te lhanos p.a nos d i spormos pa ra q' elles nos 
não inquie tem. Mas que de nenhua f o r m a concidera 
V. Ex. a q' s e j amos ag res so res da inquietação, nem q' 
m a r c h e m o s p.a a F r o n t e i r a com T r o p a regu la r , pois 
as R e a e s ordens só pe rmi t em que no cazo de quere-
r em r o m p e r os Cas te lhanos e s t e j a m o s prevenidos e 
acaute lados e q' p.tt que os Cas te lhanos t e n h ã o menos 
ciúme h a j a só em G u a t e m y g e n t e de São Paulo . E 
f inalm. t e conclue V. Ex. a , " Que cons iderando o E s 
pir i to das Reaes O r d e n s manda V. Ex. a r ender qua-
t ro Comp. a s de Rio G r a n d e por o u t r a s t a n t a s de San-
ta Ca tha r ina , e f i ca rem aly p r o m p t a s p.a poderem 
acodir a Rio Grande , 011 p.a daly passa rem a Curi-
tiba quando eu insista em me Serem aly mais pre-
cizas nenhum 
acon tec imento devem hir a 
V. Ex." que os Soldos 
asses t i rá V. Ex. a 

. . . não sendo 
concor re r 

16 — fo r t e 
foy que haya 

da P r a ç a se en t r egue ao Br igadr . 0 J ozé Costodio e 
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" que nos f açamos Senhores daqueles P o r t o s sem já 
" mais os l a rgar . = P a r a se fazer is to t udo já a V. 
" Ex. a mos t r e i no meo pr.° Pape l n u m e r o 4." § 34 — 
" q' sendo a . P r a ç a do G u a t e m y o ob jec to do ciúme, e. 
" inquie tação dos Cas te lhanos me parecia que aquel-
" le Regim. t 0 q' S. Mag . e manda passa r a Curit iba, 
" passasse inmediatam.'® a G u a t e m y ; des ta Openião he 
" V. Ex. a mesmo na re fe r ida Ca r t a § 11., só com a di-
" fe rença .de dizer q' o R e g i m e n t o se ja compos to de 
" Pau l i s t as . Des t a openião hé o Brigadr ." nas suas re-
f lexoens § 20 adonde diz hê indispençavel haver em 
G u a t e m y h u m Regim.1 0 comple to de In fan t r . " e as mais 
T r o p a s q' aly apon ta . 

17. E m q u a n t o ao Corpo de T r o p a s q' V. EÍX." acha 
mais na tu ra l Se f o r m e de Pau l i s t as de pé e de Cavallo 
deve dizer a V. Ex. ç a q' esse a rb í t r io já sa t i s fez Ca-
balm.1® o Br igadr . " a V. Ex. a na sua Ca r t a de 31 de Ju-
lho adonde dis que supos to a cr iaçam do d." Reg imen-
to seria util p.a p r emia r os benemer i tos , e os que se 
t ivessem empregado com activid.® nos Serviços destes 
descobrim.108 nem havia o rdem de S. Mag.® p.a se le-
v a n t a r o d.® Regim. t o , nem elle se poder ia a j u n t a r , e 
t r a n s p o r t a r a t e m p o de paSsar ao G u a t e m y e servem 
p.a as p resen tes deligencias. 

18. P o r q u a n t o que ainda no cazo de haver a d." 
or-

Regim. t o , eu o não ju lgar ia util 
q' p rezen tem. t e existem 

t a r a inda mais as 
es tas Provedor ias 

do nas Reaes 
= adonde 

Gua t emy 

Sobord ina ç ão ' ally se acha vencendo Soldo e não serve 
Senão p.a d e s e r t a r porq. t o des ta qualid." de gen te , e sem 
segurança he q' eu poder ia compor o Regim. t 0 , e des ta 
certam.4® he que se não pode f iar a P r a ç a , sem ser uni-
da a o u t r a T r o p a já ve te rana . 
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19. — Pelo que respei ta ao dizer V . E x . 3 q' es ta 
T r o p a de Pau l i s t a s hê mais p rópr ia p.a o serviço do 
Cer tão devo dizer a V. Ex. a que a T r o p a paga não hê 
inútil naquel la P r a ç a no t empo prez. t e como se supõem 
porq ' a g o r a não se t r a t a de descobri r o G u a t e m y pa ra 
serem mais ú te is como f o r ã o os s e r t a n e j o s q' mande i 
naquella ocazião a es te descobrim. '0 . A g o r a t r a t a - s e 
de fo r t i f i ca r e defender h u m a P r a ç a regu la r naquel la 
a l t u r a em q' sem duvida a l g u m a a T r o p a paga , e re-
gular hê a mais neceSsar ia e adequada , p r inc ipa lmente 
se houver de es ta r p r o m p t o o Br igade i ro pa ra fazer 
hum a en t r ada em P a r a g u a y , como S. Mag® manda no 
cazo de os Cas te lhanos nos p r e t e n d e r e m a taca r . 

20 — E m q u a n t o ao diSser V. Ex. a que hum pro-
jecto t ão concideravel não se pode por em pra t i ca ao 
mesmo t e m p o q' devo dizer a V. Ex. a que isso ser ia 
def icul tozo, se eu não comprehendeSse o d.° p ro jec to 
como comprehendo em toda a sua extenção, p o r e m es-
t ando t ão Senhor delle tendo t ão p rezen tes na idéa não 
só as pa r t e s pr incipaes, mas ainda as mais miúdas e 
nas c i rcuns tancias de que neceSsi to p.a lhe dar exe-
cução vejo c la ram. t e f á -
cil de o fazer pr incipalm. t e t endo 
os Cinco Governos a cada hum 
e lhe deve compet i r , 
o G u a t e m y hê t e m p o 
como q' vem 
só devidida 

a Segd.d a de 29 de O u t u b r o des te p resen te anno em q' 
V. Ex. a me fas o de ta lhe do Officio 4.°. Sou a dizer 
a V. Ex . a q' o d.° Off.° me parece não con tem h u m a 
só pa lavra da ma té r i a q' V. Ex. a aly t r a t a , po rq ' V. 
Ex. a me fala de novos es tabelecimentos , Novos P o v o a -
dores , e cau te las con t ra os Cas te lhanos , e o dito O f f i -
cio n.° 4.° me dis que de te rminou Sua Mag . e se passas -
sem as Ordens a V. Ex. a , me ass is t i r com o dinheiro 
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que as ocor rênc ias do t empo f izessem necessár io ou 
p.a se p rosegu i r o ac tua l p ro j ec to ou p.a acau te la r no 
Cazo de a lgum r o m p i m e n t o da p. t e do G u a t e m y ; Que o 
Br igade i ro J o z é Costodio leve dous Engenhe i ros , Ar te-
lharia e tc . ; Que conf i ra comigo p.a se concluírem as 
For t i f i caçoens do Gua temy , e pa ra Se fazerem as dis-
posiçoens necessar ias p.a no cazo de rompim. t o achar-se 
o d.° Br igadr . 0 p r epa rado e com fo r ç as p.a fazer en t ra -
da em P a r a g u a y ; Que hê igua lmente necessár io cui-
dar -se na defença de V i a m a m ; Que t enha E u os Au-
xiliares p r o m p t o s em Cur i t iba ; e q' p.a este fim man-
da S. Mag . e passa r a esta Capi tania hum dos Regimen-
tos pagos dessa Capital . I s to o que vejo S. Mag. e or -
dena nas Suas Reaes Ordens . I s to o q' me parece mui 
d iversos do q' V. Ex. a me aviza na sua já refer ida 
Car ta . 

22 — Nella me não dá V. Ex. a providencias p.a se-
g u r a r a P r a ç a do G u a t e m y , nem p.a Eu poder edificar 
as Suas For t i f i caçoens 

ter as T r o p a s necessar ias , e já pedidas p." 
man aquelle Governo e poder o dito Br igade i ro 

serviço q' S. Mag. e aly manda r 
fazer hu ma en t r ada em 

som.e me falia 
deliciosos 

_ camitn 
na 

as p o r t a s do G u a t e m y por donde os Cas te lhanos podem 
vir e n t r a r nos a des t ruh i r tudo o q' f izemos, e esta se-
g u r a n ç a só pode ser f i rme ao depois q' aqueles lugares 
es t iverem bem fo r t e f i cados com T r o p a s suficientes pa-
ra bem os de fenderem. 

25. Os Soldos, e fardam. t o s , com q' V. Ex. a pro-
m e t e asses t i r as d.as Comp.aE i rá mu i to bom havendo 
ellas de paSsa r a P r a ç a de Gua temy , porem não ha-
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vendo de paSsar fica sendo t ão desneceSsar io como a í 
mesmas Comp. a s 

26. F ina lm. t e desta p romessa de Socor ro som.'' 
me vem servir aquelas es t imaveis pa l av ra s de V. Ex. 3 

em q' me dis " Que se E u alem dis to prec isar de mais 
" a lguma asSistencia não sendo es ta m. t 0 concideravel 
" f a r á V. Ex. a todo o exforço p.a concor re r com o q' 
" lhe couber no possível. Eu Ex.m o Sn r ' p.a pode r por 
em pra t ica o p lano q' V. Mág.® manda execu ta r nes ta 
Capi tania debaixo das ordens e direcção de V. Ex. a , não 
posso dizer que neceSsi to de mais a l g u m a ass is tência , 
digo a V. Ex. a q' neceSs i to de toda a ass is tência , pois 
m. t a s ,e repet idas vezes t enho expressado que este P l ano 
hê deSigual as fo rças des ta P rovedor i a , m a s q' o não 
hê as fo rças do E s t a d o an tes mu i to proporc ionado , e 
mui to pra t icavel as possibilid.®8 delle pr incipalm. t e se 
seconçolidar a liga. e união q' p rop o n h o de todos os 
cinco Governos. 

30 — A P r a ç a de G u a t e m y hê o Cas-
te lhanos, hê a por t a por donde elles 
Minas, e hê a chave q' 
Provinc ias todas as vezes 
de sy m e s m a s são são 
todos os E s t a d o s 
mais super iores conve-
nientes, e pequenos 
dem p.a Obs-
táculos 
ocazionar os ma io res desgos tos , e os m a y o r e s pezares 
se chegar a vir t e m p o em q' nos a r r e p e n d a m o s de não 
te r fe i to o q' ago ra com facilid.® e com socego se po-
dia fazer . 

33. A segurança da P r a ç a do Gua temy , pelo que 
en tendo , não se deve f iar senão a h u m Comand. e m u i t o 
exper ien te , mui zeloso, e com boa vont . e de aly se rv i r ; 
I s to hê, o que Se requer q' a lem dis to t e n h a debaixo 
das suas o rdens ba s t an t e T r o p a paga e regu la r aq' se 
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unão os Auxil iares, e P e d e s t r e s porque de ou t r a Sor te 
nem aquela P r a ç a se pode de fender con t r a os es forços 
da T r o p a r egu l a r da E u r o p a que aly podem t r a n s p o r t a i 
os Cas te lhanos de Buenos Ayres , nem sem a d.a T ropa 
se poder ião por em pra t i ca os Serv iços . que S. Mag. f 

t em de te rminado aly se fação, e f icará inútil todo o 
P a r q u e de Ar t i lha r ia , moniçoens e pe t r echos q' veyo 
remet ido de Lx. a p.a eSse f im. São Pau lo 28 de No-
vembro de 1772 = Ill.mo e Ex.m o Sn r ' Marquez de La -
vradio — 

D. 1/uis Antonio do Souza. 

Para o mesmo Senhor 

Ill.mo e Ex.m o Snr ' — P a r a que V. Ex. a não tenha 
a molés t ia de te r os meos la rgos discursos direi a V. 
Ex. a em hua pa lavra 

e este Br igade i ro vem des t inado por 
con tem nas suas Reaes ordens do 1.° 

dos socor ros q' hão de 
de g e n t e na conformi-

dade ace r t ado por direçam 
d e V. Ex. a Pe lo 

porq ' ainda 
e de tudo Eu 

con fo rme a:; 

ho je t em, r e s t a só q ' V. Ex. a dê os Socorros precisos 
e que hão de vir dessa Capital , e por elles se espera 
p.a h a v e r de por em pra t i ca o di to P ro j ec to , e quando 
V. Ex. a por a l g u m mot ivo , ou não possa ou não ache 
j u s to da r os d.08 socorros , a V. Ex. a pe r tence dar eSsa 
razão a S. Mag.°, e f icar eu desobr igado de responder 
por aquilo q' de ixar de fazer , e nas d i tas Reaes o rdens 
me vem d e t e r m i n a d o e só fa re i como a té a g o r a aquel-
le Serv iço q' s egundo as fo rças des ta Capitania, e as 
possibil idades que t iver o pude rem permet i r . 
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E u espero q' V. Ex. a me ache razão nis to q' digo, 
e me não e s t r anhe es tas expressoens , pois não fa lar ia 
a V. Ex.® com es ta claresa senão es t ivera bem cer to 
q' nenhua o u t r a couza quer . nem dezeja mais do q' o 
util serviço de S. Mag.® em q' o zello, e disvelo de V. 
Ex. a t a n t o se dest ingue. 

. Deos gd.e a V. Ex. a São Pau lo a 30 de N o v e m b r o 
de 1772 — Ill.mo e Ex.m o Snr ' Marquez de Lavrad io 
Vice Rey do Es t ado . 

Para o Mesmo Snr' 

111.mo e Ex.m o Snr ' — T o d o es t e t e m p o tem sido pre-
cizo pa ra se a j u s t a r a formalid.® do m a p a que foi ne-
cessário delinear pa ra intell igencia do P l a n o q' S. Mag.® 
mandou fo rmal i sa r dos Serviços q' se devião fazer nes-
ta Capitania. O dito M a p a ainda a g o r a o pode acabar 
o Br igade i ro J o z é Costodio e mo en t r egou no dia . . . . 

veta q' esteve esperando 
a quis t e r p r o m p t a 
de e s t a rem o 
e t e r em ape r t ado 
servido m a n d a r 
a lgum 

nado 
execução as o rdens de V. Ex . a por f a l t a de embarca -
ção como de ordinr .° se exper imenta no P o r t o de San-
tos. Nella vay o Off ic ia l q ' a V. Ex . a p r o m e t y p.a que 
por elle seja V. Ex. a servido querer m a n d a r mais al-
g u m a s T r o p a s e a lgum dinheiro p.a os serviços des ta 
Capi tania elle os poder conduzir . 

D.6 gd.® a V. Ex. a São Pau lo a 27 de NoVembro 
de 1772 — Ill.mo e Ex.m o Sn r ' M a r q u e z de Lavrad io Vice 
Rey do E s t a d o do Brazi l . = 

D. Luis Antonio de Souza. 
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